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LIMITA O PR == 


CUIDADO! 


PROENÇA 
DE 

CARVALHO 
NÃO DEIXA 
A RTP 


O Govemo solicitou ontem a 
Proonça de Carvalho que se man- 
tivesse no cargo do presidente do 
Conselho de Gerência da RTP, 
afirmando-lhe a sua confiança. 
Em carta assinada pelo vice-pri- 
meiro-ministro, Freitas do Amaral, 
declara-se que Proença de Carva- 
lho contribulu «de forma decisiva e 
num período particularmente me- 
lindroso da vida pública portugue- 
sa para os objectivos de plena 
democratização e de melhoria de 
qualidade da ATP». Uma doclara- 
ção do primeiro-ministro, prevista 
para hoje, será (tudo o Indica) o 
ponto final no assunto, com a por- 
manência de Proença de Carvalho 
na ATP, 
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O aparecimento de um cadáver 
junto de um pródio à beira da estra- 
da nova do S, Pedro, em Gondomar, 
pôs em alvoroço, ontem, a popula- 
ção local, Como quase sempre 
acontece nestes casos, as opiniões 
dividem-se quanto a haver crime ou 
acidente, No entanto, as autorida- 


DESASTRE 
=== OU CRIME 


EM GONDOMAR?! 


SEE, 
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JOC reunida 
em Coimbra 


Oltenta delegados da Juventude 
Operária Católica (JOC) estão des- 
de ontem reunidos na Escola Ange- 
lo da Fonseca, em Coimbra, na IV 
Assembleia Nacional, órgão máxi 
mo do movimento. 

Depois da sua apresentação, os 
participantes, provenientes de Avei- 
ro, Braga, Porto, Covilhã e zona da 
Serra da Estrela, Torres Novas, Lis- 
boa, Barreiro e Setúbal, aprovaram 
o relatório correspondente ao pería- 
do de 1979-80. 

Entro os pontos agendados a 
Assembleia discutirá, até amanhã, o 
plano de acção para o blénio 
1981-B2; e procederá à eleição dos 
novos dirigentes nacionais; e de- 
terminará as linhas programáticas 
do mensário — «Juventude Operá- 
ria 


A TALUDA 
DO FIM-DE-ANO 
TAMBÉM FICOU 
EM LISBOA 


A taluda do fim-de-ano, tal como 
acontecera à sua Irmã mais rica — a 
taluda do Natal —, ficou em Lisboa, 

Vendido em fracções, numa casa 
da Rua do Carmo, o n.º 12.953 deu 
4000 contos a quem o «escolheu». 
Vera lista da Santa Casa, na página 
10, 


———— 


Lembra-se 

do «dr. Ezequiel»? 
MORREU 

JAIME BARCELOS 


o) 
Novilon 
super 


OVNIS 
«CONSOARAM» 
EM PORTUGAL 
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ximas décadas. 


as margei 


É evi 
tras cidades 


escritores 


em frases 


Neste pais é 


À Co 


MARÇA 


SEM ESCOLA 


» Já são dois professores que vêm 
a Pessegueiro para serem mestres 
destas crianças. Dado que não exis- 
te aqui nenhuma pensão onde pos- 
sam alojar-se, têm que ir embora, 

Sabendo a Direcção Escolar que 
estas aldeias são desprovidas des- 
86 bem, não deviam enviá-los. Uma 
professora tem alojamento, mas um 
homem não é fácil Quem se está a 
prejudicar são as crianças. Val qua- 
8e passado o 1.º trimestre e sem 
âuias. 

Cada vez mais se faz sentir a fata 


PROJECTO COM BARBAS 


«Pode-se dizer que a Ideia de lo- 
var 0 caminho de ferro até Arganil já 
tem barbas. . .Na verdado, trata-se 
de um quase centenário, 
intimamente ligado à origem do que 
hoje se chama do Linha da Lousã. 

Em 1883 foram Iniciados os ostu« 
dos da finha do «Caminho de Ferro 
de Arganils, Cinco anos mais tarde 
seria publicado em Diário do Govor 
no o alvará «para & construção do 
Caminho de Ferro de Coimbra & 
Arganil, passando por Ceira, Miran- 
da do Corvo, Lousã, Sorpins, Vár- 
zeas e Góis [62 Km e. 

A 16 de Novembro de 1906 era 
aberto so público v iroço Colmbras 


JACINTO 
DE MAGALHÃES 


Os ultimos tempos, têm sido férteis, no ressurgi- 
mento de ecos e mentalidades medievas. Este fenó- 
meno, que se passa um pouco por todo o lado, atingiu 
no Irão e na Líbia o seu apogeu dando origem à perple- 
xidade dos que aguardavam que o findar deste século 
Jançasse os povos em caminhos de humanidade, de 
Nbertação, de tolerância. Tal não tem acontecido e pode 
já prever-se que dificilmente virá a acontecer nas pró- 


o 


De entre os factos que mais perturbação causam 
nos que ainda não perderam uma visão independente 
ou descontaminada, avultam os fenómenos de caudi-= 
lhismo e de concepções sagradas de poder, que, difl- 
ceis de compreender no oriente próximo ou afastado, - 
se tornam, na Europa Ocidental, aberração estapafúr- 
dia com laivos de paranóia. Falar, em política, mesmo 
ha originalidade do processo portugês, em poder sacra- 
lizado, ou referir políticos com uma concepção sacrall- 
zada no poder é no minimo, tentar voltar a Luis XIV, ao 
rei exercendo o poder que teria recebido de Deus. 
Estranho, perigoso, fruto de abissal ignorância ou de 
se delirante, mas acontecendo em 1980, na Euro- 
do Atlântico, à clara luz do Sol, perante 
ns abertos (?) dos basbaques, para uso dos ouvi- 
s (7) dos cidadãos 
ante que quando, pe 
escrevinhadores « 


jornais desta e dou- 
mo eu, analistas e 


m a falar, de Sebastianismo, de né- 
voa, de retorno, tal acontece porque há perigos latentes 
atitudes, comportamentos, etc 

que surgiu, entre os civis, uma nóvel 
classe de «jovens» militaristas, de intelectuais à procu= 


ça Mp e Bete de pt 


DE ARGANIL * 


de casa para professora, pelo mo- 
nos uma casa de comida, pois dor- 
mida seria mais fácil 

Há dias foi colocada na escola do 
Carvoeiro uma. professora, mas, 
dado que não havia médico diário - 
para a filhinha que a acompanhava, 
foi embora. Este problema era mais 
tácilde resolver, dado que temos um 
táxi mas também as senhoras pro- 
fessoras não querem sacrificar-se € 
lá estão as crianças a pagarem a 
falta do médico. 

Esperamos que a Direcção Esco- 
lar possa resolver em breve asta si- 
tuação 


TEL sh taree 


Lousa, quedando-se a obra por aqui 
Glurante longos anos. Havia, no en- 
tanto, quem sonhasse já com um 
futuro prolongamento da linha, a 


partir do Arganil, alé à Covihã ou, À 


«pare o norte, pela margom poente 
da Serra da Estrela, elé Santa 
Comba Dão (ou até Viseu)... 

A grande polêmica suscitada à 


- volta da questão das bitolas (via lar 


(2 OU via ostreita) mais ajudou & 
emperar o 

1830 6 um ano perda] 
Agosto é Inaugurado o lroço 
Lousã-Serpins. E por al ficaria apo 
str do, ainda nesso ano, ter sido 
considerada urgente a conclusão do 
Caminho de Ferro de Arganil, 80 
mesmo tempo que a linha era inclui 
dá no plano geral da rede ferroviária. 
do pal 


PODER DIVINO 


ELEITO 


ra do Pai, basta ver a sanha com que alguns desses 
espécimes atacam o dr. Mário Soares para se entender 
um pouco dos nebulosos projectos que preenchem os 
seguidores de mitos. 

Fazer um sidonismo sem Sidónio, o presidente-rel, 
eis o que começa a corporizar-se na mente de uns 
quantos militaristas novos (?) ou pelo menos não apa- 
rentes até hoje. 

Os banhos de multidão, o poder sacralizado, a 
referência aos príncipes, a guerra santa contra a de- 
núncia simbolizada pelo secretário do Partido Socialis= 
ta, são outros tantos ingredientes a fazerem lembrar 
tempos ainda recentes, mas, infelizmente, afastados 
da memória de alguns. 

E agora que já se vai anunciando que os intelec- 
tuais serão ouvidos sempre que possível — alguns que 
não nós como é óbvio e resulta da nossa condição de 
civilistas convictos ou, se preferem, antimilitaristas 
assumidos — começa a desenhar-se um velho esque- 
ma caudilhista alimentado por uns quantos mitómanos. 
Não é a figura que interessa mas o espirito que impre- 
gna todo o movimento que se vem fazendo contra a 
democracia representativa. Por nós entendemos que, 
desta vez, o dr. Mário Soaresestá com a razão e basta- 
vaver a aleivosia dos ataques que lhe são movidos, até 
por sectores que já se disseram próximos dele, para 


ficarmos convencidos de quão perto anda da verdade, 
Como antes o criticamos, aqui estamos hoje a apoiá-lo 
na luta contra este projecto dos novos militaristas ou de 
uns quantos intelectuais ófãos, Ou andamos muito 
atentos ou arriscamo-nos a mais uma originalidade do 
processo português: O poder divino eleito, cada dia... 


Folha de Tondela 


MAURO na a po 1 ee 


rs mm 


AGIR NO ESCURO 


«Chamamos a atenção das ente 
dades responsáveis para o caso das 
lâmpadas fundidas na via pública, 
pois em Vilar é frequente andar-se 
às escuras, devido à anomalia apon- 


E OS ACESSOS? 


Há corca de três décadas foram 
ampliados 08 límites da cidade (de- 
cisão que terá de sor retomada em 
breve) a qual ficou, desde então, 
constituida por três freguesias: 
coração de Jesus, Santa Maria e S. 
José. 


À última destas trôs clrcunecri- 
qões administrativas ficaram a per- 
tencer Esculca, Santiago é Aguleira, 


UNIR ESFORÇOS 
“As obras de da zona 
social do parque de jogos do Atlético 


Clube de Vilar continuam em bom 
ritmo, como consequência do deno- 
do e dinamismo dos membros da 
sua Direcção. A obra, muito impor- 
tante pois ai vai erguer-se um dos 
mais completos complexos despor- 


jo This 


sia, pois anda por ai uma gatuna- 
gem meio encoberta, que aproveita 
O escuro da noite, para levarem a 


Podem queixar, porque se o fazem, 
vêm mais tarde a ser novamente vi- 


redes de energia eléctrica e teletó- 
nica, 

Mas no que rospeita aacessosea — 
de ruas dentro dos, 


q abraanços 
Mott 44 BRERADSDO RAT 


Rasta 


por JUVENA 


DESERTORES... 
E OBJECTORES 


por um despacho do CEMGFA, de Fevereiro de 19797 
É que apesar da legalização do direito de todo o indivíduo poder 
recusar a tropa, a esmagadora maioria dos jovens desconhocem-no 
em absoluto por falta de informação, que é em termos oficiais escamo- 
teada propositadamente, pao ao sr 
Instituição militar que a única alternativa a cárcere militar... À 
sp prigedeç iriam ani ótica, a ossos — 


ps pray 


O Comercio do Dorto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 
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APÓS VISITA PARTICULAR DE QUATRO DIAS 


FAMÍLIA REAL ESPANHOLA 
REGRESSOU A MADRID 


das À 

No dia de Natal, o pinmeiro- 
«ministro indigitado, dr. Fran- 
eisco Pinto Balsemão, foi recebi. 


sontou os seus cumprimentos do 
bons-festas à família real, 

Juan Carlos € gua esposa as 
sistiram, mo dia de Natal, à mis- 
sa na igreja dos Salesianos, al- 
moçando, de seguida, no salão 
da «Vila Gerada», residência dos 
Condes de Barcelona. 

A rainha Sofia » o príncipe 


herdeiro de Espanha partiram, 
cerca do uma hora depois de o 
avião do rel Juan Carlos ter se- 
guido para Madrid. 

Além da rainha e do príncipe 
Filipe, viajaram no mesmo upa 
relho as duas outras filhas dos 
mocarcas espanhóis, 

Juan Carlos deixara o acrapor- 
to da Portela às 10,33 e pilotou 
ele próprio o «Mystépe» da Força 
Aérea espanhola de regresso a 
Madrid. Como é habitual entro 
as famílias mois em que existe 
a questão da sucessão do trono, 
o príncipe herdeiro não viaja no 
mesmo avião do rei, prevendo 
um hipotético desastre, 

No aeroporto da Portela, esti 
veram a apresentar cumprimen- 
tos de despedidas. além do em- 
baixador espanhol, os chefeg da 
Casa Civil do Protocolo da Pre- 
sidência da República, Fernando 
Reyno e Ary dos S 


EANES: NATAL 
COM OPERÁRIOS 


O Presidente da República, 
passou a noite de Natal entre 
os trabalhadores de duas uni. 
dades fabris da cintura indus. 
trial de Lisboa — a Siderurgia 
Nacional e a Soda Póvoa, 

Nog dols locais, inteirou-se 
das condições em que os tra- 
balhadores dos turnos da nolto 
operam. 

“a Soda Póvoa — uma unl- 
dade produtora de carbonato 
de sódio, controlada em 99% 
do seu capital social pela em- 


balhadores do turno da meia. 
-nolte, Quando eles picavam o 
+ Banca Já estava. Uma 
hora antes, havia concluído 
idêntica visita na Siderurgia 
Nacional, no dee 
Pouco depois, no refeitório 
da Soda Póvoa e com os tra 
balhadores que haviam saído de 
turno, o Presidente da Rep 
blica, tomava parte num bebe- 
rete, acompani pelo secre- 
tário de Estado da Indústria, 
Balão Horta e pelo assessor 
da Presidência para ag Rela- 
gra A Trabalho, Fonseca de 
metida, 


O administrador-delegado da 


O general Eaneg visítaria 
andas sa) noite de Natal, as 
a: do despacho da rede 
de produção, transporte e in. 
torligação da Electricidade do 
Portugal. 
Foi recebido pelo conselho do 
gerência da EDP, representado 
pelo seu presidente, eng.* Ivo 


Gonçalves é dois representan. 
tes da lssão de Trabalha. 
dores da 


O Presidente da República 
frade, com a sun visita, 
omenagenr simultaneamente 
Dg 400 trabalhadores da EDP 
que nesse momento, se en. 


MOTA AMARAL: 


DEFENDER 
A FAMÍLIA 


contravam em serviço de tur- 
nos, em instalações espalhadas 
por todo o país, além de mais 
300 trabalhadores em regime 
de disponibilidade, todos eles 
empenhados em assegurar o 
serviço público de fornecimen- 
to permanente de energia eléc- 
trica, 


Juan Carlos e Sofia: regresso em aviões distintos, após quatro dias 
em Cascais. 


LARA Li 


sanNDE CAÃSIno 
dE CoPINH. 


TODAS AS NOITES 


NA BOITE (m/18 ANOS) 
(A PARTIR DAS 21 HORAS) 


REVEILLON 1980/81 - BAILE - JANTAR - CEIA 
2 CONJUNTOS MUSICAIS: CARLOS MACHADO = SIGMA BAND 


SHOW INTERNACIONAL 


ANTÓNIO DEL CASTILLO — Ballet Nacional de Espanha 
GERAD DANN ET CHRISTINE — Acrobatas Equilibristas Franceses 
GLÓRIA MARIA — Fadista 


ARTISTA CONVIDADA 


JANTAR, com vinhos e Champagnes, bolo tradicional e Frutas secas 
CEIA DE MADRUGADA, com chocolate e Churros 


PREÇO POR PESSOA: Esc. 3.000800 (Lotação Limitada) 


ESPINHO 


ainha da Costa Verde 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


LOTEAMENTOS E/OU HABITAÇÕES 
CLANDESTINAS 


O problema dos loteamentos e das construções clan- 
destinas, que tem vindo a afectar particularmente o Conselho 
de Matosinhos, inviabilizando planos de urbanização muitas 
vezes de forma irremediável e contribuindo, por outro lado, 
para a degradação do ambiente e da qualidade de vida por 
falta de Infra-estruturas é de condições minimas que per- 
mitam uma habitação condigna, leva esta Câmara Municipal 
a estabelecer um conjunto de normas que visam o combate 
vigoroso e inflexível aos loteamentos e às construções elegais. 

É Importante salientar que a Câmara Municipal de 
Matosinhos, tendo em atenção o facto de haver Inúmeros 
munícipes que comprometeram as suas economias na aqui- 
sição de terrenos clandestinos para assim tentarem. resolvor 
o seu problema habitacional, decidiu-se por uma actuação 
que, sem deixar de ser rigorosa, tem em conta a realidade 
social do problema. 

Assim, foram definidas as seguintes acções que sorão 
posias em prática a partir do próximo dia 1 de Janeiro de 


— Combater com rigor a venda de lotes clandestinos 
e a construção de habitações igualmente Ilegais; 


— Proceder a uma análiso dos loteamentos clandes- 

tinos existentes à data de 31/12/80, e ainda sem 

construções, de forma a estudar as suas possibilida- 
des de viabilização. 


1. TOLERÂNCIA 


1, 1. — Aos munícipes proprietários de terronos clan- 
destinos destinados a habitação própria e que ainda não :êm 
executadas quaisquer obras, a Câmara Municipal de Mato- 
sinhos, através de um departamento especialmente criado 
para o efeito, estudará, com a maior brevidade, as possibi- 
lidados de viabilizar a respectiva construção para o que, em 
caso afirmativo, será dado um prazo que caducará em 
31/12/81. 


único — Este prazo poderá ser prorrogado excepcio 
nalmente mediante decisão da Câmara. 


1. 2. — Nos casos de núcleos de mais de 5 lotes a 
Câmara Municipal só procederá ao estudo referido na alínea 
anterior dêsde que os Interessados, em conjunto, ordonem 
o território onde estão implantados os terrenos. 


1.3. — Os proprietários das casas clandestinas já 
em construção, em terreno adquirido até 31/12/80 (fracçõos 
de terrenos ou total), devem apresentar na Câmara Municipal, 
até 28 de Fevereiro de 1981, uma planta topográfica que 
indique correctamente s sua localização e um projecto sim 
los da obra em curso 


1.4. — Os proprietários de terrenos, cuja aquisição, 
confirmada por escritura pública, tenha sido feita até 
31/12/80, e ainda sem qualquer obra em curso, devem 
apresentar até 31 de Março de 1981 uma planta topográfica 
que indique a sua localização e um projecto simples da 
obra que pretendem edificar. 


2. EXCEPÇÕES 


Não poderão ser objecto de qualquer estudo de viabi- 
Ildade de construção os terrenos situados em baldios e em 
áreas pertencentes ao Estado, Autarquias e outras pessoas 
de direito público e naqueles que tenham planos superior- 
mente aprovados com previsão de construção a curto prazo 


3. SANÇÕES 


3. 1. — Nos loteamentos realizados a partir de 1 de 
Janeiro de 1981, para além das acções a desencadear palo 
Municipio, proceder-sa-á judicialmente contra os transgres- 
sores os quais ficam sujeitos às seguintes penalidades: 

3. 1. 1.— Perda do terreno a favor do Município, sem 

qualquer indemnização, de acordo com os 

art” 1º e 2º do Dec-Lei 275/76, de 

13 de Abril; 


3. 1. 2. — Prisão não inferior a 30 dias e multa de 
30 000$00 a 1 000 000800 de acordo com 
o artº 8.º do mesmo Dec.-Lei. 


8. 2. — Toda a construção clandestina verificada em 
terrenos comprados depois de 31/12/80 será Imediatamente 
demolida pelos iços desta Câmara, sendo instaurado 
o respectivo processo, o qual será remetido ao Tribunal 
competente. 


3. 3. — O não cumprimento das disposições constantes 
do ponto 1. 3. Implica o embargo imediato das obras ficando 
os proprietários inda sujeitos a que se proceda à demolição 
des mesmas em caso de desobediência à Autarquia. 


3. 4. — O não cumprimento das disposições constan- 
tes do ponto 1. 4. Implica a não aplicação do previsto no 
ponto 1, 1. 


3. 5. — A aplicação das prosentos normas não Isenta 
do pagamento das multas previstas na Lei. 


4. DISPOSIÇÕES FINAIS 


4.1 — Todos os processos constituídos ao abrigo | 
dessas normas serão considerados abrangidos pelo Dec.-Lel 
804/76. 

4. 2. — A Câmara não assume a responsabilidade pela- 
execução das Infraestruturas relativas às habitações clan- 
destlnas cons nestas normas. 


Matosinhos, 22 de Dezembro de 1980. 


O Presidente da Câmara, 
(Josó Narciso Rodrigues de Mirandi 


O CIDADÃO PORTUGUÊS 
LIBERTADO EM MAPUTO 


O português João Francisco Teixeira foi libertado 
da cadcia-quertel de Machava, nos arredores de Maputo, 

Entretanto, um dos detidos na cadeia central anexa 
eo quartel, Francisco Augusto Mendes da Silva, foi jul- 
gado numa das últimas semanas e condenado a dois 
enos de prisão maior e três meses de multa. Foi con- 
siderado culpado de cumplicidade no desvio de fundos. 

Prevê-se, agora, que Seja julgado na próxima sema- 
na outro português igualmente detido na Machava, 
Eduardo Couto Gomes. 


6 MIRANDA DO DOURO PREOCUPADA 
COM CENTRAL NUCLEAR DE SAYAGO 


Miranda do Douro e as aldeias próximas deixarão 
de abastecer-se de água no Douro quando, em 1986, 
entrar em funcionamento a central nuclear espanhola de 
Seyago, informou o presidente do Municipio mirandês. 

A cidade portuguesa de Miranda é a localidade mais 
próxima (dez quilómetros) da central, já que não existe 
nes imediações qualquer povoação espanhola. O com- 
plexo encontra-se em fase adiantada de construção. 

As instalações ocupam já cerca de cem hectares 


de terreno inculto encostado ao Douro internacional e, 
na opinião do presidente da Câmara, Júlio Meirinhos 
Santana, «poderá vir a ser ume das maiores centrais 
nucleares da Europa 

Júlio Santana afirmou, também, haver um movi- 
mento contestatário de emig s portugueses em Fran- 


é fizerem 


Assembleia da Repúbli- 
central junto de 


ca o seu repúdio pela cons ão .da 


território português. 
6 PORTUGA 10.º LUGAR 
NOS IMPOSTOS SOBRE A GASOLINA 


Portugal figura no décimc um quadro de 
treze paises onde a pressão fisc sobre as gasolinas 
de 90 e 96 octanas (normal e super, respectivamente), 
pera veiculos automóveis é 8 s forte da Europa. 

As percentagens de Portugal nessa relação — abor- 
dada pelo delegado do Governo espanhol na empr 
petrolífera ata! Campsa e referida aos impostos sobre 
os F ais destes produtos em Setembro — são 
de amente, 48,40 e 4954 por cento 

percentagens menores aparecem a Suécia 
(46,79 e 4561 por cento), o Reino Unido (44,82 e 


44,56) e o Luxemburgo (44,77 e 43,48) 
As mais elevadas percentagens (acima dos 60 por 
cento) cabem à 


Itália (66,22 e 65,57), Espanha (64,75 

e ) e França (63,25) 
anto so gasóleo (também para vaículos automó- 
veis), Portugal é apresentado no penúltimo lugar, com 
17.34 por cento, sendo o último ocupado pela Suécia, 


com 6.09 por cento, 

As percentagens mais fortes (mais de 50 por cen- 
to) são, neste caso, atribuídos à França (53,27), Suiça 
50,85) e Alemanha Federal (50,23) 


€ INTERVENÇÃO ESTATAL PRORROGADA 
NA NUTRIPOL E MODELAR 


O Governo prorrogou até 31 de Março de 1981 o 
prazo fixedo pera a intervenção estatal nos empresas 
Nutripol — Sociedade Portuguesa de Supermercados, 
SARL — e Supermercados Boa Ajuds Modelar, Lda. 

Segundo uma resolução do Conselho de Ministros, 
publicada no «Diário da República», de ontem, a prorro- 
gação tem efeitos retrosctivos a 1 de Novembro do cor- 
rente ano. 

A prorrogação foi decidida em virtude de não se 
encontrarem ainda reunidas es condições visondo uma 
tomada de posição definitiva por parte do Govemo — 
refore o diploma, 


O MAIS DE 22 MIL EMIGRANTES 
UTILIZARAM O COMBOIO 


Mais de 22 mil emigrantes viajaram nos dez com- 
boios especiais de Irun para Lisboa e no «Sud-Express» 
reforçado de Peris para os dois destinos entro 13 o 23, 

Um informador dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses disse que este número de passageiros é sensivel: 
mente igual so do ano passado. 

Comboios especiais para emigrantos com destino 


e run partirão de Lisboa e do Porto nos dias 3 e 9 de 
Janeiro, 


O Comercio »o Porta 
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EM CASO DE CATÁSTROFE 
TEMOS SÓ O IMPREVISTO 


—- ALERTA A CRUZ VERMELHA 


O que aconteceria se se 
desse em Portugal um acidente 
idêntico so de itólis, se um 
eJumbos se desponhasse sobre 
um bairro de Lisboa como o 
avião que vitimou o dr, Sá Car 
neiro e os seus acompanhantes, 
se houvesse um grande Incén- 
dio mum bairro de barracas, 
numa proporção significativa. 
mente maior do que o da Ama- 
dora? — Esta uma série de por 
guntas formuladas pela Cruz 
Vermelha Poruguesa, tentando 
ançar uma reflexão prudente e 
atempada sobre a improvisação 
que, neste momento, reina nas 
várias estruturas de segurança, 
O documento põe a questão 
nestes termos: «Nas cetástro- 


fes, que socorros? Nas emer 
gércias, que equipamentos?» 
Recordando experiências vi 
vidas durante o sismo dos Aço- 
res, às inundações do Tejo e o 
incêndio da Falaqueira, afirma- 
-se que, nestas situações, ficou 
comprovado não estarem previa 
mente atribuídas respongabélida. 
des de socorro, ser desconheci- 
do o montante de material dis- 
ponivel q quem q possul, e não, 
estarem previstas as prováveis 
necessidades num caso de ca 
tóstrote 
Por cutro lado, ignora-se a ca- 
pacidade de resposta de cada 
or-anização e as entidades 
quem, na emergência, compet 
tomar medidas e não dispõe de 


Uma 


experiência. Em tais circunatân- 
cias — afirma à Cruz Vermelha 
terminado e sensibilidade públl 
ca, as vítimas são frequentemen- 
te abandonadas, sem serem so- 
corridas nos médio e lengo pra- 
z0. 


ZONA SISMICA 
DE PRIMEIRA GRANDEZA 


A instituição de Cruz Verme- 
lha congratula-se com a saida de 
um diploma legal, na medida em 
que ole poderá significar o ink 
cio de ums caminhada contra o 
improviso que, neste domínio, 
caracteriza n sociedode portu- 


ques 
O olerta, dedo neste final de 


Cofres Nocturnos 
e Diumos BPA 


porta 


sempre aberta 
garante 


as suas 
do 


dia-a-d 


>" horário dos Bancos 
não afecta os Depositantes do 


a maior segurança 


receitas 
ja 


ano, essenta, também, no fecto 
de estarmos numa situação geo 
grófica classificada como zona 
sigmica de primeira grandeza é 
altamente etreita & outros desas 
tros. 


Por isso, considera inadmissk 
vel continuarem as vidas depen, 
dentes do improviso, tornando-se 
necessário garantir alguma efi- 
cócia de socorro, um minimo de 
orientações, atribuição de res 
ponsabilidade e reconhecimento 
de capacidade, bem como o elas 
boração de um esboço de pres 
venção e de reservas de meiom, 


É que, nestas coisas, o amos 
nhã pode ser tarde e a tragédia 
inevitável — acrescentamos nós. 


BANCO PORTUGUES DO ATLÂNTICO 


O Comercio do Porto 
E DE DEZEMBRO DE 1980 


HOMILIA DO CARDEAL a 


«Toda a família cristã contém 
em si uma expressão da lgroja 
e, por isso, tem um importante 
ministério eclesial a desempenhar 
-— lembrou o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. António Ribeiro ao co- 
lebrar a missa de Nat 

2. peito Ribeiro, que já na 
na sua mensagem de 
Natal, em referiria à missão so- 
clal família, voltou ao tema, 
dedicando a sua homilia à aná- 
lise do papel fundamental que 
compete às familias cristãs, co» 
mo adjuvantes da Igreja na obra 
de evangelizar e catequizar. 

«A familia cristã — disso o 
cardeal patriarca — é uma espés 
cle de Igreja doméstica. Com 
efoito, ela é formada «por mem- 
bros do corpo de Cristo — um 
homem e uma mulher que reco- 
beram o baptismo- e a sua cons- 
tituição opera-se «formalmente 
pela graça do sacramento do 
matrimónio, que assume o amor 
humano no amor divino, pelo 
qual o Senhor se entrega à Igreja 
e a santificas, 

Dosto modo-observou D. An- 
tónio Ribeiro — a família cristã, 
firmada em Jesus Cristo, «6, na 
reelidade, 


Igreja, um santuário doméstico- 
e uma comunidade, que vive da 
fó, da esperança e do amor, 
Deste modo também, «à seme- 
lhança da Igreja inteira, ela par 
ticipa da missão profética, sa- 
cerdotal e real de Nosso Senhor 
Jesus Cristos, pelo que «6 a 
primeira comunidade eclesial de 
base», 

«As famílias cristãs do fim do 
século IV rejubllavam perante a 
verificação de serem igreja do- 
méstica. E as de hoje? Têm elas 
consciência da realidade e da 
missão eclesial, que as constitui 
e as determina, no ser e no 
agir?» — interrogou D; António 
Ribeiro, acrescentando : 

*O Sinodo reconheceu a ne- 
cesgidade de se dar às famílias 
cristãs uma consciência acres- 
elda e renovada do seu carácter 
e da sua missão eclesial .De 
facto, elos são formadas por 
membros do corpo de Cristo — 
um homem e uma mulher rece- 
beram o baptismo — e consti- 
tuem-se formalmente pela graça 
do sacramento do matrimónio, 
que assume o amor humano no 
amor divino, pelo qual o senhor 


uma expressão da se entrega à Igreja e a santifica. 


MENSAGEM 
DO BISPO 
DO PORTO 


«Como diz S. Paulo, é «na face de Jesus 
Cristo» que nós temos de ver a Deus, e não há 
outra forma. É esta a forma nova de ver a Deus, 
e forma nova que jamais poderá ser ultrapassada. 
É por Cristo que Deus se revela ao homem, e é 
em Cristo que nós temos de ver a Deus. E a velha 
aspiração, a funda aspiração da humanidade de 
ver a Deus realiza-se plenamente em Cristo, por- 
que Cristo é a imagem de Deus invisível, mas uma 
imagem humana, uma imagem em que nada res- 
plandece de extraordinário (o fenómeno do Tabor 
foi um fenómeno inteiramente passageiro), uma 
face em que nada resplandece de sobrehumano, 
uma face perfeitamente ao nível do homem, uma 
face de caridade, de amizade, de misericórdia, e 


igualmente de alegria, de convívio, de interajuda 


humana. Mas ver a face de Cristo Jesus tem um 


alcance que não é propriamente uma questão 
visual, uma questão óptica, uma questão de ver 
uma pessoa, de ver um rosto: é particularmente 
ver uma personalidade, ver um ensino, ver uma 
doutrina, ver o Evangelho». 


O amor conjugal, selado pelo 
matrimônio cristão é, ele próprio, 
um sacramento de Cristo, quer 
dizer, um sinal eficaz do amor 
e da graça de Deus feito homem. 

Ainda acerca do: matrimónio 
referiu o cardeal patriarca : 

«O matrimónio cristão 6 sacra- 
mento grande, porque enxerta 
em Cristo a familia como tal e 
fez dela uma Imagem comuni- 
tária da Igreja. Pelo sacramento 
do matrimónio, os cônjuges dão- 
-se um ao outro em Cristo Já 
que eles mesmos são os minis- 
tros do mistério que celebram. 
Firmada. assim em Jesus Cristo, 
a família cristã é, na realidade, 


uma expressão da Igreja, um 
santuário doméstico, e tem Im- 
portante ministório eclesial a 


desempenhar,» 


EVANGELIZAR 
E CATEQUIZAR 


Reportando-se, a seguir, ao 
que qualificou como «a Missão 
profética da família», D. António 


Ribeiro considerou que ela se 
consubstancia em dois deveres: 
o de evangelizar e o de cate- 
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CABE À FAMÍLIA DESEMPENHAR | 
IMPORTANTE MINISTÉRIO ECLESIAL> | 


quizar. O primeiro, como disse 
o Papa Paulo Vi, realiza-se por 
consenso mútuo de todo o agre- 
gado. familiar, isto é, todos os 
us membros evangelizam o são 
por seu turno evangelizados, A 
catequese mais não é que o 
prolongamento «da evangeliza- 
ção, que os membros da família 
realizam dentro e fora do agre- 
gado familiar» 


Nesse particular — acentuou 
— «a educação para a fé, feita 
pelos pais, a começar desde a 
mais tenra idade das crianças, 
já se realiza, quando os mem- 
bros de determinada família se 
ajudam uns aos outros a crescer 
na fé, graças ao próprio teste- 
munho de vida cristã, multas 
vezes silencioso, mas preserve- 
rante, no desenrolar da vida de 


todos os dias, vivida segundo o 
Evangelho» 
«Cabe aos pais — prosseguiu 


— não só cuidarem da prepara 
ção de toda a familia para a 
recepção dos sacramentos, mas 
também procurar que país e fi- 
lhos se abeirem deles, na oca- 
sião oportuna». Igualmente, o 
Baptismo, a Confirmação e a 


primeira Comunhão dos filhos de- 


vem constituir pontos altos da 
vida sacramental das famílias 
cristãs e a oração em conjunto 
uma prática diária, «sob pena de 
graves consequências na sua es- 
tabilidade e até na sua unidade». 


E, sublinhando a Importância 
da célula familiar, na cimentação 
dos valores cristãos, a homilia 
salientava que «só o facto de 
determinadas verdades, sobre os 
principais problemas da fé e da 
vida cristã, serem retomadas num 


quadro familiar, Impregnado de 
amor e de respeito, fará muitas 
vezes que elas marquem as 
crianças de maneira decisiva pa: 


ra toda a vida 


SAGRADA FAMILIA 
DE NAZARÉ 
MODELO 

A SEGUIR 


Na parte final da sua homilia 
na Sé Partiarcal, D. António Ri- 
beiro analisou o papel que a 
família cristá pode desempenhar 
ao serviço da humanidade. 

«A familia cristã — disse — 
enquanto Igreja doméstica, par- 


tilha da missão salvífica univer- 
sal», e, neste aspecto, cumpre: 
lhe, à semelhança dos leigos, « 
de acordo com as recomenda. 
ções do Concílio, «animar crista: 
mente toda a realidade temporal, 
fermentando-a com o espírito 
evangélico e construindo, assim, 
um Mundo novo na Verdade, né 
Justiça e no Amore, 

*«Ao celebrarmos o Natal da 
Senhor — prossegulu D. Antónia 
Ribeiro — o nosso olhar dirige 
-se necessariamente, para a Sa 
grada Família de Nazaré, modelo 
e auxílio de todas as famil 


cristãs. No dizer do Papa, ela d 
«a chave de compreensão de 
todos os valores que devem sei 
proclamados às famílias de hoje; 
amor, dedicação, sacrifício, s- 
tidade, respeito pela vida, tra 
balho, serenidade e alegrie 
Do Presépio de Belém, nasce 


uma luz que se projecta sobre 


todos os lares cristãos e os con 
vida à perfeição da santidade, A 
Igreja e o mundo contemporá 
neos necessitam do testemunha 
vigoroso das familias alicerçadas 
na Fé. Esperam que elas saibam 
cumprir a gua missão-—conclulu 
o patriarca de Lisboa. 


«DEUS REVELOU-SE AO HOMEM 
NA FACE HUMANA DE CRISTO» 


São palavray do bispo do 
Porto, D António Ferreira 
Gomes, na Sé da 
sua diocese, na homilia do so. 
tone Pontifical a que presidiu 
na celebração eucarística do 
mistério do Natal, 

Festa essencialmento oris- 
tá, esta celebração, uma das 
mis importantes da liturgia 
católica D. António Ferreira 
Gomes aproveitou a oportuni- 
dade para tecer um fongo w 
apropriado comentário à re- 
cento encíclica que o Papa 
João Paulo TI publicou no 
primeiro domingo do Advento, 
tempo Jtúrgico católico que 
antecede e prepara o Natal. 

Efectivamente, o Santo 
Padre, ma sus carta-enciclica 
«Diveg in misericordias (Deus 
rico em misericóriia), que, em 
certa mm é um comple- 
minto da primeira («Re 
demptor hominis», o Redentor 
do homem), necorda, para os 


Acolitado pelos cónegos Sampaio Faria e Carvalho de Sousa, D. António Ferreira Gomes 
celebrou o mistério do nascimento de Cristo e falou da misericórdia de Deus. 


católicos e para og homens 
em geral, deste nosso tempo, 
os traços fundamentais da 
revelação de Deus na pessoa 
de Jesus Oristo, sobretudo na- 
quele aispecto que os homens 
tendem a esquecer tão facil- 
mente — a misericórdia do 
Deus pama Com a humanidade, 
«exemplo p modelo da, mise- 
ricórdia que deve informar a 
actividade dg todo q homem 
nas relações com o seu seme- 
lhantes, 


O ESSENCIAL CRISTÃO 


Por isso, o bispo do Porto, 
«nesta festa sempre antiga é 
sempre nova», que é o Natal, 
diz-nos que «temos este ano 
uma novidade muito significa. 
tiva » muito impressionante; 
a mova encíclica do Santo 


de meditação sobre a festa 
de hoje, que é meditação, re 
flexão sobre a própria essên- 
cia do enistianismo», 

E so infciar a sua própria 
reflexão, o Prelaido parte da 
certeza que «todo o homem, 
desde o E estápio, E ani 
e, portanto, todo 
aspira a conhecer E eragã a 


ver a Deus» Atribuindo esta 
aspiração a todos os homens 
de todos os tempos, compa- 
gina-a com uma outra rea- 
lidade: «ao mesmo tempo, há 
o terror de Deus, o terror do 
ver a Deus, apontando como 
exemplo o caso do povo ju- 
dufico, aquando da revelação 
divina através de Moisés, no 
Monte Sinal, E conclui: «Ver 
a Deus é Uma aspiração e, 


Mo mesmo tempo, o maior 
perigo, o malor risco da vida 
(4 Vimos Deus, morre volato ) 
numa clara alusão wo povo 
judaico e mesmo aos doze 
discípulos de Jesus, cuja q 
piração e esperança era ver 
o Pai 
Aspiração est 
o relato evangé 


(CONT. 


que, segundo 
« foi satisfeita 
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AGRADECE-SE QUALQUER INFORMAÇÃO PARA: 
TRANQUILIDADE SEGUROS, E. P. 
R. CÂNDIDO DOS REIS, 105 
PORTO — Telef. 26571 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


A gerência deste restaurante deseja aos seus estimados 
Clientes, Amigos e Fornecedores e suas famílias 
um próspero ANO NOVO. 


Aproveita para comunicar que a partir de 1 de Janeiro de 198! 


mingos para descanso dos seus colaboradores. 


Também aproveita para agradecer toda a preferência com que 


nos têm distinguido, 


Vila Nova de Famalicão, 27 de Dezembro de 1980. 


; NACIONAL 


PROENÇA DE CARVALHO aceita 


continuar presidente da RTP 
« PINTO BALSEMÃO vai manifestar-lhe apoio 


Uma declaração do primeiro- 
ministro , Pinto Bal. 
semão, a proferir hoje, será 
(tudo o Indica), o último grão 
de areia a pesar definitivamen- 
te, na balança no sentido da 
permanência do dr. Proença de 
Carvalho, como presidente da 
RTP, soube «O Comércio do 
Portos, de fonte fidedigna. 

Proença de Carvalho, nos 
últimos dias tem-se mostrado 
mais aberto à possibilidade de 
reconsiderar a sua atitude de 
abandonar a RTP, 

Segundo a expressão usada 
por um seu colaborador, tal 


mudança de opinião, acentuou. 
-se, quando ontem, &o fim da 
tarde, recebeu uma «carta co- 
movedora> do primeiro-minis- 
tro, em exercício, prot. Freitas 
do Amaral, cuja transcrição 
fazemos abaixo. 

Os termos utilizados pelo 
prof. Freitas do Amaral para 
apreciar a actividade de Proen- 
ca de Carvalho à frente da 
RTP, podem-se considerar alta- 
mente sensibilizadores para 
Proença de Carvalho que, numa 
atitude profundamente medita- 
da e amadurecida, deverá ain. 
da hoje manifestar « sua dis. 


Em 258 acidentes 


«OPERAÇÃO NATAL» 
- 19 MORTOS 


Dezanove pessoas morreram 
e 259 ficaram feridas, entre as 
quais 151 em estado grave, nos 
258 acidentes de viação regis- 
tados pelas patrulhas da Briga- 
da de Trânsito da GNR, Ínseri- 
das na «Operação Natal», que 
se iniciou às 12 horas de quar. 
ta-feira passada. 

Os mortos já registados, ape 
nas em 70 horas, do decorrer 


ção») prevê-se um aumento 
espectacular de trânsito para as 
72 horas que ainda faltam pa 
o termo desta «pontes assaz 
longa. 

«Resta — na sua cpinião 
— apelar para que os sutomo- 
bilistas cumpram as regras que 
se impõem: bom senso, ecuca- 
ção cívica, cumprimento do 
Código da Estrada, não cerrega- 


ULTRAPASSAGENS E DESPISTES 
— AS CAUSAS PRINCIPAIS 


da refsrida «operação» são já 
tantos quantos os verificados na 
«Operação Natals do ano pas 
sado. Este número poderá au 
mentar dedo que há, também, 
uma elevada percentagem de 
feridos em estado grave que 
acabam por morrer nos hospi- 
tais para onde são transporta- 
dos 

Segundo o porta-voz da Bri- 
gada do Trânsito, 13 dos 19 
mortos já registados foram vi- 
timas de um total de 36 atro 
pelamentos. Próximo da Bata 
lha, um carro de matrícula es 
trangeira, matou um casal dei 
xando o filho destes em estado 
gravo. 

Dos desastres ocorridos, 165 
ficaram-se a dever a colisões, 
quais provo- 
ssagens mal 
foitas ou não cumprindo o pre- 
ceito das prioridades e 58 por 
despistes. 

A «Operação Natal» em que 
a Brigada de Trânsito da GNR 
envolveu cerca de 1000 homens 
fpraticamento todos os seus 
efectivos). val prolongar-se "até 
às 12 horas de depois de 
amanhã. 

Segundo o capitão Quesada 
(coordenador de toda a «opera- 


rem os veículos, comerem mos 


deradamente e não beberem be- 
bidas olenólicasa. 


MAIOR MOVIMENTO 
DE VEÍCULOS 

DO QUE NO ANO 
PASSADO 


De acordo com informações 
colh pontos de 
entrada e saída da caprtal, o 
movimento de automóveis fol 
este ano sensivelmente superior 
ao do ano passado. 

Na Ponte 25 de Abril entra- 
ram e seiram na quadra de Na- 
tal 59.865 veículos (dis 23 
Pnfei (dis 24) e 42.042 (di 


o ano passado, mesmo 
assim, são inferiores à média 
diária no movimento dequela 
ponte, 

Na auto-estrada de Sacavém 
(saída para o Norte) houve 
também aumento em relação go 
ano passado. Nos dias 23 a 24 
de saída atingiu es 40 
ulos, enquanto 15 ertra- 

im pelos 30 mil, mas, 
no dia 25, o movimento beixou 
para a querta parte. 


«RÁPIDO DO ALGARVE 
ABALROADO EM PALMELA 


Um grande susto, quatro 
feridos ligeiros, alguns projuí- 
zos materials q atrasos na clr- 
culação ferroviária, foi o belan- 
so do acidente registado na 
na estação de 
o «Rópidos do 
Algarvo, procedente de Vila 
Real de Santo António, q uma 
composição que circulava entre 
o Borroiro o Setúbal. 

O desastro registou-se po- 
las 21,40, quando o «Rápidos, 
que estacionara na estação com 
a última carruagem fora do Il 
mito, fot abalroado, pela reta- 
guarda, pela máquina 
surra composição. A violência 
do embato foi suficiente para 
fazer descarrilar a referida car- 
ruagem que tombou sobre a 
via, cortando a circulação nos 
dois sertidos, 

Tratados, no Hospital de 
Palmela, a escoriações, os qua- 


tro passageiros feridos foram, 
depois, transportados até Pinhal 
Novo, em veículos requisitados 
pela CP, dali continuando via- 
gem, de comboio, para os sous 
destinos. 

Os que nada sofreram, ope- 
nas tiveram que mudar de car- 
ruagem. 

A circulação ferroviária ficou 
normalizada, na manhã de dia 
de Natal. 


lise da ão política e 
assuntos de âmbito militar. 


posição para a permanência no 
lugar que tem vindo & ocupar, 
Disposição a que por certo não 
será alheia a declaração de 
apoio a expressar pelo dr. Pin- 
to Balsemão. 

A carta de Freitas do Ama- 
ral e a declaração de hoje de 
Pinto Balsemão, deixam Proen- 
ça de Carvalho, sem bases 
para manter a sua determina. 
ção de deixar a RTP — decla. 
rava-nos um dos seus colabo- 
radores, convencido de que as 
sucessivas recusas do presi. 
dente da RTP a comentar esta 
situação para os órgão, de 
Comunicação Social, se devem. 
ao respeito que tem por aque- 
las duas personalidades e, con- 
sequentemente, à exigência que 
a si mesmo se impõe de se 
expressar só em momento 
oportuno. 


A carta de Freitas 
do Amaral 
«O Governo tem 


confiança em si» 


Eis O teor da carta enviada 
por Freitas do Amaral: 


«Meu caro dr. Proença de 
Carvalho, 

«Recebi a sua carta de 15 do 
corrente, em que solicitava ao 
Governo a exoneração do car- 
go de presidente do Conselho 
de Gerência da RTP, 

«Do conteúdo dessa carta 
dei conhecimento ao Conselho 
de Ministros que apreciou a 
situação criada e, consideran- 
do conventente a sua continua. 
são no cargo que desempenha, 
me encarregou de lhe solicitar, 
em nome do Governo, que re- 
considerasse e se mantivesse à 
frente da Radiotelevisão Por. 
tuguesa. 

«Considera o Governo, por 
um lado, que o dr. Proença de 
Carvalho tem exercido o cargo 
de presidente do Conselho de 
Gerência da RTP, com a maior 
lealdade, competência é deter- 
minação, tendo contribuldo de 
forma decisiva, e num período 


particularmente melindroso da 
vida pública portuguesa, para 
Og objectivos de plena demo. 
oratização e de melhoria da 
qualidade da RTP, que o Go. 
verno da Aliança Democrática 
anunciou e se comprometeu a 
prosseguir, Ao reconhecer pu- 
blicamente og altos apela dg 
prestado, 8o pais na pres! * 

É + O Governo subil- 
nha simultaneamente a pri. 
meira razão pela qual conside. 
ra inconveniente a sua gubsti- 
tuição e lhe pede para con- 
tinuar. 


«Por outro lado, o Governo 
ponderou atentamente os moti- 
vos por si invocados na carta 
que me dirigiu e que se consu- 
bstanciam num certo número 
de previsões quanto à próxima 
evolução da situação política 
portuguesa, no contexto subse- 
quente às últimas eleições pre- 
sidenciais. O Governo não 
ignora, nem menospreza, os 
riscos e perigos que a actual 
situação política comporta e 
pode vir a comportar no futuro. 

«Mas o Governo da Aliança 
Democrática — e, sem dúvida, 
a maioria parlamentar que o 
apoia — conhecendo embora 
esses riscos e perigos, está flr- 
memente disposto a actuar com 
todo o empenhamento e a de- 
terminação que forem necessá- 
rios para combatê - lo, e para 
evitar, assim, que eles se pos- 
sam concretizar, Ao dr. Proen- 
ca de Carvalho não faltará, 
portanto, o apoio indispensável 
para continuar a desempenhar 


novo lha confirma neste mo- 
mento, 


«Peço-lhe, pois, sr. dr. Proen. 
qa de Carvalho, em nome do 
Governo, que reveja a sua posi. 
cão é retire o pedido de exo- 
Deração, aceitando prosseguir 
no exercício do cargo que lhe 
fot atribuído, 

«Apresento a V. Exa, os 
meus melhores cumprimentos 
pas muita estima e considera- 
ção.» 


Jaime Barcelos, conhecido entre nós pelo seu 
«Gabriela» — o coração parou aos 


pel na telenovela 
anos, 


DR. EZEQUIEL»: MORTE 
LEVOU-O AOS 50 ANOS | 


Jaime Barcelos. Actor. Brasi- 
leiro. 50 anos. Morreu anteon- 
tem. A morto fol buscá-lo à 
cidade maravilhosa, depois de 
ter completado precisamente 
neste mês 33 anos de activi- 
dade ertística. Uma carreira 
longa que dedicou especialm: 
te ao teatro q À televisão. 


Na televisão viria a chegar 
ao cume da fama e à justa con- 
sagração das suas qualidades 

iónicas tantas vezes de 
monstradas nos mais diversos 


do obras fosse nas 
de carácter popular. 

Morreu o actor Jaime Barce 
los que o públ re. 


mento pela sus figura do dr. 
Ezequiel da telonovela «Gabria- 
la, Cravo e Canelas da obra 


doutro grande brasi- 
loiro — Jorgo Amado. 
Realmente, o dr. Ezequiol 


perpecuará O seu nome por ge- 
rações que não o esquecerão 
tão deprossa a emrar ou a sair 


do «Vesúvios, o bar do Nacib 
de que era frequentador pare 
manente. Com a sua filosotia 
báquica de advogado, grustano 
na profissão mas perfeitamento 
ambientado na vida, o dr. Exa 
quiel era, na vida raal, um hos 
mem culto e de grande humas 
nidade. 

Do cabaré «Basaciá», da M 
ria Machadão, Jaime 
viajou pars Portugal, q 
tou em Fevereiro po db Lem- 
bramos que, com efeito, o actor, 

é pleno de bonomia, 


nho». 

Também af o «Dr. Eztquie!» 
tomou o papel a carácter, como » 
actor de valia que era, deixando 
um resto da sus simpatia pes. 
soal. Fol mais uma vitória no 
sou currículo. Só agora, Jaime 
Barcelos, ou so o loitor putos 
rir, o dr. Ezequiel, não conse- 
quiu vencer a prova final, dar 
rotado por um edema pulmonar, 


ASSASSINADO NA VÉSPERA DE NATAL 
COM DOIS TIROS À QUEIMA-ROUPA 


As autoridades policiais estão 
frea 


aparentemente motivado por 
ção — pal cerca 
dos 19 horas da de Na- 


mento em que o José Pedro, com 
a filha, de 3 anos pela mão, re- 
Bressava a casa — o 3.º andis do 
n.º 73 da Avenida dos Missioná- 
rios, após ter comprado um gar- 
rafão com vinho, para a consoa- 
da em família. 

Aproximavase do elevador 
quando, do rés-do-chão direito, 
um tifo de caçadeira o alvejou 
pelas costas, seguido por outro 
disparo, este na cabeça, na região 
parietal direita, que lhe terá pro. 


e SUPOSTO CRIMINOSO RESISTIU 
À POLÍCIA E PERMANECE EM FUGA 
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8 
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Algarve, nomeadamente em 
gos, sendo 'e rete- 
renciado na área de Lisboa (Car- - 
pgto Eça IR qu 
& a Foto. A rota 
modo», de Sul para , tem 

bd po eelo Apo dores; 
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O Comercio do Porto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


ABRE ua cpsisar tg 


PARTIDOS ULTIMAM REVISÃO CONSTITUCIONAL 


“AD: MENOS PRERROGATIVAS PARA O PR 


FRS: MANTER PODERES PRESIDENCIAIS 


o, 
CONSEIARENT AM AD e da PRA 
estarão concluídos, respectiva- 
mente, até domingo c dentro de 
dez dias, 


clalista por 
Nunes de Almeida (PS), Jorge 
Miranda (ASDI) o António Vi 
torino (UIBDS). 

- Jorgo- Miranda informou 
que, no plano parlamentar, os 
trabalhos para a revisão devem 
iniciar-se logo após a discus- 
são do programa do Governo 
= portanto, ainda em Janeiro. 


PROJEOTO AD 
INTRODUZ 
CONSELHO DE ESTADO 


O projecto da AD é discu- 
tido na segunda-feira pelos três 
lideres da coligação, na resi- 
dência de Freitas do Amaral, 

Fontes da Aliança disseram 
que a proposta implica um ous 
tro equilíbrio entre os poderes 
presidencial e governamental, 
nomeadamento quando defendo 
que o Presidonte não possa de- 
mitir governos muntoritários. 


No projecto do Froltas do 
Amaral — referem as mesmas 
fontes — o Presidente conti 
muaria a poder demitir execu- 
tivos não apolados na maioria 
do Parlamento o « ter a facul: 
dade de dissolver a Assembleia, 
Nesto caso, porém, quando so 
tratasse do convocar novas olel- 
qões, cotas nunca ecriam in 
tercalares, mas antocipadas — 
merescentam om mesmos intor« 
madores. 


Uma melhor rogulamonta- 
cão do direito presidencial do 
veto — proibindo o veto de bol. 
so — « à formação de um Con- 
molho do Eatado integrado por 
personalidades não nomeadas 
pelo Presidente da República, 
são outros aspectos da proposta 
do lider do GDS. 

Estas caracteristicas do 
Conselho de Estado destinam- 
«se a permitir uma maior indo 
pendência nas decisões dento 
órgão — afirmaram as mesmas 
fontes. 


FRS: NÃO A REDUÇÃO 
DOS PODERES 
PRESIDENCIAIS 


Jorgo Miranda, falando a 
titulo pessoal, disse que a FRS 


PS: COMISSÃO DIRECTIVA 
REÚNE-SE AMANHÃ 


A Comissão Directiva do 
PS reúne-se amanhã de manhã 
em Lisboa, pela primeira vez 
desde o regresso de Boates à 
Idterança do partido, e na o 
pectiva da reunião dy Comia- 
são Nacional, cm 3 de Janeiro, 

Trata-se de UMa senão 


po parlamentar e q situação 
política, 

“E, no essencial, uma veu- 
mião preparatória da Oomiasho 
Nacional» — confirmou 


uma 


MARIO SOARES 
QUARTA-PRIRA 
EM MATOSINHOS 


Nobre, à construção do con- 
junto habitacional de Carcuyos 
los, da Cruz dy Pau e à cons 
trução da Creche Infantário, 
no conjunto de habitações da 
Cocperativa «Sute Bicas», à 
Feira Nova o comitério do 
Custóias, estando previsto um 
lanche num café do 8, Mams. 
do de Infesta As 18 horas, 
Mário Sonreg deverá estar na 
Piscina Municipal, terminando 
a visita com um jantar, mir. 
cado para ag 19,80 horas, no 
restaurante 4Caninhas Vere 
desy 


ANTÓNIO MACEDO 
EXPERIMENTA MELHORAS 


António Mavedo internado 
num hospital da Lisboa, vstá, 
entretanto, a registar melhovag 
uucgo, o acidento mofrido há dias, 
Mder do PS não recebo 
visitas, mag fol contactado na 
manhã de ontem, telofinion- 
mente, pela ANOP, pendo afjt- 
mado que so sentia menor, 
Mag ainda com muitas dores 
no «corpo. 
O gecrotário-geral do PS, 
sou companheiro do desastre, 
também es tem desiniado no 
memo estabelecimento huspt. 
talar para recobor tratamiento, 
Antônio Macedo dies que 
a recuperação lrá levar alguna 
meses pola, após a optração 
A rótula, esperam-no as mule- 
do 


presidenta do PS e Mário 
Sonres foram vitimas do um 
acidente dg vinção va tarde do 
uma das 


participar mum encontro com 
o Presidente: da República 


Pontos av 
ec hu 
CONSULTE DS 


«docerto não acuitará uma ro 
dução dos poderos do Prosi- 
dente da Repúblicas. «Podo 
haver uma variação, isto 6, di- 
minuição de une poderes e au- 
mento de outros, mas nunca. 
uma redução em termos glo- 
balas — acrescentou, 
Toste jurista um dos par- 
tes na redacção da 
actual Constituição — conside- 
rou, nomeadamente, que «o 
Conselho de Estado tem de in- 
clulr membros nomeados pelo 
Presidento da República, por- 


que não soria lógico que ele so 
aconsolhasse com personalida- 
des que se lho opusessem sis 
tematicamentes, 

«Isto — refertu a mesma 
tonto — com a extinção do 
Conselho da Revolução, Jovaria 
a que o Presidente acnbnsso 
por ser obrigado a criar na 
sombra um segundo Conselho 
do Estado, da ua conflanças, 

Jorgo de Miranda, porém, 
concorda com a necowsldado do 
regulamentar o direito do veto, 
proibindo o voto de bolso, 


Freitas do Amaral (AD) e Jorge Miranda (FRS), os «homens 
fortes» da Revisão Constitucional, 


O elenco do VII Governo 
Constitucional deve ser oficial. 
mente conhecido pelo Presidente 
da República em meados da pró 
xima semana, 


Praticamente “constituído, sub- 
sistindo, segundo algumas fontes, 
dúvidas em dois ministérios e fal. 
tando conhecer parte dos secre. 
tários do Estado, o novo Exes 
cutivo é, em princípio, analisado 
terça-feira de manhh. pela Cor 
missão Política Nacional do PSD 
— partido maloritário da AD 
depois de na segunda-feira o 
mesmo ter acontecido numa reu 
nião dos três líderes da coligação, 

A posse — admitiu a mesma 
fonte — pode ocorrer em 8 de 
Janeiro, coincidindo com a ne 
meução e levando ao início nesta 
data do prazo de 10 dias para 
apresentação do programa pover- 
namental à Assembleia da Re- 
pública, 


Declar 


ões do primeiro-minis. 
tro ado, Fran Pinto 
Balsemão, é de outros responsá- 
vels da AD, apontam para «um 
governo forte», com «caracter. 
ticas técnicas a predominar sobre 
aspectos meramente políticos» e 
malor preocupação sobre a «qua 
lidade de vida e as pescas 

«Nem guerra, nem tréguas» 


PSD VÊ À LUPA 
GOVERNO 
BALSEMÃO 


— disse Balsemão ao semanário 
francês aL'Expressy, a propósito 
das relações com o presidento 
da República, Ramalho Eanes, 


ELENCO 
FORMADO 


Embora se admita que uma! 
ou outra rectificação possa ser 
feita, a nível de ministérios 6 
considerado como verdadeiro o 
elenco que publicamos na nossa 
última: edição. Assim, Joho Sat 
gueiro, um técnico que se tornou 
conhecido na altura da Prima: 
vera marcelisa» será o respon 
sável pelo Ministério do Plano, 
enquanto as finanças deixariam 
de pertencer ao PSD para passar 
para as mãos do CDS, através 
de Morais Leitão, que no VI Exe- 
cutivo é o ministro dos Assuntos 


, Sociais, 
Por outro lado, Carlos Mas 
edo, destacado dirigente social 
ocrata apa como provás 


vel substituto de Morais Leitão, 
enquanto o PRM vê, finalmento, 
satisfeita a sua pretensão de ter 
um representante seu no Conses 
lho de Ministros através de Fer. 
reira do Amaral que será o titu. 
lar de um novo departamento 
- o da Qualidade de Vida, 


ws 
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4 ECONOMIA/TRABALHO Sites 
ESCUDO: DESVALORIZAÇÃO 
NA ORDEM DOS 0,5º/: MÊS 


Um português interessado na 
compra de produtos alemães-fede- 
rais pode verificar que, em 1980, 
o marco desceu ligeiramente em 
relação ao escudo: 28,848 escudos 
por Marco em Dezembro de 1979, 
contra 27,047 em Dezembro (dia 
22) de 1980. 

Mas se esse mesmo português 
adquiriu francos suíços — uma 
moeda reputada pela gua estabi 
lidade na esperança de a ver 
revalorizar-se em 1980 e com isso 
tirar lucro, teve uma desilusão, 
pois a moeda helvética também 
desceu: 31,269 escudos por france 


em 1979, contra 29,638 escudos 
agora 
No caso da libra inglesa, acon. 


tece o contrário, pois apesar da 
taxa de inflação britânica ser 
quase equivalente à portuguesa 
o esterlino conheceu em 1980 
uma revalorização espectacular, 
estando em Dezembro a 128,042, 
isto é, quase 19% mais cara, em 
relação ao escudo do que em 
1979, 

Com o dólar, verifica-se evo- 
lução semelhante, pois estando a 
49,781 em Dezembro de 1979, 
atingiu no mesmo mês deste ano 
os 53,3 escudos. 

As razões para estas flutua 
ções (bascadas nos câmbios ofi 
cinis em Portugal) têm de ser 
encontradas no comportamento 
do escudo, por um lado, e no 
das demais moedas, por outro. 

Ao contrário do que sucede 
nos países mais industrializados 
onde as moedas flutuam nos 
mercados cambiais, e os bancos 
centrais só intervêm para conter 
esse movimento dentro de certos 
limites. Em Portugal, as taxas 
de câmbio do escudo são determi- 
nadas pelo Banco de Portugal. 

O Banco fixa a taxa de câm: 
bio do escudo, em relação a um 
número de moedas dos principais 
parceiros comerciais portugueses, 
numa média ponderada segundo 
a respectiva importância 


Na determinação da taxa de 
câmbio do escudo, o Banco de 
Portugal, aplicando a orientação 
definida pelo Governo, tem de 
levar em conta um certo número 
de variáveis económicas, como a 
necessidade de manter a compe- 
tividade dos produtos portugue- 
ses no estrangeiro, que aumenta 
quando o escudo desce. E tam» 
bém o preço das importações 
portuguesas, que cresce com a 
desvalorização do escudo, contri- 
buindo, portanto, para o processo 
inflacionár 
O escudo manteve-se com unia 
ação elevada, em relação ao 
sequilíbrio existente na bar 
pagamentos portuguesa, 
, o que levou, por um 
lado à perda de competividade 
das exportações portuguesas e à 
criação de um florescente mer- 
cado negro para o escudo, com 
cotações abaixo das oficiais 

A partir de 1977, depois de 
uma desvalorização de 15% do 
escudo, este passou a estar, a par- 
tir de Agosto, sujeito ao regime 
do «Crawling pege. 


O REGIME 
DE 


«CRAWLING PEGs 


regime de «Orawling 
consiste numa des 
do 


a manter a compe- 
titvidade das exportações e do 
turismo português, ou seja, para 
pensar a diferença entre a 
subida dos preços em Portugal e 
nos seus parceiros comerciais, 

Esta desvalorização começou 
a ser de 1,25, por mês, desceu 
para 1,8% em Abril de 1979 e 
passou para apenas 0,75% em 
Junho desse mesmo ano. 

A redução da desvalorização 
resultou, por um lado, dos pro- 
cessos verificados na balança de 
pagamentos com o aumento das 
exportações, das receitas do tu- 
rismo e das remessas de emigFan. 


tes, e, por outro lado, da con- 
vergência entro as taxas do mer 
cado negro do escudo e dos câm- 
bios oficiais. 

A mesma tem como objectivo 
principal corrigir o aumento da 
inflação, que é poderosamente 
impulsionada pela desvalorização 
do escudo e consequente sumo 
to dos preços das importações 


Neste sentido, o Ministro das 
Finanças, € o Silva, Anunciou 
este ano uma revalorização de 
6%, seguindo de resto sugestão 


et Fry, ma IT Coa. 
a Economia Por- 
tuguesa, em que Cavaco Silva 
também participou, na sua qua- 
lidade de economista, 


A «PETRO-LIBRASs 
NA GRA-BRETANHA 


O objectivo prosseguido com 
esta revôlorização, amunciou Ca 
vaço Silva, era o controlo da in 
fiação, para além da penalização 
da especulação contra o escudo. 

Mais tarde, em 1980, a desvar 
lorização mensal, que se mante 
ve, foi reduzida, para 0,5 %o/mês. 

Estes são os factos em relação 
ao escudo, agora a desvalorizarse 
mais devagar. 

Quanto às principais divisas 
internacionais, ou seja aq rever 
so da medalha do comportamen. 
to do escudo, o dólar conheceu 
em 1980 uma espectacular recu 
peração, em particulaç no fim 
deste ano, explicada por observa. 
dores pela subida vertical da taxa 
de juro preferencial nos Estados 
Unidos. 

Essas taxas de juro, que estão 
agora a 21,5% nos Estados Uni. 
dos e a mais de 23% nos mer 
cados dos euro-dólares, têm jo 
gado no sentido de atrair 
activos financeiros contabili 
dos em dólares uma larga massa 
de capitais flutuantes em busca 
de remuneração mais fuorativa. 

Também as taxas de juro ma 


SINDICALISMO: BALANÇO DE 1980 


Orá-Bretanho, juntamente com o 
desafogo proporcionado 


pelo po 
trólco do Mar do Norte à bar 
lança de pagamentos britânios, 
explica a subida vertical da M- 
bra esterlina — a apetro-libras 
— Que provocou não poucos pros 
blemas aos «xportadores Iritá- 
aicos, - 

Por outro lado, o marco fede. 
rei alemão, tradicionalmente uma 
moeda forte, foi em 1980 afocta- 
do por um desequilíbrio surgido 
ma balança de pagamentos da 
Alemanha Fadecal, que levou & 
uma certa quebra da moeda ale. 
mô, igualmente prejudicada por 
taxis de juro muito inferiores 
de eras nos Estados Uni- 


como um fenómeno temporário. 
A Suiça não só não tem pro 


blemas ma sus balança de paga- 
mentos como tem uma das taxas 
de inflação mais reduzidas do 
mundo, observando-se, por outro 
lado, uma tendência para o fran. 
o suiço passar a ser usado como 
meio de rescrva internacional. 
Até aqui, tinha sido política 


do goveso suíço, opôr-se a quo 
os bancos dos vários países conse 
tituíssem reservas de francos suf 
mas essa política foi alterada 
1980, sendo de prever uma 
crescente atribuição ao franco 
suíço do papel de moeda uti 
da nàs transacções internacionais, 


ços, 
em 


“Sindicato dos Trabalhadores de Escritório 


ACTUAIS CORPOS GERENTES 


DESMENTEM 


Sob o tfulo «Eleita há 22 


MOVIMENTO GREVISTA 
E REQUISIÇÃO CIVIL 


Pilotos da TAP, maquinist 
CP, trabalhadores 
Jornalista: m os protagonis- 
tas dos gr que maior Impor- 
tância tiveram no pais em 1980. 

Os pilotos da TAP, que para- 
rem por completo a frota da 
transportadora aérea, lutaram e 
conseguiram melhorias salariais 
de nível europeu. 

m apols internos 
mo e conselho 


lotos receberam a 
dos congéneres estrangeiros. 

A incapacidade do govemo 
para resolver este conflito findou 
intervenção do Presidente 
ública que, so receber os 
permitiu o fim de uma 
eve. À intervenção pre- 

foi criticada pelo exe- 


or 
eldoncial 


gações 
Solidariedade por colegas dos- 
pedidos e salariais fo- 


1900, à requisição elvil 


cusaram a requisição civil é con- 
tinusram uma greve que durante 
dias impediu centenas de milhar 
de pessoss de utilizarem o habi- 
tual meio de transporte. 
Integração dos trabalhadores 
despedidos e negociações de 
8 pontos de incidência pe- 
vieram terminar uma 


dos Ferroviários (CGTP/IN). 

Finalmente, os jornalistas, sem 
grandes proveitos, fizeram e sus 
maior greve nos últimos sessenta 
anos. 

Durante quatro dias, os homens 
do «quarto e, filiados num 
sindicato Independente, concreti- 
zeram uma greve que impediu a 
soída da maior parte dos jornai 

Lutarom pela negociação 


mento profissional e Inclusão dos 
Jornalistas da ROP na mesma 


A grande adesão à greve não 
pare impor vontade e 
os Jomelistas Em) prometeram 
«0€ espectaculares» aguar- 
da a publicação da por- 
teria regulamentação. 
MOVIMENTO SINDICAL 
NAS ELEIÇÕES 


O movimento sindical q 
envolveu 


de Abril, numa campanha 

Dirt de ambas es estru- 
turas /IN 9 UGT) apresen 
ars 
putados nas 

Outubro e si das duas 
correntes em comi 


clos e reuniões de propaganda. 


Pare a CGTP/IN, a participa 
ção nestas eleições tinha o 
objectivo de derrotar a AD que 
—disso — «é contra os traba- 
lhadores, o 25 de Abril e & espe 
rença de ums vida melhore. 

da central sindical 
unitária distribuiram-se pelas lia- 
tas de Aliença Povo Unido e 
Frente Republicana e Socialista. 


todos 
constavam des listas de Aliança 
Povo Unido. 

A UGT, em relação a estas 
eleições, disse que lhe interessa 
«mais saber como se governa do 
que quem governa» e 
dirigentes seus em 


listas da 


Frente Republicana e Socialista 
e da Aliança Democrática. 


gente apresentado 
dirigente do Sindicato dos Escri- 
tores O fol eleito pelas listas 


As duas estruturas sindicais 


Porto e que ainda não tomou 
posse. 


das durante o encontro com os 
órgãos de Comunicação Social. 

Assim, aqueles dirigentes su- 
biinharam que todos os dados 


cato (lista C) e não dos actuais 
corpos gerentes, 
Segundo os actuais corpos 
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«CRÉDIT LYONNAIS> 
INVESTE EM PORTUGAL 


«OPOSIÇÃO» 
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NA ALEMANHA FEDERAL 


GRANDES UNIVERSIDADES 
VIVEM NO ISOLAMENTO 


- CORPORAÇÕES DE ESTUDANTES NÃO SÃO ALTERNATIVA 


O interesse dos caloiros pelas chamadas 
de estudantes está novamente a 


corporações é 
aumentar na República Federal da Alemanha 


interesse que, aliás, é mais acentuado no que 
se refere às ligas partidárias de duelos, 

No início de cada semestre renovam-se 
os apelos: inúmeros panfletos convidam os ca- 
loiros a participarem em alegres eleitoadas» e 
em reuniões com muita cerveja e música. Pe- 
de-se-lhes que esqueçam vs preconceitos e que 


compareçam para uma 


informação em pri- 


meira mão. O renascimento das organizações 


estudantis deste género vem-se 


verificando 


desde há alguns tempos. 


Quando da sua fundação, a 
maioria destas ligas patríóticas 
estudantis defendia uma linha 
progrexista. O movimento estu- 
danti, nelas organizado, sungiu 
por volta das guerras de liberta- 
ção contr: Napoleão e estava im- 
buído da ideia de uma Alemanha 
republicana unida e dos ideais da 
Revolução Francesa. 

» perseguição política a ia- 
teloctuais desencadeada na Ale- 
manha logo após as Resoluções 
de Karisbad de 1819, atingiu esses 
estudastos com especial 'brutali. 
dade, No entanto, eles resisti- 
ram, com nova energia, à restau- 
ração do domínio feudal, Em 
1948, o presidonto da Assembleia 
Nacional na Igreja de S. Paulo, 
em Frankfurt, foi um membro 
da Liga Patriótica dos Estudan- 
te, Alemães (LPBA). O fracasso 
da emancipação da burguesia li- 
beral, om 1848, representou o 
inici. da recessão das tendên 
cias liberais nas organizações es. 
tudantis. Da segunda metade do 
século XIX até à eclosão da 
1 Guerra Mundial, as corpora- 
ções, ns ligas e as «nações» d 


estudantes sofreram 
crescente de correntes anti-se 
muto! 


sb q efeito da umificação do 
Reino Alemão por Bismark cm 
1817, a ideia de uma Alemanha 
republicana unida foi rejeitada 


bém 
evolução das comporações. 
depois da E Guerra, o movi- 
mento estudantil ressurgiu situa- 
do definitivamente na ala da di- 
reita. Muitos organi. 
zaram-se nas chamadas conpora. 
çõe, livres, combatendo o movi- 
memo operário em todo o Im- 
pério e na «Alemanha Bálticas, 
a União Soviética, 
surante «o golpe de Kapp, 
em '920 em Kiel, as ligas patrió- 
ticas apressaram-se a formar ba. 
balhões de estudantos, que, nas 
ruas, lutavam lado a lado com 
os golpistas contra os operários. 
As tropas estudantis que em 1923 
stacaram a partir de Magubargo, 


o governo operário na Saxónia e 
na Turíngia, as centenas de re- 
publicanos socialistas e comu. 
nista . vítimas de assassínios pos 
líticos cometidos por membros 
de cosporações livres, represen- 
tam alguos dos testemunhos san. 
grentos do compromisso reaccio- 
mário dos estudantes ria época de 
Weimar. Em 1923, o «Circulo 
Universitário da Raça Alemã», 
ideologicamente aparentado com 
as corporações apoiou a investi. 
da de Hitler contra o «Fehl- 
derrahalle» 


OS ESTUDANTES 
NA ALEMANHA 
DE HITLER 


Nos anos seguintes, as ligas 
patrióticas encarregam-se de di- 
fundir entre os estudantes o arse- 
mal de ideitas racistas, anti-semi- 
sas e nacionalistas Muitos anos 
antes da Liga Nacional-Socialista 
da Alemanha (LENSA) exercer 
influência nas universidades, qua- 
se todas as corporações haviam 
já incluído nos seus estatutos um 
parágrafo arianista. 

Em 193, Hitler afirmou: 

«Se há um factor que me faz 
crer na vitória do movimento, 
trata-se do avanço do nacional- 
«socialismo entre os estudantes» 
Esta situação devia-se menos à 
actuação da LENSA do que à 
fluência das corporações estu- 
dantis. 

Na República de Weimar, 
aquelas organizações reuniam até 
60% de todos os estudantes. Em 
1931, a assembleia da LPEA 
constatou : «A Liga Patriótica dos 
Estudantes Alemães apoia o na- 
cional-socialismo como parte es- 
sencialmente integrante do mo- 
vimento de libertação étnica, 

A tomada do poder foi acla- 
mada, em Janeiro de 1933, pela 
organização mais importante a 
par da LPEA, a «Nação de Es 
tudantes Alemães», nos seguintes 
termos; «Deus desafiou a nossa 
época; Abençoados aqueles que 
lutarão a Seu lado», Entretanto, 
as demais corporações apressa- 
ramse a reverenciar os novos 
potentados. 


Finalmente, em 1935, as ligas 
patrióticas, pressionadas pelos nar 
clonal-socialistas, foram obrigadas 
a uma dissolução voluntária, Em 
18 de Outubro de 1935, 118 anos 
após a fundação de Wartbure, a 
LPEA integrou-se na LENSA 
Num acto solene, entregaria à 
sua bandeira, de cores preto, ver- 
melho ce ouro, aos nazistas, 

Após a II Guerra Mundial, a 
tendência nas universidades ale 
más era, fundamentalmente, anti. 
fascista. Embora já em 1946 al 
gumas das antigas ligas tenham 
tratado da sua reorganização, fo- 
ram rejeitadas pela maioria dos 
estudantes e dos funcionários das 
universidades. 


A REACTIVAÇÃO 
DAS CORPORAÇÕES 


Em 1949, a Conferência dos 
Reitores da Alemanha Ocidental 
pronunciou-se contra «os duelos 
de estudantes, afirmação e exal- 
tação de um conceito de honra 
estudantil, a realização de bebe- 
deiras ruídosas e sem sentido, 
uma disciplina corporativa repres. 
siva e o uso em público de cores 
de identificação», assim como 
contra um «espírito de irrespon- 
sabilidade política e social». Não 
obstante, a reconstituição das cor- 
porações foi incentivada, sobre- 
tudo por iniciativa dos veteranas 
Em 1951, a maioria das Ligas 
de Estudantes Veteranos organi- 
zou-se na Convenção das Ligas 
Académicas Alemãs (CAA) e os 
estudantes membros de corpora- 
ções na Convenção das assoc 
ções Corporativas Alemãs (CCA), 
Ainda que, em parte, os estu- 
dantes progressistas combalessem 
as corporações até meados dos 
anos 60, não há dúvida de que, 
já a partir de meados dos anos 
SO, essas organizações obtiveram 
uma crescente aceitação social, 

Constituíram marcos nessa 
evolução, algumas sentenças pro- 
nunciadas por tribunais alemães, 
autorizando determinadas organi- 
zações e fazerem duelos. Estes 
duelos visam educar os estudan- 
tes num espírito de «coragem 
viril e de honra» e as cicatrizes 
são ostentadas como símbolo da 
elite corporativa. Já Ludwig Tho- 
ma escrevera no seu tempo: «Fe- 
rem-se na cara, porque na bunda 
não se vê a marca» 

E muito provável que o renas- 
cimento das ligas prárióticas se 
deva também ao apoio Feciproco 
entre as corporações e o corpo 
docente e universitário, consti- 
tuído na sua quase totalidade por 
catedraticos do LIL Reich. Ao 
passo que, a princípio, esses pro- 
fessores não se salicntaram é 
muitos deles só foram emprega- 
dos após alguns anos, em mca- 
dos dos anos S0 lograram forta- 
lecer a sua posição. 


A ascenção das corporações 
processou-se continuamente até 
meados dos anos 60. Por volta de 
1955, cerca de 30 por cento dos 
estudantes alemães ocidentais do 
sexo masculino estavam integra 
dos nas divorsas corporações. Os 
números absolutos dos associados 
aumentou até 1964, excedendo 
a mésea dos S0 mil 

Em 1965, 60 por cento dos 
mandatos da «Comissão Geral 
de Estudantes pertenciam à ala 
corporativa. Essa avolução foi 
bruscamente interrompida, aliás, 
pelo advento do movimento estu. 
dantil dos anos posteriores, 

Segundo indicações próprias, a 
Convenção de Associações Cor- 
porativas Alemás (CCA) é actual. 
mente uma federa: 
ge 18 conporaç 
reuem cêrca de 22 mi 

Adimite-se que haja, 
30 mil a 35 mil associados nesse 
tipo de organização. De uns anos 
para cá, os estudantes volta 
a procurá-las na escala crescen- 
te, manifestando nítida preferôn- 
cin pelas ligas partidárias de due. 
los 

A OCA defende a unifi 
alemã, havendo, 
interpretações 
enquanto a Convenção de Co 
burgo (OC), ideologicamente pró- 
xima à União Democrática Cris. 
à (UDC) na qual estão integra- 
gas nações de estudantes e gi- 
mastas, advoga a reunificação 
com a RDA, pará a LPEA cons 
titui «um dos principais objeoti- 
vos que deve ser realizado «no 
mínimo das fronteiras de 1937», 
ssembleia anual da LEPA, 
ficou resolvido o seguia. 
te: «Moção... contra as tendên- 
cias de criar um povo austríaco. 
O povo alemão é um só. Os ule- 
mães da Áustria são parte inte- 
grante do povo alemão». 

Não admira, pois, a exclusão 
dos estudantes da Liga de Bruns- 
viga de Goftingen da LPEA, 
porque tinham aceite como mem. 
bros objectores de consciência. 
Deuso o mesmo com a Liga 
Saxo-Silésia, de Freiburg, depois 
de esta tor requerido estabelecor- 
«se como incompatível ser mem- 
bro, ao mesmo tempo, no parti- 
do neo-nazista e na LPEA 

Comparada a esta última, 
a Convenção de Coburgo (OC) 
podo até ser chamada Hhe- 
ral. Afinal, nas suas publica- 
ções, as três letras RDA apa- 
recem sem aspas. Todavia, ao 
quo parece, esta organização 
também não enfrenta quais- 
quer dificuldades em superar 
o passado, 

No discurso pronunciado 
em 1979, em Coburgo, o por- 
ta-voz da CC, Horning, mem- 
bro também do Partido Libe- 
ral Democrata (PLD) consta- 
ou: «Certamente não devemos 
esquecer a época negra das 


Tentando saciar a curiosidade 
que o mundo da comunicação 
social desperta entre os adoles 
centes, «O Comércio do Porto» 
mais uma vez franqueou as suas 
portas à visita de estudantes, des- 
ta vez os da Escola Secundária 
de Espinho. Cheios de interesse, 
os jovens espalharam-se pelas 
principais secções do jornal, inda- 
gando e observando, numa ten- 
tativa de tudo absorver no pe- 
queno espaço de tempo de que 
dispunham. As perguntas surgi- 
ram em catadupa, seguiram-se os 
comentários, as trocas de comen- 
tários e por fim, as conclusões 
que ficaram anotadas. Por fim, 
os estudantes lá partiram com 
uma ideia esperamos que correcta 
sobre a produção de um dos prin- 
cipais melos de comunicação. 


corporações de estudantes, A 
cegueira em relação ao adven- 
to do nacional-socialismo, os 
pequenos «fubrer>, os emaria 

ad-com-as-outras», Mag tam- 
bém os que se recusaram a 
ceder à «nova ordem», 
sistência tudo 
entado nãs 


are 
isto estovo 


ão integra do passado 


possibilita a aghr com segu 
rança no presente e no futuro 
Bom seria se de facto t 

vesso havido uma tal «com- 
plexidades no comportamento 
das corporaçõe m relação 
ao macional-socialismo, A hia- 
tória real das comp 

nessa epoca ensino, poré 

que, reconhecer e aceitar as 
suas tradições nesses tempos, 


implica aspectos discutíveis « 
até perigosos 

pntament 
Liga de Wi 


com a CC « a 
a COA/CAA 


resolveu intenficar ma suas 
actividades de política univer. 
sitária, No entanto, para tal 
há ainda a vencer alguns 

como mostra 0 96 


guint ' 


no encontro 
longa 


ro abusaria das 


como propaganda para 
miversidado marxista 
lizmente, não é de esperar que 


tata rescrvas continuem a 
manter às O E afus 
tadas da polit tudantil, 

O isolamento do muitos es 


a sua bus 

E: os apotem 
que lhes parecem proporcic 
um ambiente de 


camaradag' 


RONALD BAUER 
— «VORWARTS» 


REVISTA DE CARÁCTER CIENTÍFICO 


ESTUDOS DE ECONOMIA» 
— UMA PUBLICAÇÃO DO ISE 


O Instituto Superior de Eco 
nomia (ISE) publicou o primeiro 
número da sua revista trimest 
«Estudos de Economia» cujo cor- 
po redactorial é Constituído por 
docentes daquela escola». 


Dirigida por Simões Lopes, a 
revista é definida no seu estatu- 
to editorial como de 
científicos e propõe-se acompa- 
nhar «diferentes correntes do 
pensamento e proporcionar o 


«carácter 


debate de distintos paradigmas 
teórico: 
A revista visa, também, in- 


formar sobre a economia porta- 
guesa € internacional seguir a 
política económica e construir 
um espaço livre para a porpoo- 
tiva orítica 

Compõem o conselho redacto- 
rial Sousa Ferreira, Pereira de 
Moura, Manuela Silva, Orponhei- 
mer, Julieta Rodrigues e Silva 
Piedade 


Na véspera de Natal em Cannes 


A AVENTURA DOS «QUIATRO» 
E O TESOURO MISTERIOSO 


Quatro garotos de 6 a 8 anos, que haviam dosspare- 


recido duma escola di 


aborrecidos 


jas, que se tinham mobilizado pá 


Nico durante o 
manhã da véspera de Natal foram encontrados, 
a seis quilômetros daquele local, 


recreio da 
à noite, 
são e salvos mas muito 


os encon- 


ram, muito desanimados, que tinham decidido 


partir para 


busca de um tesouro que tôm a certeza de ali 


Ilhas de Lerins (ao largo do Cannes), em 


e encontrar. 


O cansaço, a distância o as dificuldades da expodição 


acabara 
numa loj 
telofonassom so pal. 


Encontra-se patente ao público, 
desde o passado dia 17 e até H 
de Janeiro, mo, Museu de Ma 

úha (Pavilhão das Gatcotas) 


ho nto a e bibli 
de sigas pore NE. 


por os acordar do sou lindo sonho 
e, com lágrimas nos olhos, um deles pediu que 


entraram 


LISBOA 
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CoLiNaS 


PRÉMIO DE FOTOGRARIA 
— Foram já entregues os pré- 
mios do «Concurso de fotogr 
fia: 10 anos da CGTP-IN — Uni- 
dade e luta dos trabalhadores por- 
tugueses». 

Na modalidade preto e bran- 
co, venceu Fernando José No- 
gueira, com o trabalho «exigir o 
respeito da legalidade — Reunião 
de Agricultores de Beja, 1977» 

O segundo prémio foi atri- 
buído ao trabalho «Abril com 
raiz no coração», de José Filipe 
Xavier Jorge. 

Na modalidade a cor, o 
decidiu atribuir um prémio espe- 
cial ao conjunto de trabalhos 
apresentados por Luís Filipe Cos- 
ta Franco. 

Não foi atribuído o prémio na 
modalidade de diapositivos. 

Na mesma sessão foram dis- 
tribuídas as mensões honrosas do 
prémio «Original português», do 


II Festival Sindical de Teatro de 
Amadores. As menções foram 
distribuídas às peças «Com duas 


pedras na mão (peça para adul- 
tos) é «Arrió - Ariela» (peça para 
crianças), de Orlando Ferreira 
Barros, 


MUNICÍPIO DE LISBOA — 
A Câmara Municipal de Lisboa 
reúne em sessão pública, segun- 
da-feira, pelas 1$ horas, no edi- 
fício dos Paços do Concelho. Na 
ordem de trabalhos figura, en- 
tre outras, uma proposta relativa 
à nova tabela de preços de in- 
demnizações devidas à CML por 
danos nas instalações de sinali- 
zação luminosa. 

As reuniões públicas da Cá- 
mara destinam-se 
te a atender as reci 
sugestões dos munícipes e foram 
recentemente transferidas para a 
última segunda-feira de cada mês. 

Ainda na segunda-feira, pelas 
10 horas, reúne-se, nos Paços do 
Concelho, o Conselho Municipal 
de Lisboa, a fim de apreciar, dis- 
cutir e votar o parecer da sua 
secção de Finanças e do plano re« 
ferente ao «Plano anual de acti- 
vidades e orçamento financeiro 
do Município de Lisboa para 
1981». 


TAPEÇARIAS — Tapetes de 
Arraiolos, persas e orientais es- 
tarão expostos a partir do dia 30 
e mé 11 de Janeiro na galeria do 
Arte do Casino do Estoril. 

Um dos objectivos a alcançar 
será a sobrevivência da tapeçaria 
de Arraiolos, cujas origens remos 
tam aos finais do século XVI a 
partir de desenhos de nítida in- 
fluência persa. 

A organizição do certame 
cabe à Casa Quintão que come 
mora 100 anos de actividade, de- 
signadamente no campo da tape- 
caria cuja divulgação tem defen- 
dido. Junto das obras da Arraio- 
los estarão patentes ao público 
23 peças orientais e persas, de 
grande beleza e fidelidade às suas 
origens. 


IMPRENSA — Francisco Pin- 
to Balsemão dirigiu felicitações 
aos corpos gerentes do Clube Por- 
tuguês de Imprensa, recentemen- 
te eleitos em assembleia geral, 

O CPI reúne Jornalistas ges 
tores de empresas de comunica 
ção social, tendo adquirido per 
sonalidade jurídica em Julho pas- 
sado, Um vasto plano de activi- 
dade está já elaborado para os 
primeiros meses de 1981, designar 
damento a realização de debates 
especializados e a atribuição de 
prémios de reportagem, fotojor- 
nalismo e «caixa», 


MOVIMENTO DE PORTA- 
GENS — Mais de 184000 vefcu- 
los passaram nos dois sentidos a 
portagem do Norte e a Ponte 25 
de Abril, nos dias 24 e 25, 

A portagem do Norte regis: 
tou nos dois dias um movimento 
total, nos dois sentidos, de mais 
de 100000 veículos, 59 383 
42048 respectivamente nos dias 
Mezs. 

A ponte 25 de Abril, que liga 
as duas: margens do Tejo, movi- 
mentou 83000 veículos nos dois 
sentidos, sendo 40000 saídas e 
28000 entradas, no dia 24 e 
1000 saídas é 5000 entradas, no 
dia de RAI! San sro 


Feira do Livro 
regressa ao parque 


O certame do livro, que anualmente se realiza na Prima. 
vera e que se tem localizado em diversas zonas da cidade, vai 
manter-se, em 1981, no Parque Eduardo VII. Assim o determi- 


mou o presidente do município de Lisbon. A Feira do Livro 
instainda nesse local, com área demarcada, estando a Cimara 
disposta a atender as roi Da ioorçõãol dos livreiros-feiran. 


tes, como sejam: reforço da 


io dos arruamentos, cons- 


trução de Instalações sauitárias e arranjo do pavimento. Ainda 
de acordo com o despacho camarário, deverá ser feita uma rova 


arrumação, se possível definitiva, dos 


ambulantes, a 


vendedores 
maior parte dos quais aproveitando a circulação de turistas na 


zona e dos autoc: 


arros que estacionam nas imediações. Já existe 


o parecer favorável =p editores e ilyreiros, pelo que o Munici- 


pio está mesmo interessado em dotar a zona das 
permanente, 


estruturas de ca 


necessárias 


OTARIA 


NUMEROS PREMIADOS 59015, 59814, 63806, 65761, 
68786, 71356, 76381, 78499, 
48 000000800 82337, 82401, 83586, 83795, 
12000 000800 86948, 88720, 90967, 92938, 
8000 000800 o 94 004. . 
APROXIMAÇÕES PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
AO PRIMEIRO PRÉMIO bife pe ço 
007, 116, 178, 538, 580, 608, 
12982 . . 341760800 dp 
a Sal TeosOS 627, 678, 714, o 938. 


PRÉMIOS DE 120000800 12000800 — 223, 824 « 53 


(CONTOS) 


25, 3584, 8300, 20087, 
21089, 26442, 26614, 27402, 


6000800 — 3 (terminação) 
Prémios de 6 000$00 (centenas) 


29199, 31419, 32101, 32172, 12901 a 13000, 18801 a 
35267, 37664, 38347, 38506, 18900, 46201 a 46 300. 
39524, 40406, 42009, 43 189, 

44580, 48803, 48915, 49881, NOTA: O direito aos prémios 
52110, 54538, 55796, 56470, prescreve em 26/6/81. 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 
distribuído ontem 

aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


3.º PRÉMIO — 18824 — 6,000 CONTOS 
* 


A seguir; 
LOTARIA DOS REIS 


42.000 CONTOS 
apenas por 3.000$001 


CASA DA SORTE : 


PORTO — LISBOA — COIMBRA — BRAGA — SETUBAL 


AUTOCARRO 


DA CARRIS 


REDUZIDO A CINZAS 
— PASSAGEIROS FUGIRAM A TEMPO 


Um autocarro da Carris in- 
cendiou-se na Avenida Gago Cou- 
tinho, próximo do Areeiro, mas 
todos os passageiros saíram ile- 
sos, 

o autocarro, de dois pisos, 
pertencia à carreira 8, que faz 
o trajecto entre Moscavide e o 
Martim Moniz e tinha aproxi- 
madamente doze anos de serviço. 

Segundo um funcionário da 
Carris, não houve qualquer ex- 
plosão e os passageiros tiveram 
tempo de sair logo que o moto- 
rista se apercebeu de que safa 
fumo do motor, 

O incêndio deixou o autocarro 
quase reduzido ao «esqueleto» Já 
que ardeu todo o interior, 


As causas do fogo são ainda 
desconhecidas. A Carris ad, 
mite a possibilidade de fuga 
de escape, mas exclul a hipó. 
tese de sobreaquecimento do 
motor por os autocarros desto 
tipo — os antigos 810 — pog. 
suírem um dispositivo especial 
de aviso, que torna inviável 
esse caso, 

O acidente provocou, na zona 
um engarmafamento de trânsi. 
to que se prolongou por cerca 
de meia hora, 

Na extinção do Incêndio par- 
ticiparam o4- Bombeiros de Al- 
valade, por não terem sido 

os seis extintores 
utilizados (quer os do auto- 
carro sinistrado, quer os de 
outros que passavam). 


O Comercio do Porto. 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


= 


«BO AS 
FESTAS» 


“DOS AMIGOS 


DO ALHEIO 


A estação central ferroviária 
de Santa Apolónia, normalmente 
muito concorrida na quadra na- 
talícia, e excelente campo de md 

para os carteiristas. A aza 
fama do chegar e do partir para 
qualquer ponto do país, por mis 
lbares e milhares de pessoas, é 
Ergdod, às manobras dos lará- 
pios, 

Um soldado da GNR, que la 
seguir de viagem apercebendo- 
-s6 das mi As dos «ratonei- 
Tos» dispôs-se a pôr termo à sua 
actividade. Sozinho pouco conse 
guiu, pelo que, tomando uma, de. 
cisão mais firme, dirigiu-se ao 


“posto local da PSP, informando 


o chefe do se passava e apresen 
tando um plano para, pôr em imes 
diata execução, 

Os agentes (à | À e uisana) destaca 
dos para o efeito colocaram-se 
então no cais de embarque €, sum 
cemsivamente, com maior ou mes 
nor dificuldade, foram apanhando 
em flagrante os carteiristas, Com 
este processo foram presos nada 
menos de seis amigos do alheio, 
Levados para a esquadra, fordm= 
«lhes apreendidos mais de 25 con. 
tos, produto da «colheita». Idem. 
tific; como Correia, 25 anos, 
rms Santo, 24, Pereira, de 

Figueiredo, de 21. Adérito, 
rj 23, e Atíde, de 29 anos, for 
ram mais tarde apresentados aos 
juízos de instrução criminal, 

Também aproveitando a épor 
ca natalícia, gatunos não têm 
mãos a medir, assaltando discri- 
minadamente residências do cen 
tro e da periferia da cidade. 

Foi o caso do assalto prepreta. 
do num edifício da Run de Alves 

'aborda, onde os larápios «lim 
param» ambos os lados do seu 
terceiro piso, acumulando um 
«lucro» que supera a meia cem 
tena de contos, Entre muitos ou. 
tros, ficaram roubos de menor 
importância tais Como o levado + 

a cubo num andar da Avenida 
de Roma, de onde foram surri- 
piados diversos objectos no valor 
apróximodo aos 20 mil escudos, 


LINHA 
DE CASCAIS 


Atrasos de cerca de uma hora 
verificaram-se ontem de manhã, 
na circulação de comboios na li 
nha de Cascais, em consequência 
de se ter patrido um cabo aéreo 
entre as estações do Cais do So- 
dré e de Santos. 

Assim, a partir das 8 horas, o 
tráfego passou a efeotuar-se ape 
nas por uma via, só sendo res 
tabelecido em ambas a partir do 
meia da tarde e após reparados 


os estragos verificados, 


Os conhecidos Armazéns do 
Chiado, vão ter novos donos, 
continuando orlentados para o 
mesmo tipo de negócio. O tres. 
passe poderá ser concluído até 
ao final do ano, Essa, pelo 
menos, é uma convicção dos 
membros da Administração dos 
Grandes Armazéns do Chiado, 
de Nunes dos Santo, & GC! 
SARL, 

A empresa, emprega 300 tra- 
balhadores a quem já fot anun- 
ciada a mudança de gestão, 
mem perigo gia respectivos pos- 


leg armazéns man- 


facinhas que ainda se não ti. 
mham confrontado com a rea. 
dade dos «drugstores» e dos 
centros comerciais, E 
Mas estes armazéns (gran 
dignos), alo os mais antigos, 
e os novos proprietários pos. 
suem estabeleciment 


alguna 
na área da fronteira de Espa- 
nha — em Vila Real de Santo 
António, 


ARMAIZÉNS DO CHIADO 
DAO NOVO PASSO? 


No local onde funcionam os 
Armazé do Chiado, estava 
radicado, em 1279, o Convento 

írito Santo da Pedretra, 
Casa recolhimento e da cul- 
tura, por onde passaram per. 
como o padre Ma 
nuel Bernardes, 

No século XIX, o convento 
passou a dar lugar ao Palácio 
dos Barcel 


-Be 8 sua, eta d 
taria da Sruculdade de “Cita. 
elas, onde ainda se ver, 


podem 
Depois do Incêndio de 1880, 
houve uma proposta para ge 
fazer um jardim local, com o 
objectivo de facilitar o trân- 
sito naquela zona da cidnde, 
ini) que o época era de 


Foi E metia altura ao 


rett, atingisse o Largo do 
Caldas, por sobre os telhados 
da Desta ão em 300 O projecto 
"ol, contos, 

a primeira vez, que 
Arma ro do Chiado estão 


Paris, estiveram quase a con. 
cretizar o negócio. 

Com uma área total de 3,162 
metros quadrados, o edifício 


- tem sete pisos. 


A firma Nunes dos Santos 
está ali instalada desde 1905, 
meg os Grandes Armazéns do 
Chiado, haviam sido fundados 
no mesmo local, por dois fran- 
ceses, em 1894. 

No edifício funcionaram vá- 
rios hotóis, um cinema, uma 
filarmónica e um grémio Tite- 
rúrio, além de vários estabeles 
cimentos comerciais que ante. 
cederam os actuais armazéns, 

A venda incluí o edifício, o 
trespaase e toda a existência. 


k O comporiamento indesejável 
de muitos nos salas do cinema, 
afastou, já, muita gente desso 
divertimento. E que nem todos 

” suportam, com facilidade, a má 
educação de uns tantos que, pro- 

t tegidos pela escuridão, dão lar- 

aos seus instintos e tornam 

“ insuportáveis os momentos que 

“ seriam de divertimento e, por- 


A = tos indivíduos. 
X Muito raramento — aconteco 
que os encontrem a 


resposta, 
aconteceu, 


' = Maria Abília Carneiro Molro- 
Vos Martins, deu à luz o seu 
terceiro filho, numa ambulância 
dos Bombeiros de Ermesinde, 
0 quando era transportada para O 
Hospital de S. João. 
: A parturlente que foi transpor- 
soda pelo marido até ao quartel. 
* daquela corporação numa carrk- 


OURIVESARIA SALVA DE UMA «LIMPEZA» 


— SIRENA DOS BOMBEIROS 
- <APAGOU> O ASSALTO! 


de matrícula francesa, que ha- 
viam estacionado em frente da 
ourivesaria Marçal, e entraram 
numa porta do prédio ao Indo 
que abriram com chave de fen- 
da. Lá dentro, e a coberto de 
olhares “indiscretos, Co Sa 
logo para uma porta ferro 
que comunica com as trasciras 
do estabelecimento e dispunham- 


PASSARAM FALCÕES: 
NA RUA DO FALCÃO! 


anda, do algumas quantias 
dialsetro, como sejam, 3.900500 
que estavam numa gaveta; 
2650500 que estavam num 
porta-moedas; várius moedas, 
avaliada, em 300500; w um co- 
fre-portátil, no valor de 4.0005 
e ainda, a quantia de 221005 
Para catrarem no prédio nú. 
mero 357, da mesma artéria, 
que é hatitado por Maria Pe- 
reira. os gatunos estroncaram 
a porta das traseiras 
Nésta moradia, que fora as- 
saltada entre ag 18 é ag 9 ho- 
hovaram um 
pr A pag rota 10.000 
o que eitava Da gaveta de uma 
cabeceira, 


O litógrafo Serafim da Silva 
de Jesus, solteiro, de 20 anos, 
morador na Calçada das Pedrei- 
ras, 37, casa 7, Triana, Arcosa, 
na tardo de Natal, no cinoma 
Coliseu, portou-so de tal forma, 
que se tornou indesejável, o per- 
turbou até o funcionamento 
normal do cinema, 

O guarda da PSP, reclamado 
por várias pessons que não es 
tavam para aturar o homem, 
não póde deixar de intervir o 
pôr o indesejável no «olho da 
ruas. Mas ele não se confonmou, 
pretendeu voltar a entrar, deu 
mesmo um empurrão à porta e, 
quando o guarda se opôs à reen- 
trada, atiroulhe com esta qi 

inha: «Eu conheço-te 
vemos de nos juntar à tai 


-se já à estroncá-la quando, do 
repente, ouviram o silvo de uma 
sirena accionada que julgaram 
ser da polícia. Alatmados, os 
três asócios», puseram-so ime- 
diatamente em fuga, a pé, aban- 
donando a viatura em que se 
tinham feito transportar. 

No entanto tratava-se apenas 
de um carro dos bombeiros que 
se dirigia para a Ribeira, onde 
entretanto, deflagrara um Incên- 
dio 

Um elemento do serviço da 
segurança do Palácio dos Cor- 
reios, em serviço Aquela hora, 
ao estranhar a manobra dos in. 
divíduos, decidia contactar a 
PSP que para ali fez deslocar 
um carro patrulha. Os assaltan- 
tes, porém, já tam longe, não 
sendo passísel capturá-los 

Segundo declarou aquele fun 
duos aparentavam ter cerca do 
20 anos. Não obstante, denota- 
ram ter já uma certa experié 
cionário da segurança os indivi- 
cia do ofício, visto terem cor 
tado um fio da telefone, jul. 
gando tratar-se do alarme. Além 
disso, foram encofitrados no in 
terior do seu veículo um mar 
tela, dois pés de cabra, dois 
serrotes e outras ferramentas 
no género 

A Polícia Judiciária esteve no 
local para recolher elementos. 


O JORNAL- 


DO NORTE 


ribunais 


MUITO <NERVOSO> NO CINEMA 
CALMOU NO BANCO DOS RÉUS 


e depois conversamos... 

O guarda, como bem se com- 
preende, prendeu-o. 

Ontem, já calmo, o st. Sera- 
fim lá estava no Tribunal de 
Polícia, onde o julgou o juiz 
dr. Lúcio Barbosa. 

Não negou a acusação, mas 
sim a intenção de se defrontar 
com o guarda. 

Estava muito nervoso, poga- 
ram com ele.. 

A sentença: 30 dias de prisão 
substituídos por multa A razão 
de 60800 por dia ou, em alter- 
nativa, 20 dias de prisão, 500800 
de imposto de Justiça e 300800 
de indemnização ao guarda 
ofendido e custas. A pena de 


multa ficou suspensa por espaço 
de dois anos. 


INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
PA RAREampado o, Segindo Entro do Porto a E ai 
achando-se 


uérito 
da 


DOS 1500 CENTOS 
JÁ SÓ TINHA 700! 


Foi detido pela Polícia Judi- 
clória no passado dia 4 um in- 
dividuo de apelido Loureiro, sob 
O qual pendia a acusação de 
ter falsificado um cheque no 
valor de 1500 comos, em 
nome de Maria da Luz Gonçal- 
ves. O Loureiro, que recebera 
essa quantia num estabeleci- 
mento bancário, possuía so 
monte 700 contos no momento 
em que foi capturado, sendo 
O sou processo agora remetido 
so Tribunal de Instrução Crimi- 


Ê 


Entretanto, foi igualmence en- 
viado Aquele rribunal um pro- 
cesso em que um tal Freitas é 
suspeiso de, no passado dia 8 
tor subtraído da 
«Estudos, na Av. Anti 
Guimarãos. duas canetas 
avaliadas em 2 610800. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nos 


nal) 


N 


«RATO» APANHADO 
EM DUPLA TAREFA 


O radiotósnica Basílio Caraciro 
da Silva, de 28 anos, casado, mo- 
rador na Rua da Ponte Nova, 
nm 13.3 andas furtou o automó. 
vel GEISI-70, que estava sta 
Sionado ma um dos Clérigos, 
pertencente a Fernando Augus- 
so Lemos Oliveira, da Rua do 
Lameirão e nele se fez transpor. 
tar até à Rua do Seixal 


Ali, depois de ter furtado 


dois altifalantes, um alicato * 
uma chave de fenda, abandonou 
a vimtura é estron 


estacionado, por- 
José Monteiro 
eside na Rua 
122.5,º andar, Já os 


da Fonseca que 


do Seixal, 


fava sentindo ao volante desta, 
quando o propretário o detectou 
e o deteve, entregando-o, de se- 
guida, 4 um agente da PSP, que 
o fez conduzir para uma esqua- 
idon- 


dra, onde foi devidamente 
tificado e subm 
gatório, no dec 
gou ter 
viaturas os rádio 


r de carta 


- ENTRE JÓIAS E OURO... 700 CONTOS 


EM QUATRO ASSALTOS 
PUSERAM TUDO K.0.! 


Depois de armombarem uma 
janela da cozinha, desconheci- 
dos entraram, durante a noite de 
ontem, na residência de José 
de Oliveira Lopes, na Rua Ro- 
berto Ivei em Matosinhos, de 
onde subtrairam a quantia de 
250 contos em ein 

Entretanto, 
ontem, foi igraimemo 


depois de arrombada, a residón- 
cla de Fernando Dias de Cam- 
pos, na Travessa de Cheimite, 
em Rio Tinto, Os larápios, de- 
pois de tudo revistarem, apossa- 
ram-se de jólas cujo valor ascen- 
de a 200 mil escudos 

No noite dis, foi também «vi- 
sitada- a cosa de António Car- 
doso, na Rus das Taipas, 40. 


dhos, que 0 sospectivo proprios 
tário disse quo lhe faltavam 

Secção de Informações 
daquela cos ão policial, conse 
ta que o detido já conta várias 
capluras por furto. Foi, mais 
tarde, juntamente com a rês- 
Deotiva — participação, enviado 
para os Jultos do Instrução Cet 
nal 


OFICINA 
«VISITADAN 


Josó Fernando Vieira Almols 
da, morador na Rua do Tiraros, 
263. queixou-se numa esquadra 


da PSP, contra indivíduos que 
desconhece, arguindo-os de lhe 
terem assaltado a oficina do re 
parações do automóveis, que 
possul na Estrada Extorior da 
Clrcunvalação, 1950-C, donde 
furtaram um casaco e um saco, 


avaliados sem 7 000800 6. nin 
seto jogos do chavos para nu 
móveis 


Dosta vez, além de 200 mil oo 
oudos em jóias, os aasaitantos 
levaram também a quantia de 
8090g00 

Ainda nessa noite, desconhoot 
dos arrombaram a residôncia de 
Alvaro de Jesua Ferreira, na Rus 
Coelho Noto, subtraindo jóias no 
valor de 50 contos. 


LOTARIA 
CRIME 


E corto e sabido que as os 
cassar provoca a espoculação. 
Que o diga quem seva que com 
pras bacalhau om sítio divorso 
do sou habitual formacedor 

Mas não é de bacalhau que 
so trata, mas sim de outta «mor 
cadorias que também faltou q 
que, não pode consibordr-s 
uma ascessilade, tove também 
a sua procura, porque bem po 
deria ir ao encontro de muitas 
necessidades: a Lotaria 

“A PSP, atenta a esta vonda 
(a do bacalhau não lhe diz ros 
peito) encontrou o empregado 
de armazém Bomardino Taixei- 
rm Ribeiro, casado, de 54 ano 
morador na Rua Escura, 2 
a aproveitar-se da procura para 
fazer O seu negócio. 

Vendeu três coutstas por 
300800 costa, quindo o preço da 
tabela, constante da própria 
fracção, é de 220800 

reso, o homem nem se: 
quer tove possibilidade de no 
gar, como o não fez também 
no Tribunal de Polícia, onde, 


FORA DA 


TABELA 


DE ESPECULAÇÃO? 


ontem de manhã 
Lúcio Barbosa 
A sentença só à tando foi 


» julgou o juiz 


tida 


à toi âmpóe: 10 dias « 


efectiva, mais 3000800. do 
ta, que será convertida em 
mais 20 dias de prishc não 
fotem pagas no prazo fogal, é 


ménimos tambóm de 
Proseradoria 


impósto & 


ara ovitar prisão imodiata, 
á dem a ei não ádmito para ca- 
especulação a susponsão 
na, 9 defonsor oficioso do 
Correu da sentença para O 


sos dd 


2 vor do nbu que, 
ão haja na Lol nada 
enda 


entanto, o Teibunal sur 


» dirá 


perior 


ANDA NÃO REQUEREU A TRANSFERÊNCIA DA «CARTAN 


Ao princípio da tarde do dia 
24, a Brigado de Trânsio da 
PSP encontrou na Praça Coro- 
nel Pacheco, a conduzir automó- 
vel com uma «cartas tirada em 
Inglaterra, Maria Henriqueta For 
reira Silva, de 31 anos, secretá- 
ria, moradora na Rus do Sobrel- 
ro, 200-4º, em Matosinhos. 

Como resido há dios anos, já, 
em Portugal, teria que ter reque- 
rido a legalização da «cartas. 

No Tribunal de Polícia, onde 


HOMENAGEM AO EMBAIXADOR 
DE ISRAE: 


Para assinalar a cossação das funções do dr, Ephraim Elder 
como embaixador de Israel om Portugal, cargo que ocupou durante 
4'anos, o Insthuto do Relações Quit: 

di 


EXPÓSIÇÃO DE PINTURA 
DE FRANCISCO LARA 


ição das suas mais recentos obras 
exposição mantor-se-á abors ao 
horas, até ao dia 


4 


público das 14,00 As 18,90 


ontem foi julgada, alegou a trane- 


gressora, que desconhocia 4 
obrigatoriedade de requer 4 
transferência da «cartas é 


por iaso o não fez 
O juiz condenou-a na pona da 
tribo dim prisão substituido 
por multa & razão de B0$00 pol 
dia. mas 5000800 da multa, 
1000900 do imposto e quata 
mas suspendou-lhe a pena 
ço de dois anos 


12 


RT 


O PORTO SEM BARREIRAS 


HOUVE PÂNICO NO BARREDO 


VELHO PRÉDIO DEVOLUTO 


DESTRUÍDO PELAS CHAMAS 


Um violento incêndio destruiu 
totalmente, às primeiras horas 
de ontem, no Barredo, um pré- 
dio, de momento devoluto, pon- 
do em perigo outras habitações 
da zona, 

O fogo, cujas origens ainda 
não estão apuradas, deflagrou 
às 01.30 horas, num edifício de 
três andares. 

No velho edifício, propriedade 
da Câmara Municipal e entre- 
gue no Comissariado Urbano do 
Barredo para efeitos de recons- 
trução total, pernoitavam, du 
rante a semana, três operários 
da construção civil, de Penafiel, 
que trabalhavam por conta da- 
quele Comissariado. O rés-do- 


«chão estava ocupado com um 
pequeno armazém em que Car- 
los da Silva, vendedor ambu- 
lante, guardava diversas peças 
de vestuário. Todas essas rou- 
pas, no valor de mais de 600 
contos, foram destruídas pelas 
chamas, estando apenas uma 
parte, cerca de 200 contos, co- 
bertas pelo seguro, 

A hora a que o fogo defla- 
grou, toda a população da zona 
dormia. Foi um guarda da PSP 
que, ao passar no local, viu 
grandes línguas de fogo a saf- 
rem já pelo telhado, pelo que 
contactou de imediato os Sapa- 
dores Bombeiros. Pouco depois, 
era pedido reforço às restantes 


corporações da cidade. 

Enquanto as forças policiais 
evacuavam os prédios mais pró- 
ximos do edifício em chamas, 
os bombeiros lutavam contra o 
fogo, tentando evitar a sua pro: 
pagação aos prédios contíguos, 
no que tiveram êxito. 


AQUILO PARECIA 
UM ARCHOTE! 


Sacudidos da cama logo no 
primeiro sono, os moradores do 
Barredo, mais próximos do in- 
cêndio, saíram para a rua, alare 
mados. 

«Chamaram pela gente... nine 
guém podia estar aqui com o 


M JANEIRO NO AUDITÓRIO DE CARLOS ALBERTO 


<FANTASPORTO:»: 
[ MOSTRA DE CINEMA FANTÁSTICO 


Orgenizado pela revista de 
cultura cinematográfica Cinema 
Novo, o «Fantasporto» — | Mos- 
tra de Cinema Fantástico - Por- 
to 81 —,, val trazer a esta cl- 
dade uma mostra singular da 
filmografia do terror e do fantás- 
tico, normalmente considerada 
como um género de cinema me- 
nor. 

De 30 de Janeiro a 15 de Fe- 
vereiro do próximo ano, duss 
sessões diárias no Auditório Na- 
cional de Carlos Alberto — às 
18,30 e às 21,45 horas — por 
derão contribuir para a dignifi- 
cação de um género cinemato- 
gráfico muito maltratado no nosso 
pois; oferecer ao público entu- 
slasta por este género uma opor- 
tunidade de ver cinema de qua- 
lidade e dar lugar de destaque 
308 filmes de pequeno orçamen- 
to que constituam a maioria da 
produção dentro do fantástico, 
mantendo embora este género 
vivo Estes são, aliás, os objecti- 
vos a que se propõe a organi- 
zação da mostra 

De entre os filmes já assegu- 
rados para o «Fantesporto», con- 
tom-se «Fantasma do Paraiso», 
de Brian de Palma; «Viagem 
Fontásticas, de R. Flelcheri 
«Submarino Amarelos, de G. 
Dunning»; «Dráculo, o Principe 
das Trevas», de T. cher; «His- 
tórias Extraordinárias», de Vadin 
Fellinl; «Piquenique em Hanging 
Rock», de P. Weir; «Aquele In- 
verno em Veneza», de N. Roeg; 
«Nosferatu, o Vampiro da Nolte», 
de W. Herzog; «Frankenstein Ju- 
nior», de M, Brooks; «Distúrbios 
no Palácio Celestials, de Wan 
Laiming; «A Invasão dos Viola- 
- dores», P, Kaufman=; «Carrio», 


le Palma; «A Hora do Lo- 
je |. Bergman; «Flesh Gor- 
olar! 


don, f 
de A. Tarkovsky; «Os Pi 


dá Mortes, de D. Cronenberg; 
e «Por Favor não Mordam o Pes- 
coço», de R. Polansky. 

Mas no «Fantasporto 81», es- 
tará também presente o cinema 
português com «O Amor das 
3 Romôs», de João César Mon- 
teiro; «A Bicha de Sete Cabe- 
ças», de António de Macedo ; 
«O Construtor de Anjos», de 
Noronha da Costa; «Os dois sol- 
dados», de João César Monteiro; 
«Cerro dos Enforcados», de Fer= 
nando Garcia; «A Igreja Profa- 
na», de Sinde Filipe; «Principio 
da Sabedorias, de António de 
Macedo e «A Princesinha das 
Rosas», de Noémia Delgado. 

Dos vampiros sedentos a 
monstros sofisticados até à fic- 
ção clentífica, o «Fantasporto 81» 
oferecerá uma mostra diversifi- 
cada Obras-primas do fantástico, 
Incluídas na secção de retros- 
pectiva, com particular destaque 
para a época do cinema mudo, 
serão projectadas nas sessões 
das 18,30 horas. Haverá também, 
sábados e domingos, sessões es- 
pecialmente dedicadas à Infância 
e Juventude. Paralelamente à 


mostra, estarão patentes várias 
exposições sobre o fantástico, 
será editado um cartaz comemo- 
rativo e publicada uma edição 
especial da revista Cinema Novo, 
totalmente dedicada so género 
fantástico A edição em álbum de 
um conjunto de gravuras origl- 
nais de temática fantástica está 
também prevista. 

Foram criados cartões de par- 
ticipante que ,ao preço de 500800 
dão direito a uma caderneta de 
bilhetes para es sessões das 
18,30 e das 21,45 horas, ao pro- 
grama/revista e ao cartaz come- 
morativo, da mostra. 

As Inscrições, limitadas, po- 
derão ser feitas até 15 de Ja- 
neiro, enviando para C.O. Fan- 
tasporto / 8! — Apartado 78 — 
4002 Porto - Codex, além do no- 
me, morada e telefone, duas fo- 
tografias tipo passe e 500800 em 
cheque ou vale do correio. 

A partir do dia 20 de Dezem- 
bro, os contactos poderão ser 
feito na ecretaria do Fantaspor- 
to-81, Auditório Nacional de 
Carlos Alberto, todos os dias 
úteis entre as 18 e as 20 horas. 


ELEITOS OS NOVOS CORPOS GERENTES 


DO CORAL DE LETRAS DA 


Foram eleitos em Assem- 
bleia, Eleitoral realizada no pas. 
mado dia 10, os novos compos 
gerentes para o ano de 1981. 
do Coral de Letras da Univer- 
sidade do (Porto, 

Assim, da assembleia geral, 

presidente José 


de Sousa e Bran. 
“q Dias de Carvalho Costa e 
da Direcção, foi eleito prési. 


UNIVERSIDADE 
dente Marta Pedrosa 
da Silva, mecretári Nam 


jo-geral 
ciso Paulo Ferreira do Olivei . 
secretários Alvaro 


fumo nem com as lIabaredas, 
Fomos todos lá para baixo, em 
pijama, cheios de frioo — era 
a vizinha mais próxima do pré- 
dio sinistrado quem, ainda com 
a voz mal refeita do susto, nos 
dava conta do pânico que ali 
se gerou contagiando toda 
aquela gente. 

A tensão redobrou mais tarde, 
já com toda a gente na tua a 
tentar alcançar a beira-rio o 
ainda por cima sem luz. 

«lsto rebentou com tudo e a 
luz falhou», — dizia à nossa 
reportagem outro morador da 
zona constituída, como se sabe, 
por ruelas bastante estreitas e 
por prédios de ambos os lados, 
O que interessava era porem-se 
a salvo, não fosse «aquela ger 
ringonça cair por cima da 
gente». 

Entretanto em contacto com 
o Comissariado do Barredo, fol- 
-nos dito que os prejuízos cau- 
sados não são de monta uma 
vez que o edifício, era para de- 
molir, simplesmente aguardava- 
«se a resolução do problema das 
pessoas que ali se encontra- 
vam, 
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Um aspecto exterior do velho edifício, cuja demolição está 
prevista desde há tempos. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


SERVIÇO TRANSFER 


PORTO (Campanhã) | A 


JN ! 
NOVO SERVIÇO DO STCP FAZENDO A 


0 (Pedras Rubras ) 


LIGAÇÃO 


DIRECTA ENTRE O AEROPORTO E A CIDADE 


E 
TEMPOS 


HORÁRIOS 


TARIFAS 


como relator, 


— A inaugurar em 29 de 


DE PERCURSO 


Campanhã - Boavista . 


- PARTIDAS DO AER 


ce». 30 minutos 


Boavista - Aeroporto ........ 20 minutos 


Voos para a Europa 


Campanhã = Boavista .......... 20500 


Voos Intercontinentais . 
OPORTO (conforme as horas efectivas das. 


* PARTIDAS DE CAMPANHA [tempos antes das, horas de partida 


previstas para os voos] 
Voos domésticos ............ 1h 30 min, 


nesedeas e AM 1Smin: 


2. 2h30 min. 


chegadas dos voos) 


Boavista - Aeroporto .......... 50$00 


Campanhã - Aeroporto ..... 


Dezembro 


50$00 


de 1980 — 
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O PORTO SEM BARREIRAS 13 


NA ESTRADA NOVA DE S. PEDRO 


Aparecimento de um cadáver 
põe Gondomar em alvoroço! 


Em princípio, parece não se tra- 
tar de assassínio o caso do apa- 
recimento, ontem de manhã, junto 
ao muro exterior de um prédio 
recentemente construído, no Es- 
trada Nova de S. Pedro, Lugar 
dos Sete Caminhos, em Gondo- 
mar, do cadáver de um Indivíduo, 
uns metros mais afastado da 
motorizada em que se fazia trans- 
portar, localizada num plano In- 
ferior à parte frontal do edifício. 

Na verdade, embora se encon- 
trem por apurar os cousas da 
morte do António Ferreira de 


Sousa Neves, de 39 anos, casado 
e pai de três filhos menores, re- 
sidente naqueis vila, tudo Indica, 
a avaliar pelo conjunto de ele- 
mentos recolhidos pela nossa re- 
portagem, que um simples sol- 
dente estará na origem do dos- 
piste fatal, ocorrido na madru- 
gada de ontem. 

Muito entes da remoção do 
cadáver, aglomeraram-se no lo- 
cal várias centenas de populares, 
aventando, como é normal em 
elrcunstâncias idênticas, as mais 
variadas hipóteses em torno do 


macabro achado. E falou-se insla- 
tentemente na possibilidade de 
um crime, olhando 4 disposição 
do corpo, bem distante da mo- 
torizada, que aparecia em sítio 
oposto, no fundo dos terrenos 


frontais so prédio, a poucos me- 
tros etrada liga Gondo- 
mar a S. Pedro da Cova. 


Logo que a notícia se espalhou 
pela zona, compareceram na Rus 
Nova de S. Pedro, dois irmãos 
que Identi- 
« Juntou 
ainde, um patrão da vitima, o 


= Informe-se, 


tbdifício do 


INSTITUTO MARCEL, LDA. 


«SAÚDE DO CABELO» 
Em Portugal, o INSTITUTO MARCBL 
através do métodos INTERNACT 


telefone, marque consulta sem compromisso ou 
dirija-se das Jo ha 12 0 (dna 16 da 80 dorms Sábados até a 


VONSULTORIO: PORTO — Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113-5.º 
eso Shopping Center Irasilia) — Telefone 694079 


Martins dos Santos, ladeado pelos dois irmãos dá vitima, Acácio 


de Sousa Neves, presta declarações 


à nossa reportagem, enquanto 


arredar pé do local, comentava o triste acontecimento. 


AMANHÃ NO VALE FORMOSO 


Um Fim-de-Ano antecipado 


H 
nedE RE 


E 
À 
Ê 


mestre de obras, Alberto Martina 
dos Santos. 


«NINGUÉM 
LHE QUERIA 
MAI 


“Era uma belisima pessoa. — 
dizia-nos o Alberto Martins 
«Trabalhava comigo há mais de 
quatro anos. Além de ser um 
bom pedreiro, tinha bastante con- 
fiança nele, basta dizer que foi 
encarregado e teve sob as suas 
ordens 15 homens. Nunca falhou 
um dia ao trabalho», 

Quando indagamos se teria 
problema pessoal com algum 
colega de trabalho, dir-nos-ia 

«Não. Ele era um individuo 
respeitador, aliás os colegas gos- 
tavam dele, bem como os pa- 
trões para quem trabalhou.. 

Segundo o nosso interlocutor, 
o Antônio saira da obra na quarta- 
-feira última. pelas 14 horas. da: 
do tratar-se da véspera de Natal 


Recebera 20 contos no sábado 
anterior 
Os dois irmãos, Acácio de 


Sousa Neves e Damião de Sou- 
sa Neves, respectivamente de 25 
e 30 anos de idade, que residem 
com os pais em S. Pedro da 
Cova, receberam a visita do fa- 
lecido naquele mesmo dia, pouco 
depois de sair do trabalho, A 
partir das 18,20 horas, após des- 
pedir-se dos familiares deixou 
crer que ia para casa, onde a 
família o esperava para a con 
soada. O certo é que não mais 
foi visto, 

Perante a triste realidade, afir- 
mava o patrão da vitima 

«Eu fui dos primeiros a chegar 
aqui, nume altura que ainda se 
pouca gente. 


foi crime. Repare que ele tem 
as chaves do barraco do obra 
junto daquele silvado, mesmo à 
beira da cabeça, além do tampão 
da gasolina no peito e diversas 
moedas espalhadas pelo corpo. 
E a motorizada, como iria parar 
ao outro lado, ficando naquela 
posição? Não sei, mas...» 


António Fernando de Sousa 
Neves 


O momento em que 
de Sousa Neves era 


o cadáver do infeliz 
removido pelos Bombeiros 


António Fernando 
Voluntários 


de Gondomar 


Os dois irmãos, Acácio e Da 
mião, visivelmente impressiona- 
dos, também nos confessaram 
admitir aquela hipótese. E adian 
teram ainda 

«Só se alguém o atropelou e o 
colocou ali e à motorizada do 


lado oposto, Nunca se sabe, mas 
cremos que ninguém lhe queria 
mal» 

Resta, ainda, acrescentar que 
aquela parte da referida estrada 


(CONT, NA PAGINA 29) 
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Venho convidá-los a 
melhor zona do Algarve; Albufeira 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turístico 
do Forte de S. João, à beira-mar, um 
número limitado de magníficos 
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INCENTIVAR O TURISMO 
E TAREFA PRIORITÁRIA 


Uma cidade com a dimensão 
de Braga, o seu número do ha- 
bitantes que segundo as osta- 
úísticas deve atingir em 1987 
cerca de 100 mil, o seu peso 
histórico e cultural e a beleza 
da sua paisagem, tem forçosa- 
mente que pensar no turismo a 
sério e incentivá-lo uma vez Juo 
elo representa uma notável tonta 
de riqueza 

Pode afirmar-se que se tem 
feito muito pouco pelo turismo 
nesta terra. Idealiza-so muito 
mos não se concretiza coisa ne- 
nhuma. Há dons que poderiam 
e deveriam ser aproveitados em 
benefício de todos, suprindo-se, 
assim, carências que existem por 
falta de uma indústria capaz, 
mas que a exploração turística 


Pora tal, necessárias In- 
fra-estruturas capazes, que so 
criarão umas, outras torão de 
ser aproveitadas o incentivadas 
como será o caso do nosso pa- 
trimónio artístico relacionado 
com os conventos ou mosteiros 
que estão abandonados embora 
esteja na mente dos responsá- 
veis a sua recuperação. 

Depois, há que impulsionar o 
turismo como factor de desen- 
volvimento a nível mais vasto, 
isto 6, levá-lo a outras zona! 
da região onde é factor de peso 
o meio rural e cultural e onde 
se poderá fazer o aprovei 
mento das suas potencialidades 
artesanais, folclóricas e gastr 
nómicas, incentivando os pi 
seios turísticos e promovendo 
a exportação dos artigos casei- 
ros que tanta procura têm. 


suplantaria, supomos que com 

vantagem, 
os técnicos 
im 

BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Somta Isabely — 25 — (Te 
uarter — Cale 
Santa Isabel, 46 — (Te- 
lefone, 37413), 
DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16,30, 19 € 21,30 — «Tc 


lef. 24916) e 


cada de 


mem pela medida grande» 


(MIM, 


SEMÁFOROS 


Decididamente, julgámos que 
responsáveis. pela 
alação dos semáforos no 
rgo da Cruz de Celas — 
sinalização que tantas o tão 
vivas críticas tem generaliza. 
damente merecido — têm ainda 
muito trabalho a rea 


frutos do melhorameni 
troduzido, 


bo, aquela simaliza- 
cão luminosa, foi activada du- 
ranto dois recentes dias de 
mais intenso tráfego (em plena 
época natalícia) e os resulta. 
dos obtidos não forum, longe 
disso, os melhores, 


O turismo pode ser uma rt 
lidade se os responsáveis agl- 
rem com interesso e com entu- 
siasmo. 

A Câmara de no seu 
plano de actividade: 1981, 
no capítulo respeitante ao tu- 
rismo afirma; «Braga continua 
a ser cada vez mais visitada 
por nacionais e estrangeiros, 
ado no ano em 
curso a maior procura de sem- 
pre». Isto quer dizer que ape- 
de mal apetrechados turis- 
ticamente falando, as pessoas 
ainda nos procuram... Por ou- 
tro lado, também se apela para 
que, «para bem do turismo, se 
definam de uma vez por todas 
as zonas e regiões turísticas de 
forma que se crie uma estruti 
que coordene e promova as 
acções que se impõe, evitan- 


EM CRUZ 


Assim, é como primeira nota, 
há a referir, desde logo, o apa- 
recimento de grandes filas de 
auto 
nté então, rara 
ficava, E o novo problema não 
trouxe, como receamos, contra- 
partida válida, 

Contestado por muitos—mes. 
mo a totalidade dos municipes 
— sempre nos reservamos uma 
crítica pois concediamos (e 
concedemos), a quem de di- 
reito, o benefício da dúvida. 
Contudo, e depois da recento 
é lamentável experiência, esta- 
mos quase ao lado dos mais 
radical 


do-se o que tem acontecido, 
isto 6, que coda comissão ou 
junta “de turismo leve a cabo 
actividades que poderiam ser 
mois oficiontos se integrados 
num todos. Por estas afirma- 
qões se verifica que o turismo 
na zona norte do país está ao 
sabor de cada um, sem uma 
base “sólida de apoio e de orien- 
ção o que, de facto, 
a coisa nenhuma. É preciso que 
todos os responsáveis pelo seo: 
tor e não só colaborem o for- 
Jjom as estruturas capazes de 
fazer do Minho o cartaz turis- 
tico por excelência deste país, 

A Comissão Municipal de 
Turismo de Braga, segundo o 
mesmo documento, «estará aber- 
ta às negociações que encarem 
a resolução deste probleman. 

Mas se tal não for possi 
— a afirmação é nossa — tere: 
mos de ser nós, os minhotos, 


1960 1980 


a pensar na expansão turística 
desta bela região, através do 
levantamento de um plano que 
possa, mesmo a longo prazo, 
surtir os desejados efoitos. 


ANGOLANO 


VEM FARRAR CON- 
NOsSCO — RÉVEILLON 


C/ REBITA. SALÃO DE 
FESTAS ATENEU-BRAGA 
Marcações - Telef. 25840 


BOLETIM DIARIO 


EM BRAGA 


Farmácios de serviço — «Coes 
lho», na Praça do Município, 
telef, 22650; e «Santos», na Rua 
de S. Vicente, telef, 24216. 
Diversões — No Teairo Clreo 
— «Lepker o assassinos (18 
anos); Estúdio, «Perseguição des 
sesperada» (13 anos); Gold Cens 
ter, «Os noivos sangrentos» 113 
anos); é Acil, «Comandos: pes 
ração Leopardo» (13 anos), 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — «Ollk 
veir na Avenida dos Combas 
tentes, telof. 82820. 

Diversões — No Gil Vicente, 
«Barracas na caserna (13 
anos); no Circulo Católico, — 
«Hair» (18 anos); no Voga, —s 
«Um momento de desvarios (13 
anos). , 


M CRUZ DE CELAS 
UMA EXPERIÊNCIA FRUSTRANTE? 


Porém, esperamos ainda, que 


o técnico, — a eles caberá a 
última palavra — possam de- 
monstrar que o erário público 
investido, não foi capricho do 
alguém, ou ditame de moda 
em uso. 

Continuamos a acreditar 
que, feitos os necessários acer. 
tos em termos de ampliação 
temporal da «luz verdes para 
as artéria, de maior fluxo de 
trânsito, o sistema há-de resul- 
tar. Se assim será, ou não, 
desconhecemos de todo em 
todo, Mas que acreditámos, ro- 
pita-se, que os semáforos pode. 
ro dar ao Largo de Cruz de 


LA RAN 


CIDADE ESBURACADA 
POR CAUSA DA EDP 


Sempre que, tem havido opor- 
tunidade, temos referido a len- 
tidão com que determinados tra- 
balhos estão a ser realizados nas 
ruas da cidade de Vila Real, o 
que resulta num autêntico pane 
demúnio, 


OLAITO 


MÓVEIS DESDE 1886 


este anúncio 
pode mudar 


Um curso por correspondência pode 
transformar toda a sua vida 


Seja INDEPENDENTE. 
GANHE MAIS DINHEIRO. 


ENVIE HOJE MESMO: 
ESTE CUPÃO. 


Esta situação, nos dias de hoje, 
chegou ao limite. As ruas desta 
cidade, não tardará muito, apenas 
poderão ser percorridas de «Land- 
-Rover», tal é o estado em que 
se encontram, 

E francamente desoladora a 
situação, em particular, das Ruas 
de Santa Sofia, D. Pedro de Me- 
neses e de Rodrigo Álvares, A 
EDP iniciou, há muito tempo (há 
largos meses), obras de monta- 
gem de cabos eléctricos, que ca- 
recem de abertura de valas e seu 
emupimento. Acontece que, após 
o entupimento com terra, a chu- 


O JORNAL 
DO NORTE 


A VENDA EM TODAS AS FAMÁCIAS 


va deixa uma grande vala na rua, 
o que dificulta, seriamente, a pas: 
sagem do trânsito em tais arrua- 
mentos que são dos de maior mor 
vimento de viaturas da cidade. 
Os paralelos continuam amontoa- 
dos nos passeios a impedirem, por 
ua vez, o trânsito dos cidadãos, 

Quando é que, afinal, a EDP 
se dispõe a normalizar o estado 
das ruas da nossa cidade? 

Há dias um cidadão desta 
terra viu a sua viatura danificada 
como resultado da passagem sor 
bre uma vala da rua, € ameaçou 
que iria apresentar a conta da 
reparação à EDP. Se 0 fez ou 
não, desconhecemos. Mas... era 
bem feito! 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
= «Chaves Ferreiras na Rua do 
Santa Sofia (telef, 22180). 


Colas, um 
fego nté então impossível, esse 
fact 


PASSAGEM DO ANO 

A Federação Distritul de Coim- 
bra do Partido Socisdista vai or- 
ganizar, pela primeira vez, a sua 
festa da passagem do ano, inic 
tiva que reunirá militantes e sim- 
es daquela organização 
política, 

A festa decorrerá. no salão de 
festas da Pastelaria Carmo, em 
Almas de Freira, junto ao Obsere 
vatório Astronómico, « os bilhe- 
tes de ingresso devem ser levan- 
tados na secretâria da Federação 
ou no próprio local. 


COUTO DE 


ordenamento de trá- 


Sever do Vouga 


PROJRCTIL 

DA SUA ARMA 
MATOU GUARDA 
PRISIONAL 


Atingido por um projéctil da 
sua própria arma, foi transporta- 
do dos Hospitais da Universida- 
de, aonde chegou já sem vida, o 
guarda prisional Manuel Flores 
Albuquerque Baptista, de 32 
anos, solteiro, natural de Man 
gualde e residente na codeia pe- 
nitenciária da cidads do Monde- 
po, estabelecimento onde presta 
va serviço. 


Cu 
DE BOAS-FESTAS 


Na sua delegação em Coimbra 
«O Comércio do Portos continua 
a receber cumprimentos de Na 
tal. Assim, foram-nos enviados 
votos de hous-festas da PSP, do 
Centro Democrático Social — 
CDS, e da Associac”, Comercial 
e Industrial de Coimbra. 


ESTEVES 


COM BOAS ESTRADAS 


Prineipiaram os trabalhos 
de abertura da estrada que 
liga ao lugar de Catives, fre- 
guesia de Couto de Esteves, 
concelho de Sever do Vouga, 
melhoramento há muito ansia. 
do pela população. 

Os lugares de Lourizela, 


Couto de Baixo Amiais e Pa- 
rada já estão ligado, por ese 
trada à freguesta. Agora, com 
a abertura p'1 O lugar de 
Catives, fica Couto de Esteves 
com todos os lugares ligados 
por estrada alcatroada, 


Foi bastante assinalável o exito das Festas de Natal, 
a LASSEN TRANSPORT, LDA. realizou em Lisboa e Porto, - 
no passado dia 14. No final foram distribuídos brinquedos 
aos filhos do seu pessoal. 


que 
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“EFICIÊNCIA DA PSP 
NA QUADRA NATALÍCIA 


Gene que se desloca, um dia diferente no Natal. Dei- 
que se reúne, prossa de xaram tudo. Vieram para a rua. 
família e uma certa propensão Palmilharam-na. Viram engrossar 
para o descuido a que não está a noite e chegar a madrugada. 
alheia a pigmentação odorífica  Sentiram a neve cair-lhes nas cos- 
do «bacalhau cozido», proporcio- tas e pesar-lhes a solidão da rua. 
mam campo mais seguro e mais E não houve porta que se abrisse 
propício nos ratoneiros e profis. para oferecer uma fatia de «Bolo. 
slonais do crime, Princípio come. -Rei», um copo de verde, um 
zinho em que uns perdem e ou- 

Peas Os master rafa ad 
tam» nesta quadra. Só que a até os ladrões, pressentindo-os 
PSP, atenta, também o sabe. E não compareceram... 

Co pe va pontou um-disposl Bom seria que Natal houvese 
ma noite em que todo o mundo todos os dias, pelo menos em se 
está em causa, colocou maior Surança. Claro que sim. Mas se. 
números de homens na rum em Tia também desejável e necessário 
vigilância, 7 que houvesse mais polícias e me- 

Aqui, em Guimarães, para "Os jadrões.. 
além dum assalto ao supermer- Vem a «passagem do ano», 
cado «Pitew», instalado no mer Valse repetir a mesma cena. A 
cado, e dum outro a um quiosque redobrar esforços e 
junto à muralha milenária, nada exigir mais sacrifícios sos seus 
mais a registar. No «Pitow», en. homens. Pode haver ou não, mais 
traram pelo telhado e roubaram assaltos. Mas seria de registar e 
25 contos em mercadorias; no louvar que nessa noite a cada 
quiosque, partiram o vidro e le. polícia encontrado na rua se lhe 
Vara. Umas desse, ao menos, um abraço de 

O que há a realçar, portanto, — agradeciramto e sinceramente do 
éo da Polícia, c iraba- coração, lhe augurássemos votos 
lho que os vimaranenses não vi- de bom Ano Novo. 
ram, não deram por cla nem pen- 


BODO AOS COMBEIROS 


Não houve, como antecipada- 
mente anunciamos, aquela festa 


14 de Dezembro. Poder-se-á di- 
zer que o voluntário n.º 69, An- 


JORNADAS DO PATRIMÓNIO 


Terminam amanhã, pelas 16 
horas, as «Jomadas do Pa'rimó- 
nio, Iniciativa do Grupo Amador 
de Arqueologia de Viana, que 
tem vindo a decorrer desde No- 


j do-se 
«om defesa de que património 
cultural». Entretanto, hojs, terão 
lugar, pelas 17,30 horas, projec- 
qões de filmes relacionados com 
a temática do colóquio que, à 
noite, tem lugar, a cargo do ar 
quitecto Amónio Meneres, com 


MÚSICA 


Marcações pelo 
através do a/ agente de 


AVIC CAMINHA 


RÉVEILLON 30/81 


HOTEL SANTA LUZIA 


VIANA DO CASTELO 

— ALEGRIA 

BAILE ATE DE MADRUGADA — CEIA 

AGRUPAMENTO MUSICAL ZANAGA 

telofona 22192/02 — Telex 25220 ou 
vingens, 


estove 


tónio Porcira da Silva, 
presente, na distribuição do Bodo 
aos Bombeiros e familiares, junto 
de seu comandante, o capitão 


Carvalho e Melo, Deixou-o bem 
claro nas palavras disfarçadas pe- 
la rouquidão. Viúvas de bom- 
beiros, reformados e Corpo Acti- 
vo tiverâm a sua prenda, E hou- 
ve disereto beberete — que a vi. 
da continua. E prendas e brin- 
quedos para os filhos dos bom- 
beiros que à Comissão do Natal 


do Bombeiro de Guimarães, é 
animosa e empresadedora. Pre. 
sente, o prof. Alberto de Matos 
Vasconcelos, à frente da Direc- 
ção, bem como o 2.º comandante, 
Manucl Pissaro, ajudante Paulo 
e chefe Bastos, 


O título «Arquitectura popular do 
Norte de Portugais, ambos no 
salão do Sindicato dos Meta- 
tórgicos, 


NATAL ENLUTADO 


Duas pessoas morreram 
acidentes de viação na área 
Viana, desde a véspera de Natal 
até esta da'a, O primeiro aciden- 
te registou-se na freguesia de 
Alvarãos, onde um ciclomoto- 
rista emba'eu num automóvel, O 
condutor do primeiro veículo, 
Isagc Novo Alves Caetano, viria 
a falecer em consequência dos 
ferimentos, 

Entretanto, nos armazéns do 
Sal, freguesia de Darque, o pro- 
prietário de uma discoteca all 
existente foi colhido por um au- 
tocarro que o projectou para & 
outra faixa de rodagem, sendo 
novamente colhido por um au 
tomóvel que circulava em sen- 
tido contrário, A vitima, João 


em 
de 


Rodrigues Vieira, chegou Já 
morto ao hospital local, 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Modema», Rua de Aveiro, 203 
(tetef. 22091). 

DIVERSÕES — Palácio — 
tarde é noite; «Chamavam-lhe 
«génion (13 anos); Cine-Teatro 
de Ancora (e) 


A gerência da Agência de Viagens AVIC, informa os seus estimados 
clientes e público em geral, que abriu os suas novas instalações na 


PRAÇA CONSELHEIRO SILVA TORRES, 32 


— . Telef. 


92392 — CAMINHA —— 


Outubro de 1971 e era filho de 
Rodrigues. O outro irmão é o 
Benjamim António Rodrigues. 


FESTA DA GUITEX 


No Clube Industrial de Pevi- 

, OS Sócios gerentes José Ma 

tia Freitas, António Ferreira 
Chaves e Serafim "arques Tor- 
res, da Guitex, Soguitex o Te 
guitex, reuniram-se com o pes- 
soal que se fez acompanhar das 
esposas e filhos. Antepasto e 
serviço de primeira qualidade, 
boa disposição e brinquedos e a 


certeza inabalável de que a Gui- 
tex, que tantas organizações lan. 
gou pioneiristicamente, na Euro. 
pa «fará da Teguitex — uma or- 
ganização com três meses de 
existência, — um verdadeiro dí- 
namo de actividades e progresso, 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Honrique Gomes», Rua José 
Sampaio — (Telefone 411046), 

DIVERSÕES — Cinema de S. 
Mamede — «O punho da serpen- 
tey; 

Jordão — «Buck Rogers no 
século 25» 


JONIBEL 


MALHAS E CONFEGÇÕES, LDA. 


Deseja BOM NATAL, ANO NOVO BOM 
A todos quantos não usam as Malhas Jonibel... 


«Porque os que já as usam têm sempre Natal Feliz 
e Ano Bom de princípio ao Fim 


JONIBEL 


Rua de S. Francisco s/n.' — Telefs. 411370/414502 
——— 4800 GUIMARÃES 


MUSEU DO TRAJE 
ESTÁ PARALISADO 


As obras de construção do 
Museu do Traje e Salão de 
Congressos encontram-se pa- 
ralisadas, dado que as receitas 
camarárias são escassas para 
resolver os encargos com o 
empreendimento. 

O lançamento desta estru- 
tura partiu da gestão camará- 
ria anterior, aproveitando o 
palacete dos Melos Barreto, 
palácio senhorial abandonado 
há muitos anos e em adiantado 
estado de ruína. Ao mesmo 
tempo, são expropriadas as 
habitações contíguas e o am- 
tigo orfanato, de forma a en- 
quadrar o empreendimento 
mum único quarteirão da zona 
histórica da cidade, também 
com projecto de recuperação 
em vista, 

O projecto, aprovado pela 
municipalidade e restantes au. 
torídades centrais, provo a 
conservação total da fachada, 
demolindo-a e reconstruindo-a 
ma sua traça primitiva, As 
obras iniciaram-se no ano ÇA 


para além de algumas ques- 
tões do palacete apontadas 
por diferentes técnicos do sec 
tor, a edilidade vê-se forçada 
a um empréstimo na 


ordem dos 140 ml contos, ao 
Fundo de Turismo, amortizá- 
vol ad longo de diferentes 
anos, 

No total, o Salão de Con- 
grossos e Museu do Traje 
custará mais de 195 mil con- 
tos, no que se inclui a aqui- 
sição dos edifícios, empreitada 
de construção civil, apetrecha. 
mento tmobiliário, traje e ur- 
banização do local com expro- 
priações envolventes. 

A autarquia contribuirá, 
através dos seus fundos, com 
uma verba do cerca de 56 mil 
contas, 

A importância desta estru- 
tura de âmbito cultural tem 
suscitado alguma controvérsia 
nos meios locais, nomeada- 
mente pelos elevadissimos 
custos da sua construção é 
manutenção, Por outro lado, as 
estruturas turísticas apontam- 
-na como elemento do primor- 
dial importância para q desen. 
volvimento da região, agora 
servida por uma Comissão Re- 
gional de Turismo, para além 
do facto de constituir o pri- 
meiro museu do trajy popular 
no Norte do Pals, 

Espera-se que no decurso 
do ano que agora vai entrar 


BARCO AFUNDADO 
NO RIO LIMA 


Ascendem a 350 contos os 
prejuízos causados na embarca- 
ção desta porto, «Jorge Pache- 
co» que, surpreendida por uma 
corrente de água anormal, sa 
voltou no rio Lima afundando-se 

A embarcação pertenco a 
João Ferraz Gonçalves Pacheco 
e encontrava-se ancorada no es. 
tuário do rlo Lima, em frente 80 
cais da Alfândega, Não resistin- 
do à forte corrente, a embar 
ção adomou, voltando-se de 
guida e afundando-se no esp 
de 20 minutos, O mestre de outra 
embarcação que se encontrava 
no local, a «Gémeos» deu o 
alarme e dirigiu-se para a área 
desenvolvendo todos os o 
para recuperar a «Jorge Pa 
co», mas as diligências result 
ram infrutiferas 

Vão ser desenvolvidos todos 
os esforços no sentido de puxar 
para terra a embarcação de 
pesca artesanal, enquanto que 
Os restantes pescadores deste 
porto desenvolvem iniciativas no 
sentido de auxiliar economica- 
mente o arrais e o proprietário 
que ficou privado do seu Instru-) 
mento de trabalho, 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


() Comércio do Porto 


É VENDIDO 
pelo 


MANUEL FERNANDO 
A. MIRANDA 


Senhor 


19 PÓVOA nr VARZIM :º:: 


FOGO DE ARTIFICIO ILUMINAÇÕES E DECORAÇÕES CORRIDA" DE S. SILVESTRE BAILES EM DIVERSOS RECINTOS 
MONUMENTAL CASINO GRANDE HOTEL ENSEADA DIANA-BAR ' MARESIA 
“Salão de Festas Boite | ESTALAGEM ST." ANDRÉ| Conjuntos: Conjuntos : Café Restaurante 

JANTAR. CONCERTO ESTALAGEM S. FÉLIX — Atómicos — Oxigono RR 
Espumante e Uvas da Meia-Noite Música gravada Eca So tibes ) 
SHOW INTERNACIONAL Fados e gultarradas SE, pe —Goyer Band iorivaRio to 
At Sompomanio AFTER LONA tnbde! Marcações polos telefs. 64007/8 (rede de) — Apollo £ 
RIO SHOW 76 Reservas: Telefs. Entrada 400800 
28* - Gr. Rotel — Famalicão) ou ao balcão do Enscada e Diana- Mesa  S00S00 
PoRA Est Ser André 64182 | Dar (respeitam-so até às 24 horas do dia 30) 


Reservas de mesa: Telef. 62112/3/4/5 


VENHA E ESCOLHA! 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercto do Porto 
27 DE DEZEMBRO DE 19080 


A 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Mouras, Rua Manuel Fir. 


mino, telef. 22014. 
DIVERSÕES — Teatro Avel- 
rense, às 17.15 e 21,80: «Ame- 
xican Gigolo» (18 anos). 
Cine - Avenida, 1530 e 
21.30: «Shining» (18 amos). 
Estúdio 2002, às 15 é 21.30: 
«Tha Jazz» (18 anos). 
Em Agueda : 


o Pedro», às 21.30: 
«Os Dez Mandamentos», 

Cine Bustos, às 21.30 «Ohe- 
ga-lhe amigo» (14 anos). 


ESCRITAS 


Grupos A e B processamento 
em computador. Contactar Apar- 
tado 416 — 3808 Aveiro Codex. 


TRESPASSA-SE 


Café em Esgueira trespas- 
«a"se por motivo de doen- 
pa, Telef, 28479. 


«RAINHA SANTA> É MILAGR 
DE NOVO A FLUTUAR NA RIA. 


Talvez como ninguém segui. 
mos «pari passu» o desenrolar 
da iniciutiva do Resende, do 
seu entusiasmo, de um estol. 
cismo, porventura, na recons- 
o do velho lugre «Rainha 
Suntap. 

Este barco durante ano, es- 
teve na Gafanha, Surgiu o 
Resende, q homem que andou 
por longes terras, que teve 
mesmo de suportar uma certa 
perseguição, e Iunçou-se na 
compra do navio. Como levá-lo 
até no Monte Branco, na Tor- 
reira? 

Começava aqui a gua odis- 
seia. E aproveitando a corrente 
1á conseguiu aportá-lo naque- 
las paragens. Depois, foi toda 
uma maratona de construção, 
de reestruturação. Da trans. 
formação de beliches, de salões 
para que pudesse ser um bom 
hotel flutuante em plena Ria. 

Depois, foi o vencer de bu- 
rocracias, de passagem de li- 


cenças. Foi encarar o grupo 
de ecologistas, tudo ven- 
ceu, Só que a morte o venceu, 


antes de ver, em pleno, a sua 
obra realizada. Nas vésperas 
da inauguração o dinâmico Re- 
sende, de Avanca, teve um 
ataque que o vitimou. Ficou a 
obra entregue à viúva, 

Um dia, quando fomos para 
o felicitar, poucos dias depois 
do ser anunciada a inaugura- 
são, inesperadamente velo no 
nosso encontro uma mulher de 
preto. Era a viúva, que chorou 
ao ver-nos. O meu marido, 
disse-nos, falava muito de sh, 
que o tinha ajudado, mas ago- 
ra. Agora nem barco, nem 


Contactar com. a 


AVEIRO 


PASSA-SE TORREFACÇÃO DE CAFÉS E ANALO- 
GOS E ARMAZÉM DE MERCEARIAS FINAS. 


firma: 
TERRÍVEL & IRMÃO, LDA. 
Grande Guerra, 130 — Telef. 


RAMIRO DOMINGUES 
Rua Combatentes 
23791, 


Resende. A mulher chora e 
nós perspectivamos toda uma 
luta. Passaram-se anos e els 
que, também emigrantes, que. 
rem seguir us pegadas do 
Resende, 


Chega-nos às um con 
vite dos seu, gerem ES pe 
mãos Bredoredo — para a 


inauguração do «smack-bar» é 
restaurante do mavio «Rainha 
Santas, ancorado no Monte 
Branco-Torreira-Murtosa, Será 
o princípio do recomeço da 
aventura na Ria do Aveiro? 

Para nós que sempre apoia- 
mos o falecido Resende, porque 
sentimos que o empreendimen- 
to, onde se gastaram muitos 
milhares de contos, era válido 
no. desenvolvimento turístico 
do mais belo rincão da Penin- 
sula Ibérica, continuaremos 
apoiar os seus seguidores. 

Há que despertar, de qual- 
quer maneira, para as reali 
dades de um turismo ndorme- 
cido, há que acordar a «bela 
adormecida». Há que mentali. 
var o pais que o turismo avei. 
rense, tem dentro do seu bojo 
algo que outra parte do tor- 
rão lusínda não Eos dui Um 
facto, 

Amanhã, na Torreira, será 
inaugurada uma unidade hote- 


«eira flutuante, 


D. R. 
BAILES DE FIM-DE-ANO 


Anunciam-se várias reuniões 
dançantes, na passagem do 
ano, uma das multas maneiras 
de «dar o pontapé no 1980», 


SOCIEDADE 
TEM 
Efectuou-se em Aveiro, num 
dos anfiteatros da Universi- 


dade, a primeira reunião da 
Sociedade Portuguesa” de Ce- 
râmica é Vidro que tem a sua 
sede e foro jurídico na cidade 
de Aveiro, Os objectivos da 
sociedade, são a promoção das 
actividades do cerâmica e vi. 
dro, nos planos científicos, tec- 
nológico, artístico, didáctico e 
cultural 

Nesta reunião ficou consti. 
tuída a dire provisória : 
presidente, eng.* Faria rei 
administrador da Vista Ale) 


CINFÃES: OBRAS EM CURSO 
TOTALIZAIA 250 MIL CONTOS 


«Abastecimento de água e sa- 
neamento são obras primordiais 
é que deviam ester feitas há 
muitos anos, pois não pode- 
mos promover construções sé- 
rios, no bmbito da habitação 
social, por exemplo, sem que 
os problemas apresentados este- 
jam — equacionadoss, palavras 
proferidas pelo presidente da 
Câmara Municipal Cinfães, 
prof. Cerveira Pinto. 

Cinfães é um dos típicos 
concelhos do distrito de Viseu 
onde há muito que fazer. Tem 
uma área de 238,76 km2, dis- 
tribuída pelas suas 17 frogue- 
siás, destacando-se, como va- 
lores mais positivos, a Barra- 
gem do Carrapatelo, as igrejas 
romanas de Tarouquela e Esca- 
marão, a de S. Cristóvão de 
Nogueira, do séc. XIll, o Portal 
da Quinta Fervença, o Pelouri- 
nho, etc. 

Região turística riquíssima 
que merece uma visita. Mas 
voltemos ao diálogo com o pre- 
sidente da Câmera. 

-— Para além das perspecti- 
vas que aponta... 

— Olhe, posso dizer-lhe que 
na vila estão a' andar as obras 
da Casa da Justiça; do Porque 
desportivo, na zona da Cruz de 
Boças; " empreitamos, reconte- 
mento, 4 junção dos: cemitérios, 
ou seja, du volho o do novo, 
prevendo-se a construção de 
uma zona de ossários, do gavo- 
1008 e o respectivo alindamento 


daquito, 
obras empreitadas ou 


— hi 
já a Seoomr, 8 quanto mon- 
tam? 

— Inoluindo ma do Palácio do 
Justiço, ultrapassam os 250 mil, 
contos. 

Como & de todos conhecido, 


sumarcas, não tendo as Câma- 
ras capacidade para ncudir a 
todas as solicitações dos muni- 
cipos concelhios, Neste sector, 
Cinfães lançou-se em obras que 
se entenderam por prioritári 
embora muitas outras con 
nuem à espera, podendo talvez 
também rotular-se de urgente, 
a sua beneficiação. Sobre este 
aspecto Manuel Cerveira Pinta 
elucida-nos: 

Temos recentemente ata: 
cado o problema. Trazemos, de 
momento, obras na estri 
Pias, para Covelos, que irá ser- 
vir toda a zona ribeirinha da 
margem direita, assim como ou- 
tro troço de Açoreira a Val- 
verde. Andamos a asfaltor o pa- 
vimentar de Oliveira, da EN 222, 
à igreja de Oliveira e daqui à 
Vila Nova e Covelas o de Cove- 
las a Ferreirós, obras que se 
poderão considerar praticamente 
concluídas. 

— Mas há outras carências... 

— Pois evidentemente que 
sim. 

— Quais, especificamente? 

— Estamos a atacar, por 
exemplo, o sector da habitação 
social na medida do possível, 
começando pela vila. 

— Quase todu a gonte se la 
menta pela deficiente electrifi- 
cação e da má qualidade do 
produto que lhos é fornocido... 

Também aqui isso aconteco 
um pouco, E por termos, cons: 
ciência desse problema, vamos 
procurar resolver os que estão 
deboixo da nossa siçada. To- 
mos, por exemplo, um projecto 
pare Nosporeira era de 


de que seja sprovado, pensando 
de fo CD É caro, 
Mes a Câmara fará face aos 


compromissos e tança-la-d, 
como é sabido, é uma ne- 


Do resto, disse-nos, prosse- 
guem outras obra percen- 
tagem de electrificação no con 
celho poderá considerar-se “até 
«bastante boom. 


SOLAR DOS TREIXEDOS 
— OBRAS EMPERRARAM? 


Quando, há meses, começa- 
ram as obri 
«solar dos 
Direita, toda a gente se imer- 
rogou qual o destino que iria 
ser dado à magnifica frontaria, 
um dos mais belos exemplares 
arquitectónicos da cidade. 

Sossegadas as pesso: 
to à sua pres 
tiva traça, 


quan- 
rvação e respec- 
que não seria em 
obras decor- 
se», por con- 
referida 


lá muito bem, DR oro a: 9 


obras 
desaparecendo dali todo o ps 
soal e respectivo equipamento, 
ao ficar de pó, ape a 

lita frontaria. Para quê? Para 
Em O tempô se encarregue do 
a destuulr? 

Pensamos que não será o pro- 
pósito. Seria um caso muito 
grave. Mas na cidade jsso co 
menta-so com certa preocupa- 
são, 

- Não se compreendo porque é 
su 9s coisos emperraram all, 

Teremos mais uma obra de 
«Santa Engrácias em perspaç- 
tiva? 

Por todos os motivos, & pre- 
ciso, sem demora, dar-se uma 
solução ao problema, pois a 
Rua Direita, naquele lugor.. mui 
to epertada, não poderá ficar 


Assim o PRA nero Casais Uni. 
dos», desta cidade, val bailar 
e festejar a entrada do 1981, 
como habitualmente, ne sede 
da Banda Amizade. A partir 


das 22 horas, a orquestra «Og 
Nordikos» não mais deixará de 
«nlimentar» à alegria dog sem- 
pre joven «casais unidos», 

No recinto do pavilhão das 
Feiras, os «Bombeiros Velhos» 
renlizam o seu baile tradicio- 
nal, que serve, nó mesmo tem. 
po, para anguriação de fundos. 
E o novo quartel está & vista, 
Aceitam-se marcações de me- 
sas pelo telefone 22122. 

A comissão concelhia do 
Partido Comunista Português, 
vai realizar, no pavilhão des- 
portivo do Sport Clube Beira 
Mar, um grande baile de fim. 
-de-ano, com início às 22 horas, 
ecom a participação do conjun- 
to portuense de música rock 
«Beexldy>. O baile terã, ainda, 
a colaboração de um grupo de 
música popular e outras atrac- 
Ee 


r sua vez, o popular San- 
fo Clube, vai dar oportu- 
nidade a toda a gente de fes- 
tejar condignamente a última 
noite do ano. São tradicional. 
mente concorridos os bailes da 
colectividade bairradina e, este 
ano, não deixará de acontecer, 
pelo que o pavilhão do, bair- 
radinos vai abarrotar dé gente, 
Todas estas colectividades 
ou associações, nos enviaram 
desejos de Boas - Festas, que 
agradecemo, e retribuimos, 


DE CERÂMICA 
PRIMEIROS DIRIGENTES 


tesoureiro, dr, Darlindo Lucas, 
da Universidade de Aveiro; 
secretário, eng Shultr Loup, 
consultor técnico, da Oemar)- 
nha Lda, e 12 Vogais repre- 
sentando o, diversos sectores 
das indústrias vidreiras e ce- 
râmicas estatais, 

A direcção entrou desde já 
em funções é terá como tare- 
tas prioritárias, o arranque da 
SPCY é a preparação das clel- 
ções dos órgãos directivos, a 
realizar “no primeiro semestre 
de 1981. 


eternamente com aqueles taipals 
aberrantes. Se é para as obras 
prosseguirem, há que suportá- 
-los. Caso contrário, é preciso 
tomar uma decisão, não venha 
alguém considerar os talpais 
como fazendo parte dos monu- 
mentos nacionais... 


URBANIZAÇÃO DA 
QUINTA DA LONGRA 


O arranjo conveniente da 
Quinta da Longra cominua na 
agenda camarária. Depois da 
adjudicação de alguns arua- 
mentos, que importam em alguns 
milhares de contos, vai ser urba- 
nizada uma outra zona da enor- 
me quinta, sendo, para o efeito, 
aldo presente apenas uma pro- 
posta. g 

A base de lichação era de 
4822 544 escudos e pro- 
posta aprosentada ultrapassou 
os 6 400 contos. 

Tal diferença de valores em 
bora possa parecer significa- 
tiva, não estará muito longe e 
custos actuais, atendendo a 
-o projecto é do 1978, mia 

jixou a 


BOLETIM DIÁRIO use 


ron de serviço: Viseu 

Viriatos, Av, da Bólgica, 

ater 22562; 8. Pedro do Sul 

— «Elvira Coelhos, tolef. 72235. 

Diversões: Cine-Rossio — às 

15.15 e às 21.15 horas — «Fuga 
para Atenas» (18 anos). 


DESCEU O INDICE 
DE AL 
+ 


uma 

Peito Di vem 
tribuída pelo Comando 

a va Ro do Aveiro, conclui. 

a orimi 

vindo s descer, Assim, 5º 

do o mesmo documento, é 

rior ao do ano passado em 
cerca de dez por cento, O furto 
do interior de viaturas, nesto 
periodo, baixou 50 por cento, 
em relação ao mês de Outubro, 


A 


belecimentos comerciais, elabo- 
rados autos de infracçõe, anti. 
econômicas e feitas autuações 
por funcionamento pars além 
da hora regulamentar, Nas 
rusgas efectuadas, foram con. 
troludos 83 cidadãos, 

A fiscalização do trânsito 
imcidiu, neste mês, em teferén- 
cia (Novembro), sobre infrac. 


ções às regras de trânsito. 


CASAS COM GARAGENS 
SUBTERRANEAS E GAS 


O problema da habitação 


já vária, vezos se tem dito, 
um certo desenvolvimento, mas 
que não condiz, com as neces- 
sidades da população, A falta 
de casas é enorme e o assunto 
Já foi ventilado na Assembleia 
Municipal. 

Ao esforço da Cimara, terá 
de corresponder a entidade pri- 
vada, investindo muma cidado 
em franco desenvolvimento e 
que precisa de milhares de 
habitações. Muitos problemas 
existem já com essa carência, 
outras surgirão, porque é ní- 
tido o crescimento da popu- 
lação. 

Entretanto, a cidade moder- 
niza-se, O bloco dos funcioná- 
rios dos bancos, dos seguros 
e do hospital, uma parte já 
inaugurado, como soticiámos, 
val ser munido de gás butano, 
fomecido pela Petrogal, o que 
acontece pela primeira vez em 
Aveiro. O mesmo bloco habj. 
tacional, ficou integrado de 
earagens subterrâneas, para os 
novos proprietários. 


| uso 


PRATA 


tiva 
quials do rev. lira António 
Moreira Barbosa. 

Nesta fosta, ao comemorar 
os 25 anos de dedicação a uma 
causa e À uma tora que pas: 
sou a ser Inteiramente sua, O 
rev. padre António teve sempre 
uma palavra consoladora no ins 


fortúnio de alguns, ou o parti- 
lhar do contentamento de outros. 
Sempre com humildado, con 
End! fazer de cada paróquiano 


im amigo. 

as Dalai cy que assinala 
rão a efeméride constam do se- 
guinte: às 11,30 hor missa 
concelebrada pelo homenageado 
e por padres da zona e ami- 
gos; às 14,30, sossão s na 
Casa do Povo, com a presença 
des autoridades. 

Durante a tarde, abrilhantarão 

cerimónias a Bands de Mú- 
sica da Casa do Povo de Santa 


“Marinha do Zêzere e diversos 


ranchos folclóricos. 


MECÂNICOS 
AUTOMÓVEIS 


PRECISA RIAUTO, LDA. 
VEIRO 


ONCESSIONARIO 
«BRITISH LEYLANDa 


ELECTRICISTA 


Para montagem de reclames luminosos, cf 
carta de condução, RECLANGOL — Reclames Lu- 


minosos de Portugal, 


Rua Cónego Maia, 107 — S. Bernardo — AVEIRO 


PASSAGEM DE ANO 


2 NO IPIRANGA 


COM O CONSAGRADO CONJUNTO DIAPAZAO 
DIVIRTA-SE EM BOM AMBIENTE 


Marque já a sua mesa pelo telefone, 66386 
— Vale do Grou — AGUEDA. 


— O Restaurante IPIRANGA espera por si — 


estudantes do ensino superior, 


SERVIÇOS SOCIAIS UNIVERSITÁRIOS 
co o DENEIRO 


o Serviços “Sociais da Universidade de Aveiro agra- 
decem informações de pessoas que descjam alugar aparta- 
mentos ou moradias em Aveiro, destinadas a residências para 


As respostas podem ser dadas pelos telefones n.º 28397 
27033, ou ainda para «Serviços Sociais da Universidade de 
Aveiro — Rua Aquilino Ribeiro, n.º 8 — 2,º-E,º, em AVEIRO». 


ESTALAGEM SANGALHOS | 


* DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES À 


“voTOS DE BOAS FESTAS, UM NOVO ANO 


| PROSPERO, “E ESPERA-OS VER NO SEU JA 
TRADICIONAL «RÉVEILLON», 


DESPORTO | 


PRÉMIOS 
DO «GOLÃO: 


Todas as somanas distribuiremos os seguintes pró- 
mios ; 


1 Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhoto) 
para um Jogo do Campeonato Naclonal da | Divi- 
| 2A ay continente, portanto sem Inclulr Açores é 


mo 4 Artigos diversos no valor total de cinco mil 
escudos. 


para duas pessoas no Hotel Mirassol 
em Miramar. 


Fim-de-semana para duas pessoas na Albergaria 
Corcel, no Porto, 


ao 13º Uma assinatura de «O Comércio do Portos 
durante seis mesos. 


e 15º Dols almoços ou jantaros no Restaurante 
Franganito, no Porto. 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


Ao vencedor — Fim-de-semana para um casal, no Hotel 
Meira, om Vila Praia de Âncora. 


A sortesr entro todos os concorrentes 


€ 10 álbuns musicais oferta da Rádio Triunto. 


fim-de-semana para duas 
do Alkicamento 
no Gerôs, com 
pequeno almoço incluido. 


Quatro casacos de pelos, oferecidos por 
Pontora — Indústria de a sor 
tear entre Os concorrentes, respectivamen- 
te na mesma semana do Natal, Carmaval, 
Páscoa e final do concurso. 


O Prómio da Armarior. 
€ Fio de prata da Ourivosaria do Norte. 


Colaboram com o «GOLÃO» as seguintes firmas é 
marcas : 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 

CONFE! SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 

MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 
e senhora 

TRIPLE MARFEL — A camisa que todos os desportistas 


ção 6 um 


— AGÊNCIA DE VIAGENS — Uma organização 
so sou serviço 
OURIVESARIA DO NORTE — A jóia das jóias 
MIRASSOL — Um prazor do cinco estrolas 
ALBERGARIA CORCEL — Um paraiso na cidade 
MERCEL, LDA. — Tudo para motorizadas 
RÁDIO TRIUNFO — Os melhores êxitos a toda a hora 
ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERES 
— Um recanto da felicidade 
HOTEL MEIRA — Vila Praia de Ancora — Repouso junto 


so mar 
PANTERA — Confecções de peles, agasalhos com classe 


usam 
RESTAURANTE FRANGANITO — Cada 


ad 

Há uma tecla em que nunca é demais bater — a do 
correcto preenchimento dos «GOLÕES». Parece mentira, 
mos é verdade: já vamos no 6.º concurso e ainda há 
montes de concorrentes que não podem ser admitidos 
ao escrutínio final porque não preenchem, como deve 
ser, o boletim. 

Haverá alguma coisa mais simples do que pôr uma 
cruz na «casa» do palpite? Para quê complicar aquilo 
que é fácil? 

Uns resolvem pôr a palavra «sim» ou «não»; outros 
palpitam uma coisa, têm depois outro palpite e riscam 
o palpite inicial; outros, ainda, pintam as casas das cores 
mais variadas; uns tantos mandam o palpite sem a parte 
referente ao endereço e colam-na no so rito. Enfim, 
um nunca mais acabar de irregularidades, perfeita- 
mente desnecessárias e que só prejudicam quem con- 
corre. 

E isto, E já não falar naqueles concorrentes que 
usando da lei do menor esforço rasgam a folha de alto 
a baixo e enfiom-na, assim, no envelope e cá a gente 
que se amanhe... 

Vamos lá a ver se entramos todos no bom caminho 
e evitamos que todas as semanas tenhamos de mandar 
para o lixo um monte de boletins, sabe-se lá se alguns 
deles com um palpite brilhante. 

Já o dissemos num dos últimos dias mas voltamos 
a repeti-lo hoje: a partir de segunda-feira, passada toda 
esta azáfama do Natal, vamos começar a contactar 
os premiados nos dois primeiros «GOLÕES», no sentido 
de lhe serem entregues os prémios conquistados. 

Não têm que se preocupar. Um a um, serão todos 
contactados, já que terminou o prazo regulamentar dos 
protestos e, consequentemente, está ultrapassado o pe- 
rigo das classificações obtidas nesses dois concursos po- 
derem vir a ser alteradas. 

Relativamente ao concurso desta semana, o azar 
boteu-lhe à porta (ou a sorte à porta dos concorrentes...) 
e em vez de 18 perguntas passa a ter só 16, porque duas 
têm de ser eliminadas. 

A tal do Viseu e Benfica-Oliveirense, porque o jogo 
foi antecipado e a referentes ao Naval 1.º de Maio- 
“Vasco da Goma porque o Naval desistiu, 

Sendo assim o ova a crer que os acertantes sejam 
como as cerejas e mais do que nunca vá funcionar como 
factor de desempate o número de entrada dos boletins. 

Uns minutos de concentração, de estudo dos proba- 
bilidades de «sim» ou «não» e toca a palpitar. Quem 
não arrisca não petisca... e para petiscar é preciso con- 
correr enviando os «GOLÕES» para 


CONCURSO O «GOLÃO» 
JORNAL «O COMÉRCIO DO PORTO» 
APARTADO 490 — 4008 PORTO-CODEX 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 2 DE JANEIRO 


-Barolranso, para o nacional de 
, Charuto e Leon Neal marcarão os dois juntos 
de 60 pontos? 


- No Benfica-Sangalhos, nacional de basquetebol, 
haverá uma diferença final de mais de 10 pontos? 


- No Gala-Belra Mar, para o nacional de A/7, 2.º 
Divisão, o vencido marcará pelo menos 12 golos? 


= No S. Bemardo-Francisco Holanda, em A/7, 1 
Divisão, o S. Bemardo marcará mais de 15 golos? 


No Espinho-Fluvial, para o nacional feminino de 
voleibol, o vencedor triunfará por 3-1? 


— Para a Taça de Portugal, futebol, o Amora marcará 
10 ou mais golos ao Fornos de Algodres? 4 


— «+ No Ermesinde-Tires (Taça), O Ermesinde che- 
gará ao intervalo a vencer? 


- No Cabeça Gorda-Penafiel, Babá marcará pelo 
menos 3 golos? 


Haverá prolongamento no Mangualdo-Almada? x 


— «Eno Corichense-O. Frades, o O. Frades marca- 
rá algum golo? 


-—Sorá de Santarém ou Coimbra o árbitro do 
Braga-Sporting? 


— Ainda para a Taça. no Leixões-Vilanovense haverá 
algum cartão amarelo no decorrer da 1.º parte? 


No Campinense-Limianos, será necessário novo 
jogo para se encontrar o vencedor da eliminatória? 


— «E no Camarate-Estarreja marcar-se-ão, no to- 
tal, mais de 3 golos? 


- No Torres Novas-F. C. Porto, os visitantes marca- 
rão mais de 2 golos até ao intervalo? 


— ,..E no Madalena (Açores)-Os Vilanovenses, O 
vencedor marcará só 2 golos? 


— No Guimarães-Lanheses, para o nacional de junio- 
res, o Lanheses marcará algum golo? 


— «. E no Cortegaça-Sanjoanense os visitantes mar- 
carão mais de 1 golo? 


NOME .... 
MORADA ... 
LOCALIDADE ...... 

DATA DE NASCIMENTO 

DATA DE ENVIO .../ .../ rs 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
ORGANIZOU TORNEIO «LEIXÕES-CDUP> 


sinhos 

Secção. Natação FEMININOS — 1º, Maria Ma- 
= sereia À musla Galante (Lotxõeo), 1,967 

moiro aniversário da inauguração (senior). 


MASCULINOS — 1º, Lula Al- 
meida (CDUP), 1,10,0 (senitor). 
10 METROS BRUÇOS 

FEMININOS — Le, Imabel Ma- 
wano (CDUP), 1,00,8 (infantil). 

MASCULINOS — 1º, José Ro- 
maria (ODUP), 1.170 (oonbor). 
100 METROS LIVROS 


por 
- parte dos jovens atiotas das es- 


Neo Boot sido Re 4x100 METROS ESTILOS 

No final fol entregue no von- FEMININOS 

ecedor do Torneio, uma placa re- 

forento primeiro encontro 1º — Lejxões — Marta Lusa 

Lebxdes-CDUP beta “> Mir acta Maciunta Column, Tre 

As provas foram dirigidas pelo eira paia dna 
: ppesiateçs 2* — ODUP — Anabela Pocoira, 


MASCULINOS 


Stasculinos 


1968 — 3. Tepxoira (CMM), 0,402 
1906 — L.. Azevedo (OMM), 1.04,0 
1009 — ML jorge (CMM), 0,44, 

10 — P. Teixeira (CMM), 1,06, 
197-— Nuno Maia (Leix.), 0,475 
1973 — O. Fonseca (Loixôws), 0,61,6 
1974 — Marco Amorim (Latx.) 1,06,0 
1 — DA Esteves (Leix.), 1,08,5 


100 METROS LIVRES 
Fomintnos 


1066 — Anabela” Pereira, 1,641 

1967 — Maria J. Marques, 2,06,0 

1968 — Carta Silva, 1,60,0 

1069 — Jonna Santos, 1,60,8 

070 — Daniela Dins, 143,6 

1971 — Carta Gimões, 204,8 
(Todas do Leixões). 


2º — Loixôos—Rui Maia, Eduar- 
do Gomes, Juniário Machado « 


Pedro Gordinho, 4.96,8. 
Masculinos 

PROVAS COMPLEMENTARES rss (CAM), LUA 
1009 — Jong. Lotto (Loix.), 1,032 
1004 — Ruy Logus (Leixões), 110,0 
«6 — Puúilo Andiva (Loix.), 1,95,4 


* METROS LIVROS 


Femininos 
1067 — José Agular (Loix.), 1,964 
1900 — M. Lopes (CMM), 1,561 
1970 — José Binarro (Ledx.), 1,96,7 
971 — Bruno Faria (Loix.) 228,0 


1473 — Sandra Pynto (Lofx.), 0,880 
Masculinos 
2971 — Rui Pisarco (Lote), 0,876 


1973 — Rui Santos (Loixbes), 0,408 
19M — Hugo Mata (Lott), 041,0 


» METROS COSTAS 
Femininos 


AO — p Fúlia Pymentol, 204 


vó devraos LivanS ANTA — Am Lailem Como, 80,6 


Femininos 
1008 — Mania Ctárndia Puitirido 
(CML), 0813 


AY — Dora Marques (CMM), 148,0 
197 — 3. Pimentel (Lotx.), 1,480 
107 — Maria José Porrmetea (Lmd- 


1975 — Hugo Maia (Lotx), 06,4 
0 METROS COSTAS 


x608), 0,574 Medina 
1973 — Maria Joho Santos (Leix.) 
109,9 1967 — Maris Wornbnda Castro 
Ê COMB), 1,209,0 


AM — Clúudia  Mormis (Leixões) 1958 Maria Clôudiu Iriirão, 
1,09, CMB, 1,10,0 


1970 — Fernanda Fontes (OMM), Masculinos 


114,8 
1971 — Nélia Maria Andres (Leyx) 1982 Joaquim Passos Teixeira 

110,6 (CMM), 216,9 
1973 — Imabel Silva Pinto (MM), 196 — Joaquim Leito . 106.4 

1,09,0 196% — Rul Lagoa cuco 188 
1978 — Maria Too Santos (Loix), 19 — Paulo Nuno Andrts 1,66.4 

117,0 1996 —— Pedro Romano 1476 
1974 — Cláudia Morais (Leixões), 1067 — josé Aguiar 169,8 

1166 190 — Jow6 Bizarro 1506 

(Todos do Leixões) 

Masculinos 


80 METROS MARIPOSA 
1965 — Luls Iilipe Azevedo, 0,60, 
1990 — Marco Costa, 1,04,4 
1970 — César Ferreira, 0,56,0 
1971 — João Morais, 0,65,0 
1978 — António Folha, 1,09,2 
1973 — Marco Amorim, 1,048 
1974 — Iduardo Estores, 1.166 


Femininos 


1968 — Carla Silva (Lekr.! . 1,000 
ATO — Sandra Silva (Lote) 1,107 


VITOR SEQUEIRA 


M.CJN. DISTRIBUI 
HOJE PRÉMIOS DE 1980 


100 METROS COSTAS 
Femininos 


1066 — Anabela Gilva ,3,06,8 
1967 — Marja Jofo Marques, 1,640 
1069 — Joana Santos, 1,560 
1971 — Paula Neves, 2,01,6 


Masculinos 

O Movimento de Ciclismo 
Juvenil do Norte vai di 
hoje, na Casa do 
polas 15 horas, os prémios rofe- 
rentes à temporada de 1980, sos 
respoctivos campeões distritais 
de Infantis, Juvenis, Aspirantes 


1909 — Mário Manu! Lopes 2,08,0 
1971 — Bruno F. da 8. Faria 2195 


oo mITROS, NNUÇOS Polas 17 horas roalizar-so- 
-á uma reunião de clubos, com 


Femininos 
1006 — Paula Isabol Rodrigues 

COMBO, 1,54 
Masculinos 


1909 — M. Lopes (OMBO LAO 
19 —P, Queirós (CMM) + UOTA 


| 
1009 METROS BRUÇOS 


Femininos 


Em SANTA MARGARIDA 


(OD Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 


y pelo: Senhor E 
Manuel Lourenço Macieira 
e 


| 


4900 — Cristina. Pimentel... 327 

1970 — Danbela Dias cics DBO 

19 — Pula Novos om 3480 
(Todas do Lejxõem) — - 


ip DESPORTO 


o do Porto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


DOT ÉÓU C  ÉURUDUUO I JJ 


ATLETISMO! 


BENFICA-PORTO DOMINA 
A JORNADA DE HOJE 


Aproxima-se o final da pri- 
melra volta da fase Inicial do 
Campeonato Nacional da 1.º 
Divisão. 

O quadro que se adivinhava 
no início da prova, começa a 
completor-se, Og melhore €8- 
tão com maior ou menor facl 
lidade, chegados aos lu 
que possibilitam o aces 


o à 


fase decisiva, enquanto os ou- 
tros, os meno, capazes, estão 
sobretudo a preparar-se, tendo 
em conta a luta que depois 
me trá segulr com vista à ma- 
de: 


nutenção entre os gra 
Dols terão mesmo que descer. 

No lote dog mai, credencia. 
dos, aparecem sete equipas 
para seis lugares: F. O do 
Porto, Sporting, Atlético, Fl- 
gueirense, Banreirense, Sanga. 
lhos e Benfica, Uma ficará de 
fora, inexoravelmente, e val 
disputar com as restantes, a 
série dog últimos, 

Entro os mals capazes, o 
Sangalhos, pela positiva, e O 
Benfica, pela negativa, consti- 
tuem o mais é o menos, até 
esta altura da prova. 

Dias antes do campeonato se 
inclar, vimos os sangal 


n alinhado 
com o nortesimericano, Billy. 
Num informal diálogo com um 
responsável batrradino, aperce. 
bemo-nos então, de uma certa 
desmotivação para os lados da 
reglão do «champagne 

Afinal a carretra da equipa 
tem vindo a apontar para a 


apesar 


possibilidade do «cinco» vir a 
estar presente na fase final, 
A vitória sobre 08 campeões 


nacionais, constitulu uma au- 
têntica proeza, 

Em grandes dificuldades, 
está o Benfica, Já demos conta 
do malogro na orientação que 
o grémio encarnado tem vindo 
a emprestar ao basquetebol 
em. conhec ande: 


como é p erbr tão mal 
uma mod, que, dentro do 
clube, foi grande, e que a nível 
nacional, já fol a malor, Até 
parece que para as bandas da 
Luz, tem existido um fantas- 
ma que impossibilita os res 
ponsúvels de verem com cla- 
reza, as; formas de trabalho 
que permitem fa 
clube das trevas p 
andado. 

O exemplo do F; €, do Porto, 


sobretudo, e do Sporting, para 
já não lmos buscar outros, 
não servem para abrir os olhos 
a quem, no Benfica, tem capa- 
cidade de decisão? Que joga- 
dores portugueses tem o Ben- 
fica no lote do, melhores? O 
inexplicável malogro da época 
passada, com aquisições de 
estrangeiros sem valor, e em 
momentos Ihoportunos, não fez 
acordar 08 bentlquistas? Será 
que o sono é eterno? Não acre- 
ditamos. O basquetebol e os 
pergaminhos do Benfica são 
demasaldo prestiglosos. E 08 
dirigentes não q desconhecem, 
Disso ainda estamos gertos, 

Posto Isto, e abordadas mes. 
mo superficinlmente ag difleul. 
dades da turma da Luz, vamos, 
em termos sucintos, abordar a 
dupla jornada do fim-de- 
semana. 

Hoje, os encontros Impor. 
tantes são o Benfica-Porto e O 
Sporting - Barreirense, Uma 
derrota dos lisboetas com Og 
«azuls-bruncos» pode ser, nas 
circunstância, actuais, o fim 
das suns aspirações, O Jogo 

1 carácter decisivo. A motl- 
do para Isso será enorme, 
a nem só com aquela se 
anham jogos. E og portistas, 
para além dos valores que pos- 
suem, não querem abandonar 
o primeiro lug 

No embat 
curiosidade re 
onde pode tr à turma do além- 
“Tejo, a realizar uma prova 
interessante, 

Na jornada de domingo, o 
F. € do Porto, volta q ter 
outro Jogo dificil, Val até à 
Figueira da Foz. Para perder? 
Nos embates entre figueiret- 
ses e portistas, aparecem por 
vezes situações menos despor- 
tivas que, de algum modo, tl- 
ram mérito no vencedor, Espe- 
vemos que, desta feita, tal não 
aconteça, 

Curlosos são og jogos que 
a Ovarense vai disputar no 
seu recinto, perante 
-Grundig e Cruz Qu 
A turma vareira p 
contrar o ritmo da 1.º Divisão, 
para depois, na fase derradel. 
ra, defender a sua pormanén- 
cla entre os grandes, 

Este, dois encontror estão 
inseridos naqueles que permi- 
tem extrair preciosas indica- 
ções, 


ARMANDO TAVARES 


TROFÉU «SEA CLOUD» 


MANFRED MULLER (CVA 
VENCEU AUTORITARIAMENTE 


Destinado a barcos da clas- 
so «LASER», disputou-se o tros 
tóu «SEA CLOUD», cuja organi- 
zação pertenceu ao Clube do 
Vela Atlântico. 

Manfred Muller vencou as 
trôs regatas disputadas, triun- 
fando na geral com 25 pontos 
de avanço sobre o segundo cl 
slficado que fol Alfredo Santo: 

As rogatas foram realizadas 
sob vento fraco, mar chão e 
bos visibilidade, ou seja, as 
condições Ideais para a prática 
desto desporto, 

Classificações — 1.º Man- 


ug! Por- 


tal Rul | Morelra 
feval Jorge Moutinho 
pa Nitaas 


Mar omãs Jervell (CVA); 
Vara ê do Campos (CVA). 


HOJE E 
DISPUTA-SE 
TROFÉU «LEXOLINEs 


O Sport Club do Porto val 
lovar a efeito o Troféu «Loxo- 
linos destinado a barcos da 
clnsso urten, 
nova direcção da secção 


de vela do Sport, chefiada por 
Rocha Loite, parece quoror im 
primir uma dinâmica mais forte 
a esto clube, com uma organi- 
zação que promete ser de corta 
envergadura. 

Trôs regatas apui o vem 
cedor, sendo a primeira hojo 
15 horas e as restantos duas 


No final, 
de prémios, cuja lista é Dilbians 
te: taça para o vencedor abso- 
luto, para o melhor «Vaurisns de 


tripulação junior do clube orga- 
nizador. 

Para além disto, todos os 
concorrentes receberão um saco 
com lembranças, tudo Isto numa 


oferta da fábrica do tintas o 
vornizos «LEXOLINE». 

Sallante-se desde Já os con- 
tactos havidos entre os organi- 
zadores e «Vaurlanistasa do todo 
O país o tembém espanhóis, ten- 
tando essim promover um dos 
pique emre os maloros especia- 
Mistas da modalidade com todos 
og benefícios que dal se pode- 
mão tirar. 

João Castro 


OS CORTA-MATO 
DE ABERTURA 
E PREPARAÇÃO 


A Associação de Atletismo de 
Aveiro organiza hoje e amanhã, 
no Furadouro e em Nogueira do 
Cravo, respectivamente, o cort; 
«mato de Abertura e o cortamato 
de Preparação, 

As provas destinam-se a todos 
os atletas, de ambos os sexos, 


PROF. EDUARDO CUNHA 
EM AVEIRO 


A Associação de Atletismo de 
Aveiro vai promover nos dias 3 
e 4 de Janeiro um estágio do 
aperfeiçoamento técnico de Jan- 
camentos, dedicado a técnicos e 
atletas, orientado pelo prof. 
Eduardo Cunha, técnico nacional 
das especialidades de lançamento, 


S. SILVESTRE 
DA MURTOSA 


A Associação Desportiva é 
Cultural do Monte, com o patro- 
cínio da Câmara Municipal da 
Murtosa val organizar, na última 
noite do ano, a corrida de S, Silk 
vestre da Murtosa, 

A prova está a despertar bax. 
tante interesse junto dos mais 
diversos escalões etários da pos 
pulação do concelho, e mesmo 
noutros concelhos limítrofes. 

Contam-se já por centenas o 
número de inscrições de parti 
pantes, em todas ax categorias, 

Na distância de 8000 metros 
a S. Silvestre da. Murtosa terá 
a partida e chegada ao monte, 
com passagem em Bunheiro e 
Murtosa. A prova terá o seu 
início pelas-22 horas, 


VOLEIBOL 


À MODALIDADE MERECE 
UM POUCO MAIS DE ATENÇÃO - 


Contonma «O Comércio do 
Ponto» havia noticiado em pri- 
meira, mão, o Arbitro espanhol 
Perez, de Valladolid, não dia 
chegar a tempo para dirl- 
glr o encontro internacional, 
ODUP-G70. O CDUP sabla-o 
e facilitou, Se O avião em que O 
Juiz espanhol viajava, chegas 
dentro do horário, Isso pro- 
cossur-se-la pelas 21,10 horas 
do próprio dia do Jogo, Mesmo 
com multo boa vontade, o ár 
bitro espanhol não conseguiria 
estar no Pavilhão da Arrábida 
ambas das 2215/2280, QUo 

vidências se tomnram para 
alterar tal (curicata) situa- 
ção? Nenhuma ! 

Resolveu-se esperar pelo 
juiz de Vallado!ta, pura q sim- 
plesmento ! Com uma, falta de 
respeito por «quelo público 
que, impaciente mas corrdota- 
mente, esperou pelas 22,50 (1!) 
para infoio do uma eliminato- 
ria de uma prova oficial euro- 
pela! Havia um segundo ár- 
bitro que aguardava instruções 
(de quem?) para tomar o lu- 
gar do primeiro q dar início 
ao encontro; um treinador gue. 
co que pôs e dispôs de um de- 
legado federativo que, como- 
dumente, estava sentado na 
bancada aguardando os acon- 
tecimentos, quando o seu lu- 


NACIONAL EQUIPAS 


ALVINEGRO, AMADORA E SPORTING 


COMANDAM 


A medida que as jornadas se 
vão desenrolando, o Campeonato 
Nacional de equipas de seniores, 
da 1 Divisão, ganha mais inte- 
resse, sendo no entanto a zona 
Norte aquela onde a emotividado 
tem sido maior, 

O encontro entre o Clube Al- 
vinegro e o Clube Propaganda 
de Natação, foi o que maior 
interesse despertou, até porque so 
encontraram as duas equipas quo 
ainda não tinham perdido ao lon- 
go destas 7 jornadas; o encontro 
não fugiu à expectativa e o Alvi- 
negro para vencer teve de suar 
muito e mesmo assim só o con 
seguiu pela marca tangencial. 
Mas o certo é que impôs a pri- 
meira derrota ao clube de Erme- 
sinde, 

O outro destaque desta jor- 
nada (negativo), foi a ausência 
do Galitos da Foz no encontro 
que teria de efectuar frente ao 
F, €, Porto. 

Na zona Centro a atenção foi 
para os últimos da tabela que se 
encontraram num tira teimas 
para ver quais deles continuaria 
sem ganhar. E isso aconteceu ao 
Campos do Lis já que o Norton 


AS ZONAS 


de Matos conseguiu finalmente, 
saber o que é vencer, Por sua 
vez na zona Sul o Sporting depois 
do susto da passada jornada 
frente ao Casa Pia, continua a 
«passear», 


Os resultados da 7º Jornada 
foram os seguintes; 


Zona Norte 


Paranhos-Cultural das Antas 1-5 
Alvinegro-CP. Natação .., 5.3 
O. Ovar-CDUP us IS 
F, €, Porto venceu o Galitos da 
Foz, por falta de comparência, 


Zona Centro 


Caldas S, Co AC Amadora 1-5 
E. Comércio-S, s1 


Sismaria-Ae. Santarém «us 25 
a: Sul 
 Setúbal-Palmeiras 


so 
Paço de Arcos-Belenenses... 2-5 
A. Rocha 


TAÇA CIVIBRAL 


22 EQUIPAS JÁ MEXEM 


A última prova do Calendá- 
rio da Fedoração, entre as mul- 
tas que coubaram ao C, 
incou, Integra 
8 quais foram for- 


eritório que se repetirá so fim 


ada Inaugural, ofec- 
tusda como habitualmente todas 
as outras, com luz artificial, rea» 
lizaram-se quatro encontros no 
mais renhido dos quais Intervle- 


do, e José Osório-Manuel P: 
drosa, que os primeiros venca- 
fim de trôs 
ira da Silva). C. Gul- 
is também obtiveram exce- 


lento resultado sobro. Mendes 
Araújo-António Urbano, o mes- 
mo acontecendo a Cipriano Ale- 
gre). Teixeira Silva. 


RESULTADOS: 


Joel Marques-Carlos Santos 
v/ Amónio Pantaleão-Lopos R 


o. 

dl 61.0 6-1; Cipriano Ale- 
Ea Silva ig Eduardo 

dese Milheiro 8-3 e 7-6; 


Aradjo-Anténio Urbano 6-2 o 


desde o aquecimento, de- 
RE sor, peida prevê o 


te, autorizou-sa que o técnico 
auoco fosse ado à Fes 
deração para fazer um telefo- 
néma para a Suécia, para sa- 
ber se poderia autorizar (7) 
a realização do encontro, sem 
a presença do árbitro nomeado 
(que não havia chegado 1). 
Na Pavilhão dy Arrábida, 
campeou uma santa Ignorância 
quanto ao que se encontra 
regulamentado sobre ag com- 
Deticões internacionais, pois 
4 luz dos olhog 
a fotocópia que Crtelaménto) o 
clube da nriraa timha em weu 
poder, Com cenas como aque- 
las que (infelizmente) noy foi 
dado observar no Pavilhão da 
Arrábida, deu-sg uma vez mais 
uma real amostra de ignorin- 
cla, do inconsciência e — 0 qua 
é mais gravo — de uma já na- 
tural eubserviência faca áque- 
leg que nog visitam « que, na 
maioria dog Casos (tal como o 
técnico sueco pretendia 
fade declarações no boletim 
do jogo !...) apesar de tudo, 
ainda menos conhecimentos 
têm... E atenção meus ami- 
gos, poly temos dentro de 4 
meses, intramuros, uma Taça 
da Primavera, Que tal um cur- 
so de reciclngem, a todos om 
návelis? 


SUBNACIONAIS 
EM ACTIVIDADE 


Com vista n0p trabalho pre. 
paratórios da eclecção nacional 
de seniores masculinos, que 


irá competir na 
8 CELSO as Aa GE 1080 
cuja realização terá Iii em 
Portugal, acabamos de ter co. 
nhecimento das convocatórias 


foltas pelos seboccionado- 
reg (Norta « ), que irão dar 
imício ao treinos regulares 


programados pelo coordenador 
nacional , Manuel Puga, 

Assim para o primeiro trete 
no ,0 selecelonador da sulmas 
clonal Norte, prot, Carlo, Pra- 
po convocou Ou eoguintos atle- 

: Humberto, Faria, Nélson, 
mini e Carlos (Leixôe), 
Sena, Vilarinho q Carvalho (FP. 
O, P.), Hélder, Pedro e Augus- 
to (A; A, 8, Memede) Padrão 
1, Padrão TI, Rocha e Baptista 
(8, €. Espinho), Adelino, San= 
ta e Coelho (Isimoniz) e Rosag 
(ODUP), 

Por eua vez, o selecciona. 
dor da subnacional Sul, prof, 
António Mirtina convocou : 
Tlídio, Infante, Pedro « José. 
Barros, Rodrigues, Figueiredo 
e Coimbra (Benfica), Mira, 
Guerra, Riscado, 'Romeu, Ma- 
galhães o Tavares (ODUL), 
Barata e Dias (Lisboa Giná- 
mio), Artur e Pires (Téonico), 
Lopes e Mamede (CHI Vicente), 
Figueira (Nacional), Matias 
(Marinha), Balão (Quimigaly 
e Fialho (1. 8, E. F), 

Recorde-se que a mprogen- 
tação da turma de Portugal 
semi a 12 do Abril, na sério 
que, por poeta, Mo satu (Sé- 
Tio 1, em Vila Real), junta- 
mente com as eciecções da 
Butcia, Dinamarca, 

e Luxemburgo. 


Noruega 


AVELINO SIMOES 


HUBNER DERROTOU KORCANOI 
E COMANDA CAMPEONATO MUNDIAL 


O alemão faderal Robi 
ner venceu na quin! a 
apátrida do origem soviético 
Victor Korchnol, na quarta pt 
tida da meia-final do Campeo- 
mato Mundial de Xadroz, que se 
disputa na cidado Italiana de 
Merano. 

Korchnol Jogando - com as 
brancas abandonou o encontro 
quinqui 
depois 


Hub- 
o 


encontrar 


s. 

ida, Hubner 
comanda a mela-final com 2,5 
pontos contra 1,5 ponto de Kor- 
chnol. 

Para obter a vitória na meias 
-final, 6 necessário que um dos 
Jogadores some 8,5 pontos. 

A vitória de Hubner nesta 
quarta partida 6 Importante para 


tas, vencedor aquela q 
tivor eia vitórias com as ne- 
gras. 

Ambos os xadrozistas decidi- 
ram Intorrompor os jogos para 
um descanso de 24 horas. A 
mela-final recomeça hoje d, 
tarda, 


ANTÓNIO ANTUNES 
DERROTADO NO 
EUROPEU JUNIOR 


O português António Antunes 


de Xadrez, a dacorrar em Gros 
ningem (Holanda). 

Após a sótima jornada, Antu- 
nes ocupa a vigósima terceira 
posição com 1,5 pontos, en 
pis o susco Ralf Akesson 

mantém no comando com 
tro! pontos. 
JOSÉ DART ' 
Conal 
RACIONAL JUNIOR 

O xadrozista Josó Alberto 
Rabaça, do Grupo Académico do 
Xadroz da Guarda, sagrou-se 
campeão de juniores, no Il Cam- 


peonato de Juniores do GAXG, 
sendo classificação finol a 


seguinte 
1.º — José Alberto Rabaça; 


2.º — Jos6 Castano dos Santos; 
3º — Carlos Dinis 
4º — Podro Baltasar; 
Miguel Velho; o 6º — José 
Brás. 


CAPABLANCA 
RECORDADO NA GUARDA 


Torminaram os tornelos bros 
movidos pelo Grupo de Xadrez 
da Guarda em memória do José 
Raul Capablanca, antigo cam- 
peão mundial e um dos mas 
famosos xadrezistas da história 
da modalidade. Disputaram se 
dois torneios sendo um dos jo- 
gos de um quarto de hora a 
outro de cinco minutos. As clas 
sificações finais, foram as sor 


Paulo Bento; 4º — Fernando 
Bento; 5.º — Aida Forrali 
-— Jonó Alberto Rabaça. 
Torneio de cinco minutos: 
1.º — Marino Forruira; 2.º — 
Aida Forroira; 3º — Fernando 
Bento; 4.º — Paulo Bento. 


mi TAÇA DE PORTUGAL: 
1 ELIMINATÓRIA 
EM CUCUJÃES E GOUVEIA 


A primeira eliminatória da 
de Portugal realiza-se em 
em 10 de Janeiro, 


o de Cucujhos. A co! 
mesma prova, 
o Grupo de Xas 
drez dos B. V. de Gouveia res 
cobo o Sporting de Pombal. 


3º TORNEIO ABERTO 
MOBIL VAI ARRANCAR 


A Mobil val organizar pela 
terceira voz consecutiva um 
Eat Aborto de Xadroz .om 
colaboração técnica da A: 
cinção. de Hinbre mr aro 
sessões jáscara 
Ei Eniac no Pediticlo 


No último «Open Mobils saiu 
vencedor António Fernandes, 
actual campeão nacional, cons- 
tituíndo o torneio uma excelente 
oportunidade para muitos jovens 
amadores conviveram o aporfei- 
qoarem os seus conhecimentos 
do xadrez, 


O Comercio do Dorto 
— 27 DE DEZEMBRO DE 1980 


guintes ; 
Grupo 1 — Série A 


Ameal-P. Desporto 1.0 
Juv, Conceição-Carriçal, 4-1 


Série E 


3. $* Conceição B-A. Amial, 0-1 
Riviera-Onar, 1-1 


Grupo Il — Série A 


Lit, Nac, e Lusit..S. Crispim, 4.4 
Bairro Leal-A. Fontaínhas, 2-1 


BOLA DE NEVE SEMPRE A ROLAR 


BAIRRO SOCIAL DA PASTELEIRA 
À TODOS CHAMOU UM FIGO! 


Série B 


S. Crimpim B-Esc. Académ,, 0-4 
Superstars-Acól, Lapa, 2-0 


Grupo NI — Série A 


Parcer, AntunesP, TorresA, 2-1 
Pasteleira A-Serralves, 1-1 


Série B 


Marinhos.Est, Previdência, 0-0 
Durium 70-Pinheiro Torres B 3.0 


Grupo IV — Série A 
Bairro Francos-P, Ramalde, 10-1 
Grupo Y — Série A 


Totta & Açores], Contumil, 3-1 
Cosmos Porto-Cerco Porto, 1-3 


Grupo V — Série B 


B4 Lagarteiro-Salesianos PB, 9-1 
Salesianos-Fluminenses, -2 


Grupo VI — Séria A 
Gin. da Ponte-Sto, Eugénio, 8-1 
Série B 

Dia. Francos-Port, Aldoar, 0-1 


FUTEBOL daqui. dali dacolá 


HOMENAGEM A 


FERNANDO (FIÃES) 
TEVE PÚBLICO E ENTUSIASMO 


Realizou-se no dia de lvatal, 
no Campo do Bolhão, em Fihos 
da Feira, a festa de homunagem 
so jogador Fernando do Fiães. 
Aquele atleta que foi alvo de 
uma significativa homenegam 
prestada pelo seu clube, teva a 
rodeá-io alguns milharos de 
adeptos e simpatizantes. 

Num dos intervalos, um di- 

de clube organizador 
leu mc elogio do atieta. 
salientando a dedicação 
Fernando «o serviço do Fibos, 
o brio que sempre colocou na 


a 


defesa da sua equipa, dedica- - 


cão que sempre demonstrou 
pela velorização de um clube 
cada vez maior. Por tudo isto, 
o Direcção do Fiães estava ali 
altecendo quem tanto e tão 
bom tem servido o clube. Se- 
quiu-se a entroga do prendas, 
tendo a filha do homenageado. 
Lígia Dar pforecido ao pal 
um lindo remo de floras. 

A assistência não regatoou 
aplausos e Fernando davia ter 
recebido « malor manifestação 
de apreço do toda a sus vida 
de «esportista. 

Não osquecendo que estes 
momentos ficam a perdurar pela 
vida fora dos atletas, foram 
ainda ertregues medalhas co- 


desportiva. 


venia ur 


pedida, porque continuará com 
a sua dedicação do sempre, 
enquanto for útil, ao serviço do 
Fiãos. 


ANTÓNIO PEDRO 
novo treinador 
do CALDAS 


Os daíesas consentem golos 
incrívols. Os avançados falham 
muito. Quem paga são os trel- 
nadores. Por Isto teve o futobol 
do Caldas de levar mexida. 

O treinador Quim Te 
colocou o seu lugar à dispo 
ção da direcção baseando o 
seu procedimento no mau mo- 
mento quo a equipa principal de 
futebol atravessa, Nada fazia 
prever esta tomada de posição, 
olhando ao bom trabalho onte- 
rlormento realizado. Mas, aqui 
sições despropositadas e sem 
seu conhecimento e outras atl- 


equipa que ele mesmo 
não conseguiu livrar. 
sem ser arrastado na onda, Ve- 
remos enora so as conssquên- 
clas ficarão só por aqui. 

De imediato a diracção do 
Caldas tratou do colmatar a 
vaga * assim contratou os sor 
viços do seu antigo jogador o 
trolnador António Pedro aus de 
momento não treinava enhuma 
equipa q que de Imedisto Int- 
elou a rua actividado. 

António Pedro val tentar 
recuperação com vista a corsa- 
quir a manutenção da equipa 
no escaião secundário, 

Partonce agora aos adeptos 
e simpatizantes do Caldas ou 
o apoio necessário para que os 
resultados surjam, 


ALBA organizou 
Festa de Natal 


O Sport Clube de Alba orga- 
nizou uma fosta de Natal na 
qual participaram todas pes- 
sous que das mais variadas 
formas se encontram ligadas à 


res, 
praticamente as quaso oito de- 


zonas de atiotas que so encon- previstos. 


PAD a agr ey 


Grupo VII — Série A 
Centro Gaia-Olfmp. Candal, 1-6 
Série B 

OL Gaia-Vilanovenso B, 20 
Série € 

CP, Canidelo-Ãg. de Gala, 0-1 


Grupo VII — Série A 


Craks da Bola-M. Recarei, 0.0 
Conf. Leça-Port. Leça, 7-0 


Sério B 


Port, Leça-Leça F.C, 00 
Perafita-Conf, Ribadá: 


Grupo XI — Série A 


D. Azenha-Ac. Mário Barros, 80 
Soutelo B-Am. da Criança, 0-5 


Série B 


A. Criança B-Moc, S. Gemil, 0:0 
Soutelo A-Ag. Arcosa, 0-1 


Série € 


Ermesinde-A, Criança C, 21 
Ag. Arcosa, B-A, M. Barros, 1-4 


eram ligados & colectividade 
albergariense. 

Como convidados estiveram, 
também, os elementos que co! 
tituam OS CAROLAS, Com 
são de apoio e angarinção de 
fundos para o clube 

Pela forma como decorreu a 
lácil fol verificar que 
boa classificação 
turma senior não se deve 
qualquer colaboração 
é dirigido, 


q 
ão somente & 


ma impondo- 
rávelo do futebol e do des 
porto. 


FERNANDO 
MENDES 


REJEITA 
CONVITES 


Fernando Mendes, treinador de 
futebol, partirá em breve para 
a Holanda, a fim de fortalecer a 
sua bagagem de técnico, Deste 
modo, aquele ex-jogador inter- 
nacional do Sporting, que como 
se mabe, abandonou (7) O cargo. 
de + onsável» da principal 
equi onina» recusou já con- 
vitos que lha foram formulados 
pelo Académico de Viseu e pelo 
Olhanense, Estes dois os pri 
meiros, - pois, também, sabem 
que o Barreirenso lho of 
boas condições para treinar a 
equipa daquele clube ds margem 


sul do Tojo, 
Fernando Mendes optou, por 
agora, por melhorar os seus 


conhecimentos técnicos e Inscre- 
veou-se num curso de treinadores 
que decorrerá na Holanda. 


COMPLEXO 
DESPORTIVO 
ARRANCA 

NA GAFANHA 


A Junta do Freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré ostá a “ukimar 
negociações com o Grupo Di 
portivo local, tondo em vis! 
estabelecimento de um acordo 
que pormita, no mais curto 0s- 
paço de tempo, a conclusão do 
complexo desportivo Iniciado há 
corca de 3 anos. 

Na baso do acordo rá 
a cedência do uma parcola do 
terreno, de que o clube 6 usu- 
frutuário, para nele a junta do 
tfroguesia instalar um Parque de 
Campismo. 

Porque so trata de uma obra 
do grando intorosse para q 


ae ts 


HEITOR — o novo técnico 
do Pedras Rubras 


Francisco Heitor, 34 anos. Ve- 
terania no futebol como jogador 
(que ainda é) e juventude como 
técnico (que passou a ser há rela- 
tivamente pouco tempo, Em suma, 
Jogadorsreinador de grandes am- 
bições numa carreira que preten- 
de seguir agora que as oportuni- 
dades começam a surgir. 

Por certo que muitos se lem- 
bram dele, jt com a dupla fun- 
ção, no Castelo da Maia, clube 
que deixou, à época transacta na 
1 Divisão da Associação de Fute- 


DESPORTO | 


UM TÉCNICO SEM COMPLEXOS 


«NO ERMESINDE NUNCA SENTI 
NOÇÃO DA RESPONSABILIDADE » 


— DIZ FRANCISCO HEITOR 


bol do Porto, Este ano apareceu 
no Ermesinde, como adjunto de 
Cambatacho, mas, como ele pró- 
prio nos diria em breve conver- 
sa, «faltava à tal noção da res 
ponsabilidade a que estava ha- 
bituado e que constitui a única 
razão de ser da minha ambição 
como técnico da modalidade». 

Claro está que, nesta frase, 
vai um pouco da justificação da 
saida de Heitor do Ermesinde, 
curiosamente verificada duas se- 
manas antes do abandono repen- 
tino do treinador principal Osval» 
do Cambalacho. Mas soubemos 
mais. pormenores: 

«Olhando à ambição que sem- 
pre tive de acarretar com todas 
as responsabilidades inerentes ao 
carog de treinador principal, a 
minha situação no Ermesinde não 
era, de modo nenhum, a melhor. 
Sou um técnico activo, conscien- 
te, habituado a trabalhar com 
responsabilidade, e ali no Erme- 
sinde não me sentia realizado só 
porque estava na IT Divisão Na- 
cional. Por isso mesmo, resolvi 
sair e regressar aos regionais que, 
para muitos, é sinal de despres- 
tígio. Assim, abandonei um clu- 
be onde deixei amigos, entre di 
recção e jogadores, e onde um 
dia poderei voltar se me solicita- 
rem, pois ficou-me a sensação de 
que os atletas sei 
saída, 


am a minha 


PEDRAS RUBRAS 
É O NOVO CLUBE 


agora o Pedra, Rubra 
Sim um clube da II Divisho 
Regional, mas que não mé 


assusta num interrompe à mi 
nha ambição como treinador de | 
futebol. Estou habituado a esto 
tipo de futebol e aqui tenho 
ganho, ao longo dog anos, mut- 
ta experiência, que me poderá | 
ser benéfica quando um dia 
ingressar, como espero, no fu- 
tebol nacional, mas como (éo- 
nico principal. Relativamente 
ao Pedra, Rubras, vim encon 
trar a equipa um pouco em 
baixo fisicamente, mas a colsa | 
está a compor-se e ainda não 
perdemos desde que tomei con- 
ta do plantel. Com o tempo o 
Pedras Rubras irá no lugar & 


que tem direito, longe dos pro. 
blemas de descida.» 

Treinador futebol. Para 
at, Francisco Heitor, que fu- 


turo? 

«Como já lhe disse, vou es 
perar por uma oportunidade, o 
que sinceramente julgo vir a 
acontecer dentro de pouco tem- 
po. As provas regionais ensi 
nam-nos q ser mais maduros, 
mais realistas, a comp 
melhor as pessoas que 
andam ligadas. Por Isso 


mo, não dou por perdido o 
tempo em que tenho perma- 
necido nos escalões da Asso- 
clação. de ebol do Porto. 
No que concerne à minha du- 
pla função, acho que vai ter- 
minar dentro de pouco tempo, 
pois julgo que estou a chegar 
ao fim, como jogador, Por 


lado, até é bom. 
assim, dedico-me com 


carreira 


outro porque 
tamen- 
yr. 


ta 


lá por 


A próxima jornada do Na 
cional da Il Divisão terá na 
sério «B» uma partida bastante 
ah 


ANTERO GUEDES (Vilanoven- 
se) — Se é importante a vitória 
ao Vilanovense não é menos 
importante para o Valadares con- 


tinuar onde com tanto custo 


chegou, 


Z 


DONOS 


NESA cata 


Dadas as circunstâncias de 
que se reveste, do pôr frente 
a frente as duas únicas oquipas 
do concelho de Vila Nova de 
Gais (Vilanovense e Valadares) 
será proporcionado ao público 
um espectáculo empolgante e 
o Parque Soares dos Reis, será 
decerto pequeno para albergar 
o elavado número de entusias- 
tas do «desporto reis, que ali 


se deslocarão para apoiar as 
suas coros. 
Sobro a partida, quisemos 


recolher a opinião de responsá- 
veis dos dois clubos 


ANTÓNIO MACHADO 
(presidente do Valadaros) 

«Val sor um jogo dificílimo 
porque o Vilanovense tem um 
bom plantel o por se, tratar de 
um jogo fora. 

Contudo, vamos confiantes 
em pontuar e tudo faremos para 
o conseguir. Crolo que val ser 
uma partida emotiva na luta 
pelos pontos e pela rivalidade 
desportiva que existe ontre os 
dois clubes. 

Espero no entanto, que am- 
bas as equipas go empenhem 
no Jogo com dignidade e que 
vença o melhor, porque so 
assim acontecer, o próprio fu- 


Aproveitamos 


CASA DAS LÂMPADAS 
Manuel. (E arteiro; VWibeiro & O ais efe ga. 


MATERIAL ELÉCTRICO, ILUMINAÇÃO, ARMAZENISTAS, IMPORTADORES 


SEDE — Rua dos Caldeireisos, 64 / 80 
ARMAZÉM — Rua do Breinor, 422 

Telef. 380248 - 316394 — Telog. CROL 

Telex 23420 CALAMP — 4000 PORTO 

Apresentamos aos nossos Exmos. CLIENTES, 

e AMIGOS os melhores desejos de B 

cheio de prosperidades. 

BALANÇO, as nossas act 


tebol o Vila Nova de Gaia sairão 
prestigiados.» 


ANTERO GUEDES 
(presidente do Vilanovenso) 


com o Valadares, 
constitui o duelo do Vila Nova 
de Gaia, porque às únicas 
equipas de concelho na ill Divi- 
são Nacional 

O Vilanovanse 
teve com o Valadares as 
lhores relações o importa que 
ossas relações sejam mantidas 


«O jogo 


são 


sempro man: 
» 


e estreitadas. Quanto so jogo, 
que ganhe o melhor o faço vo- 
tos que ambos possam garan 


tir na Il Divisão o lugar a que 
por mérito próprio têm direito.» 


FESTA 
DO TROFENSE 


Promovida pelo D. Tros 
fense, val realizar-se no Celeiro, 
na Trofa, uma festa de fim de 


sno, com o objectivo do anga- 
rlar fundos, que so destinarão 
a custear as enormes despesas 
da colectividade. 

Abrilhantarão esta fosta dois 
conjuntos de bom nível, que 
actuarão durante toda a noita, 


NI 


FORNECEDORES 


OAS - FESTAS e um ANO Novo 
para informar que, por motivo do « 
ividades estarão encerradas: 


Secção de RETALHO 


— de 1a 10 de Janciro de 1981, Inclusive 


Socção do ARMAZÉM 


— de 1a 17 de Janeiro de 1981, Inclusive 


; à Z 
aq aaa 


Após o aquecimento que foi 
ministrado por Artur Jorge, o 
técnico foi para o meio do terre- 
no onde escalou duas equipas, 
que formaram 

“As Melo; Ramalho, Tozé, 
Barrinha e Gregório; Ferreira da 


Costa, Nivaldo e Abreu; Fonst- 
en, Mundinho e Blâncker. 

«Bo Damas; Tó, Cândido, 
José Augusto e Leopoldo; Carli- 
tos, Carvalho e Laureta; Salva- 


dor, Joaquim Rocha € Jorge. 

Decorridos breves minutos 
treino, Gregório Freixo, res: 
tindo-se de uma lesão e como me- 


dida preventiva; abandonou o ter. 
reno tendo ocupado o seu lugar, 
Leapoldo, 

O treino, como é natural de. 


correu com larga preponderância 
da equipa «A» sobre a equipa 
«Bp, 

Aquela, muito mais unida, com 
muito mais futebol, com outro 
nível de jogadores, foi fácil en- 


TRENOSSTFENOS 


RECUPERAR LESIONADOS 
É TAREFA PRIORITÁRIA 


« 18 JOGADORES EM ESTÁGIO 


vulho foi para a equipa <A», 
assim como Salvador, A equi- 
pa continuou, não obstante 
alterações, a manter o mesmo 
ritmo de fogo. 

Há certa preocupação nas 
hostes vimaranenses, face As 
lesões que têm apoquentado os 
Jogadore: uma vez mais, 
nça neste trei- 
no. Fol o caso de Barrinha que 
não sofrendo nada de maior, 
teve contudo uma escoriação 
grave na perna direita; de Ri- 
deiro, que teve um hematoma 
na perna esquerda; Blan 
cker, que também teve uma 
contusão na perna direita. 

Espera-se que o departamen. 
to médico consiga pôr estes 
jogadores operacionais, aínda 
para domingo, E essa, pelo 
menos, a esperança que resta 
aos vitorianos, 

Propriamente sobre o fute. 
bol desenvolvido neste treino, 


JONIBEIS 


volver o adversário eventual e 
conseguir variadíssimas  oportu- 
nidades de golo. 

O curioso foi a dificuldade que 
exactamente por força dessa 
pressão, a equipa «By ofereceu 
porquanto se acantonou Com 
bom sentido no seu meio campo, 
dificultando ao máximo a infil- 
tração dos dianteiros principais. 

Não obstânie essas circuns- 
tâncias, Damas foi obrigado a 
intenso labor e, naturalmente, 


também não pod. chegar para 
todas as ocorrências, Assim, 
Mundinho marcou um golo de 
boa urdidura, logo & seguir foi 


Abreu a um belíssimo passe de 
Blancker, depois voltou a ser 
Mundinho é q quarto foi obtido 


de & 
n 


nde pe! 


alidade tram: 
» por Ferreira da Costa, 

R continuação do treino 
que não teve interrupções, Car- 


r= 


Nena 
Ú 


PR 


O Conselho de Disciplina da FPF aplicou os seguintes 


castigos: 
1 DIVISÃO 


UM JOGO — Frasco (F, O. Porto) e Murçe (Portimonense) 
ESCRITO — Amicer (Belenenses) e Humberto 


lho (Benfica). 
ADVERTÊNCIA — Peixoto (Amora), Marco Aurélio 
Dano (V. ge Mio 25] Ita) e Serra Vorzim ) 


REP. POR 


MULTAS — 
MN DIVISÃO 


REP. POR ESCAITO = Rodrigues o Tavares (Pontate- 
grenss) e Sousa (Oliveirense), : td; 
ADVERTÊNCIA «= Mendes (Oliveirense). 


ducansssasaccaisasaraaszscansasassenanrananai ! 


DE SUSPENSÃO 


(Já cumprido "no jogo de 
Reservas contra o Vilanovense) 


poderemos dizer que a equipa 
de Pedroto ensaiou determina- 
do sistema inovatório ne equi- 
pa, apresentando bons resul: 
tados especialmente na pro. 
gressão no terreno, Realmente, 
a equipa foi mais ligeira, pa- 
receu mais entrosada dentro 
deste sistema, tendo por único 

enão a percentagem de rema- 
tes à baliza, que não foi, efec. 
tivamente, à altura do futebol 
produzido 

Jc Maria Pedroto, convo- 
cou para Ofir, onde vai esta- 
glar, até à hora de partir para 
es Antas, os seguintes joga- 
dores: Damas, Melo, Ramalho, 
Tozém, Barrinha, Gregório, 
Leopoldo, Festas, Abreu, Fer- 
retra da Costa, Carvalho, Ni- 
valdo, Mundinho, Blancker, 
Joaquim Rocha, Fonseca, Ri- 
beiro e Salvador. 


A VISITA DO MARÍTIMO 
AGUARDADA COM OPTIMISMO 


Ao contrário do que se possa 
freutos 


normal. Os jogadores não se 
encontram complexados, espe- 
rando, por sua vez, com firmeza 
e algum optimismo o desenro- 
ler da prova, certos das suas 
possibilidades em relação às 
equipas que já detroníarem e 
foram todas as que andem na 
prova, excepto o Maritimo o 
que Irá acontecer no próximo 
domingo. 

No treino da conjunto, des'a 
vez com a «prata da casa», ao 
Intervalo o resultado era de 2-2, 
mas na 2: parte os titulares im- 
primiram à partida um ritmo 
veloz, galvanizante, chegando 
com naturalidade aos 6-2, 

A equipa principal alinhou — 


Foi de curta duração o 
treino de conjunto da equipa 
do Varzim, que teve lugar na 
tarde de ontem no Telvado po- 
velro, sobre a direcção de José 
Caros, 

Apenas 46 minutos de jogo 
com bola, já que antes, q téoni- 
co poveiro submeteu os seus 
pupilos a exercícios de aqueci- 
mento. Og dois conjuntos for- 
maram do seguinte modo: 

PRETOS E BRANCOS — 
Djair (Reis); Vitoriano Tor- 
res, Serra e Guedes; André, 
Pinto e Toni; José Domingos, 
Valdemar e António Borges. 

VERMELHOS — Jesus; 
Fernando, Lima Pereira, Al- 
bino e Oscar (Adão); Narciso, 
Formosinho e João; Brandão, 
Horácio e Mantel Borges. 

Apesar do curto espaço de 
tempo que a sessão durou, 08 
golos surgiram em bom númes 
ro com quatro para os titula- 
ros o três para og reservistas. 
Os seus autores foram José 
Domingos (2), Valdemar, Toni, 
Formosinho, Brandão o Ma- 
múuel Borges, Como curiosidade, 
aponte-se o facto dos reservis- 
toe terem obtido Og três dentog 
logo de início a coroar joga- 
dag de boa feitura técnica, Tal- 
vez tenha sido o avanço no 


LOS — Hélder; Sh 
mões, Alfredo, Bap'ista e Vina- 
gre; Gerúsio, Chico Santos e 
Dinho, Borga, Ramalho e Gentil. 

A presença de Femando 
Mendes, ex-treinador do Spor- 
ting, em Viseu, nos últimos dias, 
fol motivo para que corressem, 
desde logo, alguns boa'os quan- 
to à sua possível entrada para a 
orientação da equipa viseense: 

Naturalmente que procurá- 
mos saber O que se passava, 
tendo sido informados, por ele- 
menos da direcção do clube, 
de que a notícia é destitulda de 
qualquer fundamento. 


ENTUSIASMO DOS RESERVISTAS 
— ÚNICA NOTA SALIENTE 


marcador que espevitou os ti 
tulares, que passaram a desens 
volver um futebol mais agress 
sivo com jogadas em velo. 
cidade, aparecendo José Do- 
mingos a rematar com mui 
ta oportunidade, desperdiçando 
nté algumas ocasiões, 

O entusiasmo dos reservis 
tas foi a única nota saliente, 
numa sessão mais de desentor- 
pecimento do que treino de 
conjunto depols de quase dole 
dins de folga e talvez não muito 
aconsolhável a grandes es 
forços. 

Terá sido cese o pensamento 
do técnico povelro, om não fa- 
er prolongar por male tempo 
a sessão, que até nem decorreu 
de modo muito agradável, pour 
ca velocidade nos titulares, 
com o sector Intermediário des 
masindo peesoalista, nem sem- 
pre entregando a bola nas me- 
lhores condições. Foi o sector 
que mais vezes obrigou o téo- 
nico a chamar a atenção, sendo 
notório o seu descontentamento 
com as jogadas mai executa: 
das, mas que foram sendo cor- 
rigidas polos seus intérpretes, 
com o decorrer do treino, ten- 
do na parte final o dominio 
passado inteiramente para per- 
tença dos titulnres. 


PENAFIEL acertou agulhas 
com 0 FAMALICÃO 


Só com muito trabalho e 
arreganho se poderão atingir os 
objectivos que se anseiam. Este 
é o pensamento dos penafidelen- 
ses, que vêm demonstrando, de 
dia para dia, um crescendo de 
produtividade. 

Ontem, ainda debaixo do sa- 
bor da quadra natalícia que se 
atravessou, a turma do Penafiel 
concentrou-se em mais um di 
de trabalho. um treino 
conjunto, desta feita com a turma 
do Famalicão. 

Com bola cá e bola lá. Oll- 
velra fol observando atentamente 
o trabalho desenvolvido pelos 
seus colegas. Diga-se, no em 
tanto, que o treino não foi, sob 
o ponto de vista técnico, da 
meis fina água, mas foi um treino 
deveras proveitooso para ambos 
njuntos, A equipa limitou-se 


que se aproxima, que terá lugar 
no dirlcil estádio da Póvoa de 
Varzim. : 


A predominância de jogadas de 
perigo (muitas das quais concre- 
tizadas) pertenceu à turma anfi- 
tri, que concretizou cinco go- 
log em resposta a um, apontado 
pelos  famalicenses. 

Resumindo e concluindo, po- 
der-se- dizer que a turma de 
Penafiel se encontra preparada 
para o jogo que irá discutir, no 
domingo, com a equipa do Var- 
zim, Apenas Abel potenteia uma 
pequena lesão numa 
não o impede, no entanto, de 
alinhar no próximo jogo. 

No finsl do treino, Oliveira 
decidiu convocar dezassete jo- 
gadores, que seguiram ontem, 
após o treino, para o estágio 
foctua na Estalagem Ti 

ão 


Luz, Cerqueira, Leonel, 
Santos, Artur, Branco, tor, 
Garcia, Abel, Oliveira, Coimbra, 
Fela, Babá, Pinto, Ferro e Duarte, 


uicas, 


ar 


vos e viver. 


Nas passadeiras 
prioridade 
aos peões 


pevfs abit cbetoN uam 
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TONDELA RECEBE O LÍDER 
MAS O FACTO NÃO ASSUSTA... 


O Tondela treinou contra a 


do próximo domingo com o 
União de Coimbra, As equipas 
inte modo: 


Ademir, Sar 
lomão, Pinheiro, A. Jorge e Val- 
demar. 


Não jogaram, Júlio, Avelar e 
j fazendo 
ividual. 


apenas Júlio treino im 


FERREIROS DO DÃO — 
Luís, Carriço, Rebelo, Nélson é 
Sanito, Alfredo e Lito. 

Marcouse um golo para os 
locais por intermédio de Milhães. 
O Tondela insistiu na ofensiva, 


tendo corrido tudo bem e, não 
havendo 


valor que tem a sua equipa e a 
prova disso é o 3º lugar que o 
Tondela ocupa na tabela 
Embora toda a responsabili- 
dade seja do União de Coimbra 
que é o líder e ainda não per- 
deu, o Tondela poderá muito bem 
quebrar esse «performance». 


ca) 


SELECÇÃO DE PROMESSAS DA A. A. P. 
INCA HOJE A PREPARAÇÃO 


Com o objectivo da partici- 
pação no Tomelo Nacional de 
Selecções de Promessas (Junio- 
res nascidos em 1962-63), a As- 
sociação de Andebol do Porto, 
vai Iniciar os treinos de prepara- 
ção da sua representação 

Consclen'es da responsabi- 
lidade cri pela vitória alcan- 
qada no Tomeio da época tran- 
sacta, sob a orientação do prof. 
Miranda de Carvalho, o Gabinete 
Técnico da AAP, continua a 
pensar que se toma imperativo, 
aumentar a qualidade, com vista 
à futura elite do andebol regio- 
nal e nacional, para além de 
procurar Incentivar os atletas do 
furo, 

Para esta primeira fase, cujos 
Os trabalhos serão dirigidos pelo 
director técnico regional, prof. 
Jorge Tormenta, o programa será 
o seguinte; 

Dia 27 (sábado) — Pavilhão 
do Gaia, às 10.30 horas e às 
18,30 horas. 

Dia 28 (domingo) — Pavilhão 
Garcia da Ora, às 10,30 horas. 

Dia 29 (negunda-feira) — Pa- 
vilhão do Académico, às 19,30 h, 


Dias 30, 31, 2/1 6 3 — Pas 
vilhão e horas a combinar 

Após estes treinos realiza-se 
o jogo referente h 1.º jornada, 
Aveiro - Porto no próximo dia 4 
de Janeiro. 

Os jogadoros convocados fo- 
ram os seguintes 

G. Redes: Fernando (F. C. 
Porto), Henrique (S. Mamede), 
Moura e Rebolho (F. C. Gala), 
Cosa (CDUP) o V. Azevedo 
(Mala), 

9 Metros: Luís Santos e Mel- 
fe (Ac! S. Mamede), Luís Mi- 
quel e Gilberto (F. C. Gi 
Jd. Humberto o Jorge 
[F. C. Porto), Manuel António, 
Quim e Zé António (Desp. Por- 
tugal), Ramiro (Espinho) e Ane 
tónio Manuel (Maia). 

6 Metros: Armando Jorge, 
ra (F.C. 
Porto), Alberto e João Gonçal- 
ves (Espinho), Sesbra e Vitor 
Mário (CDUP), Neves 


S. Mamedo), Ricardo 
(Desp. Portugal), Pinheiro (in- 
fanto) e Pedro (Águias do 
Porto). 


EEROVE 
APLICADO UM «PACEMAKER» 


O o campeão mundial 


dos pesos-pesados, 
foi submetido a um: 
ao coração, tendoh: 
cado um «pacomakerr. a 
A o ção teve lugar na 
terça-feira no Hospital Metodis- 
ta, é um porta-voz disse que O 
antigo pugilista se encontra em 
«perfeitas condições», estando 
a recuperar bem. 

Joe Louis, de 66 anos, dera 
entrada no hospital em 14 do 


sido apli- 


Figura | 
anos 30 e 40, Jos L 
pugilista que durante mi 
po deteve o título, defenden- 
doo com bxito 25 vezos em 
11 anos. - 

Jos Louis conquistou o título 


LENDÁRIO JOE LOUIS 


em 1037, ao vencer su ese 
sock por KO, e perdas os 
37 anos perante a Rock ae 


ciano, A história do boxe re- 
gista-o onze anos como cam- 
peão que por 25 vezes datene 


Antes de 
ques, em 1949, como camprão 
invicto, Louis apenas foí derro- 
tado em 1936 pelo alemão Max 
Schmeling, então o «orgulhor 
dos chefes nazis. 
Um dos pontos altos da car- 
a de Louis foi precisamente 
ma desforra em 1938 com 
Schmeling. Pes setenta mil 
sous, Louis ganhou por «kO» 
terminar o primeiro 
Em 1950, um ano apos 
Louis regressou 
apenas para sor batido polo 
novo campebo mundial Ezzard 
Charles, e, mais tarde, por 
Racky Marciano. 


TELEFONES DE PORTA 
DE ALTA FIDELIDADE 
PARA ANDARES E MORADIAS 


CASA DAS LAMPADAS 


li MANUBL 


IBEIRO & OLIVEIRA, LDA 


- 


| 
| 
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mento da primeira volta da 
prova, 


De entre 08 vários encontros 
que a constiti um deles des 
perta som dúvida a enorme cu- 
riosidado dos desportistas nor- 
tenhos — aquelo que coloca 
fronto a frente o Futebol Clu- 
bo do Porto e o Vitória de Gui+ 
marivos. 

Para nos falarem deste en- 
contro conversámos com o prof. 
Hernâni Gonçalves e o técnico 
Hermann Stessl, 


«O E, O DO PORTO, 

PARA TRIUNFAR, 

TERA DE POR EM JOGO 

TODA A SUA CAPACIDADE» 

— DIZ O PROF. HERNANI 
GONÇALVES 


— Agora que está de regros- 
so no FP, G. do Porto e numa 
altura que se prepara para do- 
Irontar uma formação da rog- 
ponsabilidado de Pedroto e Ar- 
tur Jorge, seus antigos compa- 
nhelros de trabalho no clubo 
das Antas, pensa quo caso facto 
poderá constituir pura o Vitó- 
la um estimulo determinanto 
para o desfecho do jogo? 

Quanto a mir, essa é uma 
pergunto soflsma, porque, ou 
de facto eu tenho um grando 
valor e prostígio, « estão a dar 
demasinda-importância à minha 
modesta pessoa, ou então ques 
rerá dizer que, so eu não tivesgo 
regressado so E. Cdo Porto, 
o Vitória de Guimarães sairia 
derrotado? — 6 uma pergunta 
que so pode pôr! O facto de 
eu ter ou nho regresendo no 
F. CG. do Porto, em nada mo- 
ditica a situnção. Toda a gento 
sabo que o Vitória de Guima- 
rãos a jogar nas Antas é som 
pro um adversário dificil, tenha 
este ou aquele treinador, E 
uma equipa rechonda do bons 
valoros o que eaba jogar futo- 
bol o só por esse facto estou 
convencido que o público vai 
assistir a uma boa partida do 
futobol. Contudo, não vamos 
hipervalorizar a partida só 
pelo facto de o adversário mer 
o Guimarhos; so 90 tratasgo 
do Benfica, do Espinho, do 
Boavista ou de qualquer outro 
adversário, encarálo-lamos da 
mesma forma. E portanto um 
jogo normal e estou conven- 
cido do que o FC, do Porto, 
para triunfar, terá que pôr em 
prática toda a sua capacidade. 

em época de crise, pensa 
que este jogo poderá influen- 
elar daqui em dianto a car 
xeira, do FP, C. do Porto? 

Ora bem, esto jogo com 
o Guimarios é encarado por 
todos os jogadores a técnicos 
do F.C. do Porto com a maior 
naturalidade mas também com 
a responsabilidade que nos me- 
rece o nosso adversário, Og Jo- 
gadores estão a treinar bom é 
sob o ponto de vista palcoló- 
gico todos nós estamos cons- 
elentes das dificuldades. 

Nós, equipa de futebol, não 
temos qualquer problema no 
nosso selo. Poderá haver pro- 
blemas noutros sectores o eu 
penso que se está a propalar 
uma erise de corto modo artl- 
ficial, em relação à equipa do 
futebol, crise quanto a mim 
inexistente, Em meu entender, 
crise apenas existe a do petró. 
leo; essa sim, traz mails do que 
motivos para que nog preocu- 
pemos, 

Quanto à carreira do F, O, 
do Porto no campeonato, pois 
não é novidade ninguém, 
que o Futebol 
é um notencial enndidito no 


“ PESSL: cada adversário é um 
novo problema a resolver. 


título, O facto de estarmos u - 


três pontos do Benfica não nos 
esmorece, mas, antes pelo con- 
trário, constituirá mais um 
motivo para continuarmos a 
até ao fim, Por isso, 
crelo que todos nos vamos em- 
penhar, com todas as nossas 
fostes na conquista de um ti- 
tulo que está perfeitamente ao 
nosso alcance, visto que, há 
ainda muito campeonato para 
Jogar.» 


«NESTA QUADRA FESTIVA 
OS JOGADORES DEVEM 
TER MUITO QUIDADO 
COM AS COMIDAS 
E BEBIDAS 

— AVISO DE STESSL 


—O que constitul para st o 
Jogo com o“Vitória de Guima- 
rães ? 

«Para mim, trata-se do um 
Jogo dificil como qualquer qu- 
tro, porque todos exigem muita 
concentração, Não costumo fa. 
zer declarações untes dog 
Eos, porque parto do principio 
de que toduç as equipas quo 
disputam uma primeira divisão 
são equipas boas e todas elas 
me Merecem o máximo respel- 


Porto apresentou na Madeira 
contra o Marlimo, constitui já 
a formação definitiva, ou val 
continuar experiências para aen- 
contrar a equipa Ideal? 

— Por agora, nho faço Ideia 
da equipa que irei apresentar 
amanhã, Com o Marítimo, como 
tinhamos alguns jogadores lesio- 
nados, limitel-me a constituir a 
equipa que à partida me par 
cia sor a melhor para aquele 
iogo. 
Não há dúvida que essa equi» 
pa jogou muito bem, conquis- 
tando um precioso triunfo, mas 
esse facto, não vai ser o único 
que poderá determinar a cons 
tuição do jogo com o Vitória 
de Guimarães, embora mo er 
nha dado uma, boa Informação. 


ATRAVÉS DO SEU TRABALHO 
E DA SUA APLICAÇÃO VAMOS 
TENTAR CONQUISTAR PONTOS 
DOS QUE ESTÃO EM DISPUTA 


— confia o Presidente Pimenta 
Machado 


O dr. António Pimenta Ma- 
chado, presidente da Diracção 
do Vitória de Gulmarãos, tem 
estado ausente, conforme ulti- 
mamente noticiamos, por moti- 


FOTO HISTÓRICA — Aqui começou Pedroto uma nova etapa 

ma sua carreira de técnico, Alguns meses atrás seria impensável 

que o grande técnico voltasse às Antas tentando vencer o clube 
que guindou aos mais rutilantes títulos do seu historial. 


to. Por Isso, 6 prematuro estar 
a fazer previsões enaltecendo 
ou menosp) o valor do 
nosso adversário,» 

— A preparação dos jogado- 

res do F. C. do Porto, vai 
esta semana revestir-se de cul- 
dados especiais, ou tudo val 
processar-se dentro do habi. 
tual? 
- «Esta semana, não houve 
nada de especial no treinamen- 
to. Fol necessário alterar os 
trabalhos, mas por causa das 
festas de Natal. O grande pro- 
blema. que aqui se põe é que, 
os jogadores deverão ter tido 
o máximo cuidado com as be- 
bidas é pass dis ta quadra 
festiva, emos estar 
sempre espec pana en 
fremtar qualquer adversário, 

A preparação nunca deve ser 
feita em função do adversário 
e devemos estar prontos para 
responder, com eflolência, Ag 
exigências do próprio Beira 
Claro que no aspecto táctico 
torá de se ter em conta a for- 
ma de jogar do adversário...» 

— Prevô alguma forma espe- 
clal de estágio para este jogo? 

— Não, devo dizer que sob 

o aspecto, os jogadores en- 


do habitual 


todos os jogos. 


E em relação à última convoca- 
tória aponas há a entrada do 
Zó Boto para o lugar de Vitor 


— As 
m 


lesões de Zé Beto, 
Ibartino wi 


is planos 
para à formação da equipa, ou 
ostos elementos estarão todos 
em condições de alinhar? 

— O Alberino não pode jo- 
gar, mas tenho esperança que, 
o Frasco, o o Walsh estejam 
recuperados para poderem dar 
o seu concurso à equipa. Mes- 
mo assim, 6 evidente, este facto 
constitul uma preocupação. 

— O «onze» que o F. C. do 


vos de doeni Comparecel 
desta felta, ao estádio para 
observar o último treino dos ja- 
gadores vitorianos antes do 
grande embate nas Antas. 
Impunha-se 
pergunta, uma 
niões que, nei 
não obstante 
constituem motivo cheio de in- 


. teresse partirem de quem par- 


tem, o por incidirem sobre o 
que incidem 

Dentro dessa óptica, o dr. 
Pimenta Machado, respondeu- 
à pergunta sacramental, 
do seguinto modo: 

«O jogo Porto-Guimarães, é 
naturslmento um jogo difícil 
mas do fim o ao cabo é mais 
um jogo a compl uma jor- 
nada das 30 obrigatórias do 
campeonato. À partida, E o c. 
Porto, tem vantagem. 
equipa que disputa o to é 
uma equipa quo está 
no seu ambien 


pa que se quer distanciar 
de nenhum ado pos objec! 
vos inorontes a uma grande 
equipa, e que com toda a-justiça 
alimenta. 


que o árbitro tonha uma actua- 
são isenta, que não influa de ne. 
nhum modo no resultado, e que 
se limite, realmente, à sua difi- 
eílima missão de julgar em cima 
na hora e Com justiça,y 
Entretanto os jogadores Jam 
abandonando o campo e alguns 


limita 


FOI AQUI — Sim, Foi aqui, 
no Estúdio do Bessa que o 
«brofe» se iniciou nas altas 
cavalarias do futebol. Os seus 
companheiros de então serão 
amanhã seus adversários. Uma 
situação inédita na vivência 
desportiva do Professor Her- 
nâni Gonçalves. 


deles com mazelas ou por les: 
contraídas na semano anterior 

Sobre esse ponto perguntmos 
se ns lesões que os jogadores acu- 
sum causarão baixas no plantel 
a apresentar nas Antas? 

«O Vitória não tem só onze jo- 
gadores, Ainda que o leque do 
que dispõe seja pródigo, tenho a 
certeza que a equipa técnica irá 
saber colmatar essas baixas 
presuchendo | as lacunas dos tir 
ulareg crónicos que, na emer- 
Egôncia não possam actuar.» 

Se o Vitória porter fica bas- 
tante mais distante da possibili- 
dade de ingressar no Caminho 
da Europa. 

“B evidente que se o Vitória 
perder, o caminho fica mais Ui- 
Pici, as chegadas mais fngremes, 
mas não representa de maneira 
nenhuma impossibilidade de se 
alcançar o objectivo proposto 
por nós. Para mais são dois pon- 
tos que não se podem considerar 
perdidos mas dois pontos que 
nós não pudemos ganhar, mas 
que poderemos recuperãg no de- 
correr da prova, Esta é a minha 
convicção, Para mais, se a pros 

cessão já saiu do adro ainda fai 
ta multo para dar a volta e re- 
tomar a igreja... vai a meio car 
minho! Se nós, neste encontro 
das Antas, metirarmos com um 
ponto nas malas, já nos daremos 
por satisfeitos. Se conseguirmos 
os dois o Caminho para a Euro- 
pa, ficará bem mais iluminado,» 

Já passava das 18 horas quan- 

do os jogadores tomaram o auto- 


“ canro para Ofir. O Presidente as- 


shstiu à gua ua orctida mag ainda 
nos pode dizer: 

“Até gosto multo do Ofir, mas 
Barcelos dá-nos mais sorte,y 

rebateu o presiionte 
lembrando que a vitória a 
guda do campo do Veio, tinha 
no antecedido, de estágio em 

Quisemos falar então com José 
Marta Podroto. 

E apesar da nossa insistência o 
técnico limitou-se a dizer: «Nos 
ta semana e para esto fogo não 
falo mada, não digo nada» 


VEM CINFÃES 


(O Comércio do Jevto 


ANUEL 
FERREIRA 


ANTÔNIO 
DA SILVA 


BELGA 
CONQUISTOU 
troféu 
de ciclo - cross 


O Campeão do Mundo pro- 
fissional de ciclo-cross, o belga 
Roland Liboton, ganhou, sexta- 
feira, em Lecco (Lombardia), 
o 3.º Troféu «Guerciottiv, prova 
Internacional na qual tomaram 
parte 40 concorrentes. 

Lhoton precedeu Vito DI Tano 
antigo Campeão do Mundo 
amador da especialidade, 

A classificação da prova fol 
a seguinte: 

1º, Roland Liboton (Bélgica), 


os 20,9 km em 1h O2m 365; 
2º, Vito Di Tano (Itália), a 
43s; 3.º, Franco Vagnueur (Itá- 


la), a Im 218; 4.º, António 


Saronni (Itália), a 2m 48s; 
5.º, Cláudio Fasolo (Itália), a 
4m. 
ERICHEIDEN 

é campeão 


dos campeões 


O rorte-americano Erichei- 
den, vencedor de cinco meda- 
lhas de curo em patinagem so 
bre o golo nas Olimpiadas de 
inverno, fol ontem designado 
«Campeão dos Campeões» de 
1980, pelos Jornalistas do diário 
desportivo francôs «L'Equipe». 

Em segundo lugar na vota- 
ção, ficou o tenista sueco 
Bjorn Borg, vencedor dos tor- 
nelos de França e de Wimble 
don em 1980, e na terceirá po- 
sição classificou-se o atlata bri- 
tônico Stevo Ovett, campeão 
olímpico dos 800 metros e re- 
cordista mundial da milha e dos 
1.500 motros. 

A ja mulher votada entre 
os primoiros dez de 1980 fol 
a campeã olímpica de esqui al- 
pino, Hanni Wenzel, do Lie- 
chenstein, que se situou em 
quarto lugar, & frente do nada- 
dor soviático Vladimir Salnikov, 
o primeiro homem a nadar os 
1.500 metros em menos de quin 
ze minutos. 

Eis a lista dos dez primel- 
ros lugares da votação dos 
campeões de 1980, segundo 08 
jornalistas de «L'Equipe»: 

1.4, Eric Holden, EUA, velo- 
cista (gelo); 2.4, Bjorn Borg, 
Sulça, ténis; 3.º, Steva Ovett, 
Grã - Bretanha, atletismo; 4, 
Hanni Wenzel, Llachtenstein, es- 
qui; 5º Vladimir Salnikov, 
URSS, natação; 6.º, Bernard Hi- 
nault, França, ciclismo; 7.4, Karl- 
-Heniz Rummeniggo, RFA, fute- 
bol; 8.º Wiadislaw Kozakowicz, 
Polónia, atletismo; 9.º, Alan 
Jones, Austrália, fórmula |; é 
Gerd Wessig, RDA, atletismo. 


“ 


PUGILISTA 
JUGOSLAVO 
FOI DESPORTISTA 
DO ANO 


O título do melhor desportis- 
ta jugoslavo do ano foi atribuído 


ao pugilista Slobodan Ka 

peão olímpico dos «meios-pé 
dos», por um júri composto de an- 
figos Inurcados e patrocinado 


pelo jornal «Sport», de Belgrado, 
Em 2º lugar, com grande 
reem, qualificouse o basque- 
tebolista D) in Kicanovic e q 
esquiador Bojan Krizaj 


Di STEFANO 
NA VENEZUELA 


O famoso treinador hispano- 
«argentino Alfredo Di Siéfano, 
coluborará com os responsáveis. 
técnicos venezuelanos na prepa- 
ração da selecção nacional que 
vai disputar as eliminatórias do 
Campeonato Mundial de 1982, 
integrada no Grupo do Brasil 6 
da Bolívia, soubesse ontem em 
Caracas 

Di Stéfano é esperado a 6 de 
Janeiro em Caracas devendo ali 
permanecer duas semanas, Duran- 
te esse período dará o seu con- 
curso À equipa técnica venezue- 
luna dirigida por Walter «Catam 
Roque. 


APURAMENTO 
PARA 
O «MUNDIAL» 82 


As eliminatórias que dão 
acesso ao Campeonato do Mun- 
do, a realizar em Espanha, em 
1982, continuam a ser disputa- 
das. Os resultados correspon- 
dentes aos últimos Jogos, foram 
os seguintos: 

No grupo 2 da Europa, Bel- 
gica, 2- Chipre, O. 

No grupo 4 do continente 
asiático, China, 1-Hong Kong, O 


Japão, 1 - Singapura, O; Coreia 
do Norte, 3- Macau, Hong 
Kong. 1- Singapura, O; China, 


1- Japão, O e Coreia do Nor- 
te, 1- Singapura, O. 

Na zona africana, os resul- 
tados foram os seguintes: 

Togo, 1-Nigória, O; Zairo, 
3 - Madagascar, 2; Nigória, 2- 
- Tanzânia, O; Guiné, 1-Libé- 
ria, O. 

Na zona do Concacaf; Hon- 
duras, 5-Panamá, O o Salva- 
dor, 1- Guatemala, O. 


SALGUEIROS /GIL VICENTE 


HOJE ÀS 15 HORAS 
| Peutioipa-se ao; Senhores Associados que se proce 
deu & actualização do múmero do Associado w que por 
esso motivo 6 necessária a substituição do actual cartão, 
Para, lesse efeito os RO devem. eis 
duas fotos o & importância para a emissão 
contão é obriga 


novo cantão. A 


apresentação 
tória a partir do 15/2/1081, 


do movo 
A DIRHOÇÃO 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
pesmener 


Para fucilitar o 
Senhores Associados, 


HOJE, SABADO 


de quotas, informamos of 
ostarhor 


os cobradores 


NO ESTÁDIO DAS ANTAS — das 15 Ag 18 horas 


AMANHA, DOMINGO 


ESTÁDIO DAS ANTAS — 10 às 11,30 0 à 
Na ur ati 


oras Associados só 
des no ie do o End PORTO/QUIMARÃES, 


com a quota n.º f1, 


DESPORTO 


2 


ANDEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA 
Aco 


Porto-8, Mamede (31,90), no Pavi- 
lhão dus Antas; o-Maia 
(21,90), no Pavilhão do Espinho; 
Pwdroenso-S. Bernardo (22), no 
Pavilhão 8. Mamede; D. Portugal- 
-Póvoa (2180), no Pavilhão das 
Cavdss; é F, Holanda. Académico 
(21,30), no Pavilhão do Guimarães, 

Zona Sul — Paço Arcos-Bolenen- 
ses (21,30), no Pavilhão do Paço 
Arcom; Almada-Sporting (21,30), no 
Pavilhão D. António Costa; Cura- 
mão-Estetânia (21,90), no Parilhão 
D. Pedro V; Amadora-P, Manuel 
(21,80), no Pavilhão Amadora; 
Ortuntal-Cascads (21,30), no Pavi- 


DE BRAGA — 
CAMPEONATO SENIORES MAS- 
CULINOS — TMG-Ac, Guimarhes 
(16,90), no Pavilhão da Téxtil Ma- 
med Gonçalves. 
JUNIORES/MASCULINOS—Ope- 
rários-V. Guimarães (22), no Pavi- 
lhão André Soares 
JUVENIS/MASCULINOS — Ope. 


rios-Braga (21), no Pavilhão de 
Barcelos. 
INICIADOS — Amaronse-Carva 


mo Araújo (15,80), no ringue 
Açuro; F. Holanda-Ac. Braga (15), 
no Pavilhão do Ciclo de Guima 


rães; Ac. Guimardes-Colcima (15), 
no Pavilhão de Guimardes; € TMG 
Fumalicenso (16), no Puvilhão da 


Téxld D 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVIBAO — Bentica-F. C. Porto 
(18,30), no Pavilhão da Luz; Gink 
(21,80), no Gin, Lie 


Januel calves 


Sport ing- Barreirenso 
. no Pavilhão Alvalado; AL 
30), no Pavilhão 
a; — Bangulhos-Cruz 
* no Pavilhão do 


e Ovarense-Oriental 
Pavilhão Ovar. 


=Galitos (20 no Gi 
Castro; Ilabum-Guitões (15), no 
Pavilhão do Ililabum; Sulesinnos 
-CDUP (18), no Pavilhão do UBP; 
Académico-Contmbricenso (16), nO 


Pavilhão do Académico; c À Ac 
démica-Sanjoanenso (17,90), no Pa. 
vilhão Universitário, 

ZONA SUL — Lamo-Sacavenense 


(21), no Pavilhão do Luso; Nacio- 
nai-b, Alvalade (22), no Pavilhão 
Ajuda; Belenenses - Quimigal 
(21,80), no Pavilhão do Restolo; 
Queluz-Scalipus (20,90), no Pavi- 
ihão Ajuda; o CDUL-Os Olhanen- 
vem (18), no Pavilhão Universitário 
do Lisboa. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO FEMININA — CIC. 
Académico (17), no Gin, Esc, Euk 


da. 

TORNEIO «FIM DE ANO 80 
DO F.C PORTO — Iniciados — 
F.C. Porto-Beira Mar (9,90); o 
CDUP-Ollvais (10,46) 

Juvenhy — F. C. Porto-Olivals 
; é Benfica-Académico (17). 
Juniores — Bentica-F, C, Porto 
018.90). o 
No Pavilhão das Antas. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Académico-Sporting 
(19), tramemitido em directo pela 
TM. 

II DIVISAO — Salguelrça-G4 Vi- 
conto (15), nO compo Eng.º Vidal 
Pinhetro. 

TH DIVISÃO — Cabeça Gorda- 
Emp. Lagos (18), no Estádio Mu- 
mtcipal do Beja. 

JUNIORES — Sério B — Espl. 
nho-Cortegaça;  Vilanovense- Estar. 
reja; Canas do Senhorim-Marial- 
vma; Anadia-Finis da Telha, 

Sério C — Cartaxo-Campomaio- 
Branco-Lous- 


nome. 
Jogos às 15,90 horas, 
Bério D Sorpa-Setóbal, Torraita- 
Farense; Quimigal-Oriental, e 


. AVEIRO — Juniores — 
Bangueão.S. João de Ver; Pagos 


do: da Mis.-Soarenso 
(17,80), no campo da Ponto; Maxi- 
toimendto-Pebos (16), no campo de 


: Roederstoin-Rulvanense 


Romão; Garfe-Desp, Garte (16), no 
campo Aguia Negras do Garto; 


(1), no Parque Engº 
Lekte; o Rovsts-Balamonde (15), no 
campo paroquial do Mostetro, 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
JUNIORES—Fão-GN Vicente (15), 
no campo Artur Sobral; Corumis- 
tas-Jtibeirão (15), no campo 1.º de 
Janeiro; Riopole-Maria de Fonte 
(5), no Parque José Dina de Oli- 
voir; Taipus-Joane (17), no cam 
po do Moutinho; e Fafe-Vieira 
(17, no Parque Municipal dos 
Desportos 
CAMPEONATO DISTRITAL DE 
JUVENIS — Fafe-árco de Baúlho 
(15), no Parque Municipal dos Des. 
portos (Fufe); e Taipas-Braga A 
(6), no campo do Moutinho. 

A PF. PORTO — AMADORES — 
Sério À — Sp. Valboenses-Fulal 
(15), Do campo do Souscnso; L. 
Valbocnsee-Portelínha (15), no 8 
Pedro da Cova; Pinheirenses-Vit 
Campanhã (13), no campo do Gon. 
domar, Bar so-Agrulas Vin 
(1%), no 8, Pedro da Cova; Rival. 
Juv. Areias (13), no campo do 
Gondomar; Momtetor-8, C. Valbo- 
enses (15), no campo do Rio Tinto; 
o F.C. Rio Tinto-Funseronso (15), 
no campo do Rio Tinto, 

Sério B Torrão-Pedroso (15), 
no campo do Valadares; Passari- 
nhos-Agulão Gain (16), no Colm- 
brões; Sp. GalaInfanto (15), no 
campo do Gervido; Rechousa-União 
da Sé (19), no Gervide; Paço Rei 
Esperanca (19), no Colmbrões; e 
vit. Porto-Miragata (18), no cam- 
po do Canideio. 

d € — Racing-aminl o Rega 
do (16) no campo do Infesta; F. 
Figueirense. Lapa (15), no Pedras 


Rubros; 8. Gona-O.N.A-R. (15), nO 
Tstádio do Mar (treinos); Picou- 
tense-A. A, Telheiro (13, no campo 


do Infesta; Carvalhosa-Paranhos 
(13), no Estádio do Mar (troinca); 
Campo Lindo-CARA (13), no 
Perafita; o Juv. Telhotro,Cistelo 
(ab), no Perafita, 

Sério D — Lameirenses-Flumi- 
nenses (15), no campo da Belavia. 
ta; 8. Vitór-Ribeirenses (15), no 
campo do Avintes; Nautilus-Fon- 
tainhas (15), no campo do Ferro- 
viários; Munas é Benfica-A. P. Sur- 
dos (13), no campo do Avintes; 
Mocidade-Bontim (13), no campo 
do Forroviários; e Bloco-Prama 
Alegria (18), no campo da Bela- 
vinta, 


Série E — Leves Agra-Lunit. Foz 


no campo do 


Leça; 

(19), no Pedima Rubras; e C, Lig- 
Aldosr (19), no 
Lunitanos, 

Sério F — Desp. Conta-As, 8 
(15), no campo do Erme- 
sinde: Ajax-Magriço (16), no cum- 

do Maia; Moutidos-Formiga 
(15), no Águas Santas; Mockd. 8. 
Gemil-Vitela (13), no Aguas Santas; 
Mário Barros-Parada (18), no Er- 
mesindo; o Gueifhca Susanenses 
(13). no Maia 

Sério G — Merongues-Francos 
(13), no campo do Fom; Ultram 
rino-Gin, Ponte (15), no campo do 
Vilanovense; Inv. Mnsenreios-Fon- 
re Moura (15), no campo da Pas. 
tlcira; Durium-Lagos Azul (16), 
no campo do Pedrouços; D, Mas 
marelos- Vilarinho (18), no campo do 


tumil (19), no campo do Salguel- 
ros; Unidos o Porto.Nau Vitória 
(45), no Valonguenso; Ino, 8. Ro- 
que-U, P. Rio Tinto (18), no Va- 
longuense; Juv, Pedrouços-D, Con- 
tumil (18), no Pedrouços; e Cerco 
PortoLasit Pedrouoos (15), no 
Cuntáeio. 


A. FP. PORTO — JUNIORES 
— Roriz-P. Ferreira (15,80); é 
Alindos-S. Martinho (15,80), 

JUVENIS — Paredes - Lixa 
(15,30); e Freamunde-Penafiol 
(15,80). 

INICIADOS — Infesta-F. G. 
Porto (EB), às 15 horas; e 5, Mar- 
tinho-P, Ferreira (B), 84 15,80 h. 


ixns“Taurino; Campos 
lense; Santa Maria-Ancora. 
Jogos Às 15 horas. 

JUNIORES — Cerveira-Mea- 
Ancora- 
Vianen- 


si 


HOQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL -& 
JUNIORES — Sério 4 — Valongo 
FP, O Porto 17), no Periihão do 

; Finzeres-Acadi 


Infante, 

TORNEIO DE ABERTURA DI 
JUVENIS — A — Valongo. 
-F. G. Porto (16,16), no Pavilhão 
do Valongo; Fânséres-Académico 
(16,15), no Pavilhão do Finger; 
e Pucense-Póvoa (16,15), no Rinque 

. Ferreira. 


; Flor Mocidade-Sanji 
(16,15), no Rinque do Vila Lia; o 
Infante-Bso. Livro (16,16), no Pa. 
vilhão do Infante 

TAÇA DE PORTUGAL — 
-Riba d'Ave-Carvalhos; Godim- 


Braga-Sanjoanenso; 
C. Porto; Valongo-Rel. Invicta. 


-Bporting; Amadora: 
pavilhão do Salesianos; Oeiras- 
-Alonquer; Parede-Algós (22); 
Juv. Azeltonense-Sesimbra; Vila- 
franquense-Benfica (22); Ros 
alense-Quimigal; e Entroncamen- 
to-Entremoz, 
Jogos às 21,80 horas, 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO INATEL DO PORTO — BAS- 
QUETEBOL — Paranhos-Sindi- 
cnto da Seguros (10,45), no pavi- 
ihão do Gala; Petrogal-Lordelo 
do Ouro (10,40), no pavilhão do 
Leça; Quintas & Quintas-Ferro- 
viários (10), no pavilhão da Pôr 
voa do Varsim; UBP-BBI (10,48), 
no pavilhão do UBP (em Oliveira 
do Douro). 

FUTEBOL — 1 DIVISAO — 
Francos-S. Pedro da Cova (11), 
no campo do INATEL; Salvador 
Cactano-Cerâmica do Valadares 
(10), no campo do Avintes; Utio- 
-Volvo (13), no campo do INA- 

EL; Douro Leixões-Caixa do 
Comércio (10), no campo do Leç 
Quintas & Quintas-V. N. da Tel 
(10), no campo do Varzim; Rar- 
-Aldoar (21,30), no campo do Se 
nhora da Hora; Eurofer-lirme- 
no campo do Nos 
gueirense; é Cruzador do Fânze- 
res-Hospital 8. João (19), no 
campo do 8. Pedro da Cova. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Zona Norte — AA. 
8, Memede-F. Holanda (18), no 
Pavilhão da Ac 8 Mamede; 
CDUP-Esmoris (16,80), no Pavilhão 
Galvão Teles; e Madalena. 
-Sp. Espinho (16,90), no Pav. Liceu 
do Gala. 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
WEMININOS 


; Gondi 
vares (21,90), no pavilhão do Clolo; 
Mid : 


o Emo, etrós.Gueifhos (18,90) 
no pavilhão da Maia. 

SERIE 3 — Olivelrenso-Fiãos 
(22), no pavilhão da Oliveirenso; 
o Prata | Carvalhos 
(21,30), no Pavilhão da Es, Ind, 


Espinho. 
ZONA SUL — Sério 8.4 — Bella 
Maria-L* Mato (16), no Pavilhão 


Amdorinho (21), Pavilhão 

1do.º Carolina; U.A, Avintes-Basq. 
Leça (17,30), no Pavilhão da Doc. 
Gervido; o AA. Bor. 


Famalicense-) 
mentõea (16), no Pavilhão de Fa- 
imlicho, 

Sério nº 8 — L. Antt Nobre 


Abordarei esta semana o pro- 
blema da «Fadiga no Desportista» 
porque o julgo de grande impor- 
tância, e nem sempre é conside- 
ido devidamente por os que se 
ligam ao fenómeno desportivo. 

Ninguém desconhece a sensa- 
ção de fadiga e julgo que deve 
estar esclarecido que esta é um 
fenómeno fisiológico, quer dizer 
normal, que constitui sem som- 
bra de dúvida um precioso sinal 
de alarme, avisando que O orga- 
nismo está prestes a atingir (ou 
atingiu) já os limites da sua capa- 
cidade. 

Um das muitas definições exis. 
tentes, e segundo Legrange, diz- 
-nos que a Fadiga «é um estado 
transitório causado por uma acti- 
vidade excessiva ou prolongada, 
traduzindo-se por uma diminuição 
do poder funcional do órgão que 
ela afecta ou do organismo in- 
teiro e por uma sensação carac- 


que 

pos de fadiga e assim a FADIGA 
AGUDA, é aquela que se mani- 
festa logo após um esforço vior 
lento, como uma prova de atle- 
tismo, um jogo de futebol, etc, 
e que se manifesta por uma sen- 
sação de esgotamento, mal estar, 
sofrimento, respiração ida, 
sendo a sua recuperação mai 
menos curta, com retorno do 
atleta à normalidade, 

A FADIGA CRÔNICA, é a 
que se manifesta de um modo 
mais discreto e se vai desenvol. 
vendo so Jongo do tempo, insi- 
diosamente, O atleta ou treinador 
só se apercebem dela geralmente 
quando está lá Instalada, 
por outro lado a característica de 
abranger o organismo no seu 
todo. 

A Fadiga pode ainda ser LO- 


CAL ou GERAL, conforme atin-. 


umas escadas ou após um árduo 
dia de trabalho. Contudo julgo 


No dia tio 


; 
: 
: 


to, do Lobão, não terão sido «os 
pi O a 
pit agia 2 
Entretanto, e fundamental 
mente para os adeptos dos dois 
clubes aqui fica o texto integral 


5 


Fe 


A MINHA OPINIAO 


de grande interesse debruçar-mo 
um pouco mais sobre o proble- 
ma da FADIGA CRÓNICA pela 
importância que esta tem nos 
desportistas, principalmente pelo 
dano que pode provocar se não 
for detectada a tempo, levando 
a quebras de rendimento que po- 
dem ser decisivas. 
Assim a FADIGA CRÔNICA 
manifestar-se de um modo 
insidioso e através de sintomas, 
os mais diversos, apenas detecta- 
dos e para eles estivermos moti- 
vados, como : 
1— Nervosismo, irritabilidade, 
falta de vontade de treinar, ete. 
2 Perda excessiva de peso 
após o treino ou competição com 
recuperação mais lenta e difícil 
do que o habitual. 
3 — Alterações a nível da pele 
como furunculos, herpes, pele se- 


ca, etc 
PETS ões do sono. 
5 — Diminuição do apetite. 
6 — Perturbações — digestiv 
como a língua saburrosa, aftas, 
perturbações intestinais. 
7 — Músculos duros, doloro- 
sos e aparecimento de caimbras. 
8 — Subida da frequência car- 
dinca e da Tensão arterial em 


repouso. 
Como podemos verificar mui- 
tas das alterações apontadas só 
ser detectadas por aque- 
que contactam diariamente 
com: os atletas, podendo passar 
num simples exame 


e Tae: Borquê 
o apareciminto 
da FADIGA CRÔNICA ? 

As causas do seu upareci- 
mento podem ser numerosas e 
como mais frequentes posso citar 
o excesso de treino ou o seu mau 


económicos, etc. São 
inúmeros os factores a conside 
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rar e isto pode dar-nos uma idela 
do que alterar a capacidade 
do atleta e assim o seu rendi 
mento desportivo. 

O que fazer para evitar ou 
tratar a FADIGA CRONICA ? 

Sem dúvida que o melhor 6 
evitar O seu recimento, atra- 
vês de um treino bem plancado 
e com uma metedologia adequada, 
uma correcta higiene de vida 6 
uma boa estabilidade emocional, 
Comudo se os seus atletas entra- 
rem em FADIGA CRÔNICA, 
não duvide que o melhor a fazer 
é abrandar ou parar com o treino 
e tentar descobrir o porquê do 
seu aparecimento. 

Especificado e no que se 
refere à fadiga muscular, o atle- 
ta le beneficiar da massagem 
desfatigante e do banho de imer- 
são, enquanto que na fadiga cró- 
mica geral a atitude mais cor- 
recta é o abrandamento ou pa- 
ragem na actividade e correcção 
dos factores que desencadearam 
tal sivação. O uso de medica- 
mentos (desfatigantes, vitaminas, 
etc.), para além de terem de ser 
administrados cuidadosamente é 
com critério adequado, não subs- 
tituem os cuidados alimentares 
e a correcta higiene de vida. 

Termino, dando alguns con- 
selhos, a fim de evitar os erros 
cometidos mais frequentemente : 

—Não mantenha a intensi- 
dade do treino se pressente que 
um atleta está fatigado; 

— Não treine, ou façao de 
um modo muito menos intenso, 
se o atleta está com um sindroma 
infeccioso (gripe, amigdalite, ab 
cesso dentário, etc.); 

— Atenção ao uso de medi 
camentos não adequados c não 
use receitas milagrosas que des. 
conhece convenientemente. 

— Não use de modo algum 
produtos dopantes. 


Soil 


Associação Desportiva de Lobão 


protestou encontro com Pigeiro 


& consultar o seu 
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MENSAGEM PONTIFÍCIA DE NATAL 


OÃO PAULO Il CONDENA O ABORTO 
E PUGNA PELOS DIREITOS DO HOMEM 


O Papa João Paulo N rem 
firmou anteontem 8 posição da 
lgroja Católica contra o abo! 
e falou o favor dos «direitos 
humanos básicos», na sua mon 
sagem de Natal. 

O Pontífico, na mensagom 
proforida da varanda contraf da 


Basílica de São Pedro, afirmou 
que as suas orações o & sua 
fé se unem nos daqueles cujos 
direitos humanos são viondos 
ou cuja vida está am: 
ainda no útero matei 
aborto. 

A sua mensagem  consrituf 


O <«COW-BOY> 


PAIN 


ATAL 


O Pai Natal nho é obrigatoriamente um velho de barba 
branca q vestos vermelhas: em Shreveport (Louisiana), tinha 
corca de 30 anos é vestia à acow-boyp. 

É, aliás, a única indicação que se tem dum desconhecido 
que na quarta-feira comprou mais de 3.700 dólares (cerca 
do 190 contos) em brinquedos e comida para os pobres 


da cidade, 


O homem tinha tolefonado durante a tarde no «Shreveport 


Timosu, declarando que queria 


flombros, perús q outros produtos de Natal, mandando 


ara essa organização de caridade. ' 
desconhecido voltou a telefonar ao jornal para sabor 


ção 
h 


idemtidado, Iimitou-so a 


tinha sido bem feita. Novamento intorrog: 


ado 
“Sou o 


wma exultação de sua fé em 
dosus Cristo é uma oração pola 
misericórdia de Deus sobre o 
mundo. 

Graças & Mundovisão, João 
Paulo pôde mandar os seus 
votos de Na a várias deze- 
nas de milhões de pessoas de 
31 paf de todos os conth 
nentos. Desejou «Bom Natal» em 
42 línguas, 16 das quais da 
Europa de Leste, nomeadamen- 
te o russo, O lituano e o letão, 
O Papa, que também leu os 
seus votos em árabe, chinôs a 
vietnamita, concluiu renovando 
o seu apelo b unidade, à paz e 
ao respeito recíproco, anteontem 
dirigido sos polacos. 

Antes, o chefe da Igreja tinha 
colebrado a missa de Natal na 
Basílica vaticana. Rezou juntas 
mente com cerca de 20000 
fióis para que Cristo «destrua 
as barreiras do ódio, da violôn- 
cia e da guerras, pofos presos 
o pelos refugiados e por todos 
os que sofrem 

A partir da «logglas central 
da Basílica do São Pedro, sob 
um sol esplendoroso, peranta 
cerca do 100 mil póregrinos, 
João Pauto If leu a sus mensa 
gem de paz e de esperança 
dirígida a todos 08 homens, 

Referiu, especialmente, esta 
ano, os sobreviventes do tres 
mor de terra em Itália, as viti- 
mas de assassínios, os que não 
querem respoitar os direitos 
fundamentais e as crianças que 
não verão a luz do dia por causa 
do aborto. 

«Deus Todo Poderoso está 


de Helicópteros da Força Aérea italia 
piloto do ahélios que o Papa habitualm 
João Paulo II deixa-se fotografar com o «kepis do coronel Capizzap 


connosco como Homem como 
um recóm-nascido da raça hu- 
mana, tão fraco, envolto por 


O NATAL NO MUNDO 


CONOTAÇÕES POLÍTICAS 
MARCARAM OS FESTEJOS 


* Missa da meta-noiho dm 
Belem, na degreginha, do Santa 
Catarina, em São Podro de 
roma pelo Papa Jofiw Paulo TI, 
para coroa de mil milhõos de 
toleapootadores, em São João 
des Varsóvia ond estribilhos 
ti-movióticos 


ant sucederam voy 
cânticos, O Natal de 1980 terá 
mido comemorado gem 


E rra mostrando-se muda ta 
niligr do quo festivo q akqui 
* ali com , 

No , 4 trégua do 


Da aldeia do Boharre, na, mon- 
banha, 00 quilómetros a Nonte 
do Beirute, soube-so ma quinta- 
cifioira da bom tonto, Oficial- 


mente, muda fod dito a tds 
peito de tal regptos, mas al 
guém digao de crédito revelou 
qua «tão em couro contatos 
para conseguir a Mbertação 
dessas pessoas, 

Fim Teorão, uma parto dos 
rofóna puderam assistir d misisa 
da méia-moito celebrada pelo 
representante do Papa, mono 
nhor Antlbalo Bugnim, q eoto- 
elfistioos  treaniamos, enquanto 
que cum membro lnfluento da 
divecção traniuna pedia nm 
quinta-feira qua COMed q pro 
paração do julgamento doy 62 
americanos. 


multar — queimada, k 


moto a mia solidariedade com 
da meus detidos — eo plalidiro 


enguido pivto da Casa Brunca 
mó ostevo Auminado duranto 
sit mogundos — um por onda 
da de detenção. 
Quimtafoima dg mah, da 
venanda central da Euisálioa do 
São Pedro, Jofo Paulo TL tyvos 
cou my sua mensagem de Na- 
Og sobreviventes do tremor 


«Polónia sem Moscovo, 
esofo Punho TE, vel dia, Polónia 
— ouvlti-a errar cam Voltado 


ips 
Hi 


o 
- 
e 


Woysadmsel, sutimunava mm cum 
homilia que +86 0 po 
tem o diteito do dice do sou 
destinos 

POL tag Antilhas, na po 


quena grega muamtiniquoga de 
Suinte Luce, que o presidento 
francês Valery Giscand dEs- 
tenra mussi de milita do galo 
om um mínimo da protocolo. 
Fim Panis, onde a. consonda 
mataltcia; Lol prsmada ma maho- 
ria dos casos em faimília, Foam 
Bavis, militianto paotfiita o ve 
dota da congão, deu quartas 
=Lotria À nolty no adro de Notra 
Dame um concerto <a capelias 
à guitarra, cujos tomas ong 
estulmam uma verdadolr evol- 
ta do mundos da opresslio, 
Política a religio mistura 
ranma nas mensagona do Na 
tal da vários dirigentos; o 
americano efeito, 


fraldas 9 deitado numa mange: 
doura porque não havia lutar om 
nonhum hotels, 

«Não será justamente porque 
To tornaste Homem deste modo 
porque vieste ao mundo deste 
modo, sem «elhado, que ostás 
mais próximo dos nossos ir 
mãos e irmãs da ltália Meri 
dional, les que, por causa do 
terrível tremor de terra perde 


mos olsjootos 


ecem tor eleito a noite de 


dão conta jor 
e Inglosos, ombora tais 


ue vir desde «g 


s tmyg (hora de 


ram as suas casas?y 

«E os que os ajudam roay 
mente são precisamente aqueles 
que Te têm no coração, Tu que 
nascesto em Belém sem uma 
casa», acrescentou o Santo Pa- 
dre, 

«Não será justamento, acros- 
centou o Papa, porquo a partir 


(CONT, NA PAGINA 29) 


vd 

Nutnl pira 

weopa, com pela 

o várias pessoas 

frano 

na form 
pom 


bola e 
statadoso. 

bjoct 
fol quase u 
duas pequenas vira 


neste som 
portetta 


onclnivda- 


lume 


pouoos minutos depois, ds 21,16 tum 


Elba rod 
Es : ADE tar o 


do fo) 
op de Dao Avio 


a grando velocidade — tirba 


cOvuba, nonapro meg 


Afora, 


— 8 0 deslocamento siloncioso) & no faoto de sorem «pon- 
tom Tuminosos, 


rincesa oa qua lrmh Stephanke distribuem 
crianças, durante a festa natalícia no Principado de Mónaco, 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Ajudando o Pal Natal, a p' Carolina (h esquerda) 
brinquedos às 
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ESTRANGF'RO 5 


Os Estados Unidos sabem 
onde estão detidos os 52 reféns 
americanos do Irão — declarou 
ontem em Plains (Georgia), o 
presidente Jimmy Carter, 


CARTER AFIRMA CONHECER 


(us não ava) LOCAL DA PRISÃO 


Numa declaração à Imprensa, 
recusou, contudo, fornecer de- 
talhes sobre esse local de deten- 
ção ou Indicar de que modo é 
que os Estados Unidos obtiveram 


essa informação. O local «não 
é luxuoso; continua a ser a 
prisãor — disse Carter. 

O presidente Carter declarou- 
-se «muito satisfeito» por verifi- 


KHOMEINY e as posições iraquianas 


«HUSSEIN está louco» 


O presidente do Iraque, Sad- 
dam Hussein, afirmou que 
suas tropas permanecerão nas 
suas posições dentro do Irão, 
enquanto xistir o estado de 
querra, e acrescentou que elas 
penetraram profundamente em 
território Iraniano, a partir do 
Norte. 

A agência noticiosa oficial 
haquiana (INA) revelou ontem 
que o presidente fala: numa 
reunião do conselho de minis- 
vos 

Citou-o dizendo que «as posi- 
ções actualmente em poder das 
nossas tropas em Dezful, Ah- 
waz, Abadai Gailah (na pro- 


Enquanto Hussein do Iraque afirma que o seu país penetra militarmente no Irão, o 
frente ocidental de Karkhch. 


Bani Sadre visita 


vincia iraniana produtora de pe- 
tróleo do Cuzestão) constitui 
as nossas fronteiras militai 
com o Irão num estado de quer- 
ra. Esta situação, em geral, re- 
flecto O correcto mapa militar 
do Iraque para a defesa do seu 
território num existente estado 
de guerra com o Irão) 

O lider iraquiano acrescen- 
tou que alguns «irmãos» (pos- 
sivelmente Estados Árabes) ha- 
viam proposto que O Iraque re- 
tirasse, conservasse Zeln Al- 
-Qaws e Seif Saad e negocial 
o canal de Shatt Al-Arab. Mi 
o lraque respondeu: «quem ga- 
rantirá que os lranianos apro- 


varão os nossos direitos sobre 
Shatt Al-Arab e que as forças 
que agora estão a lutar em 
posição melhor (...) não 
qorão e bombardearão Basra 
e outras posições iraquianas. 

Shatt Al-Arab não pode ser 
salvaguardado por fronteiras 
terrestros, mas pode ser salva: 
quardado por efectiva sobera- 
nia sobre o canal — disse o 
presidente Hussein, 

Entretanto, o lider religioso 
iraniano  Ayatollah — Khomeiny 
afirmou que o presidente do 
iraque está «loucos e acusou 
as superpotências de tentarem 
«separar os muçulmanos: 


presidente 
(Telefoto UPI/ANOP) 


cor que os reféns «parecem es- 
tar de bos saúdo». Contudo, 
acrescentou que «o facto de con- 
tinuarem presos é Insultuoso». 
Os Estados Unidos poderão 
entregar, dentro de três dias, 
sus resposta às condições pos- 
tas pelo Irão para a libertação 
dos reféns, através da delegação 
rmediá- 


ng 
= declarou Abdelkarin Gheraleb 
embaixador da Argélia em Teerão, 
hoje. citado pela agência «Par». 
Gheraleb, que não deu mais 
esclarecimentos sobre o assun- 
to, deixou ontem Teerão a ca- 
minho de Washington. Interro- 
sobre se a sua visita ora 
por Iniciativa própria ou a pedi 
do dos iranianos, Gheraleb disse: 
«ambas as col 
O embaixador notou que far 
lora com todos os reféns, Indi- 
vidualmente ou em grupos ,entre 
as 17 hores de quinta-felar e as 
4,30 de ontem, «Estão todos de 
bos saúde. As suas condições 
de vida são satisfatórios», notou. 
Em Washington, Gheraleb de- 
verá Junta! mos dois outros 
intermediários argelinos, o em: 
baixador nos Estados Unidos 
Redha Malek, e o governador do 
Banco Central da Argélia, Seghir 
Mostefal. 


O NATAL 

DOS REFÉNS 

As três principais cad de 
televisão americanas trangmiti 


ram ontem imagens das cerimó- 


nias de Natal dos reféns de 
Toerão, tal como foram monta- 
das pela televisão iraniana. 


A breve sequência mostra do- 
ze reféns, que parecem de boa 
saúde, a serem recebidos pelo 
enviado do Vaticano, mons. Anl- 
bale Bugnini, e pelos eclesiásti- 
cos Iranianos. 

Os refénis, vistos no filme, são 
as duas únicas mul seques- 
tradas, Elizabeth Swift e Kathryn 
Koob, o cônsulegral Richard 


Moorefield, o «marines Kevin 
Hermening e Joseph Hail, Steve 
Kiirtley, Paul Lewis, Gregory Per- 
singer, William Royer, Charles 
Scott e Philipe Ward, 

O Núncio Apostólico de Teerão, 
mons. Annibale Bugnini, outro 
padre católico e três pastores 
iranianos celebraram os corimó- 
nias religiosas de Natal para os 
reféns, durante a noite de 24, 
em Teerão — declarou mons. 
Bugninl. 

O representante do Papa indi- 
cou que tinha podido vor 25 a 
30 reféns, em grupos de seis ou 
sete, numa «câmara burguesa», 
em Teerão. 

Mons. Bugnini, que os via pela 
terceira vez desdo n detenção 
dos reféns, a 4 de Novmebro de 
1979, achou-os «cansados- mas 
com uma forma física «correctas 
é com «bom moral», 


SADAT promete 


auxílio 


«O Egipto tem enviado e con- 
tinuará a enviar mais armas 8o 
povo afegãon, declarou o prest- 


dento Sadat numa entrevista 
transmitida - pela televisão 
egípcia 


O chete do Estado, que fes- 
tejou anteontem o seu 62.º ani- 
versário natalício lançou nesta 
ocasião um apelo so povo eglp- 


[ornia] RREMLIN ADVERTE CZIREK 
«PRAVDA» REFORÇA A ADVERTÊNCIA 


Os dirigentes soviéticos av 
ram, na sexta-feira, o ministro 
polaco dos Negócios Estrangeiros, 
Jozef Crirek, contra aquilo que 
consideram ser «o carácter sus- 
peito e perigoso da solicitude do 
Ocidente para com a Polónia», 

Simultaneamente, os dirigen- 
tes soviéticos garantiram ao mi 
nistro polaco que continuam a 
«confiar» na equipa governamen- 
tal de Stanislaw 

Ao mesmo tempo, mas de 
modo menos discreto, o «Pravda» 
veio sublinhar, antes das conver- 
sações de Crirek, em Moscovo, 
que a ideia de criar «sindicatos 
livres» num país comunista é, 
também, uma das coisas mais 
suspeitas, 

Tendo chegado a Moscovo no 
próprio dia de Natal, o ministro 
polaco, que é membro do Comi 
té Central do Partido Comunis- 
ta do seu país, foi recebido du- 
rante duas horas pelo presidente 
Leonidas Brejnev, após o que 
almoçou com o ministro soviético 
dos Negócios Estrangeiros, An- 
drei Gromyko. 

O comunicado da agência 
Tass sobre o encontro limita-se 
a afirmar que «Leonidas Brejnev 
desejou aos trabalhares da Poló- 
nia a rápida eliminação das di- 
ficuldades que se ergueram na 
via do desenvolvimento socialista, 
e declarou-se convicto de que, 
sob a direcção do Partido Ope 
rário Unificado polaco, essa ta- 
refa será levada a bom termo. 

Este comentário tranquilizan- 
te fora, porém, antecedido de ho- 
ras por um artigo teórico de 3000 
palavras, dedicado pelo «Pravdas 
no perigo dos «sindicatos livres. 
Numa clara advertência no sindi 
cato livre, polaco «solidariedade», 


o autor do artigo afirma que as 
greves estão a «fazer O Jogo» dos 
«elementos anti-socialistas», ape- 
nas podendo complicar a solução 
dos problemas sócio-económicos. 


ESPERANÇA 
NA POLÓNIA 


Entretanto, a Polónia, predo- 
minantemente católica, celebrou 
um austero Natal, em atmosfe- 
ra de esperança, e, pela primeira 


vez, em 36 anos de regime co 
munista, a ocasião foi assinalada 
por uma vaga de transmissões 
religiosas. 

Numa medida sem len- 
tes, o Papa João Paulo Il falou 
à sua pátria (numa. gravação) na 
véspera de Natal, e mais tarde, 
a missa da meia-noite foi trans- 
mitida em directo pela Rádio Na- 
cional a partir da antiga Sé do 
Pontífice, em Cracóvia. 

O Papa João Paulo TI afirmou 


que tanto os trabalhadores como 
as autoridades da sua pútria ti- 
nham mostrado grande maturida- 
de durante a prolongada crise da 
Polónia. 

Contudo, o Papa, reflectindo 
preocupações de que o desafio 
dos trabalhadores à direcção co- 
munista pudesse levar a alguma 
forma de intervenção soviética, 
apelou ainda para que os direi- 
tos de soberania da Polónia fos- 
sem respeitados. 


maior 


clo, designadamen'e aos comer 
ciantos, no sentido de enviarem 
dinheiro, cobertores, vestuário 
e alimen'os «áqueles qua lutam 
contra a ocupação soviéticas. 
Acrescentou que para dar o 
exemplo vai oferecer peças de 
vestuário do seu próprio quarda. 
-foupa sos resistentes afegãos. 

En retanto, três pessoas da 
família do presidente Babrak Kar. 
mal foram mor as num incidente 
de tiros, quando tentavam fugir 
este mês do Afeganistão — con. 
tou orem um ocidental bem 
Informado, chegado de Kabul. 

No incidente, ocorrido no dia 
15, perderem a vida uma tia de 
Kormal o as suas duas filhas, 
abatidas quando se preporavam 
para partir para o Paquistão com 
edi Pa dd que 
so tomado num Insurrecto 
anti-Govemo, 


Por outro lado, o diário 
sueco «Expressena anunciou on- 
tem que o ministro afegão da 
Detosa foi ferido a tiro por um 
oficial soviético em serviço nó 
Afeganistão, no decorrer de uma 
visita que fizera a uma base 
aérea nog arredores de Kabul. 


(Por SILVA MARTINS, nosso comespondente em Paris) — 
A crise económica inlemacional, que o mundo de hojo atra- 
ow 


de sor 

Económico), a um vasto relação sos 
e profundo estudo de previsões sobre o que sorá o mundo Contudo, a 
da Economia Internacional nos próximos 18 meses. Não se 
pode afirmar com rigor que aqueles especialistas sejam extro- 
mamente pessimistas quanto so futuro próximo, mas seria erro a prudência em matéria de 

ver nas suas conclusões um minimo traço de optimismo, 

aquele trabaiho, que nos fol muma com futuro se apresenta 
ja de Imprensa pela senhora is Ostry, do nacionail. lembrar que os espoclalistas da 


transmil 
identificados, durante o serviço de Natal. 


Ê 


MASSACRE DE BOLONHA — Entre 20 a 25 kg de gelatina-dina- 
mite, também conhecida como nitroglicerina estabilizada — eis O 
material da bomba que, em 2 de Agosto passado, destruiu parte 
da estação central de Bolonha, matando 85 pessoas. 


TERRORISMO — Instalações de radar no aeroporto internacional 
de Zurique foram danificadas pela explosão de uma bomba ao 
princípio do dia de Natal — anunciou o Departamento de Justiça 
num comunicado. Mais explosivos foram encontrados perto de 
outro equipamento de radar, a 300 metros de distância. 


DISSIDENTE — O dissidente soviético Alexander Lavut, que fez 
campanha contra alegados abusos da psiquiatria na União Sovié- 
tica, foi ontem condenado a três anos de prisão após ser consi- 
derado culpado de difamar o Estado soviético. 


GASOLINA — Os preços dos produtos derivados do petróleo irão 
diminuir na próxima terça-feira, na Bélgica, segundo anunciou em 
Bruxelas a Federação belga dos Petrólcos. O litro da gasolina 
super passará a custar 25,5 francos (cerca de 41800), o litro da 
normal custará 24,7 FB (cerca de 39850) e o gasóleo passa à 
custar 17,45 FB (cerca de 28800) 


ASILO — Dois marinheiros da República Democrática Alemã pe 
ram asilo político na Bélgica no dia de Natal — informou a 
Polícia do porto de Antuérpia. Ê 


ESPIONAGEM — Um casal de alemãos de Leste, suspeitos de 
espionagem, foi preso no passado dia 14 em Mogúncia, segundo 
anunciou o Ministério Público federal de Karlsruhe 

CEE — Uma disputa entre os governos do Mercado Comum e o 
Parlamento Europeu sobre o orçamento da CEE poderá acabar 
no tribunal, se a França mantiver à sua posição de não pagar 
fundos extra, anunciaram fontes da CEE. 


JUDEUS — Fontes judias informaram ontem que cinco homens foram 
presos em Moscovo sob a acusação de desordeiros, por terem 
protestado no dia 23, contra a restrição de concessão de vistos de 
saída do país. 


BRIGADAS VERMELHAS — O Governo de coligação da Itália 
parece dividido sobre as exigências de um bando raptor da orga- 
nização terrorista Brigadas Vermelhas para que as autoridades en- 
cerrem uma das cadeias de segurança máxima do país. A organi- 
zação esquerdista, a mais temida da Itália, raptou há duas semanas 
um magistrado de Roma, Giovanni d'Urso, e ameaçou matá-lo 
ge89,0/Govemo não fecha a cadeia de segurança máxima da ilha 

sinara. 


DUFAUX — Henri Dufaux, plonciro da aviação suíça e artista, 
faleceu ontem, em Genebra, aos 101 anos de idade — revelaram 
amigos da sua família. Com seu irmão mais velho, Armand, 
Defaux inventou o primeiro helicóptero bem sucedido, em 1905. 
e estabeleceu um recorde mundial, em 1909, de voo sobre água, 
cóm uma travessia de S6 minutos do Lago Genebra, num biplano. 


pela: TV Jraniana, mostra o bispo católico Yohannan Issaie 


dai 


(Telefoto UPI/ANOP) 


EZEEM Carrasco 


de presos políticos 
mata-se na prisão 


O comandante André Gomes, 
um dog m detidos na 
sequência do gol de 14 de 
Novembro, suicidou-se ontem, 
anunciou o governo de Bissau, 

André Gomes que era apon- 
tado pelas novas autoridades 
como um dos principais res 
ponsável, pela execução dog 
presos políticos durante o an- 
terlor regime, era igualmente 
membro do Comité Executivo 
de Luta do PAIGC e chefe das 
operações militares do Estado 
Mailor - General guineense. En- 
forcou - se na madrugada do 
dia 25, utilizando um flo eléc. 
trico da sun cela, desligado 
por motivos de segurança. 

André Gome, participou, du- 
rante à luta de 1 da 
Guiné - Bissau, em operações 
militares como o ataque à base 
aérea de Bissalanca. 


No comunicado oficial, que 


BALANÇO DE DEZEMBRO 
523 MORTOS EM SALVADOR 


Esquadrões  salvadorenhos 

de extrema-direita asmassina- 

ram 628 pessoas nas primeiras 
Dezém 


cla de Imprensa clandestina o 
pesidento da Comissão 

reitos do Homem de El Sal- 
vador 

Esta conferência provocou 

a rescção do ministro da De- 
fesa, coronel Guíllirmo Garcia, 
que, por sua vez acusou & 
Comissão de tomar partido a 
favor de «grupos de esquerda: 


Mais q Sul, na América La- 
tina, um antigo chefe das For- 
ças Armadas brasileiras fot 
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ontem colocado sob prisão do- 
miciliar, após tecer declara- 
ções públicas sobre assuntos 
políticos — anunciaram fontes 
do Exército. 

O general Andrade Serpa 
foi confinado a sua casa por 


general reti Euler Bentes 
Monteiro, terem assinado um 
documento queixando-so que ds 
actividades de companhias mul- 
tinacionais no Brasil cram 
contrárias aos intereses do 
ais, 

Em La Paz, a policia polí. 
tica boliviana prendeu na noite 
do Natal vário, militantes do 


anuncia 6 suicídio, assinala-se 
que André Gomes fol também 
causador da morte de dois ma. 
Jores portugueses, em 1971. 


O caso ocorreu quando os 
doly oficiis, mandatados pelo 
general Spínola, iam encon. 
trar-se secretamente nas ma- 
tas de Cacheu com uma dele- 
gação do PAIGC, chefiada por 
André Gomes, 

Hoje, é geralmente aceite a 
versão, segundo a qual Amfl- 
car Cabral, concordara com o 
encontro, que visava uma 0on- 
versa exploratória sobre o fim 
da guerra, 

André Gomes, que provavel. 
mente, fazia parte de uma cor- 
rente do PAIGC que se opunha 
a estas iniciativas, acabou por 
transformar o encontro numa 
cilada, assassinando og dois 
majores por decapitação. 


AMÉRICA LATINA 


Partido Unidade 
Popular 
teria] co: 


Democrática 
que distribuíam 1 
fiderado «subvendv 


Finalmente, uma bomba es- 
teve na origem da explosão em 
voo que destruiu o «Caray 
da companhia colombiana <4 


rocesar» provocando a mort 
de 69 pessoas, no passado do. 
mingo, dia 21, segundo foi on- 
tem oficialmento anunciado em 
Bogotá 

A companhia tinha rece 
bido três telefonemas anóni 


mos anunciando a presença 
duma bomba dentro do 
- qerescentou Sanchez, 


avião 


Adolfo Majano, ex-membro da Junta Governativa de El Salvador — deposto no princípio 
do mês, por militares da direita — deu uma conferência de Imprensa secreta, prevendo o 


derrube do regime. 


Se » política e » economia mundial seguirem um ritmo que se 
pudesse qualificar de normal, em relação ao preço das matérias. 
«primas, da Inflação e do desemprego, essas previsões poderiam 
quali com poucas variações, de linha vortical em 
los concretos no que toca no próximo futuro, 
ensina-nos — Os peritos da OCDE — 

são os primeiros a recomendá-lo — que em situações polhticas 
e como as que prodominam o nosso mundo actual, 


nunca sorá demais. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


do 24 anos estarão sem trabalho (actualmente 25,6%) os 
ingleses 20,3% (actualmente 8%), americanos 11,2% (actual 
mente 6,8%) na R.F.A, 3,7%, e 4% no Japão (actualmente 3,5%). 

Entretanto, o mesmo documento prevê um aumento do 
rendimento bruto mundial médio, aí por volta de 3%, Quanto 
à inflação, ela continuará a galopor em todos países, embora 
nuns mais do que outros como tem acontecido até agora, 
Repetimos, nada é concreto, tudo é previsivel em relação 


ao futuro, 


O certo é que o resultado mais ou menos positivo deste 


estudo, que og peritos 


da OCDE nos apresentaram agora, há-de 


depender em grande perto da ovolução e transformação política, 


DEMISSÃO DO GOVERNO CHILENO 


O Governo chileno apresentou ontem a sua demissão so pres 
sidente da República, general Augusto Pinochet 
fonte oficiosa em Santiago do Chike. 

Esta demissão colectiva visa deixar 


sabe-se do 


ao chefe do Estado 
«toda a lberdade de acção» para constituir um novo Gabinete — 
indicam da mesma fonte 

Presentemente, o Gabinete é constituído por oito civis e sete 
militares, sos quais há a juntar outros sete cargos equiparados 
a ministro. 

O novo Gabinete será formado nos próximos dias — decla- 
rou um comunicado oficial. 

O general Pinochet podiu a demissão dos seus ministros para 
dispor de toda « «liberdade de acção» durante o período de tran- 
sição, antes da entrada em vigor, em 11 de Março de 1981, de 
nova Constituição antimarxista do pais — Indica-se de tonto 
segura. 

O REGRESSO DE KARIM KHALEF 

Um presidente usado u pio, eujo pé foi amputado 
este ano em consequência da explosão de uma bomba, recebeu 
ontem uma grande ovação de boss vindas, ao regressar à eua 
cidade, na margem ocidental, ocupada por Israel, 

Karim Khalef, presidente do Município de Ramallah, a Norte 
de Jorusalém, foi levado aos ombros, por partidários, para a 
sede do Município, após ter chegado da Jordânia pela ponte de 
Aliebnby 

Khalef foi um dos trés presidentes de 


Municip 
à bomba, em 2 de Junho. E 


palesti- 


nianos alvo de ataques 


Seis meses após o atentado, em que perdeu um pé 
Khnlet voltou a Ramallab, ondo 


Karim 
foi recebido em ombros 


(Telefoto UPIJANOP) 


“Shaka, presidente do Municipio de Nablus, teve ambas as pernas 
amputadas e Ibrahil Tawil, presidente do Município de ElBireh, 
escapou por um triz a terceira explosão. 
Khalet foi tratado aos ferimentos nos EUA « Shaka, que se 
eepera regresse na próxima semana, foi tratado na Inglaterra. 
A viatura que transportava Khalet quase parou quando 
algumas pessoas o retiraram do veículo, levantaram-no aos om 


bros e transportaram-no, a dançar, para o Município. 

Dezenas do mulheres choraram, quando a multidão gritou 
«slogans» nacionalistas palestinianos, como «Esta terra é árabes 
e «Redimiremos o vosso sofrimento» 


Khalef prometeu continuar «a luta para estabelecer um 
Estado palestiniano» 

Interrogado por um jornalista se inquiríria as autoridades 
israelitas sobre a investigação para encontrar os atacantes, Kha. 


lot abanou à cabeça: «Não, já sabemos que os atacantes foram 
extremistas isrnclitas», replicou 


MORRE SUCESSOR DE HITLER 


Karl Doenitz, a quem Hitler nomesra para seu sucessor 
antes de se suicidar, morreu quarta-feira em casa, nos arredores 
de Hamburgo. 

O cotado de saúde de Doenits, que foi comandante da Armada 
hitieriana, era bastante precário, desde há várias semanas, aca 
bando o ex-comandante por morrer devido a insuficiência car 
dínos. Fwlecido com a idade de 89 anos, fora nomeado chanceler 
a 30 de Abril de 1945, um dia antes de Hitler se suicidar 

Doenits dirigiu então o país, duranto vinte o três dias, & 
partir da Escola Naval de Flensburgo, no Norte da Alemanha, 
antes de aasinar a capitulação do Terosiro Reich. 

A 23 do Maio de 1945, era preso polos aliados e condenado 
a dez anos de prisão, a 1 do Outubro de 1946, Encarcerado inicial 
mento em Nuremberg, foi detido, em seguida, na prisão militar 
de Spandau, onde ainda hoje se encontra Rudolf Hess, de 86 anos, 
que tinha sido condenado a prisão perpótua. 

Nascido a 16 de Setembro de 1891, em Berlim, Doenit int- 
ciou 4 sua carreira de marinheiro em 1910, entrando como cadete 
para a Marinha Imperial, Oficial da Marinha durante a Primeira 
Guerra Mundial, foi feito prisioneiro pelos britânicos a 4 de 
Outubro de 1918. 

Após a qua libertação, comandou o navio-<scola «Emden» até 
1934 6 foi nomeado em aeguida, em 1986, comandante-cheto da 
frota do submarinos alemães. A 31 de Janciro de 1943, Hitler de- 
cidiu afastar o grande nimirante Raeder e promoveu Karl Doenita 
a grande almiranto o comandante-chete da Marinha de Guerca. 

Passou os seus últimos anos a responder à numerosa corra 
pondência que Jhe enviavam os historiadores, 6:08 especialistas 
de guerra naval nlemica e ostrangeiros, 
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DEUS É MÚSICA! 


O álbum de Frei Hermano da 
Câmara, que um bom amigo, 
monge também, me ofereceu 
dospretensiosamente 6 um bom 
motivo para desencadear uma ro= 
flexão neste Natal. Em mais esta 
Natal. 

A Goetho so deve o dito famoso 
de que a história é um combate 
entre a fé e a incredulidade. Aos 
olhos de muitos, este combata 
está prestes a terminar; julgam 
que já não faz sentido, ou, então, 
que está definitivamento pordido 
para a fé. Pensam que o combato 
entra a fé e a descrença não passa 
de um combate de palavras e que 
afinal vordadoira 6 a palvra do 
Hegel e Nietzsche: Deus morreu, 

Froi Hermano da Câmara recria 
à sua maneira e com os sous re- 
cursos a linguagem sobre Deus, 
Polo caminho de S. Bento, reaviva 
A experiência de Deus pelas sen« 
das da solidão o da escuta, Com 
dendo talvoz aqui o all a uma 
transposição fácil do molodias 
Cólobres para nos dar caminhos 
quo talvoz morecessom mais ort- 


Pelo DR. ARNALDO DE PINHO 


Fica todavia um dizor Doug 

em música. E uma tónica que 

ós é essencial nosta 

Deus como sentida 

duma vida; a escuta, como q cons 
trário da curiosidade, 


CURIOSIDADE 
EM VEL 
DE REFLEXÃO 


Dizem os autores que a Renage 
conça imitava e que a nossa época 
põe todo o seu orgulho em comes 
gar o recomeçar, em oxperimen- 
tar, em saltar de um para outro 
bordo da experiência 

A curiosidade, que mestre Mar+ 
tin Heidegger denunciava há mala 
de 40 anos, como perigo principal, 
pois essa curiosidade, leva de lon= 
ge a melhor sobre a concentração 
e a reflexão a prova disso 6 0 poe 
dor crescente da imagem nos 
mass media. 

Porque talvoz a vordadolra 
questão actualmento seja sabor 
ondo está a Esporança. Para 08 
pobres naturalmente, Mas tame 
bém para todos os outros. E a ous 
tra quostão daf decorrente ostá 
talvoz om aprendermos ou rege 


prondermos de novo como dizer 
essa esporança. 

A história da Salvação começa 
com as palavras: vaito do teu 
país, da tua pátria o da casa do tou 
paipara os pals que ou te vou mos= 
trar»! E o velho Abraão, apertada 
entro os dois grandes da época - & 
Caldeia e o Egipto - não hesita um 
Instante. Lovanta-so e virando as 
costas à facilidade, vai-se, Todo q 
dinamismo e toda a originalidade 
da fé está nisto; Abraão pôs a sua 
confiança no Etemo o obedece & 
sua palavra, 

E sempre a história da salvação 
recomeça assim: com Molsós, 
como com os profetas, 

É por volta dos anos 500 que q 
povo hebreu compreende que 
esta mensagem é também desti- 
nada aos outros povos. É tempa 
dos profetas em Israel, É a ópoca 
do osplondor da civilização grega, 
Ao mesmo tempo na China lon= 
gínqua apareco Contúolo, 

Dopola vem q tempo da Incars 


Incam 
Evangelhos não val algu das seio 
Porsonagans = a História encone 


tra-so com um acontecimento das 
elsivo. 


“Como nota Pirro Chan, «aquas 
To qua criou todas as coisas con= 
flou a palavra mais proclosa que 
dxisto Aquilo que de mais frágil 
existo: a memória dos homongy 
Quando esta palavra lho é dita, 
Abraão não conhece a escrita q 
duranto séculos, ela sorá anume 
clada por um povo em marcha pefa 
dosorto, E quando osta palavra sa 
faz camo, é pronunciada sobre ag 
estradas o as praças públicas, 
dum pequeno país perdido, a Pas 
Tostina. Deus manifesta-se some 
pro assim. Por sinais poquenos € 
frágeis que só se tomam luminas 
808 à luz da fó» 

Guiado por uma palavra o povo 
bíblico define a sua fé como fidolte 
dado o como uma escuta, E coma 
repete Frei Hormano da Câmara 
Nós somos os cori ouvintos 
da música de Deus! Nós somos 09 
Corações atentos ao Amot o à pas 
lavra de Dous». 


O trabalho do decantação cute 
Tai é tonto o pouco linear. Mas inte 
discutivolmonto 


Cos que encheram o século, ostão 
há multó em criso. Os sistomas 
sobrevivem pela força mas não 
aguentam nem aquentarão o lr 
romper dos povos. O exemplo da 
Polónia ó noste aspecto muito elo- 
quento. E o que significa a disal- 
dência a todos os níveis, mas so= 
brotudo lá onda ela é mais visivel 
procisamento ao nivol dos sista- 
mas concentracionários, senão o 
desencanto e ao mesmo tempo a 
prevalência do homem? 

Há muito tompo que os cristãos 
descobriram o caminho do deserto 
que que o mesmo é dizer o tampa 
e as sondas da dissidência. A fuga 
do mundo, para coroar o mundo 6 
reorientá-lo om dimensões novas 
Gum dos pilaros da história cristil, 

É desta gento que faz a ruptura, 
que val à escuta do outra música, 
que nos fala Froi Hermano da 
Câmara no sou novo álbum foito à 
sombra multissocular de 
8. Bonto, 

Numa linguagem aberta a esto 
mundo, Pois que o monge sab 
quo a ruptura 6 Instauradorat 


O ano de 1980 da Igreja Católica [1 


VIAGENS DO PAPA E SÍNODO 
= ACONTECIMENTOS MARCANTES 


Um gosto africano do João Paulo , ao pisar terra africana 


Rs Viagons do Papa o a roaliza- 
pão do Sinodo dos Bispos sobre os 
Probiwnas da familia no mundo 
comemporêneo constitulram os 
Bcontocimontos quo marcaram 
male rolovantemonto a vida da lgre- 
Ja Católica durante o ano de 1980, 


Contrariamento ao que os catól- 
c0s vortuauesos tanto dosolavam é 


divorsas vozos oxprossaram - 0 
Que mesmo cortos círculos ecle- 
elásticos chegaram a oncarar como 
«hipótese multo provável» - não fol 
em 1980 que João Paulo Il velo a 
Fátima, trazor a sua bônção pator- 
nal a osta «fidolissima torra do San- 
ta Marias, 

Os portugueses podem, no on- 
tanto, segundo fontes dignas de 
oródito, alimentar fundadas espo- 
ranças de que a deslocação do 
Sumo Pontífice a Portuga! se con- 

| erolizo om 1981. 
“* Embora soja prática da Sarita Bó 


não confirmar com antocodônciaas os trabalhos dossa assomblala dos que geralmonto só: alguns — misaricordia-), no primeiro domine 
doslocações do Papa o, muito bispos da Igreja, provindos de tos meses depois da sua efoctivação, go do Advento desta ano. 
monos, as datas dossos projectos, dos os continontos. Como na altura fol tomado públii- Nola, João Paulo lt rovola a sum 


na cldado do Vaticano sabo-so 
que, entro as numorosas viagens 


am ostudo no calondário pontificlo, só na sua roalização o dobates, nacionais competentes uma poll: 08 povos, que «não só pordura, mas 
figura uma visita a Portugal. mas também na sus preparação o ção no sentido do elaborar-so uma até aumenta», 9 pelo deciínio da 

Em 1980, João Paulo llostevoom — no sou dosenvolvimento ulterior, — Doclaração Univorsal dos Direitos muitos valoros fundamontals, quo 
vários continentes o paísos. A sua que abaroam um período conjunto da Família. «constituom um bem incontestável 
última viagom, considerada como a — de vários anos. Outros factos trouxeram, no ôn- não só da moralcrista, mas também 
mal Importante do ano sob o ponto tanto, o nomo de João Paulo ll simplesmento da moral humanas. 
do vista ocuménico, roalizou-so à VALORES DESPREZADOS amiudadas vozos às primeiras pá- - Neste capitulo, o Papa lombra «a 
República Fodoral da Alemanha, ginas dos jornais de todo o mundo, — respeito pola vida humana dosdo q 
ande, om Mogúnela, tovo um en- Com ofolto — lombram - o balan- dos quais so dostacam os Vígoro- momento da concopção, o respeita 
contro histórico com reprosentan po de uma assomblola sinodalnão sos apolos à concórdia e à paz o a matrimónio com a sua unidade 
tes da fgroja Lutorana o de outras podo fazor-se antos da divulgação publicação da carta-oncíciioa so- — Indissolúvol o o respolto pola ostabf: 
confissões protestante: do documento papal respectivo, o bre a misericórdia divina («Dives ln Ndado da família», 


UMA PALAVRA DE ESPERANÇA 


Além da Alemanha, o Papa visi 
tou, esto ano, vários palsos do con- 
tinonto afriano, a França - aonde 
dovorá voltar em 1981, por ocasião 
do Congresso Eucarístico Intoma- 
clonal quo se realizará om Julho no 
santuário mariano de Lourdos — e o 
Brasil, a malor nação católica do 
mundo, que o acolheu durante doze 
das, na mais longa peregrinação 
do sou ainda brovo pontificado, 

Na história da Santa Só, nunca 
nenhum sucessor de Pedro visitou 
tantos palsos o contactou com tão 
elevado número de multidões, an- 
siosas pola sua mensagem, como 
aconteceu com João Paulo ll, 

Dopols das viagons do Papa, o 
acontecimento religioso que mais 
prendeu as atenções mundiais fol o 
Sinodo dos Bispos sobre a família, 
que decorreu no Vaticano entro 26 
do Sotombro o 25 do Outubro, 

Na opinião de especialistas vatl- 


1 Adr to dic dboro 
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“Para encorramento doste anivorsá- 
“rio, a mosa da confraria da Casa do 
Nossa Senhora da Plodado da Mer- 


«So rural, abandonado não só pelo 


Denuncia um bispo espanhol 


PROBLEMAS DO MUNDO RURAL 


“Que se passa com o nossomun= possível que os jovens construam a 


sua vida do meio rural onde são tão 


ESTADOS UNIDOS 


CONTINUAM MARGINALIZADOS 


lizados e não o fazemos, temos de 


Os seus valores e a sua fé, ou seja, 
trabalho para solucionar e resolver 
tudo o que não está bem no nosso 
mundo, 


NA FRANÇA E NÃO SÓ 


A POBREZA AUMENTA 
NO MUNDO ACTUAL 


Em Nice, no Sul da França, o 
número de pedidos de ajuda aumen- 
tou, num ano, em 36%. Na cidade 
de Lille, no norte, entre o segundo 
semestre do ano passado e o pri- 
meiro do ano corrente, os casos so- 
clais passaram de 1.044 para 1.348, 
envolvendo ajudas suplementares 
na ordem dos 90 mil francos. 

Em Rouen, entre 1978 e 79, as 
Intervensões de ajuda aumentaram 
em 28 por cento, as pessoas benefi- 
cladas atingiram mais 35 por cento e 
as despesas elevaram-se a mais de 
85 por cento, 

Em Paris, está a verificar-se um 
aumento de 30 por cento de casos a 
partir de Janeiro do ano corrente. 

Estas situações são devidas ao 
desemprego, doença, dividas, 


OPINIÕES SOBRE 


REAGAN 


m TEMORES E ESPERANÇAS DA IGREJA 


gentes, que se com os 
pobres no país e no Tercelro Mundo, 
temem que esmoreça o interesso 
oficial pelos direitos humanos dos 
oprimidos. 
«Sinto-me eutórico e dou graças a 
Deus pelo movimento e pelas crian- 
ças» — diz Paul Brown, director do 
Comité de Acção Política pró- 


Eos espanhóis ficaram áfiviados 


COAGULOU O SANGUE 
DE SÃO PANTALEÃO 


umdia 
epa à eu Cortiça do Jonâmepo.: 


abirbro 


sa VIDA NUEVA, e 13/00), 


e PAPA PEDE PAZ PARA EL SALVADOR 


O papa João Paulo Il manifestou no domingo a sua apreensão pela crise 
política em El Salvador, onde disse que a violência terrorista tomou muitas 


«Na comunidade católica de El Salvador, que já sofreu multas provoca- 
ções no passado, tem de novo sido dolorosamente atingida por assassínios, 
cmo poa foro, a puseram pessoas, entro elas religiosas» = 


«Há alguns dias, quatro Irmãs americanas, que al trabalhavam como 


medianeiros entro as várias partes envolvidas no confito, mas sem êxitos = 


O Sumo Pontífice, falando aos peregrinos reunidos na Praça de S. Pedro 
durante a sua tradicional bênção dominical, apelou a orações, paz e mais 
riu são entre as pessoas para acabar com o que apelidou de «guerra 

irmãos», referindo que ela nem poupa os sacerdotes «e parece gozar de 
fácil impunidade». 


€ IGREJA JUGOSLAVA MANTEM VITALIDADE 


Em recente encontro com responsáveis da Imprensa Paroquial de Atrie 
che, o Arcebispo de Liubliana, na Jugoslávia, Monsenhor Sustar, afirmou-se 
optimista relativamente ao futuro do da Igreja naquele País sob regime 
comunista. 

Acentuando a sua extaordinária vitalidade, o Arcebispo de Liubliana 
afirmou que a Igreja actualmente não se limita exclusivamente a funções 
“como o anúncio da fé, administração dos Sacramentos, a liturgia no interior 
das igrejas, embora lhe continuem proibidos sectores como o da formação é 
educação, e as actividades culturais e desportivas. 

As autoridades comunistas, defendendo o princípio de que as convicções 
religiosas constituem um problema meramente pessoal, continuam a impor a 
ateísmo marxista nas escolas e organizações juvenis, influenciando assim 
profundamente as crianças e jovens numa atitude contrária à religião e à 
Igreja. 

Referindo-se ao problema da escassez de vocações, Monsenhor Sustar 
atribui a sua crescente diminuição ao processo de progressiva secularização 
e aumento de bem-estar das populações. 

Mas, apesar destas dificuldades, o futuro da Igroja católica na Jugoslávia 
é visto com certo optimismo, pois o clima de desafio e luta é uma constante da 
sua vida. 


e PASTORAL DOS CIGANOS 


Com a participação da equipa nacional de representantes da Obra em 
nove dioceses e sob a presidência de D. António dos Reis Rodrigues, Bispo 
Auxiliar do Patriarcado e responsável episcopal por aquele sector, decorreu, 
em Lisboa, no dia 1 de Dezembro o Encontro Nacional sobre Promoção o 
Pastoral dos Ciganos. 

Os trabalhos centraram-se numa informação sobre o Il Congresso Inlor- 
nacional para à Pastoral dos Nómadas e na análise e reflexão sobro «A 
Família Cigana — Valores e não-valores». 

No decurso do diájogo. travado, foram acentuadas como prioritárias as 
seguintes 

1- Molivar o o empenhar, por todos os meios, as Entidades Oficiais para 
uma colaboração e apoio mais concreto e eficaz na resolução de problemas 
graves da sua esfera de acção e responsabilidade; 

Integral do cigano tem de pari do conhecimento 


€ «MISSA DO GALO» EM BELEM 


Os países da América Latina tiveram, pola primeira vez, a oportunidade 
de acompanhar, pela televisão e via satélite, a solene missa do galo celebrada 
na noite de Natal na cidade de Belém. 

A missa do galo, celebrada na Igreja de Santa Catarina, junto à gruta da 
natividado, foi também retransmitida pela televisão Israelita para alguns paí- 


ses europeus. 

Atraídos pela solenidade do Natal deslocaram-se a Belém milhares de 
turistas e peregrinos, idos de vários países da Europa e do terceiro mundo. 

Ao todo — calcularam os serviços de turismo israelitas — concentraram-se 
na cidade da natividade mais de 33 mil forasteiros, o que superou largamento 
os 22 mil habitantes, muçulmanos e cristãos, de Belém, 

A Igreja de Santa Catarina, que tem uma capacidade para oltocentas 
ea RO Wa or um corra Sopodal à esc cá Noble, queó 
gerida pelos padres ortodoxos. 

O prosidento do município de Belém, Elias Frei, recebou pela primeira 

peregrinos católicos no seu novo escritório, localizado em frente da 
Praça do Presépio, onde os peregrinos costuam reunir-se para saborear 
castanhas assadas ao lume de carvão, torrões de fabrico caseiro e rosquilhas 
fritas em óleo de gergelim. 

Muitos peregrinos costumam descer até ao Intertor da gruta de S. Jeróni- 
mo para recolher bocados de pedra branca que, segundo a lenda, estimula o 
lolto matomo. 


Também, segundo a lenda, foi nesta gruta que a Virgem amamentou 
Jess, ando sido por magro de uma gota de j vor que a rocha so 
tomou branca, 


e «OPUS DEl» 


A organização católica «Opus Deh está a estendor a sua presença à 

ea! sp qe R 

Presento rio Quénia desde 1958, o «Opus Dei» encontra-se agora esta-” 

bojo em mus paltos da Áica Corta, contrindo escolas escolas missioná- 

rias, contros de formação cristã e desenvolvendo uma Importante obra de 
assistência. 


PRESUeRo cao pone DEVO A 


Deles dá conta - num artigo publicado no diário católico «Aveniro» de 2 do . 
Outubro — o cardoal Maurice Otunga, bispo do Nairobi. 

Ep aus oplrilo, estos Gaio conidiiam uma ssparênçe para hnuroo a 
promessa de uma profunda 

Retoro-so 


educação cristã. 
também aos aderentes africanos do «Opus Del que, traba- 
lhando no Interior do país nas mais diversas profissões, contribuem para ovitas 
a prática do trádições que estão em contrasta com a dignidade pessoal o 
natura! do homem e com à sua finalidade, aubonnaturits.. evrarsass 
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Turismo 


AS CALDAS DAS TAIPAS 


UMA SERENIDADE INEFÁVEL 


Escreveu Ramalho Ortigão, em finais do século passado, que a 
povoação das Taipas é quase inteiramente ensombrada pelas largas 
copas de magníficos carvalhos. A paisagem é belíssima, de uma grande 
frescura verde, de uma serenidade inefável. Ao fim das tardes, em 
Setembro, o ar tranquiliza-se inteiramente; não bole uma folha; cai um 
grande silêncio; distinguem-se as vozes mais distantes, o chiar de uma 


nora, o ladrar de um cão 


E, do masmo modo me falava, 
com saudade o recordo, há pouco 
mais de doze anos, FERREIRA DE 
CASTRO, Lembro bem quando, em 
meados de um Setembro já distan- 
to, acompanhava o saudoso escritor 
e amigo, correndo ambos, sós, a 
caminho de Melgaço, de Monção e 
de Coura, Ferrelra de Castro ma fa- 
lava do seu encanto pessoal por 
aquelas terras das Taipas aonde se 
acolhia, ano após ano, com «armas 
e bagagens». Recordo o quarto do 
velho hotel junto das termas, onde 
«tudo» era como «viver» numa casa 
grande de familia. Um tanto ou 
quanto ao gosto camilano, desde os 
móveis ao próprio ambiente, Recor- 
do aquelas grandes «malas» de 
madeira, -despachadas pelo com- 
bolo alguns dias antes da vinda, de 
Lisboa para o Minho, do escritor. E 
alihavia «tudo» — livros e papéis, o 
necessário para trabalhar. 

Forreira de Castro falava sempre, 
com profunda temura, como lhe era 
peculiar, da terra e, sobretudo das 
gentes das Talpas. Como lhe era 
grato, percorrer o Entre Douro é 
Minho «de que muito gostava»! Nas 
Talpas conhecia a todos. E todos o 
conheciam. Tinha por all bons ami- 
gos. Mas era «daquele ambiente 
apaixonante», daquela paisagem 
sedutora», «claquelas tardes mor- 
nas, sem vento», «daquela gente 
humildes, daquele clima Ideal para 
trabalhar» que o grande romancista 
mais gostava, razão pela qual a sua 
presença era por all habitual e cos- 
tumeira. 


Terra pequena, mas encantadora 
em boa verdade, no caminho entre 
Braga e Guimarães, é o Ave que lhe 
dá, a «graça» que tem, e o clima 
agradável que é parto Importante 
dessa «graça» e do seu encanto 
próprio, 

Exploradas já no tempo da roma- 
nização, foi no ano de 1867 que fo- 
ram descobertas as ruínas das ter- 
mas, um conjunto completo com 
piscina, poço, balneários e tanques, 


A SITUAÇÃO DAS TERMAS 


A Estância situa-se num vale de 
clima ameno, em pleno coração do 
Entre Douro e Minho, no cruzamen- 
to da EN. nº 101 (Braga/Guima- 
rãs), com a EN, n.º 310 (para a 
Povoa de Lanhoso). Passa-lhe, jun- 
too Rio Ave e, nos montes vizinhos 
se encontram a importante CITÂNIA 
DE BRITEIROS e o não menos Im- 
portante CASTRO DE SABROSO, 
documentos vivos e verdadelramen- 
te notáveis da pré-história. As Cal- 
das das Taipas distam cerca de 
40 km da linha do litoral, e encon- 
tram-se a 7 km de Guimarães, a 
14km de Braga e 25km de Vila 
Nova de Famalicão, 


UM CLIMA PRIVILEGIADO 


Têm fama, dir-se-ia lendária, as 
belas tardes de Setembro. O clima, 
por all, é o comum aos demais vales 
do Minho, fortemente Influenciado 
pelas brisas frescas vindas do mar. 
Indices pluviométricos altos no 
Invemo, e exuberante vegetação, 


Amenas as Primaveras. Deliclosos 
os Outonos em que, como acontece 
par toda a região, as vinhas altas 
oferecom composições maravilho- 
sas de coloridos estranhos pela sua 
beleza inconfundível naquela qua- 
dra do ano. 


A NATUREZA DAS ÁGUAS 


Segundo um Relatório do Profes- 
sor Herculano de Carvalho, ainda 
recente, datado do ano de 1951, tra- 
ta-se de água sulfurea sódica, fluo- 
retada, de fraca mineralização. Sob 
esse aspecto é a mais pronuncia- 
damente hipossalina das sulfúreas 
primitivas portuguesas. A sua força 
iônica situa-se, ainda nitidamente, 
abaixo de Aregos. A alcalinidade 
actual é bastante alta, correspon- 
dendo à coexistência de bicarbona- 
toe carbonato, No que diz respeito à 
radioactividade, chama-nos a aten- 
ção o alto teor de radão na água do 
Poço n.º 9 o recinto da respectiva 
piscina, diz ainda o Professor Hercu- 


lano de Carvalho, pode constitulr um - 


excelente emanatório. 
No que diz respeito à temperatura 
da água, as Taipas é meso-termal, 


INDICAÇÕES TERAPÉUTICAS 


A água termal das Taipas é espe- 
cialmente indicada no tratamento de 
dermatoses ou seja em diversos ti- 
pos de doenças de pele (eczemas, 
mucoses, psoríases, etc.), afecções 
das vias respiratórias — rino-faringi- 
tes, amigdalites, bronquites, etc. —, 


Por JOÃO DE FREITAS 


reumatismos, doenças de Intesti- 
nos, doenças de figado e vias billa- 
res. 


ESTABELECIMENTOS 
TERMAIS/BALNEÁRIOS 


São dois os balneários termais: os. 
conhecidos banhos novos e o ba- 
nhos romanos onde existem as ca- 
binas números 1 e 2 em edifícios 
separados e, ainda, uma piscina 
termal, 

Nos Banhos Novos praticam-se 
os banhos de Imersão de água 
aquecida, chuveiro, duche, parcial 
(slége), enteroclise, inalações, pul- 
verizações e irrigações nasais. 

Nos Banhos Romanos pratica-se 
a Imersão à temperatura de emer- 
gência, Nestes, existe uma piscina 
conhecida e procurada pela desi- 
gnação de poço 9, construida sobre 
uma das nascentes, da qual recebe 
directamente a água e os gases. 


EQUIPAMENTO HOTELEIRO 


Enquanto se aguarda a reconver- 
são das termas portuguesas, plano 
esse de que só uma política directa, 
governamental, pode avalisar inves- 
timentos naturalmente importantes. 
pelo seu vulto, a Estância Termal 
das Taipas vai vivendo do «seu» 
passado hoteleiro para além de al- 
gumas pequenas inovações em 
matéria de alojamento, que, ficam 
bem longe do necessário em rela- 
qão ao valor real das águas termais, 

Por isso mesmo, apenas um es- 
tabelecimento classificado pela Di- 
recção-Geral do Turismo, a Pensão 
Vilas, com uma estrela e dispondo 
de 17 quartos sem banho privativo, 
figura nas disponibilidades que o 
Guia Hoteleiro nacional indica. 


A PEDRA DE TRAJANO 


Na avenida que conduz ao bal- 
neário e, sob o lado esquerdo, me- 
rece atenção a Pedra Epigráfica de 
Trajano que, segundo a descrição 
de Santana Dionísio em «O Guia de 
Portugal», se trata de um enorme: 
bloco granítico, em parte facetado, 
com uma extensa Inscrição latina 
dedicada a esse Imperador Roma- 
no. Trata-se de um curloso e Inte- 
ressante documento eplgráfico 
comprovativo de que as termas 
medicinais das Taipas, nascidas a 
“dois passos do rio Ave, foram procu- 
radas na época imperial pelas suas 
virtudes terapôuticas. 


O CASTRO DE SABROSO 


Fica situado a cerca de 3 km, a 
norte das Taipas; pertence a duas. 
freguesias (S. Salvador de Briteiros 
e S. Bento de Donim), distantes de 
Gulmarães, cerca de 15km. Se- 
gundo Mário Cardoso, assentam as 
ruínas do povoado primitivo num 
esporão, que desce dosde o Monte 
Alto (Cota 417), em declive pouco 
acentuado, até ao local da Citânia 
(Cota 336). A CITÂNIA ou CASTRO 
de SABROSO é constituída pelas 
ruínas de um grander povoado pri- 
mitivo, fortificado, um OPPIDUM, 
pertencente ao «tipo geral dos cha- 
mados Castros do Noroeste da Pe- 
nínsula Hispânica». Trata-se pois 
de um curioso MUSEU ARQUEO- 
LÓGICO de grande interesso, cons- 
títuído por uma cidade murada, que 
mede 160 mt. no sentido N,/S. e 
100 mt,, no seu diâmetro E./O., com 
habitações de planta circular de 
apenas trós de planta rectangular. 


A CITÂNIA DE BRITEIROS 


É uma visita obrigatória para 
quem visita o Norte do país. E não 
há aquista das Taipas que aí se não 
desloque. Cerca de 5 km pela E.N. 
n.º 310 (troço das Taipas à Póvoa de 
Lanhoso), é o cruzamento com a, 
EN. n.º 309 que leva ao Alto do, 
Sameiro, em terras de Braga. Uma 


A ESTALAGEM DA BOEGA 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO: 


ESPECIAL Ha E q RR É) ce QU perito 
RA EEE = 


estrada panorâmica, de surpreene 
dentes panorâmicas. Um circulta 
turístico espectacular. - 

E, logo a seguir ao cruzamento, 
cerca do 1 km mais alóm, em plena. 
montanha, surge a imponente Cl- 
TÂNIA DE BRITEIROS, cuja visita é 
de facto sugestiva e de tado o Intes 
resso. Um guarda vende, no local, 
um pequeno roteiro que vale a pena. 
adquirir. | 

A outrora grande e Importante ci= 
vidade romana, estende-se no sen= 
tido norte/sul num comprimento de 
250 mt., por uma largura de 150 mt, 
cingida por uma muralha. 

Trata-se de uma das mais impor= 
tantos «Cidades» fortificadas da 
Idade do Ferro existente em Portus 
gal. O núcleo habitacional é consti- 
tuído por mais do 200 habitações 
dispostas em terraços, sendo mui- 
tas circularos, outras rectangulares 
e ainda outras elípticas, Podem ain= 
da ver-se quatro linhas de dolesa, e 
um foro crematório, extremamoenta 
curioso, para além de canalizações, 
uma fonte com conduta subterrânea. 
a estábulos para o gado, 


CIRCUITOS TURÍSTICOS 


1. TRIÂNGULO TURÍSTICO 
DE BRAGA 


Caldas das Talpas-Citânia de Bri-= 
teiros-Falperra, Sameiro, Bom Je- 
sus, Braga (com visita) e retomo às 
Taipas pela EN. nº 101 (Bra- 
ga/Guimarães). 


2. TRIÂNGULO TURÍSTICO 
GUIMARÃES-VIZELA- 
-PENHA 


Permite a visita à Gidade-berço da 
nacionalidade, A passagem polas 
Caldas de Vizela e, ainda, já em tor= 
ras de Felgueiras, a outra visita de 
todo o interesse, o Mosteiro -de 
Pombeiro. Depois o encontro com a 
EN. n.º 101 (troço de Felgueiras a 
Guimarães) e, logo a seguir a Paçã 
Vieira (cruzamento com a E.N. n.º 
206 para Fafe), em Mesão Frio, 6 a 
subida para a Penha, dos mais be- 
los miradouros do norte de Portugal. 


Aquele «alto» de Gondarém, aquele panorama único, aquela visão para- 
disíaca, aquele «sonhos, é o pedaço mais belo do Alto Minho. E de Portugal, 
Ver, e depois, gritar hossanas ao Criador! 

E esse homem simples quão humilde que se chama FLÁVIO DE AMO- 
RIM, ao seu jeito e à sua «moda», da Quinta do Roseira! e da mansão dos 
Almeida Br: lival construindo, para o turismo de que gosta, - de que gosta 


no sentido correcto. 


no bom sentido ou 
a ESTALAGEM DA BOEGA. 


da verdade —, a realidade que se chama, 


Estar, all, que é mais do que «sonhar» o impensável da tranquilidade 
plena, da beleza pura, da serenidade absoluta? 

Ao seu gosto, desejou, FLÁVIO DE AMORIM, uma PASSAGEM DE ANO 
familiar, «quente» de ambiente amigo, amena de «barulho», propicladora de 
«encontro» de amigos para fezer novas amizades. - 

Um pouco a «sua» Imagem da vidal 


A CASA BRANCA 


A obra da Adosinda. A razão do ser de uma vida, Uma vida de trabalho, 
Com virtudas e por certo com defeitos. Mas uma realidade à vista, 
Uma realidade que é preciso manter, sem desvios, no sentido corto da 


tradição de bem servir, de 
nossa terra. 


«bem servir» à genuína cozinha tradicional da 
Qualquer dia surge, como inovação de Incrivel «sagacidade» hoteleira, 
modomas 


um «novo» complexo de restaurante, dispondo de estruturas 
voltadas para o futuro, aonde não faltará uma capela que pode servir para 


actos festivos, como casamentos. 


Ea Adosinda volta-se já para um APARTHOTEL com 120 quartos, all, em 
Lavadores, posição bem definida para servir o turismo de Vila Nova de Gala. 
que se não compadece, nem pode compadecer-se, com os impacilhos da falta 


de um plano, ou das exigôncias 
nunca levar a CARTA A GARCIA! 


CASA-MUSEU DE TEIXEIRA LOPES 


burocráticas que, pelos vistos, não deixam 


É mesmo no centro de Vila Nova de Gaia. Uma visita a Incluir, obrigato- 
riamente, nos CIRCUITOS TURÍSTICOS DO PORTO/GAIA, Porque vale a 


penal Px é das curiosas, 


llosas, no seu génoro, em Portugal. A 


ricas o val) 
famosa GALERIA DE DIOGO DE MACEDO acaba de ser completada com 
uma COLECÇÃO DE ARTE NEGRA que, sô por si, é ponto de interesse da. 


visita. E, acabamos de saber que a Câmara 
plano em que, às quinta-feiras e aos sábados, põe ao dispor das 


de Gaia, aprovou um 
odas 


de freguesia, melo de transporte apropriado para VISITAS GUIADAS 


uela sasa-múseu, quer das populaçõe: 


s em Idade escolar quer dos restan= 


tes extractos sociais. E, como remate de uma visita que será sempre lembra- 
da, meia hora de diversão musical, no teatro de bolsó, com alunos das 
academias musicais da vila galense, Uma Iniciativa louvável a todos os titulos! 


ma visão do 


. meadamente a mi 


E Comercio do Porto 
DE DEZEMBRO DE 1980 


BISPO DO PORTO OVNI VISITOU-NOS 


ACONT, DA PAGINA 3) 


próprio Jesus Cristo 
ge , quem me vê vê o Pais) 
, para os cristãos — e 
D. António recordao nas pala- 


vras que no início 
— Cristo é a revelação do Pai, 
fa forma nova de ver a Deus. 


O «ESCÂNDALO» 
DA MISERICÓRDIA 


E é também esta verdade que 
o Papa evoca na referida enci- 
elica, onde nos mostra, «predo- 
minantememe, a face de Deus 
em Cristo Jesus, mas no seu 
Mino, na sua vida, porque, como 
no mais, também na misericór- 
dia, Cristo começou por fazer e 
depois por ensinar». 

E D. António sublinha depois 
o facto «sumamente chocante 
que constituiu, para a mentali- 
dade religiosa do tempo de Cristo 
e para os seus coevos, revelar 
Deus como amor e um Deus rico 
de misericórdia. A ponto de o 
próprio Séneca considerar a mi- 
sericórdia como uma «doença do 
espírito», uma «fraqueza» e, por 
tanto, indigna dum deus, já que 
o era mesmo do próprio homem. 
E aqui talvez resida uma das 
características mais «revolucioná- 
rias» da revelação cristã e que 
constitui, para o bispo do Porto, 
como para o Papa, a essência da 
missão de Jesus Cristo no reve 
Jar-nos o Pal, 


LIBERDADE HUMANA 
E DIGNIDADE 
DO HOMEM 


Por isso, a parábola do «Fi- 
Mo Pródigo» é apresentada como 
tema de reflexão natalícia, tanto 
pelo Papa como pelo bispo do 
Porto, já que é uma «parábola 
duma riqueza Inexaurível, em 
cuja meditação sempre alguma 
coisa se encontra de novos. No 
ricórdia. Mi- 
sericórdia, aliás, sempre presente 
ao longo de todo o Evangelho 
no qual «vemos re a mesma 
qualidade do Deus rico em mise- 
ricórdia», cujo 
nifesta «quando o próprio Filho 
de Deus se vê tornado ele não 
aufor, não agente de misericór- 
dia, mas objecto de misericórdia 
carecendo de misericórdia», quan- 


do, na sua Paixão, se apresenta 
«na condição de alguém que pre- 
oisa de misericórdia e que 
mesmo a invocar essa misericór- 
dia: «sc é possível, passe de mim 
este cálice... Pai, meu Pai, por 
que Me abandonaste?». - 
Foi precisamente esta reali 
da essência do cristianismo 
que o bispo do Porto, secundan- 
do o Papa, pôs, na celebração do 
Natal de 1980, à consideração dos 
católicos da sua diocese, «porque 
o nascimento de Jesus é o grando 


para mostrar o seu amor à hum 
nidade, lhe deu o seu próprio 
Filho». 

E por iso também D. Antó- 
mio Ferreira Gomes termina a 
sua homilia com um voto: «Faça» 
mos, pois, deste Natal um Natal 
de compreensão do que é o uu- 
têntico cristão, a autêntica essên- 
cia do cristianismo, que é, pres 
cisamente, superar todo o senti- 
mento de relação enquanto sim- 
plesmente doador de bens, en- 
quanto protector, segurança, etc. 
que é superar todo esse sentimen- 
to pelo sentimento da resposta 
ao amor com amor... O cristia- 
nismo tem de realizar-se por esta 
forma e só por esta forma é que 
se encontra realizado o homem 
novor. 

O que só será possível, tam- 
bém, como recordou o bispo do 
Porto. se a liberdade do homem 
for respeitada, numa clara alu- 
são ao tema proposto pelo Papa 
para o próximo Dia Mundial da 
Paz, em | de Janeiro próximo, 
já que «a liberdade é base de 
toda a vida moral, de toda a 
dignidade humana», 


«NIVA 
RENASCENÇA» 
LANÇA EDIÇÕES 


Hoje, pelas 15 horas, na 
Livraria Bertrand no Shopping 
Conter Brasília, as Edições «No- 
va Renascença! 
tação de livros da 
José Augusto Seabri 
Martins e Jacinto do Magalhães. 

Estarão prosentes os pró- 
prios autores e os elementos 
do corpo redactorial da rovista 
«Nova Renascenças. 


ESTÍMULOS AJUDAM 
A LIBERTAÇÃO DO POVO 


— DIZ O BISPO DE COIMBRA 


Em mensagem de Natal, o 
bispo de Coimbra refere que um 
povo liberia-se na esperança € 
com verdadeiros estímulos, « 
não com visões. pessimistas e 
apocalípticas. 

«Cata época tem os seus fra 
cassos c as suas vitórias e a nos 
sa não é a pior por muitos e 
grandes que sejam os seus 
blemas» disse o prelado ao «Diá- 
nio de Coimbra». 

O bispo pede aos portugueses 
coloquem o interesse da 


que 


Aparecimento 


(CONT. DA PAGINA 18) 


situava-se em plena curva, mais 
propriamente no limiar da tra 
admitindo-se, 


Naçã. acima dos interesses indi- 
viduais e de grupo, e afirmou 
que «a função das diferenças é 
enriquecer a visão do conjunto 
e não provocar a divisão empor 
brecedora», 

«Que este tempo de Natal 
proporcione a descoberta de que 
tod; somos irmãos, embora por 
vezes diferentes nas ideias, nas 
opções, na linguagem e nos com. 
promissos, é o voto de D, João 
Alves 


de cadáver 


pareceu no local. Fomos encom- 
trá-la no sua idênci 
ponhada dos trós filhos, 8 Marisa 
de 10 anos, a Anabela, de 12, 
e o Alberto, de 13. 

Contou-nos a viúva, Rosa Al- 
beiro Magalhães, de 43 anos, que 
estranhara tão prolongada au- 
sência do marido, pois embora, 
por vezes, chegasse tarde a ca: 
sa, nunca dormia fora. Telefonara 
a familiaros da parte dele, mas 


(CONT. DA PÁGINA 6) 
do OVNI o radar nada detectar 


como allás — acrescentaram — 
é usual nestes casos. 
Por nós contactado, o CEAFI, 
através de Joaquim Fernandes, 
-nos-ia e 


por enquanto, estavam e reco- 
lher e ordenar as informações 
ão posterior de 


meno Insólito que lhe transmi- 
tam essas impressões, os res- 
ponsáveis pelo CEAFI entrarão 
em contao'o com centros Inter: 
nacionais para analisarem da 
possibilidade de se tratar de 
sigum satólito espacial, 

«Vamos averiguar — Informa. 
ris Joaquim Femandos — da 
rota e dos horários desses ho- 
rários para verificarmos se o fe- 
nómeno pode ou não ser expli- 
cado ou se esaremos perante 
um novo caso de um objecto 
voador não Identificado», 

Segundo informações chega- 
das so CEAFI, o objecto que 
atravessou o território poruguês 
no dia de Natal, tinha um as- 
pesto longi udinal, comprido, € 
a sus cor la do branco até ao 
laranja muito vivo, Um pormenor 
curioso registado pelo CEAFI, 
diz respeito ao feixe luminoso 
que o engenho deixava atrás 
de si: fiectia ligeiramente, isto 
é, apresenta-se oblíquo, 

Acerca do facto da Torre de 
Controls da Portela nada ter 
registado, Joaquim Femendes, 
atirmaria que isso é normal já 
que o radar tem uma determi- 
nada área de acção, nomeada- 
mento a altitude, podendo, por 
isso, não referenciar este tipo 
de objectos mas — adian'ou — 
“mesmo que alguma Coisa fosse 
detectada oficisimente nada 


wanspiraria 


Recorde-se que última vez 
que um objeco não Identificado 
atravessou todo o espaço aéreo 
português foi em 15 de Julho do 
ano passado, Nenhuma explica- 
ção foi dada para aquele fenó- 
meno e o estudo, exaustivo, que 
o CEAFI na altura elaborou re- 
fere tratar-se de um «asobrevoo 
múltiplo de ovnis sobre o ter- 
ritório nacional», 


MENSAGEM 
DO PAPA 


(CONT. DA PÁGINA 23) 


dos primeiros dias a Tua vida 
esteve ameaçada de morte pela 
mão de Herodes, que Tu estás 
especialmente próximo, dos que 
estão ameaçados de um ou ou 
19 modo, dos que morrem pela 
mão de assassinos, daqueles a 
quem são recusados os direi 
tos fundamentais?» 

«E não estarás Tu ainda mais 
próximo por esse motivo dos 
que têm a vida ameaçada já no 
seio da mãe», pergunta o Papa 

O chefe da Igreja evocou à 
Imagem dos 700 milhões de 
católicos que «de todos os si- 
tios de Roma e do mundos 
avançam em direcção a Belém. 

Fez votos para que os olhos 
dos homens de todas as partes 
do mundo possam contemplar 
Cristo como foi contemplado 
pelos olhos de Maria, de José, 
dos pastores e dos magos do 
Oriente. 

Recordou também a todos os 
homens que Cristo 6 «o prin- 
cipe da paz», comentando: «Ve- 
jam como é grande pars o Ho- 
mem o Bem da paz. Vi 
quamo é desejado 
mundo contemporâneo e como 
ao mesmo tempo está amea- 
gados, 


trabalhe no que é seu 


Rua Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA Codex - Telef 54 3136 
a o 


CONTINUADOS 


AGRICULTOR 
MORTO 


EM CIRCUNSTÂNCIAS 
ESTRANHAS 


Em circunstáncias estranhas 
foi encontrado morto o agricul- 
tor Alfredo Miguel Quorido, de 
61 anos, casado, natural e rest 
dente na freguesia de Santa 
Catarina, Caldas da Rainha, 
junto « um aqueduto na estra- 
da da Cumicira, que liga ao 
lugar de Santa Catarina e já 
dentro desta localidade, 

Pelos indícios encontrados 
no local, tudo leva a eror que 
ee tratou de um atropelamento 
seguido de fuga do responsável 
pela ocorrência. 

As autoridades, logo que t- 
veram conhecimento do aconte- 
cido, acorreram ao lo 
lUmitaram-se a verifico: 
« ordenar a remo 


1, mas 
o óbito 
» do corpo 


para o cemitério daqueia 
ldad 
guar-o caso 4-GINR das 


da Rainha. 


Encontra-se 


AUTOMÓVEL 
MATOU 


MULHER 
E ANIMAIS 


Dua vendedeiras do merca 
do das Caldas da Rainha re 


gressavam a casa depois da 
venda. Pachorrentamente so 
guiam montadas nos seus jur 


mentos. Subitamente, um veículo 
projecta-as à distância, bem 
como aus animais. A vendedel 
ra Maria da Conceição Agosti- 
nho, de 55 anos, casada, natural 
e residente no lugar do Fermi 
gal, frequesia de Salir do Ma 
tos, não resistindo à gravidade 
das losõos sofridas, acabou por 
falecer, pouco depois de ter 
dado entrada no Hospital Dis 
trital das Caldas da Rainha 

A sua companheira, Zulmi- 
ra Rita da Silva, de 54 anos, 
casada, natural e residente no 


Cosa! “ta Areia também do tro 


quosia do Salir de Matos, fol 
conduzida ao hospital, onde aca 
bou por ficar Internada 
Conduzia o voículo CN-57-22 
o sou proprietário Asdrubal 
Maximino Alves, agricultor, ca 
sado, netural o rosidente no 
lusgr da Matocira, freguesias 
dos Vivais. O acidente deu-so 


ao fim da Rus do Diário de 
Notícias, nas Caldas da Rainha 
depois do condutor ter embatido 
num «alado perdendo o domínio 
do veículo, que doixou mortos 
no local os dois animais, 

Tomou conta da ocarrôncia 
a PSP das Caldas da Rainha 


sem vida, Palm) Azevedo 
loreira dos Santos, de 45 anos, 
casáida, doméstica o 
Arões Mosteiró, Vila do Conde, 


fmjofm|zjoju! 
a 


A. HERÓIS DA FRANÇA, 700 — 


Dos Sereno & Ca, foda. 


ARMADURAS PARA ILUMINAÇÃO — RECLAMOS 
LUMINOSOS — ARQUITECTURAS — EXPOSIÇÃO 
TECTOS LUMINOSOS 


Aprosontam a todos os sous estimados 
Gores “o “Amigos, 08 mais, sinceros 
NATAL e próspero ANO NOVO. 


TELS.: 932112-934397-932527 — MATOSINHOS 


votos de FELIZ 
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OBRAS 
NA PONTE 
DAS LAVADEIRAS 


Velha de quase um século, a 
ponte das Lavadeiras, que atra- 
vessa o nio Mondego, vai receber 
obras que impedirão o tráfego na 
Estrada Nacional 347 — anun- 
ciou a Junta Autónoma das Bs- 
tradas, 

A ponte das Lavadeiras entro 
Montemor-o-Velho e Alfareios, 
tem um dos pilameres metálicos 
bastante danificado é as obras 
de reparação demoratão «algu- 
mas semanas», 

A recuperação definitiva de 
ponte não é considerada econo- 
micamente viável, estando a ser 
encarada à consirução de uma 
nova ponte em docal a defini, 
na vizinhança da existentes — 
acrescenta uma nota da junta. 


TRÊS CASAIS 

DE EMIGRANTES 
JANTARAM 
EM BELÉM 


da República 
Mancha Homes, à 
dog anos anterio- 
á daram o hait- 
tual jantar da quadra de Na- 
tal, que se efectuou ontem, no 
Palácio de Belém, três casala 
do emigrantes portugueses: dr, 
Jaime Queirós Ritieiro, estucar 
dor, « ceposa, D. Ana da Con 
ccição Silveira Areias, do Lu- 
frei, Amarante, emigrantes em 
Bierre, Suíça; sr. João Mondey 
Marques, estucador, caposa, 
D. Altina dos Santos Gabriel, 
de Almagretra, Pombal, emb 
granteg em Houllos França; 
e sr. João de Jesus da Silveira, 
operário fabril, e espom, D. 
Fernanda Rodrigues da Sílvei- 
ra, de Moselos, Viseu, em. 
grantes em Rouhkaufen, Ado- 
manha Federal, 


EMBATE 
DE VEÍCULOS 
CAUSOU UM MORTO 


Chegou já sem vida ao Hos 
pita! de Santo “António, Júlio 
Gomos Alves, de 18 anos, sol- 
teiro, agricultor, que residia no 
lugar do Sobrado, Pinho, Botl- 
cas, em consequência do embate 
entro o motociclo que conduzia 
o um tractor 


O acidonto deu-se no lugar 
de Sobrado, próximo da sus 
residência 

A GNR de Boticas tomou 


conta dg ocorrência. 


TRABALHADORES 

DA BASE DAS LAJES 

VÃO TER EM BREVE 
REGULAMENTO 
ESPECIAL 


Os 1500 trabalhadores portu- 
queses ao serviço do destaca- 
mento norte-americano das Lajos 
vão em breve ser abrangidos 
por um regulamento especial — 
eoube a ANOP de fonte oficiosa. 

O projecto deste regulamento, 


que Integrará trabalhadores 
destacamento nas leio 
vigontes em Portugal, começa 


em breve 8 ser discutido pelo 
Ministério português da Defesa 
e dn Secretaria do Trabalho dos 
Estados Unidos. 

A comissão que elaborou esto 
projecto fot constituída por re- 
presentantes dos ministérios do 
Dofesa, Negócios Estrangeiros, 
Justiça, e Trabalho, do Estado- 
-Malor da Força Adres e do Go- 
verno Regional dos Açores. 


UMA FESTIA 
AFRICANA 
EM LISBOA 


O «Grupo do Expressão Cul- 
tural Africanas, sob a direcção 
de Infaly Dabo, val efectuar, 
no dia 31, um «revolilona afrl- 
cano, no Pavilhão dos Despor- 
tos de Lisboa. 

A festa Inclul espectáculos 
de variedades o ballo, servindo- 
80 pratos típicos africanos. 

Colabora a orquestra «Saba 
Miniambas, «Os Friquidjas», de 

Ada, do 


O acidente, sem quaisquer consequências para o condutor do 

veículo, teve lugar na estrada Porto - Gondomar, durante a tarde 

de ontem, Saído de uma curva, o «Audi» só parou num campo 

de couves, depois de danificar o muro, todo em pedra, com 

altura bastante razoável (quase um metro), Ao condutor, para 

além dos estragos no automóvel (e da reconstrução do muro 
danificado...) terá chegado o susto, 


E 


DISPAROU SOBRE A MULHER 
SUICIDANDO-SE DE SEGUIDA 


Carla Maria Vandervalte Li 
ma, de 20 anos, natural de An- 
gola e residente -na Cruz da 
Areia, que na noite da passada 
quarta-feira foi baleada com dois 
tiros por seu marido (de quem 
estava desde há dias separada) 
quando se encontrava numa «boi- 
te» da cidade de Leiria, continua 
internada Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra, não ins- 
pirando de momento o seu estado, 
segundo informações colhidas pelo 
nosso jornal, grandes. preocupa- 
ções clínicas, 

Recorde-se que a Carla Maria 
foi alvejada a tiro por Leonel 
Paulo Felizberto Soares Ribeiro, 
de 27 anos, também natural do 
Angola e residente perto da Na- 
zaré, que logo de seguida, e pen- 
sando talvez que sua mulher es- 
tava morta, se suicidou desf 
chando a arma contra si próprio. 
Atingido na cabeça, teria morte 
imediata, 

Do revelar que o Leonel tinha 


Gee 


[TELEFONES / 
MAIS ÚTEIS. 
». DE LISBOA 


«O Comércio do Porto» 327492 
327969 


Emergência (grátis) 115 


Bombeiros «essere 322222 
PBP 366141 

3721H 
Polícia Judiciária + 608101 

608104 
Companhia das Águas ... 361361 

319682 
Fuga, ses «538841 
Tuminação Pública «e. 660784 
GNR (Comando Geral) 368651 
GNR (Brigada Trânsito) 670022 
GF (Comando Geral) ... 849363 

825563 
Asroporto (cheg.-part,).. 889181 
Aeroporto Militar 780331 


CP (Informações) 
Porto do Lisboa 


826226 


Centro Informativo de 
Intoxicações e T6VIN 


Telefones (Informações) 


Comunicaçõe, com na 


vios no Tejo n3 
HOSPITAIS 
CAM crtnsscoorito 873131 
Bó0131 
E soz131 
761181 
Força Atrea . 790196 
Marinha 863141 
Militar Principal 604181 


prolerido ameaças de morte à sua 
mulher, cumprindo, afinal, O pro- 
metido, O caso, até pela circuns- 
a de se revelar um «drama 
passional», causou a mais viva 
emoção na região de Leiria, 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CORPOS GERENTES 
DA BANDA DE MÚSICA 


Em assombleia geral presi- 
dida por José Casimiro da Sil- 
va, foram eleitos os novos diri- 
gentes da Banda de Música de 
Famalicão, que ficam assim cons- 
tituídos: Assembleia Geral: pre- 
sidente, José Casimiro da Silva; 
vice-presidente, David Vieira 
de Castro; secretários, José 
Mesquita Guimarães e Manuel 
da Silva; Direcção: presidente, 
Carlos Vieira de Castro; vice- 
-presidento, Álvaro Araújo; 1.º 
tesoureiro, Franquelim José Cos- 
ta; 2.º tosourelro, Augusto Mes- 
quita Guimarães; 1.º secretário, 
Raúl Veloso 6 2º secrotário, 
António Alves da Silva; vogais: 
Fornando Barroso e Manuel 
Campos Costa. 


ASSALTADO 
NA RUA ESCURA 


Emídio Pinho da Silva, do- 
miciliado om Pindelo, Oliveira 
de Azeméis, fol assaltado por 
três indivíduos, que disse apa- 
rentarem cerca de 16 anos, 
quando transitava pela Rua Es- 
cura e que o agrediram e fur- 
taram uma carteira em calfe, 
que continha documentos e à 
quantia de 600$00. 

O caso foi participado à PSP, 
que logo diligengiou no sentido 
de transportar o Emídio a um 
estabelecimento hospitalar, onde 
recebeu tratamento a ferimen- 
tos ligeiros, seguindo depois o 
seu destino. 


NECROLOG 


JOSUÉ GOMES DA SILVA 


Confortado com os Saci 


mentos da Santa Madre Ig 
faleceu inesperadamente e com 
59 anos de ida: o sr, Josué 
Gomes da Silva, casado com 
D. Maria Hele- 
na da Cencel- 
ção Ramos e 
pal da sr.' D. 
Irene Mai 
ves da Silva 
dos srs. Antó- 
nlo Alvos da 
Silva, casado 
com D. Vitória 
da Costa Gon- 
çalves Gavina 
lme Maravi 
lhas da Silva, 
casado com 
D. Deolinda da Silva Costa e 
José António Maravalhas da 
Silva, casado com D. Ana Ma- 
ria dos Santos Judite da Silva. 
O seu funeral, realiza-se hoje, 
sábado, com missa de corpo 
presente, na Igreja de Leca da 
Palmeira às 14,30 horas e 
igreja matriz de Vila do Conde 
pelas 16 horas. Findas as ceri- 
mónias vai a inumar no cemité- 
rio de Vila do Conde om jazi- 
qo de família e está a cargo de 
«A Funerária de Leça» de A. 
Vieira. 


D. ALCINDA MARTINS MARQUES 
(CAPOTA) 


Na sua residência ao lugar 
da Carvaiha de Baixo, Fânzeres, 
com 89 anos de Idade, fulêceu 
a sr.! D. Alein- fi 


Marques, 

deixa na maior 
dor a sua filha 
D. Emilia Mar- 
tins de Almei- 
da, casada com 
o sr. José Pe 
reira dos San- 
tos, netos e de- 
mais família. O 


Fanzeres, efec- 

tua-se hole pelas 15 horas, da 
morada acima Indicada para a 
igreja paroquial de Fânz 
onde tam lugar os responsos é 
missa de corpo presente, 


JOSÉ LUCÍLIO MATOS DA SILVA 


Na si residência Rua 
Major Pala, Candal, Vila Nova 
de Gaia, faleceu o sr. José 
Lucílio Matos da Silva, de 58 
anos, escriturário da C.P, Era 
marido da sr! 
D. Maria Tero- 

de Sousa 
Matos. O fune- 
ral a cargo da 
Casa Manuel 


missa de cor- 
po presente, na 
capela do ce- 
mitério de 
Coimbrões, St* 
nde já se en- 


Marinha, Gala, o! 
contra depositado e comunicam 
que a missa do dia, é reza- 
da no dia 2 de Janeiro, hs 19,15 
horas, ra igreja do Candal, 
Gaia. Desde já agradecondo a 
todas as pessoas que 
a estes, pledosos act( 


eles 
MINISTÉRIO DA 'NDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 


mos e para os efeitos do art. 


19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, sita no Porto, Rua 
do Dr. Alfredo de Mi 
68-5.º, e na Secretaria da C&- 
mara Municipal do Concelho 
de Bragança em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
éditos no «Diário da Re- 
», O projecto apresenta- 


Zona 


o processo, 
463, da D. F, E. do Norte pai 
o estabelecimento de uma linha 
aórea e subterrânea a 30 kv, 
com 147 m., do apolo n.º 1 da 
linha para o PT de Afonso, Lo- 
pes & C! Lda. ao PT de Sa- 
cor — Sé XVI, da Electricidade 
de Portugal — E.D 
dao Bairro, na tregues 
concelho de Bragança. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção de Fi lização 
Eléctrica, ou na Secretaria da- 
quela Câmara Municipal, dentro 
do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, om 3 de 
Dozombro de 1980 
O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DF ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
pára os tfeitos do 
* do Regulamento de 
Ucenças para instalações ele. 
tricas, aprovado pelo Decraty 
Lei Nº 26852, do 30 de 


Direção de Eiscalização 
Elétrica do Norte, em 10 de 
Dezembro de 1980. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
mit? 19º do Regulamento de 
Hoenças para instalações cléc. 
tricas aprovado Decreto- 
“Let Nº 26852, 
Julho de 1936, estará patente 
na Direcção de Fiscalização 
pléctrica do Norte, ita no 
Porto, na Rua do Dr, Alfrado 
de Magalhãos, 68-5º, e na 
Secretaria da Câmara Muni. 
cipal do Concelho de Santa 
Marta de Penagulão, em todos 
08 din, Úteis, durante as horas 
do expedidnte, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da pu 
blicação destes éditos no «Dá. 
rio da Repúblicas, o projecto 
apresentado pela Electricidade 
do Portugal — EDP — Zona 
de Distribuição Amúal, a que 
ee refere o processo 1/5501, 
amquivo 463, da D.F.E. do 
Norte, para 0 estabelecimento 
de uma linha aérea a 30 KV | 
(provisorkunento q & KV) com 
580 m, do poste n.º 4 da linha 
de Sanhoans ao PT do Sylvia 
Gomes Fermeira, na freguesia 
«o Sanhoane, concelho de San- 
ta Marta do Penaguião, 


Todas am reclamações con. 
tre a aprovação deste arojacto 
devermo ger presentes na refo- 
xida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, 
dentro do ciítvlo prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 10 de 
Dezembro de 1980 


O Engenheiro Director, 
A. N, Loureiro 


NECROLOGIA/DIVERSOS Do DE DEFEManO oi isso 


slico. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


público que, nos tara 


Faz: 
mos e para os efeitos do 
19.º do Regulamento de licenç 


patente na Direcção-Geral dos 
il Eléctricos, sita em Lis- 
. Sebastião da 
37, em todos os dias 
ur me as horas de expor 
diente, pelo prazo de quinze di 
a contar publicação de: 
áditos no «Diário da Repúbll 
o projecto apresentado pela Elac- 
tricidade de Portugal-EDP, Zona 
Distribuição Amial, a que se r 
fere o processo '8/61703, 
quivo 2784, para estabelecimento 
na freguesia de Gouviães, con- 
celho de Tarouca, da linha aérea 
a 5kV, com 148 metros, do pos- 
te n.º 7 da linha o Posto da 
Transformação de Salzedas, no 
Posto de Transformação de Gou- 
viães Il. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
varão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do cita- 
do prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 4 de Dezembro de 1980. 


O Director de Serviços, 
José Flores 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 -— Inter, 
dita, 2— AC, Nau, Ir, 3 — Rós, 
Sir, Use, 4 — Ovo. 5 — Escupa. , 
Ovar, 6-— Suave Crime, 7— 
“Palo. Brumas. &-— Mui 9— 
Dom. Ara, Ato, 10 — Ar Ter, 
Og, 11 — Estalaram, 

VERTICAIS: 1 — Arresta. 
da. 2— Tee, Sua, Ore, 3 — Cal, 
4— vo. 5— Ensope Mata, 
6 Raiva, Burel, 7 -— Duro, 
Criara, 8 — Ora, 
Ais, Ama, Tom, 11— Rogres. 
sou, 


VEJA 
AS DIFERENÇAS 


1— Coluna diferente 

2 — Cabelo diferenta 

3 — Posição da cabeça 

4— Falta cartaz 

5 — Falta saco da, compras 


Carlos da Costa Moreira 


A FAMÍLIA PARTICIPA QUE MANDARÁ CELEBRAR 
MISSA DO 30.º DIA, HOJE, SÁBADO, 27 DO COR- 
RENTE, PELAS 19 HORAS, NA IGREJA DO BONFIM, 
AGRADECENDO DESDE JA À TODOS OS QUE NELA 


PARTICIPEM. 


Dr. EMÍDIO ALBERTO PIRES 
PRAÇA 


FALECEU 


Sua mulher, filhas, gonros e demais familia participam dolo- 
rosamente o seu falecimento, ocorrido cm Ponta Delgada, a 21 do 
corvente, o que 0 mou funeral se realiza hoje, súbndo, com msm 
de corpo progente, ha 15,30 horas, na Igreja do Onrvathido, undo 
o sem corpo so encontra depositado na 1º capela, saindo o féretro 


para o cemitério de Piranhos. 


Porto, 27 de Demembro de 1980 


Armador OLÍMPIO CASTILHO! 


RENAS SS OP 
CONIOINLEN TEN OLL AAS TEN TTITerteMaS: | iERIeS arm ioesrest roma ronrranecsrteneoaatoss DiSTIM OITO nr an oe rea resaa 


O Comercio do Porto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


SUFRAGIOS 4 


EEE 
JOAQUIM DE JESUS PEREIRA 
CERQUEIRA 


a alma, ou que por qualquer modo 
à sua dor, o testemunho do seu 


Guimarães, 28 de Dezembro de 1980 


JOSÉ AUGUSTO MACEDO 
“DE CAMPOS E SOUSA 


TENENTE-CORONEL MILICIANO DE INFANTARIA 
MISSA DO 7.º DIA 


A sua família participa o seu falecimento e que a missa do 


7.º dia será celebrada hoje, dia 27, pelas 18,80 horas, na Igreja 
do Corpo Santo, em Lisboa. 


AGÊNCIA MAGNO — Total. 514167 


SERES ee NR MTE SET 
BALBINA GONÇALVES BARROS 


Agradecimento e missa do 7.º Dia 
o 2 
Seu marido, filhos, noras e mais E 

família agradecem por este único meio, 

a todas às pessoss que se dignaram 
assistir ao funeral ou que, de qualquer 
modo, lhes manifestaram o seu pesar. 
Participam que a missa do 7.º dia, pelo 
etemo descanso da sus alma, será 
celebrada no próximo domingo, pelas 
12 horas, na igreja de S. Nicolau, pelo 
que desde já agradecem a comparência 
a esta eucaristia. 


d 


Mrs. PHYLUS MARY CLODD 
Viúva de MARTIN 
COTTINGHAM CLODD 


O funeral realizar-se-á, hojo Sábedo, às 11 horas na igreja Britânica 
do Porto, ao Largo da Matemidade, 


Armador — Albero Xavier 


D. INOCÊNCIA DE AZEREDO 
OSÓRIO PINA VAZ 


ESPE TESE] 
RIO TINTO 


D. Lucinda dos Santas 


FALECEU 


Seu marido, José da Silva Mesquita, e mais família, pari 
às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento e 
funeral se realiza hoje, sábado, pelas 10 horas, da sua residência, 
à Rua Pedro Álvares Cabral, 681, para a igreja paroquial de Rio 
Tinto, onde será celebrada a missa de corpo presente, 


Rio Tinto, 27 de Dezembro de 1980 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


PORTO 


Moldurolândia, Lda. 


Participa com muito pesar o falecimento da Exma, Senhora 

. dos Santos, esposa do sócio desta firma, senhor José d 
Silva Mesquita, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pe 
10 horas da sua residência à Rua Pedro Álvares Cabral, 681, para 
igreja paroquial de Rio Tinto, onde será celebrada missa de corpo 
presente, 


Porto, 27 de Dezembro de 1980 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


MARIA EMÍLIA AMORIM MENDES 
DA SILVA MATOS VALLADA 


MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, mãe é irmão, participam que será 
celebrada missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, hoje, sábado, 
dia 27 de Dezembro, pelas 11 horas, na igreja da Ordem de São 
Francisco. 


ENG. ANTÓNIO GUILHERME PAULO VALLADA 
ANA MARIA MATOS VALLADA 

PAULO MIGUEL MATOS VALLADA 

MANUEL MATOS PORTELA 

MARIA TERESA MONTEIRO BARROS PORTELA 
LÍLIA AMORIM MENDES DA SILVA MATOS 
MANUEL DA SILVA MATOS 

e restante família 


LORDELO-—-GUIMARÃES 


ARTUR FERREIRA 


Artur, complotavas hojo 48 anos. 


Eram festos de Natal, o teu aniversário, o Ano Novo 
Tudo era alegria | 


E agora pera nós é só tristeza, pois não mais podemos 
esquecer a tus trágica o cruel morte. 


Não nos resta qualquer dúvida que quem te matou foi 
com o propósito de te «calar e vingar-se, 


A nós que ainda cá ostamos cumpre-nos clamar por que 
se foça justiça. 


Assim, tua mulhor, filhas, filho, gonros, netos e mais 
família participam a celebração hojo, dia 27, de uma missa, om 
sufrágio do tua alma, na copola de S. João de Calvos, peios 
17,30 horas. 


MARIA DOMINGUES NOGUEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Após as diversos provas de posar vêm por este ÚNICO 
MEIO sous filhos, nora e netos exprimir o sentido Jecimento 


Voladares — Gala, 27 de Dezembro de 1980 
) A FAMILIA 


Agência Funerária Castelão — Guipilharos — Gala 


JOAQUIM GOMES PEREIRA JÚNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sous filhos o restante família, vêm por 
esto ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecl- 
damento a todas as pessoas que participaram 
no funoral do saudoso extinto, bem como 
âquelas que de qualquer forma lhes manifesta- 
ram o seu pesar, o participem que-hoje, sába- 
do, pelas 19 horas, será celobrada a missa 
do 7.º dia em sufrágio da 5: Ima, na igreja 
paroquial de Lordelo do Ouro, pelo que agrade- 
cem antecipadamente a todos as possoss que 
os acompanharem neste piedoso acto, 


A FAMÍLIA 


| PRAIA DE ANGEIRAS 
FALECEU 


RODOLFO MESQUITA 


(CABO RODOLFO) 


Na sua residência, na Praia de Angeiras, faleceu, 
com 92 anos de idade, o sr. Rodolfo de Mesquita, 
aposentado da Guarda Fiscal. O saudoso extinto, pos- 

É soa de muita consideração entre os seus 
conterrâneos e amigos, deixa na maior 
consternação seus filhos, D. GENEROSA 
MESQUITA, casada com o sr. JOAQUIM 
BERNARDO; D. LAURA ROSA MES- 
QUITA, casada com o sr. JOAQUIM 
DIAS DOS SANTOS; sr. ALBANO MES- 
QUITA, casado com a srº D. MADA- 
LENA MOREIRA; sr. RODOLFO MES- 
QUITA, casado com a sr.º D. ALTINA 
FERNANDES LEMOS; sr, JOAQUIM 
MESQUITA, casado com a sr.º D. EVANGELINA MARIA 
SILVA MAIA, assim como seus netos, bisnetos, trineto e 
demais família. Mais comunicam que o funeral se rea- 
liza hoje, dia 27, pelas 15,30 horas, da sua residência 
da Praia de Angeiras para a Igreja Paroquial de Lavra. 
Findas as cerimônias religiosas, irá a inumar em jazigo 
de família, no cemitério paroquial de Lavra. 


A FAMÍLIA 


O funeral a cergo da secular cosa de António Martins Maia 


PRAIA DE ANGEIRAS 


CASA MESQUITA 


Vem, com muito pesar, comunicar a todos os seus 
Clientes, Forrtecedores e Amigos o falecimento do pai 
de JOAQUIM DE MESQUITA e sogro da sr.9 D. EVAN- 
GELINA MARIA SILVA MAIA, preprigórica: Mais parti- 
cipa que o funeral se realiza hoje, dia 27, pelas 15,30 
horas, para o Cemitério Paroquial de Lavra. 


A cargo da secular casa António Martins Maia 


ERSSEERE AS SCRAS ANASI CT RS 
[eu raca 4 ca NONRDNE 


LEÇA DA PALMEIRA 


CASA BRASÍLIA 


Participa à todos Os seus clientes, fornecedores e amigos, o falo 
ba do Br. JOSUÉ GOMES DA SILVA, sogro da Stº D. Deo” 
o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 


na de Leça da Palmeira, com missa de corpo 
presente é 16 ras na igreja matriz de Vila do Conde, Findas 
as val a inumar em jázigo de família no comitério do 
Vila do Conde, 


A Funerária de Leça de A. Vieira, 


CESTOS 


ei » EE Te Cosas 


i 
| 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Torto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nog 
tenmos e para os efeitos do 
artº 19º do Regulamento do 
Jcenças para instalações clé 
tricas, aprovado pelo Decreto- 
“Lei Nº 26852, do 30 de 
Julho de 1936, estará patente 
ng Direcção de Fiscalização 
Eléotrioa do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfvado 
de Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, duranto ay horas 
de expepdiente, pelo prazo do 
quinze dias, a contar da pu- 
tlicação destes êditos nO «Dlá. 
rio da Repúblicas, o projecto 
apresentado pela Electricidade 
de Portugal — EDP — Zona 
de Distribuição Amial, a que 
se refems o processo 1/5528, 
arquivo 468, da D.F.E. do 
Norte, pama o estabelecimento 
de uma linha aérea q 30 KV, 
com 456 m, derivada do poste 
n.º 9 da linha do PT de Val- 
demar Bravo Mendes para o 
PT de Norberto Olavo dos 
Santos Silva, na freguesia de 
Poiares, concelho do Peso da 
Régua, 


Todas as reclamaçõe, con. 
tra & aprovação feste projecto 
deverão ger presentes na, refe- 
rida Direcção de Fiscalização 
Elbotrica, dentro do citado 
prazo, 


Dinvoção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 4 de 
Dezembro de 1980, 

O Engenheiro Director, 

A, N, Loureiro 


Exercício de 1978. 


Matosinhos, 


o 


PRODUTOS ALIMENTARES 
António & Henrique Serrano, Sarl 


MATOSINHOS 
BIVIDENDO 1978 


Avisim-sa os Senhores Agcelonibitas de que egtã a 
Pagamento a pantir do dia 29 do Dezembro, atraves 

Bánco Pinto & Sotto Mayor, o dividendo teroremo ao 
2 de Dezenbro de 1080, 


CONSELHO DE 
DPS TE Te va 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORTINAS 


UM 1981 MUITO FELIZ 


“SÃO OS VOTOS QUE DESEJAMOS AOS N/ Exmos CLIENTES E AMIGOS 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 - 655 
Tols.: is 23340 (Junto da Coop, a Famalioansa) 
VILA NOVA DE FAMALICAO 


Colecção de Línhos e Setíms' 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAIS A DISPOSIÇÃO DO 
PUBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 


Entregas imediatas — Pessoal especializado paro 
a colocação de todos os artigos em todo o Pais 


VISITE-NOS 


PREÇOS DE FABRICA 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os afeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, sita no Porto, na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, e na Secretaria da CA- 
mara Municipal do Concelho 
de Santo Tirso em todos os dia: 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes óditos no «Diário da Re- 
pública», o projecto apresenta- 
do pela Eleotricidade de Portu 
gal — EDP — Zona de Distrl- 
buição Amial, a que se refere 
o processo 1/ 5505, arquivo 
463, da D. F. E. do Norte para 
o estabelecimento de uma linha 
aórea a 15 kv, com 251 m, do 
poste n.º 5 da linha para o PT 
n.º 1 de José da Costa Pereira 
Serra ao PT de Baylina & Ma- 
chado, Lda. na freguesia de 
Muro, concelho de Santo Tirso. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação desta projecto 
deverão ser prosontes na refe- 
rida Direcção de Fiscalização 
Elóotrica, ou na Secrataria da- 
quela Câmara Municipal, dentro 
do citado prazo. | 


Direcção do Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 10 de 
Dozembro de 1980 


O Engenheiro Director, 
A. N, Loureiro 


E 


ADMINISTRAÇÃO 


VILA NOVA DE GAIA 


PÓVOA DE VARZIM 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — TELEF. 398389 


(A 60 metros do Viaduto de Santo Ovídio) 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


 APREDE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHO «PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS 
« SANDERSON » — Cortínados 


INA 


abertas Inscrições 


de 12a 19 
do 1927. 


ATENÇÃO 
verificado até 31 . 1.81. 


tana, 180 — 1198 


de 1981, 


sefgiea 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do ai 
19.º do Regulamento de licenças 
para instalações eléctricas, apro 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção-Geral dos 
Serviços, sita em Lisboa, na Rua 
de S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Tarouca, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze di 
publicação destes óditos no «Diá- 
rlo da República» o projecto apre- 
sentado, pela Electricidade de 
Portugal-EDP, Zona de Distri- 
buição Amial, pirão 


de 

uca, da linha aérea 
com 1346 metros, do 
1 da linha para o Posto 


Todas as reclamações contra 

a aprovação deste projecto deve- 

a tentos na rofarida Di- 

ou na Secrotaria 

Ein! ra Municipal, den- 
do citado prazo. 


Repartição de Lidenciamento, 
em 4 do Dozombro do 1980, 


O Director «do Serviços, 
José Flores 


CENTROS DE FÉRIAS - 1981 
INSCRIÇÕES 


Na Sede e nas Delegações distritais do INATEL estarão 


JAN, 81 —para turnos especiais da Terceira 
Idade 
FEV. 81 —para tumos normais. 


— Nos periodos acima mencionados poderão con- 
correr os associados cuja admissão no INATEL se tenha 


As inscrições dos associados a admitir depois de 31 . 1.81 
somente serão recebidas na Sede do INATEL — Calç, San- 
Lisboa Codex — a partir de 1,4.81. 
Informações e venda de impressos a partir de 2 de Janeiro 
nos locais Indicados. 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


PRACETA 6 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Italianos e Austríacos 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
TIMENTOS PLASTICOS s CARPETES DE TODOS 
OS TIPOS * PASSADEIRAS E TAPETES 


TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS “ PAPEL 


DE PAREDE * COLCHÕES * ALCATIFAS E 
CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nog 
termos e para os efeitos do 
artº 10º do Regulamento de 
Hoenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto- rovado 
“Lot Nº 26862, de 30 de | Lei N.º 26852, do 30 de 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nog 
termos e para os feito, do 
art. 19.º do Regulamento de 


e, 
sadia cipal do Concelho de Toro 
: de Moncorvo, os 


: + em todos do 
Gay úteis, durante as horas | dias úteis, durante ag horas 
ISTERIO DA INDO: IA expediente, pelo prazo de | do expediente, pelo Ueeão do 
E ENERGIA a 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS do Portugal — EDP 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS |*5.º,7 “quado 


Fi público que, nos ter- | q 
mos e para os efeitos do art.” 
19.º do Regulamento de licenças 
para instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção-Geral dos 
Serviços, sita em Lisboa, na Rua 
de S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Muni- 
cipal do Conselho de Valpaços, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo pra- 

contar da 


deverão ser presentes na, refe- 


dentro do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 


Dincoção de 
Iutotrioa. do Norte, em 8 de 


Fiscalização 


Portugal-EDP, 

buição Amial 

o processo B/66 09 
2784, para o estabeleci 
freguesia de Val 
Valpaços, 

com 3660 metros, do poste n.º 
52 da linha de Jou ao 
Transformação de Zobrai 
da Electricidade de P: 
-EDP/Valpaços. 


Todas as reclamações contra 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


Direcção-Geral, ou na Secretaria 
la Câmara Municipal, don- 


“Repartição de Licenciamento, 
em 28 de Novembro de 1980. 


do nosso Jornal 


O Diroctor de Serviços, 
José Flores 


ercio do Porto 
DEZEMBRO DE 1980 


DIRECÇÃO “DE HABITAÇÃO DO NORTE 
- ANÚNCIO 


Concurso Ea para arrematação da empreitada de cons. 

trução de 120 fogos e infra-osuuturas consiituimes do 
- Conjunto Habitacional de Quinta de Barrosa — Vila 
— Praia d'Âncora. 

— PREÇO BASE 
2 — CAUÇÃO PROVISÓRIA 
3, — ALVARÁ EXIGIDO : 

— 1.º subcategoria da Categoria | 6 1.4, 3º e 4.º subca- 
Eoana da Categoria V pera empresteiros de Obres 


Eiras única para industríais da construção civit 
— Classe 6 subclasse correspondentes so valor da pro. 
a posta apresentada. 

4.— DATA, HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS 
OPOSTAS: Até ds 17.00 horas do dia 26 de Janeiro 
de 1981, na Direcção de Habitação do Norte, à Rua 

Gonçalo , 128-14º Andar — Porto, 
5. — LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CONCUR. 


ÚÓPTIMOS QUARTOS... 
* LANCHES... 
* BANQUETES... 


* REUNIÕES DE 
CONVÍVIO... 


CONJUNTO 
GABINETE 
e 
MÚSICA 
GRAVADA 


SERVIÇO DE RESTAURANTE DIÁRIO 


«  167.800.000$00 
4 4,195.000800 


A 5 Km, do Porto — Estrada Marginal (caminho Entre-os-Rios) 


Associação de Cegos «LUIZ BRAILLE» 


LISTAS DOS PRÉMIOS DO SORTEIO 
REALIZADO EM 23/12/80 


O MELHOR EMPLHADOR JAPONES, PARÁ A MELHOR SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS DE MANIPULAÇÃO 


TT PAPER UIVAÇÃO 6 TAÇA CENUÇÃO O NEM RAIO CORANURA 7 ERIK 0 CAS PROPANO O MECIRCOS 


1.º PREMIO — UM ANDAR N. 188.296 

SO: No mesmo local, pelas 15.00 horas do dia 27 de 2" 2 —Um Automóvel «CITROEN G. 8» N. 263.650 

É Janeiro de cn Es = fo 3º» — Um Automóvel «CITROEN DYANE» N.º 373.557 

— LOCAL E HORA! EXAME DE PROCESSOS: No RUZ,LDA. 4º à  — Uma Mobília de Quaro . Nº 147.796 

mesmo local e na pes Do de Caminha, às raro ascor doananh ceio -PonTO ud 5" 2 — Uma Mobilia de Sala de Jantar ... N.º 349.353 

“horas normeis do expedient 6: »  — Uma Máquina de Costura o Nº 726495 

Porto e Direcção de Habitação do Norte, em 26 de 74» — Uma Máquina de Lovar Roupa Nº 821.273 

Dezembro de 1980, 8%»  —Um Fogão Eléctrico e a Gés N$ 337.055 

, “O ENGENHEIRO CiviL 0) LDA INDÚ EDO si »  — Um Esquentador - N.º 531.221 

| Antônio Fortuna Pereira (1) Comércio d to oiee O NORTE DO BATE 10. 2 — Uma Fritadeira Eléctrica . Nº 563077 
N Os números cujos 4 últimos algarismos sejam 
iguais aos 4 últimos do 1.º prémio, serão contem 

plados com um Relógio de Pulso Nº 0.236 

2.º PRÉMIO — Um Relógio Despertador . N: 3.650 

3º» —Um Ferro de Engomar Nº 3.557 

44» —Um Adereço de Cama Nº 7.796 

5º» —Uma Carteira Nº 9.353 

6! - 2  — Um Faqueiro Nº 6.495 

74» — Um Jogo Turco Nt 1.273 

8: » — Uma Toalha de Mesa Nº 7.055 

94» — Uma Caneta Nº 1221 

10º >  — Um Cinzeito Nº 3077 


TAMBÉM O NÚMERO SUPERIOR E INFERIOR DE QUAISQUER 
DOS 10 PRÉMIOS SERÃO CONTEMPLADOS COM OS MESMOS 
PREMIOS DAS TERMINAÇÕES 


Far-se-á ainda un 


orteio pelo numeração das capas 
para os trôs sérios cujo 1.º prémio Um gira 
discos com amplificador Nº 02319 
2+ PRÉMIO — Um Frigorífico No N.º 08.451 
3º» —Um Televisor emma Nº 01.564 


ESTES PRÉMIOS, SÓ SERAO ATRIBUÍDOS MEDIANTE A ENTRE 
GA DA CADERNETA, INTEIRA 


WA a 


FORNECIMENTO DE MORADIAS, LDA. 


BA DO PASSEIO ALEGRE, MO 


ADQUIRA UMA LOJA NO CENTRO 
DO PORTO 

STOP SHOPPING CENTER 

E VALOR SEGURO QUE SE VALORIZA 
INVISTA NA CERTEZA! SE TEM TERRENO... 


7 ASA... 
; MAIS DE 130 ESTABELECIMENTOS - COMPLEXO COMERCIAL DIVERSIFICADO. BESDESESA NELE, CONSTRUIR UMA GAS 


a i SE AINDA NÃO NOS CONTACTOU... 
- OFERECEMOS PREÇOS ESPECIAIS NA AQUISIÇÃO CONSULTE-NOS 
EE: DE ÁREAS SUPERIORES A 100 m2. TEMOS A SOLUÇÃO PARA AS SUAS 
Em ÁREA CERCA DE 600 m2 NO R/C 1.º PISO COM FACHADA PARA A RUA PRINCIPAL. NECESSIDADES 
F; 
= IDEAL PARA: — SUPERMERCADOS VILLAS — A ALTA QUALIDADE DO 
= PRONTO A VESTIR BETÃO CELULAR NA SUA MORADIA 
- BANCO 
— COMP." SEGUROS 
— MOVÉIS, ETC: 
ÁREA CERCA DE 500 m2 NO 4.º ANDAR, 5.º PISO (PANORÂMICO). 
a Eus IDEALPARA: — RESTAURANTE/PASTELARIA/CONFEITARIA 
: vovo | — CERVEJARIA/CAFÉ 


- CABARET/BOITE/PUB, ETC y 
DO o Héroisuo, A 5 MINUTOS DA BATALHA, DE CAMPANHA E DAS ANTAS 


CONTACTE-NOS NO SEU PRÓPRIO INTERESSE! 


GONÇALVES, SUCRS., C.!., SARL 
pa oNAuT ção, 219-3º PORTO TELEFONES 484071/2/3 e 481137 


- PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS E denise 1 5 Sant da 


BA OBBBBBBB333333333333333 339 


PREÇOS ESPECIAIS FS PA Pe es Es e 
PARA FINS-DE-SEMANA | a on mn 
À | x — CONSTRUÇÃO CIVIL 
si f E st — METALOMECÂNICA 
/ é Der ue (Alumínios) 
Hotel NIZA | MBB IOIS | * PRONCTOS — JARDINAGEM 
ns É EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS Lot À O ASSISTÊNCIA TÉCNICA  — PLÁSTICOS, ETC, 


A FUNCIONAR NAS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES NA ESTRADA EXTE- 
RIOR DA CIRCUNVALAÇÃO N.º 14688 — 4450. MATOSINHOS (PORTO), DIS- 
PONDO DOS SEGUINTES N.” TELEFÓNICOS 933888 — 931589 — 934079 
E 494540. 


Hotel ENSENADA 


Hotel SAMIL 


TRATA-SE DE HOTÉIS 
ONDE OS PORTUGUESES 
NÃO SÃO FORASTEIROS 


Cumprimenta todos 04 seus Clientes e Amigos 
desejando-lhes um Jeliz Natal e Próspéro 
úno Novo 


Consulte o seu Agente de Viagens 


EM MESÃO FRIO Serviços Municipalizados 
D Comérci Porto : 
O Comércio do Porte DEL OR 


VENDIDO NA 
COOPERATIVA DO POVO ereta dos rdias 
energia olóctrica 


Z É uma promoção mais de <«GESTOTEL> 
Z TE pri 227202 - TELEX, 83263 
AANVINNS OS 333333333 333333339 


EEE pp 
ARAME end 


de Joaquim Jacinto Portela 


Avisamos os Senhoros con- 
sumidores que, por motivo de 
obras, proceder-seh à inter 


energia eléctrica, no próximo 
Domingo, dia 28, das 7 às 11 


NOVOS SERVIÇOS Este 


DE ANDORINHO 


NA LINHA DO DOURO ea 


consumidores que considerem, 
no entanto as instalações em 
A partir de 30 de Novembro de 1980 Ra 


Vila Nova de Gala, 26 dae 
Dezembro de 1980 


g A Direcção 

Serviço de Camas 

Lisboa — Porto — Régua — Tua e volta ar 

Horário Preços - E 

Lisboa (5. Apol) | [7025] 650 Compartimento: TRIBUNAL CIVEL 

Porto (Camp.) 6.30 | 23.24 Individual Duplo Triplo 

Régua | 10.03 | 21.06 360800 180800 120800 DA COMARCA DO PORTO 

Tua 10,57 | 20.02 ER 
ANÚNCIO 


Serviço Auto-Acompanhado Lisboa-Régua | suo :: 


Secção de Processos do 3.º Juls 
zo Clvel da comarca do Porta, 
Horário Recepção de automóveis Preços H sentença do 2 Es ema do 
Lisboa (5. Apol) | 850 | 2255 Lisboa — até às 7.30 horas Ida falôncia à fia SUBA a Vias 
Régua 1632 | 1605 Régua — até às 15.20 horas Ida e volta até 4,42 m superior 4,42 m a poi Ga do poe unia 
'onso, te do sic 
300800 soogoo ado o praro do SESSENTA 
contado: di pa 
550800 900800 Eifeação Besteida rio no: DiGrO 
da República, para os credoros 
reclamarem os seus cródios: 


Para Informações mais detalhadas, consulte o nosso Serviço de Auto- polibunal Civel da Comarca do 


“Expresso, as Secções de Informações e as estações acima indicadas, » 12 do Dorombro de 1980, 
. O Juiz de Dirolto, 
Telefones: Josó Pereira da Graça 
Auto-Expresso Lisboa Porto O Escrivão de Direito, 
864675 326226 564141 José Joaquim França 
m. LOURICAL | 
Caminhos de Ferro reio do qJorto E | 
Portugueses | 


NIO" DUARTE 


BEI AG DANRAIÇÃO 0 1! E EA ; ci EDTA centiah KH 


O Comercio bo Dorfo - 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


ETMA -Empresa Técnica de Metalurgia de Mário 
Rodrigues da Costa, tem 0 prazer de comunicar 
a todos os seus clientes, fornecedores e 
amigos, que encerra a sua fábrica para efeitos 
de férias de pessoal, a partir do próximo dia 23 
e até ao dia 31 deste mês. 

Aproveita ainda para formular os melhores 
votos de Boas-Festas e de muitas prosperi- 
dades para 0 Novo Ano. 


. a 
é de madrugada 


co Verbos Bra 


, E bnto "NÓRDICOS . | Escumanto asmrea” o fAfanca 


60% o reservas patos 
y Ê etefs 28176 - 2574) - 313089 


Er 


Rvo Senta Cetotina, 197 400 PORTO — PORTUGAL 


AVENIDA IMACULADA CONCEIÇÃO « RODOVIA « BRAGA 
PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 


Bonbricol vio — 


PARA O SEU TRICOT APRESENTA NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980/81 


ni Descontos especiais às tricotadeiros ——— 


e Sopa do mar 
e«Vol-au-vent» de marisco 
e «Entrecóte aux champignons» 
Selecção de legumes 

Batata Berny 

e Rolo Aveirense 

e Ananás com Kirsch 

e Café 


€ vimos 
Branco é Tiso. Hotel D Henrique 
Espumante Reserva Dalva 


RUA 31 DE JANEIRO, 240 


Belan =: 


PARA O SEU TRICOT APRESENTA NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980 


ACO de rá 
A companhia 


À rima em de espaços 
nesta noitedo ritmio e alegria do Conjunto ECLIPSE abertos ou fechados 

q o is economico 
EM EXPOSIÇÃO 


FELRITERAS 


1 157 
“e 2000 “PORTO 
Telets. 61949, 694844, 
676593 e 672045 


Informações e Reservas 
Tele 25755 -Telex 22554 -Porto 


45) HOTEL DOM HENRIQUE 


——— Descontos especiais às tricotadeiras ——— 


VENDEDOR 


NIASSA OB IIIIBI3333 t OMISSÃO h !: st N 


É O Comércio do Porto 


Z HORARIO DE RECEPÇÃO DE “UBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte - Das 8 às 15 horas Per CR eo 
ininterruptamente. a Av. ge) o 
Ce Ra. pu” Toleto: 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. ' EXPLICAÇÕES: E MATEMÁTICA ne, 72056 — Braga 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. FTRESPASSES| Durante as férias do Note! por 
COLABORE CONNOSCO. É TRESPASSES SE 
ES 3 33333 3333333) 3333333333 333333 ANIS , 


[DD ]D][][][]———————— EM VIANA DO CASTELO 
Na seg SUNS | RE (5) Comércio do Porto 


] OLAR NOTADA FIM DE ANO 


dos CAVES Gil DE VILHENA APRESENTA 


Num ombiente de | JANTAR Música para dançar NOVOS E USADOS, A MOTOR 
Música ambiente aos DE PEDAL OU A EMPURRAR 
Perfeito Harmonia CEIA Jantares COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 


ABERTOS OU FECHADOS, 


cm a Reolidode CHAMPANHE FRANCISCO JOSÉ UM OU DOIS LUGARES 
" ogressiva do Rústico. PR is LOS FABULOSOS gSASIÃO E qu 


FIRMA DE FERRAGENS /FERRAMENTAS 


Trespassa-se com boas representações nacionais e estran- Mande executar 


LITA 
deriva coca engaçd CARLOS ALBERTO 


viva ao ) de ea Ii Hi Exportado: E Amórica do Sul fact 

Orgonista Beata rodar os 30000 contos” anvsis. mercado nacional. é GRAVURAS 
| ——eeeee ilhas todo se 5 empr aa dentada alt Almada, nas Oficinas 
AV. DIOGO LEITE | — — JUNTO PONTE D. LUIZ port, com loja e armazéna, 7.00 comoo de as nr 


RESPOSTA AO Nº 797 | 


RIBEIRA DE GAIA — V. N. DE GAIA — MARCAÇÕES PELO TELEFONE, 390768 


Telefone, 2573 — PORTO + 


qe 


eniá 


% MOTIVAÇÕES O Stone 


PRECISA-SE 


Colaborador (a) para o desempenho da função de impor- 
tação e em empresa têxtil situada próximo da Póvoa do Varzim. 


EXIGE-SE: 

— Experiência no desempenho da função 

— Bons conhecimentos de inglês e francês escrito o falado 
— Dinamismo e capacidade de trabalho 


OFERECE-SE: 
— Vencimento de acordo com a função 


— Estabilidade em empresa moderna e com projecção ne 
futuro 


Pede-se o envio de curriculum vitae detalhado e condições 
pretendidas. 
Ourta a este jornal ao n.º 14, 


PRECISA-SE 


Armazém para alugar c/ 200 m2 de frea coberta. 
Local preforido: Moreira da Mala, entra 
de Pedras Rubras e Estalagem do Lidador, 
Resposta: 
TELEVES ELECTRONICA PORTUGUESA, LDA, — 
Telefone, 9482356 das 14 às 17 horas, 


ENCARREGADO 
Para INDÚSTRIA METALÚRGICA NO PORTO 


PRETENDE-SE QUE TENHA CONHECIMEN: 
TOS DE: 


APARTAMENTO PEQUENO 


OU ESTUDIO, MOBILADO, POR PERIODO DE é MESES 
A 8 MESES ENTRE PORTO E OVAR. 


— SOLDADURAS 
— PRENSAS MECANICAS 


RESPOSTA PARA 


ISOPOR 


AO C/ PEDRO BRANCO 
APARTADO 30 — TELEF. 43233 
3861 ESTARREJA CODEX 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 11. 


GENERAL MANAGER 


A commercial Company situated in Gala has a 
vacancy for a person with experience In business admt- 
nistration 


BACHAREL EM ENGENHARIA 
MECÂNICA 


Precisa empresa situada nos arredores do Porto 
para departamento de controlo, dando-se prefe- 
rência a candidatos com sólida preparação em 
desenho industrial. 


RESPOSTA AO N.º 5. 


— Fiucnt knowledge of English essential, 
— Working knowledge of accountancy, fiscal law 
and sales promotion techniques desirable, 


Responsible only to the Directors, 
Reply with full curriculum vitae, previous experience 
and salary level to. 


O Comércio do Porto, Box No. 7, Oporto, 


TEM TEMPO LIVRE? 


Ocupe-o trabalhando em caso por sus conta e ganho até 
12.000$00 mês. Ambos os sexos, peça Informações no 
Apartado 216 — 6203 Covilhã Codex — Envia 9850 selos 
para despesas de resposta 


TÊXTEIS-EXPORTAÇÃO 


Firma de Guimarães precisa vendedor com experiência 
dos mercados europeus. 
Guarda-se absoluto sigilo. 


BACHAREL OU L:CENCIADO 
EM ENGENF ARIA 


Empresa situada a 13 Km. a sul do Porto, necessita 
para os seus quadros, de profissional com expe- 
rência em construção de máquinas, dando-se 
preferência a quem possua conhecimentos de 
hidráulica. 


RESPOSTA AO N.º 6. 


COLÉGIO 


a 30 Km. do Porto, está interessado em contactar professores 
para as seguintes disciplinas: 


Indústria Metalúrgica no Porto 
ADMITE 


— SOLDADORES OXIACETILENO 
— OPERADORES DE BALANCÉ 
— PESSOAL INDIFERENCIADO 


Pd 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 12. 


Modelista - Estilista 


Para empresa de confecções no centro do Ponto, 
actualizada em criação de vestidos, saias, camisetes, eto. 
A Contratação só interessa em «part-time», 


Carta indicando condições pretendidas para o nº 958 
Delegação de «O Comércio do Portoy em Guimarães. 


TEXTIL INDUSTRY 


WITH OFFICE IN OPORTO RE- 
QUIRES A WELL EXPERIMENTED 
RECEIVER CONTROLLER. 


AND - WRITING REPLY TO NR 
9 WITH «CURRICULUM». 


— Francês (2.º grupo de ens. preparatório e 8º grupo B 
do Secundário); 

— Educação Visual (5º Grupo dos ens. preparatório 
e secundário); 

— TM e TO (grupo TM do ens. preparatório e 12:º grupo 
E do Secundário — Madeiras). 


As respostas devem ser dirigidas a este jornal, n.º 8, 
até 31 de Dezembro de 1980, 


EMPREGAD 


Para sector de exporfação em escritório de fábrica 
do confecções, sita em V. N Famalicão (a 6 Km do 


Canta a este jornal ao n.º 998, 


PART-TIME 


Senhora de origem inglesa, com bons conhecimentos 
de Português, para traduções. 


Garantia de continuidade de serviço, 
Contactar depois das 20,00 horas — Telef, 9897202. 


centro), com conhecimentos de Inglês é francês, dacti- 
lografia, etc, Carta com detalhes dirigida a: 


PLANICONTA 
R. St. António, 7-1.º, sala 2 — 4760 V. N, FAMALICÃO 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÉMIO DE PRODUTI- 
VIDADE, ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO, POSSÍVEL 
INGRESSO EM OBRAS NO ESTRANGEIRO E BOAS OPORTU- 
NIDADES DE PROMOÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA. 
CONTACTAR: ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA 
BOAVISTA, 2.300 — 4100 PORTO. 


Ea O Es | 


“COZINHEIROS PARA CANTINA 


| 


IDADE MAXIMA 40 ANOS E SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO. 
EXIGEM-SE RIGOROSAS REFERÊNCIAS E DISPONIBILIDADE PARA 
fr TRABALHAR NO NORTE E CENTRO DO PAÍS. A RESPOSTA, MANUS- 
CRITA PELO PRÓPRIO, DEVE SER ENVIADA AO SECTOR DE CANTI- 
NAS, AVENIDA DA BOAVISTA, 2.300 — 4100 PORTO, 


Dq 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


FZ SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sart ENEM diaia. - irma | EE soares “DA COSTA SARL Emma ce 


O ein do MOTIVAÇÕES 9 


EEE 
ESCRITURÁRIO 


ADMITE - 
BE a ienes PREPARADOR nE TRABALHO Para retroescavadoras e empilhadores 


rências em carta manuscrita para 
AP.C — Rus Luís de Camões, 
193 — Vila Nova de Gaia. 


SIDERURGIA NACIONAL - MAIA 


DEMONSTRADOR 


na EXIGE-SE: 


—9,º ano de escolaridade (ou equivalente — a 

ça RR : Idade não superior q:40 emos 
AJUDANTE DE FARMÁCIA —2 anos de experiência de programação e — Carta de condução 
Preci para preparação de trabalhos em conservação a 
E tendo do Pon gear eléctrica, utilizando elementos recolhidos, — Boas relações com dentes 


ta a esto Jornal ao n.º 15. com vista ao melhor aproveitamento de 


mão-de-obra e materiais. 
PREFERE-SE : 


— Com conhecimentos de sistemas eléctricos 
e electrónicos. 
-— Com conhecimentos de inglês. 
OFERECE-SE : 
— Vencimento actualizado e revisto anual- 
mente. 
— Assistência na doença incluindo agregado 
familiar. 
-— Complemento de subsídio de doença e de 
reforma por invalidez ou velhice. 


Enviar resposta até 2/01/81, com informações deta- 
lhadas, que pelo menos respondam aos quesitos 
exigidos, para: 

GESTÃO PESSOAL — ref. 262/81 

Apartado 18 
4446 ERMESINDE CODEX 


NOTA: Não serão aceites candidaturas enviada, directamente 
à SIDERURGIA NACIONAL, EP, 


— Facilidades de contactos 
— Conhecimentos de manutenção 
— De preferência c/ conhecimentos de Inglês 


CASEIRO 


perto de Caminha, 
Carta so Jomal, n.º 26, 


OFERECE-SE: 


-— Viatura para serviço 


— Vencimento compatível c/ os aptidões profissionais 
— Facilidade de promoção 


COSTUREIRAS 


Com experiência industrial 
em camisas e camiseiros. 
Fábrica de Tecidos Lione- 


— Outras regalias sociais 
sa, Sarl Leça do Ballo. 


———— Resposta ao nº 27 —u.— 


VENDEDOR / 
| COMISSIONISTA 


Com viatura própria resi- 
dento entro Guimacãos o 
Póvoa de Varzim, de pre- 
ferôncia com experiência 
de bebidas e produtos ali- 
mentares. Exigem-se refe- 
rências. Contactar pos- 
soslmente ARMAZÉNS 
BRAVIPAL — Av. da 
Liberdade, 10 — Tolo 
fone, 72056 — Braga. 


e erre see 
FARMACÊUTICO 


Com prática pars serviço 
completo. Carta com as in. 
dicações que entender, » 
este Jornal ao n.º 16. 


DESPENSEIROS PARA CANTINA 


IDADE ENTRE 21 E 35 ANOS, SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO 
E 5.º ANO COMPLETO. DA-SE PREFERÊNCIA A QUEM TIVER CONHE- 
CIMENTO DO RAMO E DISPONIBILIDADE PARA TRABALHAR NO 


NORTE E CENTRO DO PAIS. A RESPOSTA, MANUSCRITA PELO 
PRÓPRIO, DEVE SER ENVIADA AO SECTOR DE CANTINAS, AVENIDA 
DA BOAVISTA, 2.300 — 4100 PORTO. 


CARPINTEIROS: DE COFRAGEM 
FERRAGEIROS E SERVENTES 


OFERECE-SE REMUNERAÇÃO ACIMA DA BASE, PRÉMIO 
DE PRODUTIVIDADE E AJUDAS DE CUSTO. POSSIBILI- 
DADE DE TRABALHO NO ESTRANGEIRO. CONTACTAR: 
ENCARREGADOS GERAIS DE BETAO ARMADO, AVENIDA 
DA BOAVISTA, 2.300 — 4100 PORTO. 


A SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA saRL 


OPERADOR 


PARA RETRO ESCAVADORAS 


Admissão imediata, para trabalhar a norte do rio 
Mondego, com base no Porto. 


+ Dq 


Er DE CONSTRUÇÕES mm 
SOARES DA COSTA SAR ERNEST 
EMPRESA COM SEDE NO PORTO, ADMITE : 


Director de Informática 


PERFIL: 


-— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS A NÍVEL SUPERIOR 

— MÍNIMO DE CINCO ANOS NO DOMÍNIO DA INFORMÁTICA 
— CONHECIMENTOS TÉCNICOS DE TELEPROCESSAMENTO 
— EXPERIÊNCIA NO DOMÍNIO DO PROJECTO INFORMÁTICO. 


FUNÇÃO: 


— ORGANIZAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E CONTROLO DE UM CENTRO DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS. 


EXIGE-SE: 


— Experiência comprovada de preferência em empreiteiros ligados 
a obras públicas 

— Carta de condução 

— Alguns conhecimentos de manutenção 

— idade entre 20 e 40 anos 


OFERECE-SE: 
— Vencimento superior ao contrato colectivo 


REMUNERAÇÃO: 2] 

— SUPERIOR A 700 CONTOS ANUAIS. — Horas extras pagas de acordo «/ a lei vigente 
ENTRADA: — Transporte conta da empresa 

— IMEDIATA. — Outras regalias sociais 


Resposta em carta ao N.º 4639 


OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO —— RESPOSTA AO Nº 28 — 


% MOTIVAÇÕES eae no 
VENDAS VENDAS VENDAS 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem porto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes 
de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA; SEMPRE QUE DESEJAR, O: ANDAR! / MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUT a 


T, = TEL, PPO/A - 695747 (3 LINHAS) = PORTO 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


(7 3,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 
Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
q R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


COMPRAS 
ARTIGOS | USADOS | ARTIGOS USADOS 


COMPRAS: 


— COMPRA E VENDA — 


Mobíllas, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores, máquinas de costura e de escore 
ver, fotográficas. rádios, televisores. grava 
dores, ouro, prata. cautelas de penhor 


CASA LOBO  Hospimi da Santo António) = Tsiet. 20402 


MORADIA 


COMPRA — VENDE 


OURO, PRATAS o CAUTELAS 
DE PENHOR 
Máquinas do rd costura, ms 
totovisoras, gravadores, 
E movoia nos.” rias amido 
Não venda sem nos consultar, vagamos a D/D. 
R. do Heroismo, 170 — Telef. 662296 


WLILAS Ade 


FORNECIMENTO DE MORADIAS, LDA 


COMPRA TERRENOS 


NO PORTO OU ARREDORES 
PARA CONSTRUÇÃO 
DE MORADIAS 


COM OU SEM PROJECTO APROVADO 


RESPOSTA DETALHADA PARA 
R. DO PASSEIO ALEGRE N.º 840 
4100 PORTO 


Lessa 
| NÃO PREGA TENDO 
ye 


EXCURSÕES so 


REVIILLON FIM DO ANO 
LISBOA H, 8, Emtoril 4.360 
WSPOSENDE H. Nélia 8,2008 
ALGARVE Vilamoura S.600% 
VIGO Samyi Plays 6 
CORUNHA H seios 


2.6008 

BALAMANCA GQ. Hotel 
7.6008 
MADRID FL Norto 4.200 


BSCAMARAOTUR 


AGENCIA DE VIAGENS 
R. Alexandre Horculano, 246 
Pal 811400 


ESPANHA 
TUY e VIGO 


PARTIDAS DIÁRIAS 
RESERVAS | 


TURESPINHO 


Telofons 920466 

Rus 20 Nº 306 
ESPINHO 
ARMARTER 
Tolotono 22102 a 26179 
Praça Guilherme Gomes 


« Fornendos, 71 — TRORTO 


COMPRA-SE 


No centro da cidade do Porto, 
com salas amplas para sede de um 
jornal. Resposta a este jornal ao 
nº 18. 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS. MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX MÚSICA. 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS. 
IMAGENS SANTOS  CANDEEIROS. RELÓGIOS. 
————————— BRONZES. ETC. —— 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq. *-—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M B C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde da Setúbal, 228-1. Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA (im áiso y E N DE 


LOCALIZADO NA CIDADE DO PORTO. 
e Resposta ao n.º 999 


t 


DEPARTAMENTO DO ESTADO 
COMPRA 


PRÉDIO DE UMA A SEIS RESIDÊNCIAS PARA HABITAÇÃO, 


Em CHÃO DE MAÇÃS (Gare) 
O Comércio do Porto 


E VENDIDOSNA 
BARBEARIA 
do “Senhor 


JOSÉ DOS SANTOS 


COMPRO 
VOLVO 144 — Tel. 499085. 


LOUÇAS — MOovktis Re 
cheios e tudo antigo. Rus 31 de 
Janeiro, 181º — Telef. 26102. 


OURO — PRATAS — 


Porcela- 


nas e tudo de valor. Rus 31 Ja- 
neiro, 181-1º — Telef. 26102. 


ANDAR 


COMPRA-SE 


No centro da cidade 
e com salas amplas. 
Resposta a este jor- 
nat go n.º 19. 


Em PONTA Ci) 


AOS EMIGRANTES 


Vendo-so, em Espinho, por 
1.800 contos, ró-do-chão 
alugado, (a ficar livre-no 
fim de 5 anos) com 2 
quartos, sala de jantar com 
fogão de sola, cozinha 
despensa, 2 quartos de 
banho e grande paramar 
Pode ter ou não ter gara. 
gem privativa, Vator actual 
2.100 contos. 

Trata; António Cruz, Rua 
14 nº 411/425 Telofone 
920208 ou 920574 — 
ESPINHO, 


APARTAMENTO 


Na Rua Santos Pousa- 
da, 558-2* - Esq.” Franto. 
Bom local, — Vor hoje 
das 15 bs 18 ou Telo- 
fone, 567881 — (horas 
do expodianto), 


TERRENO 


OPTIMO PARA 
URBANIZAR 
Euoo à EN, 101 perto da 
Ponte da Barca, Área 
superior a 10,000 m2. Inf. 
Tel, 42M3 rodo de Viana, 


E) ab 


Z BIS TA 
: UGUSTOU FRANCO 


' 
t 
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MOTIVAÇÕES «g 


ÔRÂD S SDÔDÍDÍAMTFITITMTHIHAHÁRAÀAÁIUOADT DPDDDPDDHHXJHIÊXR-ÁÃÃ 


MOBLIAS SALA DE JANTAR — 
VENDAS JESCECUA E Rca] 1) 


da, 149 — Telef. 488521. 
A CONJUNTOS — Viola baixo | —— > ——>>—>— 
1 ano de uso 9.000$00 — Te- | PIANOS verticais. Preços bal- 
fone, 690993. 


ARMAS DE CAÇA — aos me- 
lhores preços. Também troca & 


1.500.000 contos na zona 
do Infante p/ escritório 
ou habitação Telef. 27779, 


compra. José Dias Correia, Av. 
po chorros Reg no L O. P. Rua 
Teet "SOODIE, bd Sah pigs º pis 191-1.º (à Arca 
lo Agua), ! 
BOM TERRENO — Em Viseu — | VIDEO-TAPE SANYO — (Como ho arca de Orta EM BRAGA 
Ranhados — Carta ao n.º 17. | novo) — Falar Telef, 485569. ANDAR DE LUXO 


«O CONSELHEIRO» 


5.00 0-cCoNTOS 
CONSTRUÇÕES DE: 


JOAQUIM FERREIRA 


CARRINHA — Mercedes 220-0 
Garagem 6º Jobs: 1V, à mesma |] ALFA ROMEO 


TEM PARA VENDA: 
— ÓPTIMOS ANDARES — 


rus, 710. 2000 GTV DOS SANTOS De gaveto c/ 4 quartos, 2 
Impecável. 800 contos PIIROS+BALA COMUM CV 
CITROEN GS 1220 — Ano 1974 elefone, 902449 LARBIRA+S  BA- cozinha, 2 quartos no 


Telefone, 9483581. 


FASCINANTE — Anglia, 1976, 
bom de tudo, nunca bateu. Ga- 


c 

NHOS + ARRUMOS IN- 
DEP.+GARAGEM, ETC. 
Vor DIARIAMENTE 
(mábados incluidos) das 
MM ds 17,80 boras, na 
PRACETA PROF. BOAS 
MONIZ, 164-93.º ANDAR 
DIREITO (Boavista) 
— PORTO, 
Trata: Telef, 


sotão e garagem Indivi- 
dual. 2.400 C. 
— MORADIAS: LOMAR — 
geminada de R/C e andar, 
Jardim e quintal. 2.000 C. 
FRAIÃO — Independen- 
«e de Cave, R/C e an- 
dar. Semi-acabada, 
2.500 C.. 
CELEIRÓS — 4 frentes, 


ANDARES 


«DUPLEXES» 
SENSACIONAIS 
A AVENIDA DA 
BOAVISTA 

4.000 CON 
BBDO cê dd 
ELECTRODOMESTICOS 
Ver DIARIAMENTE na 
RUA PROF, AUGUSTO 
NOBRE, gaveto com 
RUA RAIMUNDO MA- 
CEDO (mo Pavilhão In. 
fanto Sagres) — PORTO 
Trata; 

GENTIL GOMES DA 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TÁTICOS — Usados vários mo- 
delos, com garantia. — Tele 
fone, 383565. 


24818 


FURGONETA — Ligeira mista 
Vauxall ano 1970. — Vor na 
Garagem Avenida Brasil — Ave- 
nida Brasil, 502 — Foz do 
Douro-Porto. 


FERREIROS — Bairro 
João da Oruz, de R/C. 
Independente. 620 mê 
terreno, 1.900 contos 
— TERRENOS — Para vi- 
vendas e em Propriedade 


ESTABELECIMENTO 


ARMAZÉM, OU 
ESCRITÓRIO 


2.750 — CONTOS 
NO  CARVALHIDO 
Ver DIARIAMENTE 


INCRÍVEL — Carro a gasóleo só 
80 contos. — R. Santos Pou- 
dada, 582-2* — Telef. 58350 


horizontal, dentro de Bra- 
ga, desde 600 a 1.600 
contos, 

CONSULTE-NOS : 

Campo da Vinha — 105 
— 3º Telef, 23042 — 
4700 BRAGA (Perto do 
Tribunal Judicial), 


(sábados Incluídos) das 

14 da 17,90 bora, na 

RUA PEDRO HISPANO, 

1.80 — PORTO. 

Trata 

GENTIL GOMES DA 
COSTA 


MINI CARRINHA — Como nova. 
Ver J. J. GONÇALVES — Stand 
F Guimardes. 


MOBÍLIAS USADAS — Com e 
sem estilo. Grandes e pequenas. 
Muitos móveis soltos. Maplos. 
Sofás. Aquecedores e diversos. 
Vendo e troco. — R. Silva Tapa- 
da, 149 — Telef. 488521. 


JOSÉ DA SILVA GOMES 


(CONSTRUTOR CIVIL) 


COMPRE BEM-—INVISTA SEGURO 


TEMOS PARA Sl 
EM MAXIMINOS, junto à Rodovia (estrada Braga-Porto) 


ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE 1 A 3 QUARTOS 
E ESCRITÓRIOS —— 


EM MONTÉLIOS - REAL— BRAGA 
JUNTO AO NOVO LOCAL DA FEIRA, INTEGRADO EM NOVA URBANIZAÇÃO 


R. Formando Tomds, 
864-1* — Telef, 24819 
— 4000 — Porto — 


FIAT 600 D 


1972. Rua do Bonfim, 38/ 
170. 


FIAT 126 
Muito bom estudo; Suzuki 
136 TST rigorosamente im- 
pecável. Rua do Rio, 4 r/c 
— TRIANA - AREOSA, 


MORADIA 


GUARDEIRAS 
ConNTOS 


MORADIAS 
LOTES PARA CONSTRUÇÃO PROPRIEDADE HORIZONTAL 
INSTALAÇÕES COMERCIAIS 


ANDARES EM CONSTRUÇÃO DE 2 A 4 QUARTOS, ARMAZÉNS E/OU COMÉRCIO 


<«MIDA» 


PREÇO ACESSIVEL E FACILIDADE DE PAGAMENTO (Nova) 
Belmiro Santos, Lda. 
Apartado 3 — Souto 
4520 FEIRA — Tel. 24352 


CONSULTE-NOS: 


* NO DEPARTAMENTO DE VENDAS — Dios úteis dos 9 às 17,30 horas 
QUINTA DAS PORTAS — MAXIMINOS — Telefone 26206 
(Junto à Torre Verde Minho) 


PORTÕES E GRADES 
Sto. XII com as respectivas 
colunte, Informa Fernando 
de Sá —Vila Seca — Barcelos 


* ESCRITÓRIO — EM MONTÉLIOS — REAL — BRAGA — Telofone 25801 
todos os dias, incluindo Sábados — Domingos e feriados 


EM PENAFIEL 


(AO SAMEIRO) 


PRÉDIO 
VAZIO 


Grando R/C p/ Comércio 
2 Andares Independentes 
150 m2 Torreno ao Fundo 
Ver: Rua Alfredo Poroi- 
ra, 138. — Preço 4.000 
contos, 


TRATA O PRÓPRIO : 
Tolof. 22177 - PENAFIEL 
ou 313801 — PORTO 


MORADIA DE CLASSE 


EM RIO TINTO 


PREÇO: 


"HABINORTE 


4.000 CONTOS 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


PRAIA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS, ESCRITÓRIOS - LOJAS 
PRONTOS OU EM CONSTRUÇÃO 
VENDAS 
SULIMAR — EMPREENDIMENTOS 
Rua Junqueira, 31 r/c — Telefone, 61987 
PÓVOA DE VARZIM 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


Estamos a construir mais 
um grande Conjunto 
Urbanístico, a poucos 
minutos do centro do Porto, 
mas longe do bulício, da 
poluição e do movimento 
febril da urbe. 


V.N.DE GAIA 


úximo do Liceu, Cinema, 
staurantes e Centros 
Comerciais. 


Temos, para entrega imediata 


ANDARES 


de vários tipos e localizações. 


Praça Sousa Caldos » 4400 VILA NOVA DE GAIA 
Telefones 390041 391051 398429 + 399371 


D JORNAL DE MAIOR IM 


COMÉRCIO E MA INGÚSTRIA DO 


EVENDAS| 
ANDAR NA GIESTA AREOSA 


— 1,450 CONTOS —— 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


diferença. 

Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas si 
cozinha com despensa, garagem: jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 


Vendem-se com 2 quartos, sala comum, quarto de banho 
completo, quarto de banho de serviço, cozinha c/ exaus. 
tor e armários, despensa e varanda: Alcatifados é forrados 
a papel, VER HOJE E AMANHA DOMINGO, DAS 15 AS 
17,30 h. na RUA MONTE DA GIESTA, PEGADO AO N.º 34 


ções. 
CONFORLA R-— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 


(JUNTO AO MINIMERCADO q a 1.200 metros da AREOSA) 
Trata: Telef.: 27376 DIAS ÚTEIS. 


TELEF, 23818 


4/7 PAU 
PEDRO HISPANO 


HABITAÇÕES «ela 4 quartos 


em venda 
as últimas 
habitações 


a 
D FASE em sonstrução 


mas já à venda 


a 
O FASE ps: 


3800 M2 
DE HABITAÇÕES 


9800 M> 


DE ZONAS VERDES 


«porto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


, 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


com «a QUALIDADE «| 


fps eee MILLIAN GRANAM 


R, AZEVEDO COUTINHO,39 R/G * TEL, 63007 * 4100 PORTO 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 


Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprósti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1,º — BRAGA 


Comercio do 


9 “Porto 
4 MOTIV. AG í ES = 27 DÊ DEZEMBRO DE 1080 


Jo 


ANDARES 


EDIFICIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 

C/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 

no cove — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 

Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 

R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 

PORTO 

ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


AOS EXPORTADORES 
Restos de colecções da artigos confeccionados em 
malha Hb 1/1 e felpa laminada para bébé q criunça 
S6 para exportação 
Contactar Telef. 9480866. 


ESTABELECIMENTO 


RUA CEDOFEITA 


Com cave, r/chão, amplos, com 310 mZ, numa das 
ruAg mais comerciais do Porto, R, de Cedofeita, 385, 389. 


FORD CONSUL -L 


4 PORTAS - ANO 1974 


Contacto: MACONDE — Confecções, Lda., 
sr. Octávio Mata — Telef. 64186 — VILA DO 
CONDE. 


CONDAREM. MINHO 


CASAS E TERRENO 


2 grandes garagens adaptávois a armazéns, comércio, peque 
na Indústria, etc.. Pequena casa de habitação. Anexos. Tudo 
construção antiga de pedra. Terreno contíguo murado e tra- 
tado. Próximo da EN. Óptimo acesso h camionagem. Contac- 
tos no local na CASA DE SOUTO ou Telef. Lisboa dias 
úteis, noite, 786874. 


MORADIAS EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
tos de banho, cozinha com desponsa, garagem 
quintal em Urbanização nova e bem localizade. 
Facilidades de pagamento, Tratamos dos emprést- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 

CONFORLAR — Sociedade Industrial e Comercial 
de Construção, Lda. — Rua Conselheiro Bentc 
Miguel, 10-1.º — BRAGA — Telot. 23818. 


MORADIA POR 1900 CONTOS 


Em estado de nova, com résdo-chão e 1.º andar, 
jurdim o quintal, com azulejo, servida de transportes 

cstrreiras: V, 12, M e urbanas, Tontroga-mo devolta 
na Rua do Diu - Soutelo - Gondomar, Trata o procurador 
no Porto, pelo 


MORADIA C/ ESTABELECIMENTO 


Moderna, apenas um ano de construção. 
3 quartos + 2 quartos de banho, sala comum, 
garagem, com Café Snack no r/chão. Local bem 
situado. R. Cruz das Guardeiras n.º 331 — Pedras 
Rubras. Contactar pelo telefone 9484381. 


É, oe TrztMiono va ncss MOTIVAÇÕES q 
ANDARES DE GRANDE LUXO 


ANDAR AO FOCO NAS MELHORES ZONAS DA CIDADE PRONTOS HABITAR 


3.200 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 3.800 CONTOS — AV. FERNÃO MAGALHÃES 
Junto so Parque Residencial da Boavista, com exce- 2 bons quartos o/ roupeiros, ti ito o/ banh 4 ópti 
lente cozinha, despensa, duas casas de banho, sala-comum grende sala comum, 2 banhos, aa 'mobliada o/ ds ana Epp dp eETIRo, respira Orancb “onto 


três quartos e lugar de aparcamento, em magnífico e mo- 
derno edifício, na Rus Damião Peres, 41. 


Informa o mostra: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rus Azevedo Coutinho, 39-5.*, Dto. 
Telefono, 695747 — PORTO 


ANDAR - Apartamento no Porto 


A PRENDA DE NATAL 
QUE OS SEUS FILHOS ESPERAM 


Do 1 quero e sala ..... ucueniras 1,550 contos 
Idem, mobltado e dec 1.850 » 
De 3 quartos, na Bo: - 3.100 » 


preto Ff pues dra 5.000 CONTOS — AVENIDA DA BOAV 
gs . pe A BOAVISTA 
4.400 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 4 bons quartos c/ roupeiros, 3 banhos, bos cozinha, 


3 bons quartos, grandos roupeiros, despensa, mar- despensa, grande sala comum o/ fogão, garagem 
quiso, 3 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, sala p/ 2 carros 


comum e/ fogão (40 m2), garagem c/ arrumos. RO GUNS LSAVS MARC 
e — AV. MARCH. GOMES DA COSTA 
4.500 CONTOS — AO CARVALHIDO 4 bons quartos (com banho privativo), bos cozinha 


4 quartos, 2 halls, 2 despensas, óptima sala comum mobilado c/ exaustor, despensa, marquiso, sola 
(40 m2), grande cozinha mobilado c/ exaustor, gara- comum, 3 banhos, 2 varandas, arrumos no sótão o 
gem e grande terraço. garagem 


Faça uma visita aos nossos escritórios, Temos mais unidades no Porto e arredores 


AÇÕES CONSULTAR 


PARA 'AIS - INFORA 
Fã AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 
HABINORTE Telefones 666220 - 666766 - 63844 
propriadades SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


— (ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA) — 


TERRENO 


ZONA INDUSTRIAL — NA ESTRADA PORTO-PÓVOA 
BEM LOCALIZADO. METRAGEM DE 21.000 M2. 


TELEFONE, 384515 


TERRENO 


CENTRO DE S. MAMEDE 
PARA ÓPTIMA URBANIZAÇÃO 
TELEFONE, 384515 


Telefone, 882998 (horas refeição) ou 314717 h. úteis 


FÁBRICA 


JUNTO A AREOSA COM CERCA 
DE 2.000 M2. 


CARTA AO JORNAL AO N.' 25 


QUINTAS 


Grandes, médias » pequenas para criação de gado, produção 
de fruta é simultânea ou simples, com ou sem casas 
em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio, com 
casas para restauro solarengas e de outros estilos, TER 
RENOS para habitação e indústria, pródios, andares, apar- 
tamentos es'abelecimentos e todo o género de imobiliário 
em geral Transacções em todo o país. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telefone 62174 
—— 4490 PÓVOA DE VARZIM — 


VOCÊ VAI VIVER AQUI 


para si UM 


oa AV. D Pé 
ANDARES DE 2: E 
m 
com GARAGE Teler. 


URBOCIVIL 932548 - PIBOIS 


Rua 1º Dezembro, 243= 1º ande MATOSÍNHOS 


PALETES 


EMBALAGENS DE MADEIRA 
SARDINHA & LEITE, LDA. 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos 
É a liberdade e o futuro 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a trahquilidade do seu lárs 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
des 15 de 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


VILA NOVA DE GAIA 
— TELEF. 397041/2/3 


HABITAÇÕES 
DE 4 QUARTOS 


No Avenida da República, em Vila Novo de Gala, om 
excelente é moderno edificio habitacional. 
Preços: 2725 e 2 880 contos. 


INFORMA E MOSTRA: 
EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rus Azevedo Coutinho, 39-5.+-Dt* — SORTO 
(Ao Cinema Foco). telofono, 695747 


Bisaoa 
Mnoronto 


Rene ama 
Constiruição 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA.COSTA, SARL. 
TRATAR: AVENIDA DA DOAVISTA, 230="TELEPONE 090681 -- PORTO 


2h COMPOR EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 


CEC STSrUeC asas a ces ancas tresastts nas endl | IMERSLITOEASESCNOINATDACATTI RASA CRS TEMAS ESTES CASE Tas sa nas nan asas 


e ZONA TRABALHO : PORTO 
e ACTIVIDADE: 
e EXIGE-SE EXPERIÊNCIA NESTA ACTIVIDADE 
Resposta com «curriculum» a este Jornal, em Lisboa 
— Rua da Emenda, n.º 110-1.º, ao n.º 16284-L, 
GARANTE-SE SIGILO, 


GRANDE EMPRESA 
ADMITE 


PARA OS SEUS QUADROS 


VENDEDOR 


INDÚSTRIA ALIMENTAR 


ovto 


Serviço de Auto-Expresso 


Lisboa / Pampilhosa — Irun 
(fronteira franco -espanhola) 


As sextas-feiras com partida de 
Portugal e aos sábados com partida 
de Irun, de 12 de Dezembro de 1980 
a 16 de Janeiro de 1981 


Assim, se vai passar as férias de 
Natal ao Sul de França ou se algum 
familiar ou amigo seu vive nesta 
Região e quer vir a Portugal, 

o Serviço de Auto-Expresso 
Lisboa/Pampilhosa = run 

(fronteira franco-espanhola, 
presta-lhe uma ajuda eficaz. 

Para informações mais detalhadas, 
consulte o nosso Serviço de 
Auto-Expresso, as Secções de 
Informações ou as Associações de 
emigrantes portugueses da sua Área 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


(43 


copaneudas 


sAFEEIY 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


E Ss a 


O Comercio do Porto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


RÉVEILLON 


2 CONJUNTOS: 
FORUM € BANDA DO ZÉ 
E UMA COLORIDA EXIBIÇÃO DE MARJORETES 


JANTAR-CEIA, com direito a vinhos, espu- 
mante, brinquedos, efe, is. sr use ver ur eua 

DIÁRIA COMPLETA, em Ee isto À banho 
privativo sec sus ue au a 

2 DIÁRIAS COMPLETAS, com “direto à 
Festa, eto 


NA BOITE (a boite al Ee o Nocio) . 


Madeira c/ «champignon» 
Perú recheado à Zende 
Pudim francês 
Frutas 
vinhos de mesa 
verdes e maduros 
brancos e tintos 
Espumante 
Café 
DE MADRUGADA: 
Caldo verde 


NOTARIADO | Serviços Municipalizados 
PORTUGUÊS | de Gondomar 


3.500800 
500800 


Reservas pelos telefs. 89855/6 (linha de Braga) 


Ss. 


R. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO INTERRUPÇÃO DE CORRENTE E ENERGIA 
Lie F SECRETARIA DE ESTADO 
a cargo da Notária Por Interrução da EDP não 
JUDITE DAS NEVES h 'g ctrica no sá- DA ENERGIA E MINAS 


27 do corrente, nos 


APRAIGUES de Transformação da 


Direcção-Geral do: 


BATISTA PAREDES, | [Gois meti | Gary 
LIMITADA» Ferrerinha, Foz do Sousa. — Serviços Eléctrico: 


ao Il, Covelo 1 das 7 às 11 
no Posto de Transfor- 
da Foz do Sousa - Ri- 
s 7 às 13 


Certifico para efeitos de publi 
cação que, por escritura lavrada 
em 9 do corrente mês, de fis, 98y 
a 100, do livro de escrituras di 
versa, SF, deste Cartório, foi 
constituída uma sociedade cor 
mercial por quotas, de responsa. 
bilidade limitada, nos termos dos 
artigos segulnt 

1º — A socledade adopta 
firma «BATISTA PAI 
LIMITADA», tem a sua Tás na 
Rua da Prelada, ear põe Perm 
cidade, 

para qualquer Peas do pr 
my deliberação da asse! 


EDITOS 


público que, nos tem 
a os ofoitos do art! 
19.º do Regulamento lcanças 
para instalações elóctrl 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852 
do 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos, ska em Lis= 
boa, na Rua de S. Sebastião da 
Pedreira, 37, em todos os « 
útols, duranto as horas de ox; 
diente, pelo prazo de quinze di; 
a contar da publicação dest 
óditos no «Diário da Repúblic: 
O projecto apresentado pela El 
tricidado de - Portugal-EDP — 
Zona Distribuição Amial a que 
so reforo o Processo 8/66 299, 
Arquivo 2784, pai 


ões devem, porém, 
em tensão, de 

prevenir qualquer ma- 
pure extemporânea. 


28 de Dezembro 
A Direcção 


Gondomar, 
de 1980 


Conceição Vaz Fernandes, 

$ único — As quotas são rea- 
Jizadas pela menção quo cada um 
tem no estabelecimento comer- 


DA ENERGIA E MINAS 
Serviços Eléctricos 


lo-chhi 
com o nº 92, do prédio urbano 
sito na Rua da Prelada, nº 92 
a 98, freguesia do Cedofeita, 
desta cidade, inscrito na matriz 
sob o art! 7928, o que é trans- 
ferido para a sociedade com todo 
O sou notivo é passivo, em igual 
Arad de 1,000,000800, 

— O seu objicto é o co- 
Eis de alcatifas, móveis o 
adornos, podendo explorar qual+ 
quer outro ramo de comércio ou 
uns em que os sócios acor- 

fem, 

—A gerência social, dis- 
pensada de caução e remunerada 
ou não, conforme for deliberado 
em assembleia goral, fica afecta 
a todo, os sócios, bastando a 
assinatura de qualquer deles para 
obrigar q sociedade om todos 08 
tus actos e contratos, 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deves 


presentos na roferida Di- 
jo-Geral, dentro do citado 


Repartição de Licenciamento, 
em 11 de Dezembro de 1980, 


O Director de Serviços, 
8) José Flores 


Ê 


a visto 


| 


na 
DE cdr Mun 


38 


6º — As cessões de quotas são 

livres entro os sócios; quando a 

favor de estranho, dependem do 

o consentimento dos Sócios não 
cedentes, 

* — No caso do falecimento 

ou interdição de qualquer sócio 

a sociedade continuará com o 

sócio ou sócio, sobrevivos e og 

herdeiros ou representanto legal 

do sócio falecido ou Interdito, 

devendo aqueles nomear um de 

entre et que a todos represento 

na sociedado enquanto a quota 

8º mantivor jodiisão 


si 


Veja bem e se 


Reveja periodicamente as luzes 


he 


di 


ER 


ih 


er ia raras gerais, e a 
quando a Je! não imponha outras Er 
formalidades serão convocadas da peito 
por carta, registadas dirigidas 


aos sócios com antecedência mí- 
nima de 8 dias, 

Está em conformidade com o 
original, 


6.º Cartório Notaral do Porto, 
M do Dezembro de 1980, 


A Ajudante do Cartório, 
(Maria José da Mota Ribeiro) 


É 
e 


porte 1 
[Mande executar 


[| GRAVURAS 


nas Oficinas 


| 
| 
[do nosso Jornal) 


£ LET 


vimeçastra 


To ass tie NASA ERAS PEDE Rene O TMMSI RARE Rea Toa ea ema rems tem rent 


O Comercio do Dorto 
27 DE DEZEMBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS ,, 


OSS AB 


ei S TERÇA igor 
Não aconselhável a menores de 13 anos 
Tae 220 CINEMA DA MAIS ALTA QUALIDADE || 
— CINEMA DE BERGMAN ? CINEMA DE FELLINI 71 — 
— NÃO! O CINEMA UNICO! — 


Z 
Z 
/ 
WOODY ALLEN —— Z 
Z 
/ 
Z 
Z 


RECORDAÇÕES STARDUST - MEMORIES 


HOJE às 18 e 24 — AMANHA às 18 
Um musical Inesquecível de MILOS FORMAN 


ABS 88 


Dia 31 — PROGRAMA DO REVEILLON 
TRADICIONAL DO «TRINDADE» 


No Écran: Antestreia do grande prémio de Cannes Glória 
Em complemento, O SNR. DOUTOR, 
a melhor comédia de CANTINFLAS 


No Mall — Bailo até do madrugada com os conjuntos 
«EXPRESSO» 0 «DEGRAU» 
CONRNSRNTRRRRRERRSRNRR SRS 


5 Ek TAS 1020 2146 6 216 — Into m. 13 
bina Aoção é grande espectáculo em ESTREIA 
Telef, em Portugal 


Ho |- MENS DA MONTANHA 


c/ CHARLTON HESTON o BRIAN KEITH 


às 14,30 e 18,30 
«Los Charlots» na sua comédia mais famosa 


OS MALUCOS NO ESTÁDIO 


CNVENRNCRNRRENRRRRERRRSRREN RENNES 
Às 14.15 - 16,30 - 18.45 - 21.45 - ela 


esta Bebés [rs copio pronta 
O CAVALO NEGR 
(The Black Stallion) 


MARAVILHOSO e EMPOLGANTE 
oiii iii ita id dai iii dada dada 
Hoje « Amanhh às 14,15 — 16,15 — 18,30 — 21,45 


—> eta a EXINÇÕES -— 
elícmpi 


ABB 


todos 


Não aconseina: menores ds 13 anos 
MAIS Ta QUE O 


«AGENTE = O MAIOR» A 
8333333333 REA 


q 


neo 


TELEF asa 


= 


3: FEIRA - 21,30 h 
ESTREIA 


Não ac. m/13 anos 


x VICTOR ESPADINHA 
* NO ORIGINAL PORTUGUÊS DE EDUARDO DAMAS * 
ANABELA 
FÁTIMA VELOSO * MARIA 
MONTE * FÁTIMA CASTELAR 
* FÁTIMA SEVERINO 
e inda à actriz convidada 


CLARISSE BELO 


Canções de MANUEL PAIÃO 
Cenário de MONIZ RIBEIRO 
UMA COMÉDIA DE GARGALHADA 
QUE NÃO ESQUECERA TÃO CEDO 
BILHETES A VENDA 


HOJE às 14,15 16,30- 1845-2145 
em 3º SEMANA 

o filme de WOODY ALLEN 
O INIMIGO PÚBLICO 
WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 
Colorido (Não so. m/13) 


LOGO às 24 horas SESSÃO DA MEIA - NOITE 
BARRACAS NA PRAIA com Josiane Bolasko 


AMANHA, às 11 horas — MANHA INFANTIL 
com A GATA BORRALHEIRA de Walt Disney 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (Im. m/18) 
ESTÚDIO 400 “oa Driver 


Telet 688347 


ROBERTO DE NIRO - JODIE FOSTER 


nau 
1º Jogo 


2 PARELHAS 


DE 31 AS 22 HO 
o TRADICIONAL RÉVEILLON 


Animados BAILES até de madrugada jk 3 EXCELENTES ORQUESTRAS 3 


ALEGRIA !!! é ANIMAÇÃO!!! 


RS FESTIVAL INTERNACIONAL 


DE CIRCO 1980 


AS GRANDES ATRACÇÕES 
DA ACTUALIDADE 
«EL BAMBINO DE OROs — Extraordinário domador 
do Jaões de 14 anos! RIQHEL — Excepcional fonte: 


sista musicall * TROUPE CHINESA — Jogos ori 
EQUILIBRISTAS * CHIMPANZÉS + PATINADORES 


ARAMISTAS 


MATINÉES TODOS OS 
TODAS AS NOITES, àg 21,30 horas 


PARA TODOS — MAIORES DE 4 ANOS — 2! SEMANA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
A SELVA DANÇA NA FAMOSA 
COMÉDIA MUSICAL 
O LIVRO DA SELVA 


Wall Disney o em tugi 
DIA 31 - O FAMOSO «RÉVEILLON» — 


NO CINEMA 3 filmes - DUAS ANTESTREIAS 
COMO PERDER A MULHER E ENCONTRAR UMA AMANTE 
* BARRACAS NA NEVE — e cinda a comédia com 

Louis de Funós - UM BURACO NO CORETO 
BAILE TODA A NOITE com o Conjunto CONFIDENCIAL 
Serviço de Bar Permanente — BILHETES A VENDA 
ce ri ne cimeira 
Interd. men. de 13 anos — SEMANA 
PINI) Às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 
BP -Vell FW] TERENCE HILL o BUD SPENCER sm 
leatesesesso! TODOS COMEM... 

PELA MEDIDA GRANDE... 
Um filme de ITALO ZINGARELLI de rir do princípio ao fim 


Um fil 


lalores 15 anos 


As 15.30 e 21,30 horas 


Int. m/18 
IN — IRMA LA DOUCE — 
JACK LEMMON SHIRLEY MacLAINE 
—— Às 18 e 24 horas - Nacm/18 
BRANNIGAN — John Wayne - num filme 
espectacular de acção electrisante 


TELEF. 9950678 


CINE S. MAMEDE 


—» Fell 300207 — 


15,30 horas — TARDE INFANTIL 
A DAMA E O VAGABUNDO 
As 21,30 horas M/18 anos 
O filme de movimento - MAGIA NEGRA 
Amanhã, às 15,30 e 21,30 h (M/13) 
A produção indiana - A VINGANÇA DE UM FILHO 


HOJE e AMANHA, às 15 - 
2º SEMANA | 


18,15 - 21,30 h 
— Não ac. men, 13 
O AVARENTO 
LOUIS DE FUNÊS - o número um da gargalhada! 


HOJE, às 16 e 21,30 (Não ac. m/18) 
CINE-TEATRO DE GAIA os DISCÍPULOS DO DRAGAS NEGRO 
cerot SUUTI7 Amanhã, às 16 e 21,30 (N. ac. m/13) 
— AS MARAVILHAS DO AMOR — 


HOJE - 24 horas 
Cinco 


— Interdito a menores 18 anos 


INDOMÁVEIS SELVAGENS 


— UM FILME PARA TODOS 
HOJE, às 18,15 o 21,30 horas 
——— Malores de 6 anos 

O SANDOKAN 6 

O TIGRE DA MALÁSIA 
As 24 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 
* VIUVAS ARDENTES * Porn, - Col. - Int. m/18 anos 
RÉVEILLON 80 * BAILE até de madrugada * Bilhetes à venda 


(JUNTO AO LIMA) 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
CICLO MIZOGUCHI 


DIA 27 18/2130: 
VIDA DE O HARU, MULHER GALANTE (1952) 
28 18/2130: 
CONTOS DA LUA VAGA (1953) 


DIA 29 18/2130: 
OS AMANTES CRUCIFICADOS (1954) 


DIA 30 18/2130: 
O HERÓI SACRILEGO (1955) 


Todos os filmes são não acons. a menores de 13 anos 


SALA AQUECIDA —— 


[Lumine dA 


TELEFONE 722) ———— 
15.15-18-2 — (N. ac. m/13 anos) um filme diferente: 


' 


«Um casamento «muito» original» 
HOJE, ds 14,15 - 


15, 1745, 21,30, 2345 (M/13) 
FESTIVAL WOODY ALLEN 
* ANNIE HALL * 


16.30 - 18,45 - 21,45 (Não ac. m/13) 
Technicolor - Technovísion - 
A viagem quo começa onde tudo acaba 
com Maximilian Scheit - Anthony 
O ABISMO NEGRO 2: SEMANA 
Perkins - Robert Forster 
HOJE, às 24 horas — Não acons. men. 13 — Colorido 
A BATALHA DE MIDWAY 
com CHARLTON HESTON - HENAY FONDA 
AMANHA, bs 10,30 horas — O filme de Walt Disney 
& falado em Português (Para todos) SE A MINHA CASA VOASSE 


“ 
= 
ST 


Ea 
TELEF. 693265 


JUNTO AO LIMA. 
HOJE - 15h 
Não acons. a men. 13 
FESTIVAL 
ROCK -80 


* 44 ELIMINATÓRIA + 
2 conjuntos musicais 
5 paros (dança) 
O ESPECTÁCULO 
DA JUVENTUDE | 
PARTICIPA 


DANÇANDO AQ SOM 
DE MÚSICA GRAVADA 
BILHETES A VEND/ 


TEL. 25196 


DE PALHAÇOS 2 
DIAS hs 15,30 horas 
BILHETES A VENDA 


CAFÉ MAMAT 


Bilhetes à venda 


de. Améndio: Dios do. Costa! 


HOJE ds 15,15 - 18 - 21,30 h 
2.º SEMANA (Não ac. m/13 anos) 
LOUIS DE FUNES 
x O AVARENTO x 
Teler. órsoso O NUMERO 1 DA GARGALHADA | 


HOJE bs 24 horas — O GRANDE MESTRE DO CRIME 
com Steve McQueen o Fayo Dunaway 


DOMINGO, às 11 horas PARA TODOS 
OS ALEGRES PIRATAS DA ILHA DO TESOURO 


BRASÍLIA €LUB 


JANTARES-CONCERTO 


DIAS 27 - 28 ; 
JOSE CID 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2º PISO * Telefone 693256 
ESPECTACULAR FIM-DE-ANO 
no GIOVANNI Il (Foz) 
RESERVE A SUA MESA PELO TELEFONE 681810 
TEMOS UMA SURPRESA PARA SI 


HOJE 15,15 e 21,15 horas * 2.º SEMANA 
O “MAIS GIGANTESCO ESPECTÁCULO 
DE TODOS OS TEMPOS! 

Telef, 482355 o BEN-HUR O 


(Não ac, men. 13) Uma história dos tempos de Cristo! 


| 31 GRANDE NOITE DE RÉVEILLON 


CINEMA — 3 MARAVILHOSOS FILMES 

BURRO MAS DISCIPLINADO 

OS DOIS MISSIONÁRIOS 

e AMOR À PRIMEIRA DENTADA 
BAILE — MUSICA TODA A NOITE com *. Conjunto EM-EL=74 


Em ANTESTREIA 
Em COMPLEMENTO ; 


BILHETES À VENDA - Serviço permanente de Bar - Não sc. m/13 


FESTIVAL DE CIRCO 


PALÁCIO DE CRISTAL 


Matinée Infantil às 15.30 — Os Equilibristas Roy's 
HOJE E TODOS OS DIAS AS 21H45 

Cães amestrados — Arca de Noé c/ o Burro Sábio; 

Patos e Porco- Póneis; 2 Perelhas de Palhaços, 

etc, etc... 

VÁ AO PALÁCIO DE CRISTAL, LEVE OS SEUS 

FILHOS. 


pi q 
Aóvoillon 
no K 
PARQUE DA GANDARA 
MIRAMAR 


CONJUNTO ECLIPSE 
SÓCIOS CONVIDADOS 


QUINTA DA PARADELA 


ORQUESTRA ESPANHOLA «ALBARIR Os 
CONJUNTO MUSICAL «T E h O Se 
Ementa especial —— Entradas com ou sem jantar. 
Informações e reservas telefone 9822247 — CARVALHOS 


4 


DIVERSOS 


CARTAZ DOS 


AVEIRO 

Cine Avenida — às 15,30 — 
21,30 — SHINING, M/ 18 
AVINTES 

Clne Almeida e Sousa — às 
— O SUPER DINAMICO, M/ 18. 
AMARANTE 

Cine Teatro — dg 15,30 
“230 — LUTADOR IMPLA- 
CAVEL. M/ 13, 
BARCELOS 

Estúdio do Glroulo Católico 
-— às 15,90 — 21,90 — HAIR, 
M/ 18, 
CHAVES 

Cine Teatro — às 21,30 — 
NUNCA FORAM VENCIDOS. 
M/ 13, 
CAMINHA 

Cine Teatro — de 21,30 — O 
MISTERIOSO MR, MACKINTOSH 
M/ 18, 
ESPINHO 

Teatro S, Pedro — às 15,30 
— 21,45 — O CAÇADOR DE 
TUBARÕES. M/ 13, 
GONDOMAR 

Cine Nun Alvares — às 15,30 
— 21,390 — ALVORADA ZULU, 
M/ 18. 
LEÇA DA PALMEIRA 

Estúdio Chaplin — àg 15,30 
— 21,30 — IRMA LA DOUCE 
M/ 18, Ag — 18,00 — 24,00 — 
BRANNIGAN, M/ 18, 
LEVER 

Cine Floresta — dg 15,30 — 
21,30 — BLUE JEANS, M/ 13. 
MATOSINHOS 

Cine Constantino Nery — às 
15,30 — 21,30 — O RITMO DA 
FELICIDADE, M/ 13, As — 18,00 
— 24,00 — OS SONHOS PROÍ. 
BIDOS DE MONA Q, M/ 18, 
MARCO DE CANAVESES 

Teatro Alameda — às 15,90 
— 21,30 — A ÁGUIA VINGA- 
DORA, M/ 18, 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Gino Testro Caracas — às 
15,30 — 21,30 — ASSALTO AO 
CARRO BLINDADO, As — 18,00 
— ALICE, 


OVAR 

Clne Toutro — às 15,90 — 
21,90 — O GRANDE DUELO: 
M/ 13 


POVOA DE VARZIM 

Cine Toatro Garret — 
16,00 — 2145 — O E NTIGAIS: 
TO. M/ 18, As 24,00 — O LU- 
TADOR TATUADO, M/ 18, 

Póvoa-Cine — às 16,00 — 
21,45 — TULIPA NEGRA, M 13, 

Estúdio Santa Clara — às 
15,15 — 21,45 — SOMOS TO- 


ESPECTÁCULUS 


DOS VEDETAS M/ 13 As — 
17,30 — 24,00 — JÚLIA UMA 
MAQUINA SEXUAL, M/ 18, 
PENAFIEL 

Teatro S. Martinho — às 15,90 
— 21,30 — ÓDIO VELHO, M/ 13. 
RIBA DE AVE 

Cine Teatro — às 21,15 — O 
RAPTO DE PATRICIA. M/ 18. 
S. DA HORA 

Cino Teatro — às 15,90 — 
rm 30 — ACQUASANTA JOE, 
s. ipi 

Cine Teatro — às 15,30 — 
A DAMA E O VAGABUNDO, P, T. 
As 21,30 — MAGIA NEGRA, 
TONDELA 

Cine Tejá — às 21,30 — O 
7º CONTINENTE M/ 13, 
VILA DE CONDE 

Cine Mar — às 16,00 — 21,30 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço as se 
tes larmácias: 


TURNO 2 
DE DIA E S0 ATE AS 22 HORAS 


BOAVISPA — Rus da Boavista, 
00) — Pelotona 25448, 

COSMI - Run ae Conta Cabral, 
084 — Telotone, 481511. 

8. DINIS — Rus de 9. Dinis, 
48 — Telofona, 4NIUSL 

BONIRO - Rus de Santos row 
sada, 1) — Telefone, SLSTO, 

VITALIA - Prog du Liberdas 
do, 3 - Tuletono, 24188. 


— PRESTÍGIO REAL, M/ 19, ANTUNES = Rus do Bonjar 
— | aim, 486 — Tolotono, 
dai PIREIRO - Rus da Preciosa, 


2145 — HOMENS PERIGOSOS, | parana. ainda. 


VILA PRAIA DE ANCORA 


Bombeiros Voluntários — às 
16,00 — 21,30 — O CASO 
CONCORDE, M/ 13 


V. N, DE GAIA 


Cine Teatro — às 15,30 — 
21,30 — OS DISCIPULOS DO 
DRAGÃO NEGRO. M/ 18, 


VALE DE CAMBRA 


Cing Teatro — Ag 21,00 — 
HOMEM DE HONG KONG. M18, 


VILA DA FEIRA 


Cine Teatro — hs 21,15 — 
BLUE JEANS, M/ 13. 


Caile de Fim-de Ano 


* RESTAURANTE DULCEMAR * 
PRAIA DA AGUDA 


CONJUNTO 26.' HORA Com CEIA 
Marcação pelo tolefone 9624077 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMACIA DO MOSLNIKO — 
Rus D.Afonso Henriques UT? 
Aguas Santas 


GONDOMAR — VALHOM 
FARMACIA LOUBA - Praga 00 

Municipte — Gondomar. 

-— Rus Dr Junquim Manual da 


DE DIA E TODA A NOITE 


NACIONAL — Rua Senhora da 

Lus, 168 - Teletono, 080488 — Wo, 
ALBORTO IFIORRIDIKA — Itua 

da IBstação, "00 — Teletone, SIHUM, 


RÉVEILLON 


No «Restaurante São Rosendo» Santp Tirso 


Grande BAILE (conjunto Andrómeda) JANTAR completo 
Ambionto familiar — Lotação limitada (Telofono, 53054) 


o 


HI 


SALORA 
T. V. COLOR 


10 MIL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 
E PORQUÊ?! 


PELA ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO, 
MELHOR COR. 


I2 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE no DE 


PORSIL| 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 
DRRNDRADACOAONANEARARA VERDANA RARAS ERASREMEDRESASANENERRONAREAEORA GAARA 


MELHOR TÉCNICA. 


ANTERO DE QUINTAL — Run 
Antero de Quental 520 - Teloto- 
ne, 486045, 

HIBRCULANO — Rus Alexandre 
Borculano, 384 = Tolefons, 77048, 


saguintos farmáciaa: 
ALFENA - ERMESINDE 


vestre — Olivotra do Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA MAGALHANS—Lare 
mo loca de Queirôs - Candal 
CANIDELO 
FARMACIA DI CANIDUIO — 
Mus de Bélgica 0 15M — Cante 
Gelo - Vils Nove de Gaia, 
8. PEDRO DA COVA 
FARMACIA CHINA - Logar da 


RIO TINTO 

FAJLMACIA 8, CANTANO — Lam 
mar de 8 Castano — Rio Tinto, 
VALONGO 

FARMACIA CENTRAL — 
tongo 
MAIA 


VARMACIA DA AGRA — Lugar 
do Agro — Milheiro 


ATE AS ZW HORAS 
MA TUMANHOS 
UUNHA - Mus de is oque um 


VANIA - M Moberto ivan. LG 
LP — MH de lirito vapelo, Ly 
FARMACIA MODIKNA — aus 

Brito sampaio, “08 
FANQUM - Avenido D. Atonso 

Menriques sis 

LEVA UM CALHMAMA 
HOUHA CHEN - dus do 
FALCAU - us Molnne ar vem 

te au 
SHAMAGMO — 

ermajo 4 
nto Us CALMMAMA 
VANMALIA SAQLI-—ar Hintas 
absiro 42/18 

* MAMMUE UM INVENTA 
ANO AMMUINLA avenida do 

ndo MMA 
JUNFIANÇA — Mus Godinhe da 

cara aa 


a PARTIR DAS 20 HORAS 
LEÇA DA PALMEIRA 


GRAMACÇHO - Run Pinto da 
Aranjo, 4 
5. MAMEDE UE INFESTA 
FARMACIA CONFLANÇA — tua 
dodinne de Warta, 4 — 8. Mamos 
ESPINHO — «Santosy — Rua 
19, n.º 263 — Telot. 920391, * 
S, JOÃO DA MADEIRA — 
«Loma — Rua Oliveira Júnior 
— Telef. 22292. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 
Em 26 de Dezembro de 1980 

trossão ntmosfórios 


“o cinto de 


TULL ds 11,90 
Tua da O 
776,8 Desco 


Temp, ar As 18 ho 
Tomp, máxima ... 


Temp. minima 
Humidado mínima 


Temp. min, relva 
Vento em km/h, 


Rajada máxim: 
Rumo correspond, 
Rumo dominante. 
Chuva em 34 


h 


“SERVIÇOS 


Serviços de Aguas é Sa- 


FORÇAS DE SEGURANÇA 
Serviço Naclonsl de 
Emergência (grátis) 


Polícia Judiciária 
ps (Quartel do Car- 


mo) 
Serviço de Informação 
Pública das Forças 


S. Francisco 
Terço ..» 
Trind; 
Valongo 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22018 
Boavista c2183 
Portuense s63152 
Santa Catm ) 
SANATÓRIOS 
ANTERÁBICO 
D. Mantel 1 seco V820418 
Murítimo do Norte .., 9622018 
DISPENSÁRIO 
Anexo ao Joaquim Ur- 
bano, só das 9 às 12 6 
das 14 ds 17 (dias bteio) so141 


BCG 

Delegação de Saúde . 50038 
Inst, Nac. do Sangue ... 492876 
Intituto Maternal aver 26275 
Inst, Ricardo Jorge ,.. 2043 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


Liga Comunista | Inter- 


nacionalista LCI ..... 315680 
Movimento Democrático 

Português MDP ..... 22851 
Movimento de Esquer- 

da Socialista, MES 319569 
Movimento Social De- 

mocrático (MSD) ...... 698360 
Organização “omunima 

Marxista-Leninis. Por- 

tuguesa (OCMLP) 27097 
Partido do Centro De- 

mocrático So-ial 

(CDS) use correr 696958 
Partido Comunista Por- 

tuguês (PCP) ..... 695651 


Partido Comunista de 


Portugal (PCP /ml) .... 382951 
Paçtlão "Comanima, Poe. 
Gero CE gn. 
Partido Comunista dos 
Trabalhadores Port. . 319798 
Partido Social Demo- 
crático E) A 62166 
Partido 
pres (PPM, » 310655 
dio Rovolucl 
roletariado CPR 315745 
partido Socialista (PS). 484592 
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AVIÕES 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 


iomáção TAP danátas 
8: 
Para - m — "Quintas: 23h30 


Para Belém — Quintas: 14h50 
(AG 718). 

Para Caracas — Quartas: 10500 
(TP 353). 

De Caracas — Sextas: 9h00 


(TP 366). 

Para Francoforto — ga 
e Quintas: 11h30 (TP 582), 

Para o Funchal — Qua 
ca a 115); Sábados; Tas 
(TP 115). 

Do Funchal — Quartas: 
q Sábados: Tonis Te 


Para Genebra — Quartas; Bh45 
(SR 697); Sábados: sh45 (SR 
699); Domingos: 14h35 (TP 832), 

De Genebra — Torças e Sex» 
tas; 19h40 (SR 598) Domingos: 
19h30 (TP 538). 

Para Lisboa — Diário: 7.15 (TP 
101); todos os dias, excapto às 
quartas-feiras Bh45 (TP 103); às 
e sábados: 11.15 (TP 10! 
17.00 (TP 107); 


(TP 
2255 (dois voos) qe 
16 de Junho e desde 


Sotombro. 


De Lisboa — As sextas: 6.15 
(TP 306); segundas, terças, quine 
al sábados: (TP 100) o domine 

745 (TP 386); do quartas, 
Gfbados (dels voos TP 102 é 358) 
e domingos: 9.15 (TP 102) — da 
8: de Junho a 28 de Sotombros 
(TP 102 até 17 do Malo) o o 
(TP 356 — desde 24 do Malo; so- 


jundas, sábados e domingos: 13,20 

1 quintas o domingos : 
13,55 ; segundas e nús 
bados: 16,05 104) — nos ná- 


bados do 28 de Junho a 29 da 
Sotombro; às sextas o sábados; 


Para Londres — Quintas e do- 
miny 13.55 (TP 480); torças 
e 1545 (BA 443). 

Do Londres — Torças e sox- 
tos: 1500 (BA 442); lie e 
domingos: 19.00 (TP 485), 

Para Paris — Torças 
º ominççoaa 1520 (TP “as 


TP 415); 21.30 


70) 

Do Recife — Torças o soxtas; 

00 (TP 306), 

Para o Rio de Janeiro — 
t 21,55 ER ua 

xtas: E : 

23,30 (RG 719) sába- 
(RG 705). 


Do Rio de Janeiro — Torçai 
soxtas; 7,00 (TP 306); doringo! 
9.60 (TP 386); quintas: 14,50 


n 
o Para Galu alvador — Sextas: 21.55 


307); aúbados: 22.30 (RG 
De Salvador — Domingos 1 
gs 

ara S. Paulo — Quartas a 
ai 21.55 (TP 397); nox 
tas: 21.55 387); quintas: 
23.30 (RG 719); sábados: 22.30 
Ec S. Paulo — Terças o tux- 
396); domingos : 

7 quintas: 14,50 

-— Quartas: 8,48 

voos DE CARGA 
— Quintas: 

-— Segundas 


1.30 
Para Eita e Segundas a 
quintos: 18.40 (TP 585). 
De Lisboa — Sogundas o quin- 
tas: 945 (TP 502); quintas: 
745 (TP/KL 002). 


+ 


E ado 


— Senhor Sousa — anunciou a criada — está na salá uma 


XxvI 


* senhora que Ibe deseja falar, 


- — De quem se trata? 


— Não disse, mas é bem parecida e de respeito. 
f “Constança conteve o sobressalto causado por louco pres- 


Há cinco dias que D. Dionísia e o filho se encontravam no 


palacete das Amoreiras. 


— Já de idade, menina, mas muito bem posta, com belas. 
e um ar e um modo que nem uma rainha! 
-— Ah! 

“O coração quase lhe saltou do peito. ; 

Era «cla», não podia deixar de ser!... Oh! queria saber, 
Quvir o que ia passar-se.... Instalar-se-ia no escritório, junto da 
porta de comunicação com a sala. Se era mal feito ou indiscrição 
não Ibe importava. Impelia-a uma curiosidade irresistível é 
deixou-se levar por ela, 

- Não se enganara. A visitante era com efeito a marquesa de 
Miraval. 
Não pode descrever-se a indignação da altiva fidalga ao 
saber, por uma carta de Luís, a cena passada com Manuel de 
Sousa. 
Propositadamente, para provocar uma reacção de que es- 
perava os melhores resultados, o rapaz transcrevera as palavras 
textuais daquele, onde bem claro se evidenciava ressentimento 
«OU menosprezo pela Casa de Miraval 

Se não se tratasse do homem que se armiscara pela vida de 

“Gabriel, do pai daquela que viria a usar o nome ilustre, a nobre 
senhora apenas esboçaria um sorriso de desdém pelo balofo 
órgulho do burguês atrevido: 

Assim. era impossível: e Luis e D Dionisia não tveraih 

grande surprésa ao verem-se aparecer ropentinamente em Lis- 


« boa. declarando que. já que decerto esse homem não acorrena a 


Úm châmamento seu. decidira dirigir-se-lhe pessoalmente, co- 


Não os tomara a ver e ignorava quando os visitaria. Fixafa |, Jhê-fo desprecavido. a fim de o obrigar a explicar-lhe e a 
bem as últimas palavras de Luís, encorajadoras. esperançosas : *eretratar-se devidamente 


Compreendera que era preciso diplomacia e paciência para + 


vencer a inexplicável obstinação do pai. 


Este falava em irem passar o resto do Inverno ao Algarve o 
Constança não se opunha. Ia"protelando a partida. alegando 


a Por isso ali estava. aguardando-o. naquela sala que o seu 
olhar observador e entendido percorria, encontrando. admirada, 
ima decoração sóbria mas de requintado bom-gosto, que de- 


» punha a favor do senso estético € artistico dos habitantes 


ainda poucas forças para ganhar tempo. como que prevendo quea. da casa 

alguma coisa importante e decisiva estava para suceder 
Chegara, agora, o momento? 
Assim que o pai saiu em direcção à sala, interrogou a 

criada, d - 

— Como é a senhora que lá está? 


NA INTIMIDADE 


DOS GRANDES ESCRITORES 


- EMILY BRONTÉ 
VISTA POR 
MAETERLINK 


alguns períodos de um artigo de Maurico Ma- 


Recortámos 
* etertink, sobre Emily Bronte: 
a fortes 


diante dos olhos, a 


A alta silhucta de Manuel de Sousa, levemente curvada, 
“desenhoú-se entre portas. batida em cheio pela luz forte duma 
Janela 

Ofuscado pela intensa claridade, cerrou de leve os olhos ao 
Inclinar-se respeitoso 


genial mais estranha e mais indiscutível da primeira metade do 
século XIX: Emily Brontê. Deixou-nos apenas um livro - uma 
novela intitulada «Wuthering Heidhts-, titulo estranho que po- 
deriamos traduzir por «cumes borrascosos» 

«Emily era filha de um pastor inglês, o reverendo Patrick 
Brontê. a pessoa mais insignificante. mais nula. pretensiosa e 
egolsta que pode imaginar-se. Duas coisas lhe pareciam im- 
portantes na vida: a pureza do seu perfil grego e a regularidade 
“das suas digestões Quanto à sua pobre mulher e mãe de Emily 
Brontê parece que viveu toda entregue à admiração deste 
perfil e ao respeito pelas digestões conjugais 

“De resto. para que há-de falar-se da existência desta mu- 
lher. se ela morreu, dois anos depois do nascimento de Emily? 
* Anotemos, porém. mesmo que seja só para provar uma vez 
mais que. na vida mediocre, a mulher é quase sempre superior 
ao homem que teve de aceitar - anotemos, pois, que muito 

* tempo depois da morte da esposa tão rendida ao vaidoso e 
vegetativo clérigo. se encontrou um maço de cartas, nas quais, 
aquela que sempre se havia calado, julgava com enorme clare- 
zaeindiferença. a fatuidade e o egoísmo do seu marido. E certo 
que. para dar-se conta de um defeito nos outros. não é preciso 


Irmão contemplavam melancólicos o passo uniforme das ho- 
ras. Toda a família vivia a sonhar do desolado e sombrio povosi- 
to de Haworth — misero e estéril - onde decorreu toda a exis- 
tência de Emily 
Nunca houve infância nem juventude mais abandonadas. 
mais tristes, mais monótonas, do que as de Emily e de suas 
Ena Pg Nem sequer uma dessas pequenas aventuras da 
Inesperada que. ampliadas e retocadas de beleza, 
formam no fundo da nossa alma, com o decorrer dos anos, o 


— Minha senhora, a quem tenho a honra de 

Interrompeu-se. Bruscamente, a visitante erguera-se e fi- 
caram face a face. 

— Henrique de Mouriz!!t.,, 

-— À prima Elódia! 

As duas exclamações soaram simultâncas, respectivamen- 
te vibrante e sufocada. 

Hirtos, espectrais, encaravam-se em silêncio, petrificados 
pela surpresa, envolvidos em recordações. 

Finalmente à marquesa estendeu-lhe afectuosamente am- 
bas as mãos que ele estreitou reverente e sentaram-se, lado a 
lado, no sofá. 

— És tu, então, o pai dessa menina?! 

A resposta foi um aceno afirmativo. 

sua mãe é...? 

sgraçadamente! — rouquejou o desventurado irmão 
do conde Paulo, Compreende agora porque nego Constança ao 
herdeiro de Miraval? Poderia consentir que a esse nobre e 
de Lolita, La Rúbia? 

— Oh! Henrique! Meu pobre e querido Henrique! 

A exclamação compassiva e tema de D, Elódia, abafara 
um gemido que soara para lá da porta do escritório 

Não o ouviram e o ex-conde de Mouriz continuou com voz 
grave 

— Por muito baixo que eu tivesse descido, por muito que 
pecasse, ser bem, até por triste experiência própria, qual o 
respeito que se deve a um nome como o seu, minha ilustre e 
bondosa prima. 

— Creio, Hennque. Não negas também o teu, a despeito 
do passado, cujos erros há muito já que expraste, pelo que sei da 
tua vida, sob a personalidade de Manucl de Sousa. Manuel de 
Sousa? Sim, de Hennque Manuel Duarte Forjaz de Sousa 

eles podia provir esse nome! Por que nunca me ocorreu, nem 
mesmo perante o retrato de tua filha em que os seus traços 
fisonômicos me recordavam tus mãe € os olhos, tão invulgarts 
€ belos, os se soror Violante, umã de teu pai?! 


-unaculado sangue se misturasse o. 


+ ACONTINUA) 


so descia & noite para er em voz ana — na Sáala-co! 
presbitério - os maciços debates no Parlamento inglês. 

«Lá fora, O silêncio do cemitério que rodeava & casa, o 
grande deserto sem árvores e as colinas todo o ano batidas 
pelo terrível vento do norte 

Os azares da vida quatro vezes arrancaram Emily deste 
deserto que ela tinha aprendido a amar e -- como acontece 
àqueles que permanecem muito tempo nos mesmos lugares — 
a considerar a única parte do mundo em que a terra, o céu e as 
árvores eram reais. No fim de algumas semanas de ausência, 
entristecia, seus formosos olhos ardentes apagavam-se e al- 
guma das suas irmãs tinha de a levar para a casa solitária do 
pastor 

“Em 1843-- tinha então 25 anos - regressou a casa, paranão 
mais sair, até que a morte a levou Nenhum acontecimento, 
nenhum.sorriso, nenhuma esperança de amor em toda a sua 
existência, antes deste regresso definitivo. Nem seque 
cordação de uma dessas desgraças, de uma dessas decep 
ções que permitem aos seres, dem do débeis ou pouco 
exigentes perante a vida, imaginar que a fidelidade passiva, 
aquilo que por si próprio se destruiu. é umá virtude, que a 
passividade chorosa é uma desculpa da inactividade e que se 
fez tudo quanto devia fazer-se, quando se tira do próprio sotri- 
mento toda a lrisleza é toda & resignação que podia encon- 
trar-se nele 

Vista de fora, não hã vida mais melancólica, mais descolori- 
da. mais vazia e gelada, do que esta de Emily Brontê, 

“Mas — por que lado devemos olhar a vida, para descobrir à 
sua verdade, para julgá-la, aprová-la o amá-la? Se desviarmos 
o olhar, por um instante, do pequeno presbitério o fixarmos na 
alma da nossa heroina, vemos um espectáculo diferente. 

«E dificil que se possa surpreender a vida de uma alma, um 
corpo que não teve aventuras. Mas não é assim tão difícil 
descobrir que uma alma tenha vida pessoal, quase indepen- 
dente dos incidentes da semana e do ano. Há em «Wethering 
Heights», que é o quadro das paixões, desejos, realizações, 
reflexões e idelas desta alma - seja a sua verdadeira história — 
mais energia, mais paixão e aventura, mais ardor e mais amor 
do que-seria preciso para estimular e apaziguar vidas heróicas 
vinte destinos ditosos ou desgraçados» 


Tempos Livres 


Ronald Reagan, a 
poucos dias de ser' 
investido nas altas 
funções de presi- 
dente dos Estados 
Unidos da América, 
sucedendo a Jimmy 
Carter, foi uma ve- 
deta sem grande 
fulgor nos anos. 50, 
no cinema de «cow-, 
boys», aliás fitas 
que, neste momen- 
to, nos cinemas 
americanos, voltam 
a ser passadas e 


QUEM 
DISSE 
QUE 


A temperatura tempe- 
radinha da Côte D'Azur O ballarino 
permitiu que a bela Bri: Rudolto * Nureyev 
: a. fol afastado dos 
gitte Boni, de avantaja- festivais musicais 
dos 22 anos de idade fos- de Bregenz, na 
se eleita «Misse Inver- Austria. 
81 pd 
no/81». dos festivais, 
Realmente a tempera- Gerd Nachbauer, 
tura por estas bandas prandou na Pe 
-feira 
teria mesmo que aquecer cs não perl 
com uma «brasa» destas, pará na represen- 
Mas quem é que tem tação do teatro de 
frio? Bregonz, prevista 
para o próximo 
mês de Janeiro. 
A decisão das 
autoridades locais foi justificada 
com a actuação do cantor e ac- 
torteatral austriaco Michael Hel- 
tau, num outro teatro da cidade, 
poucos dias depols da planeada 
actuação Nureyev. 
EÇA NO TEATRO rom 
preender a posição das autort- 
É dades que defendem que a pre- 
sença do bailarino punha em 
perigo a representação de Hel- 
O romance de Eça de Queiroz - A companhia escolheu a «Tras do 'do locals de reprosentação tau, «que tem uma classe de 
«Tragódia na Rua das Flores», gódia»...» porque é escasso o decorrentes do romance, público». 
está a sor transformado om texto reportório de dramaturgos portu- Olnício dos ensaios está provis- No início da temporada de 
dramático pela Companhia Teatro guesos qualificados e porque so" — to para os primeiros dias de Janel- ópera em Viena a crítica teve 
Reportório e deverá estroar em — trata do um livro cujo lançamento - ro e os três responsáveis ultimam duras palavras para a versão de 
Fevereiro no «Maria Matos», tovo grando impacto junto do em espa do fre cen a con- «A Bela Adormecida», que Nu- 
O dramaturgo Carlos Manuel público - disso Armando Cortez, ' cepção glol espectáculo. austri 
Rodrigues estabeleceu a peça e Carlos Manuel Rodriguos afir- Ro furto da, adaptação sorá Pp omirabi ia CRE a 
Armando Cortez e Octávio Clórigo mou que a sua adaptação é absor iblicado em 
sordo, respoctivamonto, encona-  Iutamonte fel Bo originale Octávio É osto o quarto romanco da Eça Além disso, um mat-entendh 
dore cenógrafo do espectáculo, a Clérigo considera que o principal do Queiroz testralizado, depols dona tradução de uma entrevis- 
interpretar por catorze actoros problema & criação do espaço do «A Capital», nA Rollquia» «O À ta concedida à televisão, sobre 
com Simone-na protagonista, cónico resulta da grande varioda- Crime do Padre Amaro». - ANOP, os bailarinos da Ópera de Viena, 
originou uma posição de rejel- , 


ção para o artista soviético. 


desta vez com 
cesso financelr 
nunca então alcan= 
çado, 


Na gravura junta 
Reagan contracen 
com Nancy Dari 
no filme «Still Story», 
rodado em 1952, 


Não faltará quem 
agora reconheça a 
Reagan as qualida-| 
des cinematográfi-' 
cas que nunca 
teve... 


ERRAR o PAO CIA: 
VER, OUVIR E LER 


14.30- TEMPO DOS MAIS 
NOVOS. ORZOWEI: «A 
Fugas. As Novas Aventu- 
res de Popeye. Os Novos 

«Gabarolt- 


1302=LÚCULOS E BROCU- 
- LOS. Aprosentação de 
Costa 


1330- NOVOS HORIZONTES, 
16.30 - ANIMAÇÃO 
47.00- OS PEQUENOS VAGA- 
BUNDOS 
18.00 - ZOOM 


18.55 - FUTEBOL. Transmissão 
directa de Coimbra do 


21,00- TELEJORNAL 

21.30-0 TEMPO 

2140-D, XEPA 

22.10 - EU SHOW NICO 

23.10-DESCALÇOS NO PAR- 
QUE. Intérpretes: Jane 
Fonda, Robert Redford e 
Charles Boyer. Dois jo- 
vens recóm-casados alu- 
gam um apartamento no 
alto de um edificio sem 
elevador e assistem ao 
namoro da «sogra» com 
um vizinho excêntrico. 

01.00 Encerramento da Emis- 
são 


20,30 — Abertura 
20.32 - BLAKE SEVEN. A Fedos 
ração ordena ao Comen- 
dante Travis a destruição 
de Blake. Travis captura 
Cally o usa-a como refém. 
21.25 — REQUIEM BRAHMS. 
2220 - O Mosa e o Reno (Docu- 
mentário). 
- Encerramento da emis- 
são. 


RIP" = 11.02: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 12.30: EUCARISTIA DOMINICAL; 13.20: 70 X 7; 13.55: 


buna da história; 23.25 noites e É 
fecho. 


SUMÁRIO; 14.00: TV RURAL; 14.30: CONCERTO NATALÍCIO DE METAIS, 15.30: O QUIN- 
TETO ERA DE CORDAS; 17.00: MAGAZINE; 18.00: A PANTERA COR-DE-ROSA, 18.30: UM 
HOMEM É UM MUNDO; 19.00: GRANDE ENCONTRO; 20.00: OS GOODIES; 20,30; TELE- 
JORNAL; 21.05: O TEMPO; 21.15: MOSAICO, 


RTP 2 = 20.32: MILLANOS DE CIVILIZAÇÃO MAIA; 21.00: SOUTH RIDING; 22.00-: AO VIVO. 


o qeTÃ 
LOEWE-OPTA = 


Dona 


COITADINHA 
DA 
HELOÍSA! 


Este sujeito, de vez em quando deve trazer o andar de 
cima em obras, Parece tão bom rapazinho e, de repente, dá-lhe 
uma camueca que deixa os espectadores varados. Só um 
desarranjo psico-somático pode levar um homem normal, nos 
tempos que vão correndo, a acabar o namoro com uma rapari- 
ga bonita, inteligente, boa respeitadora dos mais 
altos valores morais, actualizada, com uma mãe autêntica so- 
gra de excepção (em simpatia e preocupação de ser útil ao 
Próximo), e, multo importante, embora não definitivo, filha do 
patrão. Para além de tudo o mais, a empresa Becker não corre o 
risco, nem de ser naclonalizada, nem de ficar em situação 
económica difícil. É uma empresa estável, em crescimento 
seguro, com sucessão lógica de pai-Becker para filhos-Becker. 
E que fazem os filhos? Um, o Tavinho, anda a apanhar pielas 
todas as noites e quer fugir para o estrangeiro, para esquecer 
que é rico. A outra, chela de juizinho, arranja um namorado 
simpático, bom rapaz, trabalhador e emp! do na empresa do 
pai, Tudo muito bem. E depois? Depois dá-lhe um ataque de 
paixonite por uma pé-descalço qualquer (a Rosália) que, ainda 
por cima, mandou-o dar uma volta ao bilhar grande e trocou-o 
por uma obscura figura das barras dos tribunais. Portanto, ele 
deve estar Podre de todo para dar por findo o namoro com 
a Heloísa. É claro que a Heloisa dá-lhe dois gritos dos valentes, 
diz-lhe uma verdades que ele andava a precisar de ouvir & 
deixa-o a falar sozinho. Quem é que fica todo contentinho com 
tudo isto? Quem é? Com certeza que Ivan — oterrivelcínico.. + 


“RDP: A CRISE 


né 


“EM REMODELAÇÃO 


Covilhã, Coimbra, Faro, Guarda, 
Porto Alto e Viseu poderá, por isso, 
ter agora períodos de emissão em 
que será ouvida nos mesmos locais. 
em frequências diferentes. 

A passagem dos emissores de 
onda módia do dois para a 
Rádio Comercial tende a ser o pri- 
meiro passo do uma política de ges- 
tão de canais na empresa pública de 
radiodifusão, a qual poderá levar à 
criação em 15-de Maio de uma gre- 
lha Ônica para as actuais emissões 


autorizada a 
canal (que tom 
B), com utilização exclusive da fre- 

modulada, resultante das 


«Nada está ainda decidido quanto 
ao passoal « a própria filosofia do 
novo canal está a ser estudada, no 


sentido de permitir melhorar o tra- 
tamento cultura! da emissão e de 
Incluir alguma publicidade sob & 
forma de patrocinio» — acrescentou. 

Para estas questões foi criado um 
grupo de trabalho de responsáveis 
da RDP, os quais partiram da de- 
terminação da gerência o fomeca- 
ram elementos sobre as eventuais 
características do programa a criar. 

No entanto, em documento à 
margom, todos eles afirmaram que 
arodução de quatro para três canais 
não seria a melhor solução para & 


com 
ea Rádio 


“ano: na Rádio Comercial, por exem- 
plo, estuda-se agora o conteúdo das 
grelhas de FM e OM que deverão 
entrar em vigor a 1 de Fevoroiro, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


As 41 horas NATÁLIA MARIA apresenta UM CONTO POR SE- 


Às 18 horas JAIME FERNANDES surge com a RONDA DAS 
DISCOTECAS, onde dá conta dos discos que mais so vão vendendo 
nas casa comercials da especialidade, 

MIÚDO TAMBÉM É GENTE é pretexto para que se dedique ak 
guns minutos da programação aos ouvintes mais novos, NATÁLIA 
MARIA é quem coordena e apresenta O programa, 


RÁDIO RENASCENÇA 


Em MAGAZINE REGIONAL 08 problemas de toda a região Norte 
são abordados com o pormenor e o cuidado que os habituais fashos 
noticiosos não permitem. Transmite-se n partir das 18 horas. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Colocada no qudrante dos receptores muito próxima da Rádio 
Porto, esta nova emissora, localizada no Caramulo, val chegando até 
onde nunca tinha sido ouvida antes. Está por enquanto, com progra- 
mação basicamente musical ' 


RÁDIO COMERCIAL — NORTE 


Com a quase totalidade da sua programação centralizada em 
Lisboa ressalta, do que é feito no Porto o programa QUANDO O 
TELEFONE TOCA, dos mais ouvidos em Portugal. A oscolha é dos 
ouvintes que consegue: 423 


RDP - PROGRAMA 1 


ALVARO NAZARÉ e MANUEL FERINAND 


drugada, assegurado um prog 
transmitido para todo o país 


RDP — PROGRAMA 2 


Às 08,00 — «JORNAL DA MANHA» — FÉRIAS EM PORTUGAL; 
09.00 - ÁLBUM MUSICAL; 10,00 - MÚSICA DE SCARLATTI é HAN- 
DEL; 11.00 — SINFONIA FANTÁSTICA, de BERLIOZ, pela Orquestra 
Filarmónica, dir. por Otto Klemperer; 12.00 - FORMA E CONTEÚDO — 
quotidiano das Artos e das Letras; 12.30 - MÚSICA DE PIANO DE 
MOZART; 18,00 INFORMAÇÃO — BAILADOS; 14.05 - MÚSICA SIN- 
FÔNICA; 15.90 — QUE QUER OUVIR?; 18.00 — MÚSICA PORTU- 
GUESA; 19.00- O VIOLINISTA ARTHUR GRUMIAUX; 19.30 — CAN- 
CIONEIRO POPULAR; 20.00 — INFORMAÇÃO - CANÇÕES DO Cl- 
CLO «VIAGEM DE INVERNO», de SCHUBERT; 21.20 — MÚSICA 
SINFÔNICA; 23.00 — INTERCÂMBIO MUSICAL; 01.00 — INFORMA- 
ÇÃO — Fecho. 


dar vida à ma- 
»s de interesso, 
jo Porto, 


CINEMA DE BERLIM 


VAI VER FILME 


SOBRE A GUINE 


O filme «Acto dos Feitos da 
Guiné», de Femando Matos Sil- 
va, fol seleccionado para o fo- 
rum do jovem cinema de Berlim, 
anunciou a distribuidora cine 


a, 
forum é uma manifestação 
ps do clássico Festival de 
lim, que se efectua em Ber- 
lim Ocidental de 12 a 20 de Fe- 


vereiro. 
Um Inforrhador da Cin , 
rativa de Produção e Dis- 
(o de Filmes, disse que a 
própria Cinemateca daquela 
cidade adquiriu uma cópia da 


película de Femando Matos Sll-. 


va. 
«Acto dos Feitos da Guiné», 
no mês passado 


motivos 
documentos filmados sobre o 
colonialismo e a independência 
da Guiné Bissau, nomeadamen- 
te do congresso do PAIGC em 
Madina do Boé. 


Ao mesmo bit José Go- 
mes, actor que ra o 
elenco que leva «Baal» Notes. 
troda Trindade, e um seu colega 

inéu traçam os retratos de 

Iguras do colonialismo, num 
estilo que fica a dever à drama- 
turgia vicentina. 

Aobrafoi apresentada nas úl- 
timas semanas em Santarém é 
no Porto em «presenças» do 
cinema português promovidas 


Cinequipa e as salas osti- 
ões cheias de um público quo 
ipou com interesse em 


colóquios sobre o filme. 
O informador da Ee j 


casi nã 
mês o pr 

Poaval de Huelva (Espanha) 
DE Cinema Ibero-Americano. 


Emp do «O Comércio do Portos SARL 
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O Comércio do Porto 
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lorque, o Exército de Salvação 
ofereceu um jantar a vinte e cin- 
co mil pobres! Os ámericanos 
gostam de fazer as coisas em 


O RÉGULO AFRICANO 


crimes de subversão da socie- 

dado estabelecida ... 

- A questão da amnistia em 

França continua a provocar forte 

celeuma entre os adeptos de 
reyfus e os seus adversários. 


D 
O coronel Pigcart, uma das pe- 
ças 


Com o aproximar do princípio 
do ano e do século fala-se muito 
em amnistia e em indulto. Os 
mais desencontrados boatos 
atravessam Lisboa e até se 
afirma que um dos abrangidos 
pela graça régia será o régulo 

na 


Discute-se tudo isto também 
nos intervalos do S. Carlos e 
entremela-se os negócios polí 
ticos com as árias mais ou me- 
nos líricas da companhia ita- 
liana. 

Mas esta época o famoso tea- 


TODOS TÊM 
OS SEUS MORTOS 


Na passada terça-feira, às 12.10 horas, o rel 
de Espanha chegou ao cemitério de Cascais, 
acompanhado de um parente e de um casal que 
os seguia à distância 

Depois de arrumar o «mercedes» na praceta 
em frente, D. Juan Carlos entrou no cemitério, 


tadores: a orquestra está insta- 
lada abaixo da plateia. E comen- 
tam. os melômanos que a 
acústica é muito melhor e mais 
perfeita. 

No Porto termina igualmente 
uma pendência de 


tório da pis a Aberje para prestar homenagem aos seus mortos. Uma 
alargamento da Rua do Triunfo. hesitação, ou momentânea falta de memória, le- 
Etr gpa Css re vou o rei a perguntar a uma senhora onde ficava o 
ca muda de sítio e a tropa cedo Gungunhana e os seus companheiros de cativeiro túmulo junto ao qual pretenderia orar. Um «obri- 
os terrenos o gado» bem português foi o agradecimento dado à 
embelezamento do local. Desta actrizes mais consideradas lístas. Foram encerrados na - gir-se também contra o Indulto, informação, U hora di 
arte o Paço do Porto ficará mais — burgo é a Luz Voloso, a azouga- Torro de Pedro e Paulo o aguár- . pois em sou onfender o prócos- ftmação Umi quarto de ora cierols, D. Juan 

e 0 acesso ao Palá- da lil Vai ter a sua festa. dam julgamento. Diga-se queos so sera encorrado o as acusa- == Carlos saía do cemitério, mas já então com uma 
cio de Cristal mais harmonioso e ' artística no Caros Alberto e é juízes Imperiais não costumam - ções feitas não podiam ser con- ] mal disfarçada segurança que chegara um boca- 
Eae ns Lp ag Imensa a procura bilhetos Ser benevolentes para estos testadas o dinho tarde. 

para o seu benefício. — 


ros. No Dia de Natal. em 


PE-RODAPÉ-RODA PÉ 


HORIZONTAIS 


1.- Proíbida, 2 — Antes de Cristo. Antigo navio à vela. Andar. 3 - Rento. 
Senhor (inglôs). Gasta. 4 - Princípio. 5- Livra-sa. Vila do distrito do Aveiro. 6- 
Brando. Delito. 7 - Caulo, Carvões — Muito. 9 — Privilégio. 
Lavra. Prendo. 10 = Figura. Possulr. Artigo (pl). 11 - Robentaram, 


VERTICAIS 


1 = Apreendida judicialmente. 2 — Erga. Ressuda. Rezo. 3 - Oxido de, 
. 4 — Fracção da unidade. 5 - Encharque. Bosque. 


Antigo + 
grosseiro de lã. 7 - Cinco pesetas. Gerara. 8- Agora. 9 - Abjectos. 10 — 


Gemidos. Estima. Gradação de uma cor. 11 — Voltas. 


Soluções na pág. 30 
E SS 


Na epoca louca que vivemos em atribulações constantes, tudo o que 
se diz ou escreve é aproveitado no pior sentido. 

Tudo serve para tirar dividondos favoráveis aos «pescadores de 
éguas turvas» que por aí abundam, escondendo o melhor possivel a 
cobardia que os distingue. 

incapazes do tomar posições frontais, sempre precavidos para 
evitarem precaiços ou qualquer prejuizo por pequeno que seja, sor- 
vem-se das palavras pouco curtas, ou inocentes mosmo, dos autoriza- 
dos, para delas tirar llações que sirvam nos seus incontessáveis fins. 

- Daí que bem andaria quem tem autoridado para falar, om procurar 
não servir os mal-Intencionados, entregando-lhes, de «mão beijada», 
Os argumentos quo lhes servem como navalhas traiçooiras, para os 


mesmo que algum mal, oscusado, causemos a vivos ou a mortos, 
estará acima do senso comum e será mola de muitos dos nossos 
nem sempre ditados pola bitola do razoável 

Todos nós sabemos que se nos pusermos nus na praça pública 
seremos notados e, estou em crer quo, so não fosse ainda a obrigato- 
rledade do ter em conta os bons costumes e a punição om caso 
contrário, muita gento se constiparia noste tempo agreste.. 

Estamos, realmente, a atravessar um tempo muito confuso o, nô 
dia a dia com que nos vamos penitenciando, assistimos a atitudos quo 
não podemos compreender. 


Esquecem-se os mais salutares princípios da caridade cristã, que 
nos indica o caminho saudável da serenidade e compreensão, o respei- 
to que é devido a todos os seres humanos, justos ou pecadores, e 
despreza-se, mesmo, o cuidado que devemos ter para não dar azo à 
que as nossás palavras possam ferir alguém, ou servir intentos menos 
caridosos. 

Talvez estejamos mais atreitos a seguir os exemplos da baixa 
atitude dos menos educados e capazes, pródigos no dislate que é 
«prato do dia» da rua, que é, também, vasadoiro de todos os lixos. 

As palavras, é da sabedoria popular, «são como pedras fora da 
mão», Ao atirá-las, forçoso é termos presente o mal que elas podem 
causar e não há boa intenção que nos possa absolver do pecado de 
fazor mal podendo evitá-lo. 


Esquecor, ou negligenciar o seguro e sábio princípio de que «o mal 
só so aponta para que seja emendado-», é erro que nem todos podem 
cometer, mormente quando se saiba que delo outro mal pode resultar. 

Não 6, de modo algum, aceitável, que busquemos exemplos e os 
apontemos em reforço de opinião mesmo certa e sensata, quando 
prevemos ou devamos prever, que outros ofeitos menos dignos vão sor 
tirados de quanto dissormos. 

É que assim se perde a boa Intenção e em sou lugar ficará a 
exploração do escândalo, que é atitude mesquinha, tantas vozes a 
servir acanalhados propósitos. E 

E «Ai daqueles por quem o escândalo vom ao mundo» 


A BARROTE 


